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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI Nº 24, DE 1975 

(00 SR . JUAREZ BERNARDES) 

.. --

, . 

Altera a Lei nº 5 . 453 , de 14 de junho de 1968 , que insti 
, 

tuiu as subl egendas part i darias . 

( A COM ISS~O DE CONSTITUIÇ~O E JUSTI ÇA ) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS . . 

. 
PROJETO DE LEI , DE 

Altera a Le nQ 5 453, 

de 14 de junho de 1 968, que 

instituiu as sublegendas par-
, 

tidarias • 
• 

( DO SR. JUAREZ BERNARDES ) 

o CONGP~SSO NACIONAL DECRETA : 

Art. 10 - Dê-se ao art. 12 da Lei nO 5 453, de 

14 de junho de 1 968, que instituiu o 

sistema de sublegendas, a seguinte redação : 

"ART. 12 - Nas eleições em que houver suble 
.. .. 

gendas, nao se somara.o Os votos 

dados aos candidatos do mesmo Partido. 

, 
§ lQ - Sera considerado eleito o candidato 

. ' , que obt~ver o maior numero de sufra 

gios. 

§ 2Q - Havendo empate na votação, conside-
, 

rar-se-a eleito o mais idoso; se 

houver idade igual entre candidatos de P~ 
, 

tidos diferentes, sera considerado eleito 
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, 
o da agremiação que elegeu maior numero de 

, -representantes para o orgao 

re sponden te --. 

, 
Art. 2Q - Esta lei entrara em vigor na 

sua publicação, revogadas as dispos1-

- , çoes em contrario. 

JUS T I F I C A ç Ã O 
------------

1. A sUblegenda, instituída pela Lei nO 5 453,de 

14 de junho de 1 968, representou uma solução oportunista 

. ' para o grave problema da un1dade partidaria da ARENA e do 
, 

MDB, que foram criados oficialmente, por ato discriciona -
, -rio do Executivo, em seguida a dissoluçao dos Partidos e-

xistentes, já com raízes profundas na consciência popular. 

De fato, a Revolução de 1 964 encontrou quatro 
"., " grandes agremiaçoes partidarias no Brasil, alem de varias 

outras menores : 

a) o PSD e a UDN, organizações centristas, conse! 

vadoras, defendendo programas liberais, que en 

fatizavam as garantias individuais ; 

b) o PTB e o PSP, partidos de massa, que empunha­

vam com mais vigor a bandeira das reivindica -

ções populares e das reivindicações dos traba-

lhadores. 

Pois bem, por um ato de força, essas organizações 

GER 6.07 
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partidárias foram extintas, conforme estatuiu o Ato 
cOo tucional nQ 2, de 27 de outubro de 1 965 : ' n ~o (; :5 '0 

~ ~ t 
"ART. 18 - Ficam e:J}tintos os atuais pa~ - \'t\&/ 

dos poli ticos e cancelados ... ' ós-,rr,:;> 
respectivos registros ". ---

Ato contínuo, foi instituído o bi-partidarismo • 
Embora teoricamente se possam organizar outros Partidos, a 

experiência tem demonstrado ser isto impossível, dadas as 
, " 

insuperaveis exigencias ( Constituição Federal, art. 152 , 

VII, e Lei nQ 5 682, de 21 de julh0 de 1 971, Título II ) • 

Então, ocorreu o seguinte : as forças políticas 

existentes, inclusive seus representantes no Congre sso Na-

cional, nos Estados e Municípios, tiveram de se filiar 
, 
a 

A ARENA ou ao MDB, tendo unicamente em vista as convenienci-

as e situações locais. 
" 

A conseqaencia mais chocante e mais surpreendente 

dessa ordem de coisas foi que tanto o MDB quanto a ARENA 

se constituíram de elementos dos antigos Partidos, especi~ 

mente da UDN, PSD, PTB e PSP. Assim, os dois Partidos cri 

ados pela Revolução, embora um apoie o Governo e o outro 

seja oposição, foram e são constituídos de elementos saí­

dos dos mesmos Partidos. 

Portanto, a ARENA; constituída de ex-pessedistas, 

ex-udenistas, ex-petebistas, ex-pessepistas, ex-integrali~ 

tas, etc. o mesmo se pode dizer do MDB. 

Este fato transferiu para dentro de cada um dos 

dois Partidos a luta que existia, antes, entre agremiações 

diferentes. E, de tal maneira, as incompatibilidades se 

acentuaram que O Governo roi obrigado a recorrer ao estra-

GER 6.07 
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tagema de criar a sublegenda. 
, 

Que e, afinal, a sublegenda ? 

A sublegenda nada mais é do que um artificio -

permite, dentro da ARENA ou do MDB, que as diversas 

ções representativas dos partidos extintos possam ter can -, , 
didatos 

lidades 

proprios, a fim de vencer, as vezes, incompatibi-
, 

insuperaveis das diversas alas. 

Por isso, sob a roupagem de sublegenda o que, na 

verdade, existem são os partidos extintos. Esse fato, p~ 

ra muitos surpreendente, veio mostra.r que, muito ao con -
, 

trario do que muitos que supunham -- sobretudo aqueles 

que não tinham vivência política e que olhavam com menos-

prezo a chamada classe política -- Os partidos extin -

tos já tinham fincado raizes profundas na consciência po-
, 

pular, apos cerca dê vinte anos de disputas eleitorais. 

. ' " 2. A prime1ra conseqaencia a se tirar desses ta -, , 
tos incoBtestaveis e que o artificialismo dos dois parti-

. ' dos, cr1ados por atos discricionarios, de cima para bai-

xo, constituem verdadeira colcha de retalhos, sem unidade 

ideológica, sem mística, sem unidade. 

E a sublegenda, longe de resolver o terrível dr~ .. , 
ma das organizaçoes partidarias oticiais, serviu apenas 

, .. 
para dar forma legal a desuniao e consolidar as lutas in-

testinas. 
.-

Assim, nas disputas eleitorais que se Vem travan 

do, principalmente no imbito municipal, a refrega não 
, 
e, 

muitas vezes, mais acirrada entre os candidatos da ARENA 

e os do MDB. Muita. vez, ocorre que a batalha se transfere 

para Os candidatos das sublegendas, principalmente da AR~ 

GER 6.07 
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, . 
NA, dentro do propr10 Partido. 

3. De acordo com a Lei nO 5 453, que instil'bU 

a sub1egenda, somam-se os votos dados aos diversos c~,~ 
... 

da.tos do mesmo Partido, que podem ser tres. Vence 
, 

o 

candidato mais votado do Partido que obteve maior numero 
, 

de sufragios, pela soma das legendas, conforme dispõe o 

art. 12 daquela Lei. 

Ocorre, então, não raro, que O candidatQ mais 

votado não é eleito porque a soma dos votos das sub1egen -, , 
das do outro Partido reuniu maior numero de sufragios. 

, , 
Este fato e profundamente anti-democratico por-

que frustra a vontade da maioria do ele~rado, que deu 
, , 

maior Bumero de sufragios a outro candidato. 

Este fato, segundo entendemos, fere fronta1men-
, 

te o principio constitucional de que se considera eleito 

o mais ~otado e não o menos sufragado. 

A Constituição é clara quando exige a maioria 
, 

absoluta de votos para eleição do Presidente da Republi~ 

ca ( art. 75, § 10). A eleição de senadores obedece ao 

princ1pio majoritário ( art. 41). A representação dos 
, , , 

Partidos e proporcional ( art. 148 ), isto e, devera co~ 
, , 

responder ao numero de votos obtidos, conforme esta ex-

presso no art. 148. 
, 

O Codigo Eleitoral nada mais fez do que regula-

mentar os princípios constitucionais que estabelecem as 

regras fundamentais das eleições. 

Assim, parece-nos claramente inconstitucional o 

disposto no art. 12 que pretendemos modificar, pois ele, 

ao arrepio dos principios da Lei Maior, em determinada 

L~~_ 
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hipótese, garante a eleição de candidato que não obteve ----. 
maioria de votos. 

4. 
/ ~ \~~ como, ainda, claramente injur~dico, porque contraria t2 S5· 

, 
do o sistema estra tificado no Codigo Eleitoral, que re-

conhece eleitos os que tiveram maioria de votos. 

Não só isso : a soma de votos das sublegendas 

fere a própria essência da Democracia, cujo conceito m~ 

demo nos d~ DARCY AZA MBUJA, na sua "Teoria Geral; do 

Estado" C5a Edição, 1971) s 

"A democracia é, pois, o regime em que o 
povo se governa a si mesmo, que~ direta 
mente, quer por meio de funcionarios e~ 
leitos por ele para administrar os nego , -cios pUblicos e fazer as leis de acordo 
com a opiniã.o geral. 

, 
"Baseia-se em certas ideias, cujo reco -

nhe9imento e realização ~oi demorado e 
dif1Cil, em reiv~ndicações que foram a 
causa, e ainda sao, de lutas prolonga -
das, quase se~p~e sangrentas, entre o 
povo e os ind1viduos que lhe queriam im 
por pela força sua autoridade e sua von 
tade. -

"Baseia-se, em pri~eiro lugar, na idéia 
de que cada povo e senhor de seu desti­
no, tem o direito de viver de acordo 
com as leis que livremente adotar e de 
escolher livremente as pessoas que, em 
nome dele e de acordo com a opinião de-
le, hão de tratar dos interesses cole ti 
vos. -

"Não são somente os partid~rios das dita 
d~ras e das tiranias que negam esse prIn 
c*pio; alguns democratas pela metade tam 
bem O cr~ticam ou encaram com ceticis _­
mo " ( pags. 236/237 ). 

, 
Em uma palavra, a democracia e aquele tipo de 
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governo que se baseia na opinião 
, 

publi ca, formada livre - "o":> • 

mente pela maioria do povo. 'ri ('o 

r
t 

. . , 
O governo das m1nor1as e 

ralmente o do despotismo e da tirania, onde desaparece 
~ 

os direitos individuais, em face da segurança do Estado ~ 

eufemismo que esconde a segurança pessoal dos donos do 

poder. 

Assim, torna-se evidente que uma lei que permite 

que o menos votado seja eleito, em detrimento do candida-
, , 

to que obteve maioria de sufragios, e um estatuto visce -

ralmente anti-democrático, que aberra dos principios re~ 

ladores dos direitos politicos, constantes do Estatuto Bá -, 
sico e do Codigo Eleitoral. 

,.. ,.. 
Impoe-se, pois, a sua revogaçao a fim de que se-

ja respeitada a vontade popular, livremente manifestada 

nas urnas. 

As institui ções pol1tieas do Br asil deverão so­

frer profundas modificações, segundo tudo indica, a par­

tir do corrente ano. A contundente manifestação popular 

de 15 de novembro do ano passado e a conhecida determina­

ção do Presidente da República no sentido da chamada "dis -
tensão pOlitica" estão a exigir do Congresso Nacional po-

,.. , 
siçao a altura dos acontecimentos e da sUa responsabilida -
de perante a Nação. 

Este projeto pretende traduzir uma tomada de po-
, 

sição no sentido de mudar o que esta errado, a fim de con 

tribuir para acelerar a restauração da vigência em nosso 

Pais, dos principios que distinguem a verdadeira democra-

cia, -- suprema aspiração do nosso povo. 

,.. 
Sala das Sessoes, em 

Deputada 

/ 

JUAREZ 

/ 
nfRNARDES . 
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CÂMAR A DOS DEPU T ADOS 

LEGI SLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA COORDENAÇÃO 

LEI Ng 5.453 - DE 14 DE JUNHO DE 1968 

Institui o sistema de sublegendas e 
, ... 

da outras providencias . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I • • • • • • • • • • • • • • • • I 

Art . 12 - Nas eleições em que houver sublegendas, somar- se- ão 

• os votos dos candidatos do mesmo Partido . 

§ lº - Se o partido vencedor tiver adotado sublegenda, conside 
, 

rar- se- a eleito o mais votado dentre os seus candidatos . 

§ 2º - Havendo empate na votação entre candidatos do mesmo Par 
, 

tido , sera considerado eleito o mais idoso . 

§ 3º - Se o empate ocorrer entre a soma dos votos das sublege~ 
, 

das de Partidos diferentes, sera considera0 eleito o do Partido que elegeu 
, , ~ 

maior numero de representantes para o orgao legislativo correspondente e , 

persistindo , o candidato mais idoso . 

• • • • • • • • I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

GER 6.07 



Senhor Presidente 

sÃo P AU L O 

São Paulo, 07 

~\'(,"::>á 'o D , 

~ f 
de novembro de 197 ~ 4-

° 1 ~"4c Pr e s . - v U lli - \) J'~ 
- Os 

P. _ 141. 418/75 S/WQ'.) 

Anexe-se ao Processo referente ao Projeto 
n9 24/75 . A enhor Secretário-Geral da 
Mesa. 

~r /11/75 

-
os Deputados 

A Federação das Indústrias do Estado de são Pa~ 
lo, entidade sindical de grau superior, por lei órgão consultivo 

, 
do Poder Publico, por seu presidente abaixo assinado, encaminha a 
V. Excia . parecer de sua Assessoria Jur{dica, elaborado pelo Prof. 
Cesarino Junior, sobre o Projeto de Lei nO 24/75~ de autoria do no 
bre deputado Marcelo Gato, que institui o adicional de turno para 
os empregados que trabalhem sob o regime de turnos de revezamento . 

o parecer em tela, que consubstancia integral 
mente o pensamento desta casa, é contrário à propositura, não só 
porque a legislação já existente, de uma certa forma, atende ao 
pretendido, como também pelo seu aspecto inflacionário, que contr~ 
ria a pol{tica do governo . 

Solicitamos, pois, que a matéria seja encaminh~ 
da as doutas Comissões Técnicas da Câmara dos Deputados, incumbi 
das do seu exame. 

, 
Exmo . Sr . Deputado Celio Borja 
DD . Presidente da Câmara dos Deputados 

" , 
u.·II I ... 

1 : 
, " . 
L ____ . ___ .' _ 

DA ~~r""-I r-"; . ----------~- - _. 



Aproveitamos o ensejo para reiterar a V. Excia. 
nossos protestos do mais alto apreço e distinta consideração. 

, ~Uv~~hjJ 
frheobaldo De Nigr1-~ 

J Presidente 

/mls. 



Federa çã o dad Jn a úd t riaJ d o EJiado de <São 

projetQ de 10i fed8TóÜ n . [69/75 - Instit..l:l~ o 

na l, de tur :1 o pD.r::. os 8D1Dl··e:;J.dc2. ClL!8 trnb ;;. lhem sob 

ConforEle O'l' '7 cl· ;"(' ·o"'c. n·l-e a cnen·t .., ,'...j 0._ c. ... .. ,l v_ li "--___ u. do projeto , cri.:'t 

uo acréscimo de jO~; sobre 2. rell1Ul1E:rD.Ç20 percebid2. pelo enpregado , c~u':-.n­

do eS'ce trabalhQ em rG[ime de turnos , medi2nte escala de reveZ2r~ento p~ 

ri6dico dos hcr~rios de tr&balho . 

2. , ' t ' n ' t' ~s JUS lI1C ~ .1VGS 

n ·- 1 _ct_ seriam especia1Eente de duas naturezas : l e ) o fato de Qlle tal tipo 

de tr abalho afeta 2 resistenci~ f~sica do t rabalhador, , J V1S co que 

funções or gânic as sofre • .1 :::'orte s impactos 0.e de sequili br io , p o L:; sono , 

de cc r · y"\ c o ,:",. 11' Del~·1- ,=,"70 e o·u.!..r ,-\ ~ } .... l'=>C P SS i 0."' r ) O~Cl C' .rOl- C' i ...... ·1 nr- l' C ~ C c~O c' ~b''''1~ti d'" ("' oJ _ <'-u..., , Co. _ _ !" c;.~ . '. .!" C ~ _ ~ ~ . _ c. . .:.> .i. ..;, _ u . __ JG (;.. .... ""c. "" V ',.'~ _. Li. .., 

&COnst&nt es mut2ç~es , falta de ritmo e normalid2de 11
; 2ª) preju{zos nu 

vida socio- famili&r , 

EW.nD. , n~o conhecendo 

O" i r '" ~ nt O ._L.-• ...)~.. O 

p01S OS descansos ocorrem e8 dias 

o tr~balh2dcr o que 

:; 0 ~Jl', lcn:2: o ·f-·r'o'" 1 hO ""11'0 1 1' cc'do e"7l 1(;'<:8, 'l,f T" '-:"'l:· T ~ ~ u _ ú.LC'-'_.H tJ _ • .:. co. ia"jv - o .1.2''---'_><) ' 

se -

nO:::'l 

J... I' , 
Loec rllcc 

do Ifbu.rea u ll Internacioné'.l do 1:C3.balho afirma : 1I::ill. general , lc,s objecj.o­

nes fW1 damentD.l es que se i'crr;:ul&D. contra el trabD.jo en tL!rnos múltiples 

son de tr es c lases : i) l as Que se basan en deseos de vent~j2s socia1es ; 

i i) las que se basan en factores fisio1 6eicos , y i i i ) las Que se basan 

en la hip ot es i s de que la prcductividad por trabaj~dor es consider~ble­

mente i nfer ior en el sister:!él de turnos mÚI tiples . tas ob j ec ione s :-úenc ia 

nadD.s en pr i mero y segw1do t.érr:ünos son cemasic..<io ccnocidD..s '02J:'0- al1e las 

exaci nemos aqui en detalle . Las oue se oponen aI turno de la t2rdc se 

fund2.n pr i nc ipal ::1ente en cO!lsidero..ciones soc i a les , pora~ue es (;1 tu.rnoquB 
I' 

mas perturba el curso norD~1 d~ la vida social; los trabaj~dores q~c cum 

plen ese t urno r2ra vez pueden ver a sus hijos y no pueden di sfrut Gr de 

n i ngún entreteni mi ent o aI cismo tiempo que sus .:::.micos . Por otr2. pr.:.n:;c; , 

se objeta en contr ~ deI trabujo nccturno IDGyormente por r2zcnes :i5io16 

E;ic2.s , porque se conside2.'o. (11.'(; es contr2.rio 21 ritmo hUlTle.no d:i.ur!lO 'J 

perturba oI sueTIo Gl Dunto aue puede perjudicar l~ ci :pacluad de tr.:::.bajd l 

(31 trab[~jo en t urnos y. l a ~Dansién d.el emp).eo : ~rl '(,o. 8C<", de J : .. ni cc~:.. J j -

d d ,. + ' 
;;;. 0'0 0lI'10. , in 1I 1"" vist2. Intel'nacion2.1 deI Tr2.Do'j o 'f, 

ps . 279/ 230) . 

\' IADUTO D01\',\ PAUL! 1 , 80 . Ó. o - FOJ',E: ;!::';'!·il.i:! l 

0 1595 • SÃO PAULO - S. P. 

G" 78' I~C lne br D. ,\cl.. , .s cc/ LX.) , 
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Feder açã o dad Jn d ú dfr íad do E dtado de 

0 1""' - j lr ' _ • I 01' ~~ - ,t; 

AilHiü. o Eureo.u lnterno.cionú.l do 'j'r,::,h c:llho no estudo _.OlTS 

~-O) . ~ I " 1 ' . o , p . éj lnI02:'ma que er:: éJ. [uns pO,J,ses em que 1<1. o SlS"C(:lílQ de tro.;)é.lho 

por turnos com escala de reVE:ZD.mento , 
, . ' 

."l du I~~. ,:--: o o' o t ·, .:. 1-. 'l ' ] 1,., o r.l ~ . <c.çc.. . ll,·.Ul . ... l. \CO 

. ~ 

l.!li e -
... 

rior ~ norma l ou outr~;.s VO.Et.:;"c,ens s~o conCeo.:ici2.S aos trc~b~'.. lhél.dc' :Lo:;s ,t:is 

cerno um paga~ento adicional . 

~ . Assim, parece assistir razão ~o Deoutcdo !~rcelo G~to p~-

r2 propor a medida ora sob eX~I~e . 

("\ , üuceQe , 
~ .- ~'r c'''' ! ) L . :1. , cue n~o mencionou o parlQ~€ntar a le~isJ,Q-. ~ 

,..., . " ., I ' , 1 .l- ~ 
ç~o J~ eXls~on~e seore o assun~o e que, ue U~o. cO~Ga Iorrna. "t ')'l"C .' o .,. \:.:! l..; l, • 

..l... :'1 . -preLoenQlQo . 

O .-, T°.L 7) (..;._ G . da Consolidação do.s 

vo nos cúsos de re~lezé::.;:·.ento .seman8.l ou 0,uinZ811tlJ , o trD.bé.'.l ho notnri1O 

QO diurno " • o e , nara esse eICl~O . , , 

acréscimo de 20 (vinte Dor cento) , pslo J!lE'nOS, 

hoI' 2. dil.:r na " . 

S&be - se que tal preceito se baseou na Constituição de 1~37 

que , no art . 1)7 , letr2. i, dispunha : !lÃ legislnçc.o do trD.b~lho obser -
" , ) ... vara , a l em de out r os , os seguintes preceitos : .•• j - o trabalho a 

'" , t .... , . t .L.. 
noite~nao ser nos casos eQ que e ere uado p erlOQ~C&~en e por Lournos , 

será ret!' i tuido com ren:Ul1eI'2.cITo superior ~. do diurno" . 

A C cnstituic~o de 19~6 ~lterou substancialmente a mat~ria 
J 

ao d i spor no art . 157 , n . lIl : ".=, l eg i slaç2:o do trubo..lho e a da previ 

dªncia sacieI obedecerão aos segui ntes preceitos , ~l~m de outros aue 

visem ~ Delhoria da ccndiçffo dos trabalhadores : ••• III - sal~rio ~o 

t r&.bc.lho noturno superior 0..0 do ciurno tl
• 

Após a vifencio. d~:~ Corlstit1..1.içiJ.o de 19L~.6 

re11t "'s e,.,tr":} ~ -·l.l~l· SDr1..Jo~Cj""'Cl· ·~ c .) dO'\1..L-r"'~1)'~ '" • _ \:: c. J . .l ~ '. ~ .1 (.;. r". . v. v _ ..L • C. , 

vi st o C' u.e D. • 

165 , n . -ir 
1. v • 

Gue se 

t :CçS cor -
I ;.. ... 

]'., ., rl- C· ~ 'l ':', ne' " _. c...~_ L _. LI......... .... lA h ,- J' ., .... _ \,..; 1....... , 

, 10 '''-.-. I ~ ç. I I ;-, '10 <-. ~ ....; __ ./ '-,""" J...L 
• "} ... J_ 
L ....... G. 

.-, ...... , 'r'\ . ·t ~ Sl L".C • .. ". .' 
... 

'~ l'~ o QU 2 tC.D t; e c:. inccnst. ituciorw.l iclD. de d2. ressc,1V2 CO:1st" n te de' II C':'. 0 ut l l 

elo ~~rt . 
r­, " 
1./, 

. dI'" " " ~) 01' VHI. <:. c ua n, .. o e o.eVlQO 

lho noturno for prest<::.do pelo sistco" de revezê.:l:ellto 

de ::.0;'" se c ·cro..ix' . ... , . . r 
perlCQlC o , per S:Ú3 

~ , 
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JlldúJtríaJ do EJtado dt: 

te ~ 
L ~ • • 

cont.,r overS1C'. no c:u~:.po di: doutrl112. G no da j urisprudcf.c Ü ?. o :) é, r ~', '-.1 

guns juristas , tendo a Ccnstituiç:o de 19 11 6 excluído do seu tGxtc (cr 
, . 
""" g 11 " ... _CJ. l ..... tiEo 157, n. 

1937, a líneé? i), inCO[lpé~tfvGl coJ':". é~ I,ei ;, ~.:.i or S8 tor nou (., 1 · 2SpE.' c ti',,' ~~. 

ress a lva ccnst~nte do art . 73 
pLg . 270 )0 Pare outrcs , entre 

(~. ;l ,"TiT1 Il"'f VIC;O ~'- (·'Clnl· r;; : CT~', ,- , O', c··t ...... __ v _'..L \ \..I • ,u ' ,....; J. • U .J... ._ : .l';'.!-... ....... 1_ ._ - U • _L ., 

os C! Uél lS nos enc cnt I'2.::lOS . detcrr:1Ír:'-..!1Qo , 

:l Constitui l520 vi gE:nte sGja o " s 8. ltÍrio ó.o trD.b;:-; lho ncturno 

CCl!lsoli-

do.ç;;"o nf.r.o se checa com c. nOI'r,l(1 c ons tituciona l, visto que, 1!18Sri:O nos 

d . 1 . 1 1 "'" ~ . h cas os e revez~~en~o sem2n~ on qUl nZeno. , o su crl O ao cr~D~l o no-

turno ~ superior 20 do diurno , pelo sir:ples fato de auo cada hora de 

minutos e 50 segundos . 
• o 

'; C"~ lm __ Ui ..... 1., serviço , 

empreg2.do que tr.:J:JuJha ~ !:lOite , oi to s~.:Jt..rj.os-l"'.G:;"<':' (cro 

"'I,,..,'o"ln' o e 'PeDc'L.l"'O~ D"' ·'·'U(1C"·~"ri C SII )) ~ P' S ?/: 'I/r~ ) I T·,,;') t,:-'rc"'l'r"~ -L (.,;.., ' t..:.. l. .I. .. .I..u U l~t:: _~ ~ __ \....1 c ~ v. ", , _ 1,;."'0'" • ~./ . V_ .J. ~-, '-" C LÃ. 

~ ,.., E'" . C' r:? L. ·...) ·_ JL . -..1 _ - ~ 

o 

o.c 

te , por seu tu.rno , s us tc nü, c~n;. ;. l ress : Iv". estc.beJ.eci d3. pelo Qrt . 7;) 
1 t ~ ,"0 '" • 1 .1 1'" - t P''''''' V '' Coce ~ e C:1'''''''' nC''\T'- t=-l O~Q' l ll ~ l' l ') rr. '·· 'l ·"" l"llr. ' .... · .... O""', .... , ·} ú'" ·· - "rl(J" " ",",", o .1.1.:: ,,~ h " . . C; .'v(. J. _ .L ' . L~ ~ <., '-;:':;L . _ .,-, ,. c: ct l;\; v._v.U_. ' v ".c,_ . "'- .. ; '-:1. 

constitucioné'. l, 110r n:c ser este a.uto- 2.~) licáv8 1 Cc:!:' . RCS30 . .. ~. ;~ O - 1-:'0 . 

c i t., v o 1. I, P 2 s • 205) I: 

~ b 11 ... - . 1 ~ 'l'ro. S 10 §. a Leg 1 S [.ç~ 

I pc; ~1C:~/~ ('l l.J ) , _ e ./// // . • 

, 
o . l;ós nos f ili .::recs " n DriECirc. cor rente e considernnos 

inc onsi stent e o c;.rgUL1€nto de c;ue , me smo sem o acr8scimo SC,l~TiJ.l ue 
c' 20,.; . o trabalho t h · ~ ~ o' t ' no urno na lpotese de reveZ[~:r.J.€ nt.,o Jél es 2.ra sendo re , 

muner.:::.do c om um;;. Quantitl superior ~t do di urno , em virtude da ciur''.çto 

dt:t hera. noturna ser inferior @. dtl cliurna . De fato, se a cabeç~ d::> ar t. 

73 garante um <::.crésci:r:o de 20( sobre o s c<lário-hora diuI'DO e se do 

seu texto deixou de existir éJ.DG1:as é1. pc.rte in i ci2J. Que cogitavc. <ie 

t .1 o 1 ~ 1 '" trab2.lho em sis e:71.:1. de revezo. r.~enco s€íHê.nc. l ou qU1XlZ8fl2. , n[~o }(-, ::lor 
~ d ~ 1 · -', '" 1 • Que se ent.,en e r que , nest.,r.;.. 11pc'Gese , n;,, ~ o ü.J.Jél 

gélôento do adicicn~l . 

.: ', .- ~ 1' l' OI' 0.0 '-:' 'I"'.- ' . . ~ 1 t- o ....) '-o. }--, \.... _ _.I.. c.:"- L r. __ 1 J.. , 

cr i ent2 ç2:o COL~ o ::-'I'ejulgc.do n . 1 cus reZL~ : 

o 01 
~ l' . S c.:.~ . .L c . , 

ae 

C C l~ S.- <-1' C " ..... co · ... .:..~ .. l) ........ c.....J 

rc r i~e 60 reve z~mAn-
'. ' 

n~, f2. c e ~ ~elorcg~çro do &rt . 7, a2 CLT p010 .:tI't . 157, iterl I~I, Ó~ -
r ' /" ConstituiçJo de 1 c - 9- 40 :1

• 
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8. Confcr~.1e se cenclui fC:.cilr,ente, dE; Uli1{'. eGrtG. fcr:-:~él os 

tré!.o<. ..... lhé!.clores subF:etiu.os Do 1"8t;i:c!8 cle tL~rllcs , r;;edié:nte ese~üa do r-2ve -

t . " . . d' ~. d t '1 ." t " J Z~U:1cn-o perJ.oclcO e r;.ori.~rlO .C -ro.ocLIJ.o , J~). C::~1 m.~( .. vu.~-:"-C~ .. ~8i~1 · rcL'J,'1C -

N .L. , l' . c:uc n~l. o l.TC:,OCt nan nesse re~;lc;C' . 

B verde .. de CíUO l1d: o sf..o • 

Y' <tdos c oc 0.01..18 1 e s c ue 

cbjeto ~c nenhum tr~t~men'~o espcci~l , se co~o~­

tr8'-:::alhéi.m é~JenC:.s 3. noite , sen ser eu re6ü,s ú.(; 

.L 1 .' -, N t., urnos , o (Jue nos ev{'.rlc.:. 2.. co.n(;..lns~·'.o a e aue o adici0n~1 c cncedi{o De 

l o dir eit o p$tri o existe n~c e'~ rQz~o do t r abalho ser desenvclvi do e~ , 
turllos , mas s i m pelo f&tc de ser re21iz~do ~ noite . 

E ' , l ' t " ' " t N " ' . m ~OQO o c aso , U 11S or l a na ex-enS20 Q2 regalia i. qu e 

l es a ue trabalta8 e~ l'e~i~G de tur llos , 
~ 

eX;J2.'CSSQl:ente e:;:c~ uidcs 

Con stituiç~o de 1937 , pcderia ecnri gur2r un~ prcteç~o es~cci~ l, no 

senti do de que c,s c2.rcu..l1st2.l1ci 2.S incêucd<.J.s ele exerc í cio du. at:i.vicJ.c.de 

:L Crc,r:l l evadas 6);1 COl1sidETaçfe PU::"[:. é~ ccncessfo do D.dic5_cnc~ l. 

c 
./ . -_I sto :'C)c)·:-o •. ""I'C0e nrs C"'L ( ' 1..1~" " u"'r _ ~) ~ U I l·} Ci.. . ...."...J - _ ,_: _~ L. . ç _ . L ... ~l. '. ~ .-.:; 

t i ,::, c:ue se pr et ende.. éltribv.1r "'.os tr[';bal hacores em rec:i.ne de tU.r~·lcs,n~e 

dionte esc.::,l o. de revczé:,';1ento, õ.eve pç'trtir n:;o dó:. lei , c.:-s da cü:'ltrc.tc 

çto c olet i vc .• 

10 . Resta acr escent ~r Que, em v i rtude da Lei D . 605 , de ••. 

5-1-49 , ou e i nstituiu o repouso remuner e.do nos domingos e fer ü .'.dos , o 

tr ~balho r ealiz~do nos d i a s feri~tdos ~ pago eo dobr o, salvo se o em-

Dre~&dor _ o 

11. 

designar outro di a p&r~ repovso (art . 9º )o Assim , a 

~O ; ma s de 100~ , COD b2..se no sal~rio diifio . 

vc.ntc.cem 
~ 

cion6r i o da medida pois , enfim, nfo sgo poucas us eilloresas cue tr~.b3 -

lhaI:1 em regi!Je de turncs . :;ão seria eXJ.Geré'.cJo prever ~ue , SE! virtude 
, 1'" ao SD. 8.rlO muitos ecp:cegc.dos ficarian intercss:~.dos em ver 1ns-

ti tui do em su~;.s empl'esD.sc regire de trç-b&Jho eiil tUrlJcs . Co!"! isto n:o 

est:,, !:'1CS pr etendendo c!u<.üif iCc-T ncs sos 

'" '"' e·', r S d ') ~ ~ r·nt ,-, Y' Q' nl-' r i 1..1 ." O'" - -'i "t 1..1 d 0' ( .. ~J l_c: c_J.. ...... C v __ \...; \ . ... \ ..... , .1 . \. __ "'. ~ 

ral , Qua1cuer ~cr~scimc Que ~0SSC ~er cbtido pelos 

" ;:::OJ' s n": u' +- err: os i~, c· S o ,'O " ,-' ~lr 1 o ~ _ oI.., v " " _o ,--A ~ 1..)_ . o ur ~Q'o e 'l..e ·' ---· DQ'O ar c . v . U 1_ v..L. • do tr~b~: lho insa l u 

b r e , no qUéll sE:.o 

ça da t~cnica de 

ccnhscidos essos de • #>J ... -' 

ODC' SlC<.. ~ O aos e:lpreg:x:'os 2. ll!llctC.n. 
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-

da0 ]ndú.0fríad do EJtado de 

penas com o fito de manter o adi c ionul g C .ra~tido por 

x ista a insalubridade? 
cnc 1J.D.nt o e -

12 . P0r l.~il.·." .• c~l ' e dPs.L·~~Z ~~..L. U- l eCUl"·v·C·CO 0'0 0I' ~ - , ~ I-J - _ , _ ~ j, : .:) • Dep ut':"'QO ao 
P · . " ..J & -e~rooras cemo uma uns 1" 11 d "" 1 ~1J ' emprcsD.S na oua_ e p<c go ULl a .1C J.ona Cu.-

turno ll
• l!a veI'õ;].de , 8. Le i 5 . ['lJ, de 11-10-72, que dispõe sobre o reei 

f:1e de tr2bnlho dos empr e gC.dos n·:J. s 0.t i Vijé::' o.CS ele exploI'c:.çZ,o , perfl..::rc.. -
~ d"" ,... " "' . t " - " , t" I" '" , .. " çao, pro UÇ20 e rei1naçLo de pe rOJ 80 , 1nQUS r1a lzaçao 00 X1S~0 , 1n-

t '" De r ' OC;U1Dacn e . - tr,.dlsporte de petróleo e seus deri v::dos d " , " . us~r1a 

me io de due tos, " apenas ~ant em a obri tc toriedaóe de pag[tl~cn·to , 
0 0 

por 

.:.: cli -

ci oné:, l previste no 2.rt . 73 dCl CLT dUI'2.nte o período em c~u e o '2mpre g2 do 
" " + J , (' 1 " '" permanecer no :tegllile Q(; l' e vc.?~(::,~-;1el1 vO e ;': em' L O ().G o .!.10r2S e cr12 U L1 D.Ctl 

e iono.l de 20 sobre o sc.l;J.rio básico c Ué:.ndo ernl.)r e c <"'.cto estiver elü I' e r'_i 
. l o...J o 

lJe de sobreavj.so. Este ~~dicionul vi sa co~pensar & evcntu~lidade de 

trabalho notl.:u'uo ou a variaçLe c.c hoI'.:fI' io Dé..l'é.~ l'CpOU so e ê;.li:nGntc:.ç 2:.e . 

13. D' t d' 1· . ,..., . .../ ,·Ll.'1.D e ' " r!_'···': l~JOC:'·u·\ , ("'O'''o s , .. r-, ~, '~ r.:. · l el C · o "' o '"' I'rl J I""· 'O e ' - - - ~ ~ '" 1'- 'J C c, 1 'V,J . _ : c/. I.L • .J '- v v · -

xarninado , s<i.lve l! lelhor juí z o . 

/ ô.s . 

VIADUTO DONA PAULL\'/\., 80 . ti . f) . FO:"\!': : 23')·05:!:t 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

k COMISSÃO DE CONSTITUICÃO E JUSTICA 

r. RELATÓRIO 

PROJETO DE LEI N9 24, de 1975 

"Altera a Lei n9 5.453, 

de 14 de junho de 1968, que insti­

tuiu as sublegendas partidárias." 

Autor: Deputado JUAREZ BERNARDES 

Relator: Deputado AFR1sIO VIEIRA LIMA 

Visa o Projeto de Lei n9 24, de 1975, 

de autoria do ilustre Denutado Juarez Bernardes, fazer 

substanciais alterações na Lei n9 5.453, de 14 de junho 

de 1968, que instituiu o sistema de sublegendas. 

Revogada a Lei n9 5.453, de 14 de JU­

nho de 1968, pelo Decreto-Lei n9 1.541, de 14 de abril 

de 1977, desnecessárias se fazem as apreciações sobre 

a constitucionalidade, juridicidade, técnica legislati­

va e o mérito do Projeto, uma vez que o mesmo se encon-

tra prejudicado. 

GER 6.07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

11. VOTO DO RELATOR 

- -Face as precedentes razoes, opinamos pela 

rejeição do Projeto de Lei n9 24, de 1975, de autoria do 

ilustre Deputado Juarez Bernardes, por prejudicialidade. 

Sala da Comissão, L./t,-~ /1-8 

('4 ([<) ?~~, 
Deout o AFRíSIO VIEIRA LIMA . 

RELATOR 

GER 6.07 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

CO.lISSAO DE CONSTIT UI ÇAO E J US TI ÇA 

PARECER Di\. CO,IISSÃO 

A Comiss~o de Constituiç~o e Justiça, em reu­

nião de sua Turma "A", oI1 inou, unani memente pe la rejeição por' 

prejudicialidade do Projeto n 9 24/75, nos termos do pa recer do 

relator . 

Estiveram p resentes os Senhores Deputados: 

Jairo \: agalhães - Presidente, Af rÍsio Vieira' 

Lima - Relator, Cleverson Teixeira, Fernando Coelho, Go~es da 

Silva, João Gilberto, Joaquim Bevilacqua, :I iro Teixeira, Noide 

Cerqueira, Nunes Rocha, Theobaldo Barbosa . 

Sala da COTIlissão, em 12 de abril de 197 8 . 

--
Presidente 

.// 
~~ 

( 

l ' 
,-

De AFRIsI O VIEIR1\ Lf' [i\. 

I Relator 

GER 6.07 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI Nº 24-A 

(DO SR . JUAREZ BERl'~ARDES) 

Altera a Lei nº 5 . 453 , de 14 de junho de 

que instituiu as sublegendas par tidárias ; tendo 

parecer , da Comissão de Constituição e Justiça , 

pela rejeição , por prejudicialidade. 

(PROJETO DE LEI Nº 24 , de 1975 , a que se refere 

o parecer) . 

LWoI ........................... 1ol ... , te , •• , LA' M •• N' U. LW.~ 1.1' • .... • .. W.., .. UL ...... ... • • .. • .... M""'-I.J' ..... ..... ..... ·U. l..LLo .................................. LoI...I. ................ -..J 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 24, de 1975 

(Do Sr. Juarez Bernardes) 

Altera a Lei n.o 5.453, de 14 de junho 
de 1968, que instituiu as sublegendas 
partidárias. 

(A Comissão de Constituição e Jus­
tiça.) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Dê-se ao art. 12 da Lei n.o 5.453, 

de 14 de junho de 1968, que instituiu o 
sistema de sublegendas, a seguinte redação: 

"Art. 12. Nas eleições em que houver 
sublegendas. não se somarão os votos 
dados aos candidatos do mesmo Partido. 
§ 1.:J Será considerado eleito o candi­
dato que obtiver o maior llúmero de 
sufrágios. 

_ § 2.° Havendo empate na votação, con­
.., siderar-se-á eleito o mais idoso; se 

houver idade igual entre candidatos de 
Partidos diferentes, será considerado 
eleito o da agremiação que elegeu maior 
número de represent:mtes p:na o órgão 
legisla tivo correspondente." 

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data 
de st..a publicação, revogadas as disposições 
em con trário. 

Justificação 
1. A sublegenda, instituída pela Lei n.O 

5.453. de 14 de iunho de 1968 representou 
uma solução oportunista para o grave pro­
blema da unidade partidaria da ARENA e 
do MDB. que foram criados oficialmente, 
por a to discricionário do Executivo. em se­
guida à dissolução dos Partidos existentes, 
já com raízes profundas na consciência 
popular. 

De fato, a Revolução de 1964 encontrou 
quatro grandes agremiações partidárias no 
Brasil, além de várias outras menores: 

a) o PSD e a UDN, organizações centris­
tas, conservadoras, defendendo programas 
liberais, que enfatizavam as garantias indi­
viduais; 

h) o PTB e o PSP. partidos de massa , que 
empunhavam com mais vigor a bandeira das 
reivindicações populares e das reivindica­
ções dos trabalhadores. 

Pois bem, por um ato de força, essas orga­
nizações partidárias foram extintas. con­
forme estatuiu o Ato Institucional n.o 2, de 
27 de outubro de 1965: 

"Art. 18. Ficam extintos os atuais par­
tidos políticos e cancelados os respecti­
vos registros." 

Ato contínuo, foi instituído o bipartida­
rismo. Embora teoricamente se possam 
organizar outros Partidos, a experiência tem 
demonstrado ser isto impossível, dadas as 
insuperáveis exigências (Constituição Fe­
deral, art. 152. VII. e Lei n.o 5.682, de 21 
de julho de 1971. Título lI). 

Então, ocorreu o seguinte: as forças polí­
ticas existentes, inclusive seus representan­
tes no Congresso Nacional, nos Estados e 
Municípios. tiveram de se filiar à ARENA 
ou ao MDB, tendo unicamente em vista as 
conveniências e situações locais. 

A conseqüência mais chocante e mais 
surpreendente dessa ordem de coisas foi que 
tanto o MDB quanto a ARENA se constituí­
ram de elementos dos antigos Partidos, 



Lote : 49 Caixa: 3 

PL N° 24/1975 

-2- 22 

Portanto, a ARENA é constituída de ex­
pessedistas. ex-udenistas, ex-petebistas, 
ex-pessepistas, ex-integralistas, etc. O mes­
mo se pode dizer do MDB. 

Este fato transferiu para dentro de cada 
um dos dois Partidos a luta çue existia, 
an tes, en tre agremiações diferentes. E, de 
tal maneira, as incompatibilidades se acen­
tuaram que o Governo foi obrigado a recor­
rer ao estratagema de criar a sublegenda. 

Que é, afinal, a sublegenda? 

A sublegenda nada mais é do que um ar­
tifício que permite, dentro da ARENA ou do 
MDB, quI" as diversas facções represent~ti­
vas dos partidos extintos possam ter candi­
datos próprios, a fim de vencer, às vezes, 
incompa tibilidades insuperáveis das di ver­
sas alas. 

Por isso, sob a roupagem de sublegenda o 
que, na verdade, existem são os partidos ex­
tintos. Esse fato, para muitos surpreenden­
te, veio mostrar que, muito ao contrário do 
que muitos que supunham - sobretudo 
aqueles que não tinham vivência política e 
que olhavam com menosprezo a chamada 
classe política - os partidos extintos ja ti­
nham fincado raízes profundas na cons­
ciência popular, após cerca de vinte anos de 
dispu tas eleitorais. 

2. A primeira conseqüência a se tirar 
desses fatos incontestáveis e que o artifi­
cialismo dos dois partidos, criados por atos 
discricionários. de cima para baixo, consti­
tuem verdadeira colcha de retalhos , sem 
umd2.de ideológica, sem mística, sem unida­
de. 

E a sublegenda, longe de resolver o terri­
vel drama das organizações partidarias ofi­
ciais, serviu apenas para dar forma legal à 
desunião e consolidar as lutas intestinas. 

Assim, nas disputas eleitorais que se vêm 
travando, principalmente no âmbito muni­
Cipal, a refrega não é, muitas vezes, mais 
acirrada entre os candidatos da ARENA 
e os do MDB. Muita vez, ocorre que a oa­
talha se transfere para os candidatos das 
sublegendas, principalmente da ARENA, 
dentro do próprio Partido. 

3. De acordo com a Lei n.o 5.453, que 
instituiu a sublegenda, somam-se os votos 
dados aos diversos candidatos do mesmo 
Partido, que podem ser três. Vence o can-

didato mais votado do Partido que obteve 
maior número de sufrágios, pela soma das 
legendas, conforme dispõe o art. 12 daquela 
Lei. 

Ocorre, então, não raro, que o candidato 
mais votado não e eleito porque a soma dos 
votos das sublegendas do outro Partido reu­
niu maior número de sufrágios. 

Este fato é profundamente antidemocrá­
ti co porque frustra a vontade da maioria do 
eleitorado, que deu maior número de sufra­
gios a outro candidato. 

Este fato, segundo entendemos, fere fron­
talmente o princípio constitucional de que 
se considera eleito o mais cotado e não o 
menos sufragado. _ 

A Constituição é clara quando exige 'P 
maioria absoluta de votos para eleição do 
Presidente da República (art. 75, § 1.°). A 
e2.eicâo de Senadores obedece ao princIpio 
maj oritário I.art. 41). A representação dos 
Partidos e proporcional (art. 148), isto é, 
deverá corresponder ao número de votos 
obtidos, conforme está expresso no art. 148. 

O Código Eleitoral nada mais fez do que 
regulamentar os princIpios constitucionais 
que estabelecem as regras fundamentais 
das eleições. 

Assim, parece-nos claramente inconstitu­
cional o disposto no art. 12 que pretendemos 
modificar, pois ele, ao arrepio dos principios 
da Lei Maior, em determinada hipotese, ga­
rante a eleIção de candidato que não obteve 
maioria de votos. 

4. E não somente é inconstitucional o 
art. 12 como, ainda. claramente injundico, 
porque contraria todo o sistema estratifica­
do no Código Eleitoral, que reconhece eleitos 
os que tiveram maioria de votos. 

Não só isso : a soma de votos das subI" 
gendas fere a própria essência da Democra­
cia, cujo conceito moderno nos da Darcy 
Azambuja, na sua "Teoria Geral do Estado" 
(5.a edição, 1971): 

"A democracia é, pois, o regime em que 
o povo se governa a si mesmo, quer di­
retamente, quer por meio de funcioná­
rios eleitos por ele para administrar os 
negócios públicos e fazer as leis de 
acordo com a opinião geral. 

Baseia-se em certas idéias, cujo reco­
nhecimento e realização foi demorado e 
difícil, em reivindicações que foram a 
causa, e ainda são, de lutas prolonga­
das, quase sempre sangrentas, entre o 
povo e os indivíduos que lhe queriam 
impor pela força sua autoridade e sua 
vontade. 
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Baseia-se, em primeiro lugar, na idéia 
de que cada povo e senhor de seu des­
tino, tem o direito de viver de acordo 
com as leis que livremente adotar e de 
escolher livremente as pessoas que, em 
nome dele e de acordo com a opinião 
dele, hão de tratar dos interesses cole­
tivos. 
Não são somente os partidários das di­
taduras e das tiranias que negam esse 
princípio; alguns democratas pela me­
tade também o criticam ou encaram 
com ceticismo" (págs. 236/237). 

. Em uma palavra, a democracia é aquele 
tIPO de governo que se baseia na opiniã o 

t ' blica, formada livremente pela maioria 
povo. O governo das minorias e geral­

ente o do despotismo e da tirania, onde 
desaparecem os direitos individuais em fa-
ce da segurança do Estado, eufemismo que 
esconde a segurança pessoal dos donos do 
poder. 

Assim, torna-se evidente que uma lei que 
permite que o menos votado seja eleito, em 
detrimento do candidato que obteve maio­
ria de sufrágios, é um estatuto visceralmen­
te antidemocrático, que aberra dos princi­
pios reguladores dos direitos políticos, cons­
tantes do Estatuto Básico e do Código Elei­
toral. 

Impõe-se, pois, a sua revogação a fim de 
que seja respeitada a vontade popular. li­
vremente manifestada nas urnas. 

As instituições políticas do Brasil deverão 
sofrer profundas modificações, segundo tu­
do indica, a partir do corrente ano. A con­
tundente manifestação popular de 15 de no­
vembro do ano passado e a conhecida de­
terminação do Presidente da República no 
sentido da chamada "distensão política" es-

_ a exigir do Congresso Nacional posição 

Este projeto pretende traduzir uma to­
mada de posição no sentido de mudar o que 
está errado, a fim de contribuir para ace­
lerar a restauração da vigência em nosso 
País, dos principios que distinguem a ver­
dadeira democracia - suprema aspiraçao 
do nosso povo. 

Sala das Sessões, em - Juarez Ber-
nardes, 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORDENAÇÃO DAS COM:SS6ES 

PERMAfJENTES 

LEI N.o 5.453 
DE 14 DE JUNHO DE 1968 

Institui o sistema de sublegendas, e 
dá outras providências, 

Art. 12. Nas eleições em que houver sub­
legendas, somar-se-ão os votos dos candi­
datos do mesmo Partido. 

§ 1.0 Se o partido vencedor tiver ado­
tado sublegenda, considerar-se-á eleito o 
mais votado dentre os seus candidatos. 

§ 2.0 Havendo empate na votação entre 
candidatos do mesmo Partido, será consi­
derado eleito o mais idoso. 

§ 3.° Se o empate ocorrer entre a soma 
dos votos das sublegendas de Partidos dife­
rentes, será considerado eleito o do Partido 
que elegeu maior número de representantes 
para o órgão legislativo correspondente e 
persistindo, o candidato mais idoso. ' 

Centro Gráfico do Senado FcC: eral - Brasília - DF 
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I o lícier do Goyêrno no Senado. SI', 
I }';1:nlo Müller, declarou, c,ntem, "não C$-

:.11' crom';cto do que ycn;\am :t 5<'1' m:m­
t.:dns as ,.ublegendas. para go\,ernadores e 
sl'n:;dores, nas eleiç0cs de 1974.", Disse. 
ninda. que "o\l\'iu com re,en'a as notí­
.:in" \'cicul:lcl:ls s"b:-c o <l,sunto e, pelo 
CO:1trário, :llin:e:1tn ainda a espcrança de 
c,ti.11güir o s:stema das sublc${endas, in-

I c:'..:si\'e nos pleitos para as prefcituras", 
I - A ~ublcgenda - frisou - estimu-

la a cies<lgrcgaçáo partidária. pois atira 
c0;relígi0nário contr'a correligionário , 
Além di1>so, apresenta o incol1\'cn:ente de 
prrD1itir a sobrevi\'êncin de facçõcs. num 
mC>l\10 partido , 

~a opin:iio do Senador Filinto ~Iiil-
, ler. a extinção da sublegcnda po:lcria , de 

prun:o, rC';-mitir um ligei!'o fortalecimen­
to do MDB, "mas isso - re"saltou - rC­
SlJ (nria h:néfico para a própria Arena, 

I 
que se, (o:'l,;aria ainda mais coesa e mais 
ho:no;:er,ca , 

I O li(ler do Go\'crno no Senado de-
rendt', t:;mbém, a ins(ituiç,;o d3s elci~'úc:; 
por distritos (Voto Distrital), por ::tch3r 
que no sistema do volo proporcional, or~ 
em \'igor. "há uma t.endência muito for­
te para o ent.rec\evoramento político", 

Ao im'és de sc limitarem a cnfren­
tar os ad\'crsários, U!1indo fôrças, cs adep­
tos O<! u:n mesmo, partido procuram pre­
juõ:car uns aos outros, a fim de cOlocar­
se melhor nas eleições, 

Como o assunto será resolvido na 
mcnsa;:ri'n1 governamental propondo aO 

Ccn~rei;so uma no\'a lei eleitoral (no mo­
men:o o Govérno está realizando pesqu; ­
~a 5óbrc vanta~C'ns e desvantagens das 
c!cirões proporCionais e disbitais, através 
ri:l Fundação Getúlio Vargas), o sr, Filin­
to :-'Hiil~r entende que ' ",e deve aguardar 
tm1a definição sôbre sistema", 

Em sua opinião. porénl. a lei eleito­
ral deve ser sllbmcCda .ao Legislativo ain­
da no corrente an?, "púis em 1 9í2 tere-
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mos eleições para prciei tos e vereadores, 
em t.odo o Brasil" , \ 

A respeito d:l. nova lei. além da po­
siçiio favorável RO distrital. defende o Se~ 
nador F;linto I1!üJler a adoção de medi­
(b5 que visem à facilitar a !orD1ação do 
eleitoraclo c o processo de votação, 

_ As prefeituras municipais poderiam, 
elas mesmas, proceder n inscrição de no­
vos ('jeit0res, realizando, assim, um servi ­
ço cÍ\'ico, 

Para o representante governistil. como 
o Código Eleitoral envolve qucstó<'s p~l ­
ramente técnicas, "sua tramitação no Con­
gTrsso ~erá mais simples do que a Lei Or­
~;inica dos Partidos PoUticos". Filinto 
:\Iüller vê com simpatia a. questão de ~e 
conccder direito de \"oto 110 eleitorado de 
Bra~íJia ou, pelo menos, aos eleitores de 
outr05 Estados, r~dieados na capital do 
Pai;: , 

Lembrou que inúl11C'ros p<lÍses 1JCrmi­
tem o direito de voto a sem eic1ac1ão.~. ml'S­

n~o quando no exterior, A ~cu \'Cr, po­
deria r.ermitir-se que em certos cnsos o 
cleito,aclo vot:\sse cm tr;'\n~ito, Mas o se­
nador não crê que li <lllsência do eleito­
rado, de suas res~etivas circunscriç(,rs, 
no último plrito, tenha sido a cnusa do 
allo númrro de abstencões, Em wa ()pi ­
nião, is::;o resultou. mais, do empriogo dn 
céoula única, em todo o Pais. pela pri ­
mcira vez (salvo nos Estados de S50 Pau­
lo e da Guanabarn). 

Por fim, sôbre n q11estão da ~ublc­
gcnda. o presidente nacional da Arena, 
Deputado Batista Ramos, in[onnou quc 
"r,c:; Estndos nordestinos que percorreu 
há dez dias. apesar c1:l existência cl~ fac­
çõrs dcntro do partido majoritfllio, há 
uma tendência bastante forle, para ex­
tingUir a sublcgcnda". 

- !\"ns eleições de 70 - explicou -
a Arena não chegou a. utilizar o remé­
dio da sublegenda. no Nordeste, nem em 
um Qwnto dos municípi0'3. (Sucursal de ' 
Brasília: ) 
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subleg nd,a 

d,a , 
':1-1/.11 / 9.b , 

eleitora' 
o Sen~'_o;: ( ·'':u0r.1lr Mmet (ArcMl·MA) diz 

corda do pn:~l"~;l ~,, do MDB de São Paulo, (;l~­
Senador L ino de ~ratos, ~, propósito ela e;-j:;t~ncll~ 
<lI! subkgenda ekitoral. Para o 2" Sccj'ctário 00 
Senaci0, :l. extinção da \;ublegcnda sÓ ;;c d:.rá pela 
revogação expressa da !i)i que a mstitwu em 1968, 
em que pêse a aq;umentaç:io tão bl'iL'1anten.ent., . 
desenvol"ida pelo ex-Senador Lino de Matos . 

Para o ex-parlall:.er.tar do 1-.. 1DB de :São PdUlo, 
o !;istema da. sublegendú já não existe, pois a Ll.:i 
5 . 682 revogou a :1..'1terio: Lei Orgânica dos Parti­
do.s e t6das as suas alteraçõ-:s, entre est:.s os Gis 
positivos j'eferentes à instituição do principio .• \1:'5, 
argurr.cnta o Senador Clodomir 1fillet, como con. 
siderar r evogada a sublcgenda, 50) de.,ta não co­
gitará a Lei dos PartidOll de 1965, agora revoguda 1 

A EXPLICAÇÃO 
E prosseguiu o senador areni:;ta ; "Dlr-::,(;-iS 

que a revogação de suas alterações abra.'1gia a 
sublegenda? Que alterações ? Se a lei n:io a esta­
belecia 0<1 dela fJão cuidava, ~ual a alteração que 
poderia atingi-ia? 

. "A m.:.téria, inicialmente, se enquadrava na 
legislação dita eleitoral e r.âo na ltgislação parti­
dária propriamente . Os atos complementares zóbre 
ela dispuseram sempre, 13cmpl'C o fizeram, t.:'atan­
do-a.. como matéria pe..-tincntc à Lei Eleitoral . E, 
ai, estilo as provas: 

I<~oi instituído, em Cltrúter facultAtivo, p(:lo A"-o 
Complementar nO 4, de 2(}.11 -65 (artigo !lO), ~uo 
declara, cxpressamell~e, guc "pod"rá ser admitido 
o registro dt:) canJiciat~ em subleg-endns. O:; atos 
complementares 26 c 37 fa.lar;.m, El(;mpr~, em "R~ 
gistro de Candidatos", l/'ilatór:a, c"mo se vê, emi­
nen temente elci tor::.l" . 

No Ato Complement;:r no 7 e nO 23, que o mo­
di!!cou, estnbe;~em-ll<) a::; :J.ermas pai'a ot;t~nçào .jo 
qUOCiente eJd~or::l, e para apuração dos resulU1.C]()s I_ 

da eieição, inclU!..'1do & :oi·oclamaçã.) dos <:1.:it05. 
qu::mdo ndot.'\do o sistema. da s'JblcgenJa" . 
AS CONCLUSõES 

}; parte o scna<.lor mar"'...nI!enso para Il.q titW!3 
conclusões : "Ora, nir:g'ué:n. pode contestar que ai 
ainda se trataria de mt\tér'a eleitoral . Por conse­
guinte, nenh\;m ài3ssC's ctos podl'rln ser cat.1!cg-aúo 
como aiteração GD. Lei que disciplina o funciol1":>. 
mento doo p:1.."'t:dos polltico!l . 

E a lei df.:l sublegcnda!l, a. de nO 5,153, 'de ! 
1968, não seria uma :i.ltcruo:ào GU 1ll1tiga Lei Oro . 
g[micq dos Partidos? ;::;, êle rr.esmo responde : "Não, \ 
em absoluto" . Trata-se de urna ki autõnon,:!, GlJe I 
in:;tit:.liu sublebcn~a, re .... ogando tôda a legislaç:<.o ! 
a.'1te."Íor s6bre a cl>colha dos C1ll1didatos, no .l.mbito ! 
interno dos Partidos, c cuida trunb(!m do registro I 
dos e:mdidatos, disciplina B flliuç~\o pnrtid:'uia e I~ 
s.té r evogr:, ele maneira eJipressa, disposição da Oll ­

tign L~i Ü:-gá,'1ica dO::l P:1;-tido~ nn pilrtc r fcrento 
~os ddegados A Conve:nçJ.o N:tcionGI (artigo 20). t 
O :J.rtigo 130 <1a Lt:i [). 682, de 1971, qu ~, nua mu:to, • 

! tc.:-i:;, revogado ~:gun::, de seUl:; clisposi:Jvos, comu I. () ...rtigo 20, já ci ndo". 

1 
E pr03sc,;ue o S(;n::.do:- Clodomir 1.1i1let: 

"Qu::.ndo da votaç:'o àa :ltu:ll Lei Org-':mica do:.! 1' ... 1"­

tido::; ;Jolfticos, o MDD ~")resentou emends.3 vi:.;andn 
I à. e..~t.:nção ca.s s'llblcgc~~,'-l~s .. EssJ.s cn!e~c1~s foram 

rejeitadas . E o argumento do relator, para rcje; . 
tá-las, foi o de que c mat~ria Dão era pertinente, 

Cv:-,;,o, então, se acciti' .. , agora, o que nã!) foi 
:'C";ogado, e:<:pressnmcnte, como 6e pleiteou, pudes,,/) 
8&-10, por via indireta, pela mterprctaç.",o cxter.~ i va 
e desa.."I'azoada de um dü;positivo da mesma lei? ( 

E concll:.i: "O quo ~:(! pode fazer. com -.. istas 
:lOS próximos pleitos? DC3dc uma simples rutera. 
ção no ' sistema, até n;(':;mo sua c:üinç:'o total. 
Mas, repita-se, atravt' "j ~.l;·,a leJ especifica . Se 
não fizer isso - c il' m~i03 lej,'els - cst:lrá 
em pleno vigor par:'. 1~,1:. c H, o si:ltl'ma da ~ubl c­
gcnd:l, par!!. a clel<;J.o tiC prcfdto~ e b'ovérnadores, 
tal como dispô!: a L::l ~ . {[i3, de 19G5" •. 
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E c-cões ( 7L. ia Fi -11'0 

CS }er~ fÍlu (?( k l~~lj);JeO"~ '1 J '~ 
o líder do GO\'êrno no Sen:ldo, Sr. 

Filinto Müller, declarou, cntem, "não es­
iar con\'icto de que \'enham a ser m:1n­
ticlas as stlblegcnda~. para go\'Cmadons e 
senadores, nas eleições de 1974". Disse, 
ainda , que "ouviu com resen'a :lS noti­
cias \'eiculnc1as sóbre o assunto e. pelo 
contrário, alimenta ainda a e~perança de 
extingüir o sistema das $Ublegend~, in­
clusive 110S pleitos para as prefeituras" . 

_ A "ublegcnda - frisou - es timu­
la a (ies:lgregação partidária. pois atira 
correligionúrio con tra correligionúrio . 
Além c1is,o, Clpré'Senta o incol1\'cni('nte de 
prrmilir a ~obrevÍ\'én cia de facções, num 
me~mo partido. 

!'\a opinião do SrnCldor Filinto Mül­
ler, a cx(i nç' ;;o ela subleg.:;nda poc]crin, de 
pr0l1to. r,('nnitir um ligciro fortalecimen' 
to do T,lDn, "mas i~so - re,~nltou - loC­

Sl.lltaria jX'l:éfiro J);lra a própria Arena, 
que ~e tOlllaria ainda mais cor.'a e l1l:\is 
homogi:nca" . 

O lírlf'r do Go\'érno no SCI1~.do dc' 
remjr, (a mbe'm. a in~tituiçiio das elci~',)c3 
por distrito:; (Voto Distrital), por achar 
que !lO sistema do valo proporcion:l1, ora 
em \'igor, "h:\ uma tcndi:ncia muito for­
te p;lra o entl'1'devoran;('nto poli li co" , 

Ao im'és de se l imitarem a enfren ­
tar os ad\'cr~.1rios, unindo fôrças, os aclrp­
los de um me~J11O, partido prOCuram prc­
jurlica r uns aos olltro,;, a fim de colocnr­
se melhor na~ cl riçóCs . 

Como o ;J~sunto ~crá resolvido na 
mcn <.1;~ r-m go\'crnamfntal propondo ao 
C0n::!'{",;<0 uma nO\'a I<'i cleitural (no mo­
mento o Con"rno e5tá realizando prsqul ­
~a ~/Jbre \'ll!lta~:rn~ e desvnnt;lgrl1s dns 
eleÍl()"~ proporC'!n!1:\!s e distritai~, atr;l\'('s 
na Fundnçiio Getúlio Vargas ), o sr . Filin ­
to :'-hl11 r r (:ntrnl](' que " ~e Ileve ngl.l:'I1'dar 
uma c1rfin\r; :i o ~")hr" . i~tcml\· '. 

\ 

mo:> elc'ções para prefeitos e \'ereadore~ 
em todo o Brasil" . \ 

A respeito d:1. nova lei. além da po­
sição fa\'orável ao distrital. defende o Se~ 
nndcr Filinto 1!ül1er a adoção de medi­
das que visem à facilitar a formação do 
cleitorôdo e o processo àe votação, 

_ As prefcituras municipais poàeriam. 
elas mesmas, proceder a inscrição de no­
V05 eleitores, realizando, assim, um servi­
ço cídco. 

Pnra o representante governist:l, como 
o Código Eleitoral e11\'olve quest0Cs pu­
romente t0cn:cas, "sua tramitação no Con­
gJ'1'SSO Ecrá mais simples do que a Lei Or­
g;in ica. dos Partidos Politicos". Filinto 
I\HiJler vê com simpatia a questão de se 
c011cec1rr elirei to de \'oto ao eleitc-r<. :~ o de 
8ra~ília ou , pelo meno" aos eleitores de 
outros E~tac1o", radicados na capital do 
Pais, 

r. en~bro\1 que inúmeros paí,es p<!rmi ­
tem o direito de \'0\0 a seus cic1aclãoo, mes ­
n~o Ljuando no exterior , A s('u \,er, pc­
dc:'ia r<'rmitir'~(' que em certos casos o 
!:lrilo:'at1o \'ot:1s;:e em tràn~ito , l\I;ls o ~e ­
n3dor n50 crê que n :1.usência do eleito ­
ra elo. de suas respcclivns circun~criç[,cs . 
no último plf'ito. tenha sido a (';lusa do 
<lHo númf'ro ele abstençõcs, Em ~u a opi­
nião. isso resultou , mnis. do emprt>go da 
céd\lla \mlra, ('m todo o Paio, pl'b prl~ 
meira vez (~al\'o n05 Est<!d05 de Silo Pau ~ 
lo e da Guanaharn ). \ 

Por fim, ~:,hrc a quest.ão da ~\1ble -
1:'(11("1. o prc·irJc-nt e nadonal da Arena, 
[)0pU' 1r10 B;lli~ta namo~, infonll Ol1 que 
"r.<:; Er.t::dús núrclt'stinos que percorreu 
há der. dias, ap<'sar c1<l exist'::ncia (:e fac­
ç,j('~ drntro do partido m:ljoritflrio, há 
\i"11:l t('neli'LI! '1 bn~tnllte i últe, pnra cx­
tingiiir a f\lokgen da". 

__ !'-i;l1 <'l('j,,(,cs de 70 -- expllcotl -
a A~('n:t nl\o ('hf'[ioU 1\ \lti1il~r o Jcmé ­
dia c1:l ~\Ibl(';:;e!lda , no Jl:orc1r ~ tc, n<'m em , Em sua oplni:;o. pore'm. a lei clrito­

ral d,":e ,c r ~1I11111"Lda ao Lc gi~lal!\'o ain­
da no CCT! I' n(~ ano, "pr,is 1'10 1 !)'j 2 tcre-

\: ',1 '1\11n~0 dos municlpics. (Sllcurs:ll de ! 
OrOf!J!II.:) f 
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Brasília ~ SUCl!l'S 1) ~/ O Tider dCf Goiêrno n.o 
Senado, Sr. FJlmto; )'1:uller, 'reiterou ontem, sua Opl­
nião à manutcnqão das sublegendas' das eleições 
majoritárias, esclarecendo, no entanto. que o sis­
tema ainda preva1ecerá no pleito municipal de 1972, 
"porque fatos novos influíram na decisão." 

Obsen'ou que sem a suble;,;'cnda "haveria ris­
cos não só para organização partidária, mas para 
a meta pela consolidação da política governamen­
taL" Com relação às eleições diretas para Governa­
dor, em 1974, disse o Senador Filinto Muller que 
"o assunto ainda não foi examinado, razão pela 
qual não se pode garantir que a sublegenda preva­
lecerá até lá." 

Desu~o 
- Vamos ver como fi­

carão as coisas após as 
eleições municipais de 1972 
com a sub:egeilda, O que se 
nota é que pouco a pouco 
o sistema vai caindo em de­
suso. O ideal. na minh~t opi ­
n1:1o, ~crb a S\1a extinç~o 

desde j:'" .'\eho que: dcvem03 
concorre~ para a ur.i[;cação 
e fortalecimento dos ParLi­
dos e a s\1blegenda, ao con ­
trar:o, institucionaLza a di­
visão, os grupos , Isso por 
enquanto não é possível e 
.i á está decidido C; uc a sub­
legenda prevalecerá no 
pleito muniCipal do próximo 
ano - esclareceu o lider go-

. vern:st,::t.. 
O Sr, F ilinto lIiI .. llcr tem 

mantido c o n t a tos com 

'depu Lados e senadores da 
A!'ena, a respeito do projeto 
de reform::t. da Lei Organica 
dos Partidos, T em recolhido 
numerosas sugestões , cópias 
de emendas, criticas a de­
terminados dispositi\'os, Ou­
tro dia foi proc\lrado por 
um:J. alta figura da mag:s­
tr:\tura, que apontou "fa­
lh:\s técnic:\s" no proj eto, 

Sexta- fei ra, o líder do Go­
vêrno deverá avistar-se com 
o Minist.ro Le itão de Abreu, 
para troca de idéias sóbre 
o projeto. Anteontem e on­
tem con\'ersou com os Se-
11 adores Pctrônio Portela, 
Car\':\lho Pinto. Eurico Re­

sende e Deputados Murilo 
Badaró e Ildélio Martins, 

Fidelidade 
Adm;,,:iu o S~, Filinto 

.\:uller que algum:\s modifi ­
ca<:ões pc~.,am ser feitas no 
capitulo da iic1elidacle par Li­
dá~ia , t1c\'clou que o :\ SSUI1 -

to tem sido muito debatido 
nas sua.:; conversas, Vários 
parla:nentares disseram-lhe 
que seria inco:n-eniente a 
delegação de podéres às co­
missões executivas munici ­
pais par:l. a fixação da dis­
ci])lin3. <i o ': 0( 0 nas delibe­
rações t.: 0S vereadores, 

E' j)' .. , iÍ"e: que no C:1 S0 
cl e: ; lllunicíp:o, ;. a ](;111 do clt­
/' !O!' .O Jor:t1. (;l l1l iJl'lll a dl­
re,;to (' .; t: ld ua l :,('j:1 ouvid:t 
antes de qu aJC]ll c: d cci.ü o, 

A respeHo da. :munciada 
dispos:çáo do .MDB. de não 
partic:par das eleições para 
prefeitos e governadores se 
mantida a subl::genda, o S1'. 
Filinto Muller c o me n t o u 
que seria lim g-rave êrro 
político, 

- Sem deseJ ar d~\r opi ­
niões a respeito de questões 
internas de outro Partido 
- disse - acho que cabe 
à direção do ?\iDB estimu!ar 
a participação elas bases 
n as di sputas elc'itorais, mes-

1110 se achar Que nào têm 
pos.'iibilidades de vitória. O 
im)l0/'t:111te. ncsL.l. fase. c 
elbput:\r, é fazer ca,mpanha. 
concorrer, E' um:l. ml~siiú 
política e pedagógica im­
portante_ 

Acha mesmo que o desa -
11i1110 de alguns setores opo­
sicion istas d c v e- se , em 
gr:1nde par:e, à falta de di­
retórios municipais na mai­
oria dos Estados, Lembrou 
que em 19G!) o então Sena­
dor Nogueir:l. da Gama 
1'I'llil.Ol1 um :rnlJ:1lho ":1(1-
1 '~, :;lv['I" no 1nt.C'rior ele ;\'li­
n:ls. rcoq':;:lnizalHlo diretó­
rios. 

- J\ certa altura - di s ~ c 
- o Sr. Nogueira da Gama 
sentiu- se dcsaniIllado, não 
pelo seu trabalho', pelas c!e­
clarações pessimistas d c 
companheiros ela direçi"to 
partidá ria , O que co MDB 
deve fazer é arre:gaçJr a" 
mangas e org:l.l1izar diretó ­
:ios no maior número de 
municípios possi ve!. Trn 110 
certeza de que feito isso. 
desapa recerão o pcs.5imi.s­
mo e o desa.nimo. dos quais 
n i o é eau.sa a sublegenda. 

Punido..; 
O Sr_ Filir.to Muller n ão 

, quis dar opinião a respci to 
do disposi t ivo c.o projeto elo 
Govérno que p;-oibc a. fili­
ação pz..rtid~Lri:l. de quem fOl 
ou venha a ser atingido pur 
quaisquer sanções com bas~ 
em atos institt.:cionais, 

- Preciso saber primeiro 
_ rl';~C'o - ,., ......... ;n' ~~ ~ ..... 

Soube-se, inclusive. que a 
l iderança arenista r ecebera 
c;e ó:-gi"tos governamen t a b 
p:1 recercs i;óbre a. questii. o. 
pJ :-8. melhor orientar w 
dC'ba[ es, 

O Senaclor C 1 o de· 111 i r 
~.i:nct afirmou on te m , n o 
S('l1 aci o. qu e o en\': o pelo 
r"'! ""I "" -''''' 1''\ r1 f"'\ ~ ....... " r ; ' , .r ~ ._" l.~, 
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:nissÕC'$ cxecut.iv:ls l11un:ci ­
:):11$ ])3.1'3. 3. Iix:1('ão da dis ­
":l' li11:1. cio volo :las drlibc ­
r:1CÓC,'; cios \'cre:1dorcs, 

E' 1l",,:;ivcl que no caso 
dos lllu:1ici !):J,:;, além cio -:;i ­
retor;o loc :\l. tJJ:1bé m :1 cli ­
reção est:\dual sej:1. ouvida 
antes de QU:1IC]llcr dcci.';:"tO . 

A l'espeito cl:1. :1.!1ul1ei.td:\ 
disposição elo MDC. {:e l1G.o 
part.icip:1.r cI:1.S de;C:tics ]):1;a 
prefei:os e go\'Crnado:'cs se 
mantida a sublegenda, o Sr. 
Fi::nto Mull(;l' c o III e 11 t o II 
que seria um gr;we erro 
polit.ico. 

- Sem dest'j:1r dar opi ­
niões a respeito de questões 
inte:-nas de outro Partido 
- disse - :1cho que c~,be 
à direçáo do MDB estimular 
a p:1rticipação das bases 
nas disputas eleitorais, mes -

..... l .U~j ,ld~ U L • t . ...., t.' . \.. In 
gr:\nlle parte, :J. f:\~t:1. de di · 
reLorios Jlj,micip:\is na 11l:l\ -

01':3. dos Est:ldos. Lcn~\)rou 

,,'1C em 1969 o então Sen:\­
cl{)r Nogucira da Gama 
re"I:7.')\1 um trab:1lho ":1cl ­
l11irável" no interior de !\'fi ­
nas. 1'eorg8 nizando direto­
rios. 

- A certa :\1 tura - di sse 
- o Sr. Nogueira da Gama 
sen ciu-se des:J.l1lmado, não 
!)elo seu trab:\lho', pelas de ­
cIa:'ações pessimistas d e 
ccmpa :1hciros da direção 
partid,iria. O que v :-'IDB 
dc\'c fazer é arregaç:1r a~ 
m:l.l1gas e organizar diretó ­
rIos no maior número de 
m unicipios possível. Tenho 
certeza de que feito isso, 
desaparecerão o pessimis ­
mo e o desan imo, dos quais 
:15.0 é CRU.5a a sublcgenda, 

Punidos 
O Sr. FJ!i:1 to 1-Iuller não 

quis dar opinião a respeito 
do dispositivo do projeto do 
Govêrno que proíbe a fili ­
ação partidária de quem fOI 
ou venha n ser atingido por 
quaisquer sanções com base 
em a tos insti óucionais. 

- Preciso saber primeiro 
- disse - a origem dêsse 
dispositi\'o . 

Ou tros dirigentes da Are ­
na , contudo, disseram que 
o objeti\'o do Govêrno, nes­
se sentido, é o de não per­
mitir o ingresso nos Partl ­
C;os de pcsSC'<\S que tiveram 
não só os direitos políticos 
sll.3pensos, mas ta mb é 111 
1':1:1.l1ciatos eletivos cassados. 
Acreditam que servidores 
públicos afastados de sua.s 
funções nio serio alcanç:1~ 
dos, "porque a preocupação 
é mais de ordem pc-litiea," 
Um dêles a.firmou : 

- Uma corrente está ell ­
tl'ndendo que a suspensão 
dós direi tos é mais ampla, 
atingindo também os que 
p er deram o mandato, 

Soube-se, inclusive , que a 
liderança arenista recebera 
de órgãos governamentais 
pareceres sóbre a questão, 
para melhor crien ta.r o.s 
debates. 

O Senador C lodo m ir 
l\Iil1et afirmou ontem, no 
Senado, que o envio pelo 
Govêrno do projeto que re­
formula a Lei Organica dos 
Pal"tidos Políticos constitui 
"a nossa primeira abertura 
política, r eal e efetiva", as ­
pecto para o qual "devemos 
todos Ler nossa at.enção vol ­
tada," 

Lembrando que a Lei Or­
ganica ebborada 110 Govêr­
no Castelo Branco não che ­
gou a ser aplicada, diss~ 
que os pleitos realizados no 
pais tôm sido processados 
com sucessivas mudanças 
da legislaçio, feitas através 
de atos cc·mple111cntares, e 

que só agora se abr e o de ­
bate em tórno de questõê~ 

tão fundamentais como a 
lei m:i.xima dos P a r tidos, 

Eme ldas 
Disse . o SI'. Clodom ir 

l\fillet que ap;"ecial'a, sema­
na passada. aspectos for ~ 
mais do proj eto do Govêr­
no, Referiu -se, então, a 
questões que pro\'ocáriam 
c.:ontrovérsias. O estudo mI­
nucioso do pro.ieto levou- o 
a apresentar 75 emendas, 
"não para mudar ou refor ­
mular o projeto, mas ape ­
nas no sen ~ido de colabo­
rar para seu a.perfeiçoa ­
mento." 

Afirmou a necessidade de 
que a matéria. seja objeto 
de estudo o mais meticulo~o 
e de deoáte in tenso, J. fim 
de que "possa:ncs, a1:11al, 
fazer uma lei tão perfeita 
quanto ])0.'5s1\·c1." 

Lembrou que a Lei Orga­
nica dos Partidos PoliUcos 
em vigor resultou de anLe-

projeto elaborado pelo Tri­
bunal Superior Eleitoral . a 
j) c d i d o do ex-Presidente 
C:J. ,~telo Branco. !ssc ante ­
prOjeto f o i detic:~,mcnte 
examinado na área. do Exe­
cutivo e, depOis. enviaclo ao 
exame da Camar:1. Esta o 
e s t u dou cuidadosamente, 
sendo oferecidas nU11lerosas 
emendas. disso resultando 
um substitutivo que f o i , 
então, enviado ao exame d o 
Senado. 

No Scnado novamente a 
matéria foi exaustivamente 
debatidn, sendo numerosas 
cmendas aprovndas, deter ­
minando a volta do projeto 
:l Camara , En v i a d o a 
,;anção do Presidente da 
República, recebeu alguns 
veto~. 

II eOll~LitucioJl~ I 
O projeto do Govêrn,~., 

pelas dificuldad es que criJ 
pa ra a participaçflO nas 
atividades políticas, f o i 
cons:'derado incoDsr.: tuclO­
nal em discur.:;o feito Oli­
tem na Ca.;r.al'a, em nome 
da Oposiçã.o. pelo Dcp;1 -
tado Severo Eulalio (Piauíl. 

- O Govêrno perdeu Ulllil 

oporLunidade de n:ostrar ao 
povo br:',5:ieiro o se,1 dC',se -

. . iO d~ rC0.Lr.c:1te nonnaliz;1~' 
:. pOlítica l~, cio:~al. O ])l'Ojc­
to não é uma tent:::iva d~ 

organização';' l;I1::1. lei pa ­

ra os Partidos politkos, 
mas uma proposição contra 
Os Partidcs politkos - de -

clarou o Sr. Severo Eulá ­
lio . 

.'\{irmou o Deputac!o Se ­
\'ero Eul,',lio que o projeto, 
se aprovado em sua forma 
ongina!. tornará "cada dia. 
ma;" di~icj! c lEais prob:c ­
mitica a v." pal't.idária." 
ExpLCIl!1 q:;c o p r o.i e to 
"amorj~,ça os Partido,; e 
c:'ia;'i di~iculdades ao [,111-

t:C~la!nen~o áJ. O!'~:1ni7n ­
\ão pal'~idál'ia, dificu:Jr,des 
esta,; q,1e farão eo:n que 
dif!c;b:en:e surja nóvo 
Partido j)oj"ico no país e 
filie se eternize em :10,0-'0 
regime político a malfada­
da insti tuição da sublegen­
cI 0.. IJ 
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13RASillA (Sucursal) - A d:reção da 
:\:'(-l1a retirou de seus estatutos nonn:ts 
I'egulad~ras da formação de sublegenda.'l 
para govcmadores e vai inclu:r no pro­
grama partidário dispOI>itivo conside ­
ranclo :-.q\:ele principio prejudicbl aos 
Interesscs do partido. 

Do texto orJgIn:ll preparado pela co · . 
missão e"pec!al que elaborou os estatu ­
to.s const:tvrl o ser;lllnt-e dispositlyo : "Em 
cará ter excepc:onal, o partido adm!te n 
MliJ]cgenda, na fonna da. lei eleitoral vi­
gellte. A conccssão da. sub!c:;rr;cla para. 
Govelnr.dor{'s deverá p!·oce.<:~3.r-~é CúlU 
a 'ld:"'Il<:i:1. da Dir(çíw N:tciollal, que opi ­
lJará, após estudo do Quadro polltico 10-
<:al. se po~sf\'cl com 1 X:~'lU :, :1 de opiniâo 
pÚ;ilka, sobre ~ua conv"niênc!a ou não. 
Os rcsull.ldos de"tcs cstudos c Jl~S{!Uisn.s 
poderão ser tr:lIlsmitidos ao DJretório 
n ,:[;lonal, para sua orlentaçflo," 11an­
teve-se, no trabalho da comissão, a este 

. . .".. -----.. 

rc~;)ei t o, apf:12S a re~sa l' .. a Quanto a su b­
legenda permit:da J)<::a lei eleitora l. 

O pres:dent~ da co:n:ssfio qc:e exarm­
!,O~l !l. ll1atéria, Di'Pll:",_'O FI(:xa Ribe:r:>, 
destacou entre po,,~os L'UjXl! tantes jo 
texto ;;provaco o Que cCJ:da da aÍ'recad.1-
t;ão de recursos para o partido. 

Haverá l'ma campanha de âmbito na ­
cional visando a ! <.:z.:: r com Que todos O~ 
ocupantes de car;;os da :: dmin!~t:-"ção 
direta ou incllrcta se filiem f>., Are: 'l, A 
bis cl"mcntos, qurtndo c-m C3.!'go polí tico, 
será wllcibda a 'ncns~ ]iuadc de 2,5':'0 
de sua remuneraçno, não <:omputada a 
verba de represen taç.'io (lllUI11 0 percen­
tJ:l I hoje pago pelos cong-res.si!otas, com 
rel~ção à part-c fixa de FC 15 sUbsldios). 

0:1·:-0 cllspo~ lt!vo, no enranto, autori­
za a Comis.<;ão Executiva Nacional .. a 
nn!.~t!a r os fil!ados que c.<,te jnm em atra ­
w com suas mensalidacles, clC'~de que (in 

dificuldades !!l'allceira.<;, 011 a di5J)ensar 
o pagamento aos descmpreg ados ." 
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o Senador lI1\lton C:lbral retor­
nou dn ?:lJ'tlibil ceuyenci(io de que 
ou a ,\RE~,\ ac:ao:t com n instituto 
,1.\S 5ublegL'nuas no procc-s,o elei to­
r,ü hrasileiro oU ele teIT.~in:lrá pOI' 
liquidar' cor.\ os esforç:os que a du­
ras penas se f;1Ze m para promover 
:lo unidado partidúri a . Com a :lutori­
d:lde de quem jit lançOU miio do in s­
tituto em úlvor de candida tos de 
sua- preferência , o sentl(lor arcn i~ul 
anuncia que na pr<'Jxima semana apre­
senta r ;, pro.ieto extinguindo as sub­
legendas, já a p:lrtir do próximo 
pleito. 

No encontro que pretc',de m anter 
com o Senador Filinto lI!üilel' logo n a 
5e!,:unda-feira, nãc descjn o $enador 
paraibano f:lzer propri:..mente uma 
co nsulW. sobre a conveniência ou nfto 
cie seu projeto. Aj1cnas comunicará 
no presidente nacionnl do pnr ~ido 
sun ,)ecisão de levar a proposição 
ndiante c apresentar um alentado r e­
latório .io" nC'Í~"tos efcitos que a 
seu ver uS sublegendas vêm p r odu­
zindo r. os q\\adros partidár io" em es­
pecial na .ARE"'" A. 

No C::iSO especial de Campina 
Granc;-:!, seu nrincipn1 c tradic-ional 
renuto e1eitol~ l1, o Senador Nlíllon 
C~bl':ll Ob5e1":a que as sublegenc1as 
I,>m sido a razão ele t oua a crise, in­
cluinrio o ug ravnmento ela $ituação 
que terminou por afastar, po~ renún­
ciíl p recip itacl:l pele!' acontecimentos, 
a .:andid:lwra do D enu tado Álvaro 
Galdéncio . F. de;xou ~mo resullac!o 
umu crise dificil mentl' ro n\ornúvel 
entre as duos l iderancas naturais 
arenistas no E st ndo o :'linistro Joã o 
,\gripino e o Go\'(~ rnaciol' Ernani Sá-

tiro. 
O cplst,d io de C[,m pi na Grande, 

~e nustratÍ\'o, n;\O (. único . F atos 
I id('nticos estiio o"olTcntlo em todo o 

Nordes te, gerandO ressentimentos c 
di\'erg0ncias bem nl:li s acentundos 
quO C'.- existentes no t<'mpo das nn­
t;gas kgentlas exli ntas ),,,10 Ato Ins-
titucional nQ 2. 

Reconhece que ao serem In sti­
tultlas.· as suhl egend<l s representa­
ram um remédio amargo, mas útil • 

Era preciso, quando se extinguiram 
os antigos partidoS, criar in~tl'um en­
tos que permitissem. numa primeira 
etnpa, acomodar as corrente:; ori\ln­
dus das antigas agrp.miações. .i\1:lS 
leria que ser uma terapêutic:l pro­
vi súrict, uma \'ez <.ue a continuidade 
de seu uso terminaria por criar m:l­
les ainda maiores do que os que :,c 

pre tendiam sanar , 
Hoje o que se ohscn':l, na opi­

nião do senúdor pnraibano, é que :IS 

sublegendas se eviden(:lnm mais no­
civas do que qualquer her,efido que 
pcssa trOler ao partido. E indi ca 
que se nfto bnstD s.,e a d ~sag l'e ~aç;,o : 
que lrn ao partido, bast a ria pnra I 
aconsel har sua exLinçflo. o falo de 
que representa o principal lator de I 

p e r d a da representatividad (' do I 

eleito. \ 
A ~olução natural 11al':1 ~.~ li iv cr- I 

g(;ncias internas nos pnrtidos, a seu 
ver deve ser encaminhndn alra- \ 
v{>s' uas próprias Conv('nçÕCS, na ren- , 
liclade o instrumento leg8 1 e demo­
crático. Nas convenções :Iprcsentnm­
$e os candid:ltos dDs correntes din'r­
gentes e, após o resull:ldo, torn:1m fi 

unir-se em t orno de um mesmo oh-
jHivo . 

A e)(peri~ncia está a indicar 'lu!" 
mesmo os que se afas\.am do velll'e­
elo!' anôs às conven('ões na medida 
em qúe se llr0ccssa â cu'mp:lnh:1. vi,O 
DOS poucos se: aproximandO. levDdos 
até pelas críticas que inevltm'clmen­
le sofrem por parte dos :lclversúrios. 
E t erminam . . ~+' t~nindo numa solic1::t ­
ricc,,)de partidúria quI' aC:1\)a por coI)­
duzir à coes:;'o . 

Com as sublegel1cla'l, !lO contrú­
rio. a s divergências, por \"ezcs mera­
mente superficiais em principio, ;\C l\­
halll, no decorrer da camp:mha. por 
a " ravar-se e os nrónrios corl'eligio­
n°;jriM freqüC'nternente se tornam 
ndvcrsúrio . .; mais ferr('nho~ <10 que os 
11 l'ópl'io~ integrantes elo partl(lo opo­
:- itol'. E islo, sem dúvid a, com ll(' ~­
simos re[l('xos na }1!'ôpl'ia atunçiio 
administrativ:l do eleito, que T)nssn 
a ter noS própri OS companheiros os 
piores opositores . 
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Do Serviço Local c àos corrcspondcn~cs , 'poi~, a cldaGe. tomando fumo 

ignor~ldo. 

Se :l cxtinçJo das ~ublcgcI1dJS p:lrtiebriJs depen-
" d:l Arcl1J. p:luli~t:l est:lS deixJrjo de existir a p:lr­

:.;' Jas elciçôcs de 1974, decbrou o presidente dJ Co-
111:.>$:\0 Rcgir.nal Executi\'a da' JgremiJç50 governista, 
(PIC cOllSillcr:: quc o instituto já cumpriu o quc dele 
s-: csperJ\'J é ljL!C crJ a consolilbçjo das forçJs poli-

O' tiC1S aglu:i" ~,: " no pJrtido. 

JOsé Sah'a' .1:' ,i .1j'J::clli ex· 
,'h'~ (lUC ('rl~~ ... ".J .1 ,::)$] conclu­
~,''', de que a sl1hle;e:1da já 
r.lf11i1riLl a su;, ,,,' L'IJ analisa:1-
,:0 u quad:'o j)O!1'i<O'i1arlidúrio 
" i'l!. da clci~·jo dJ dia 15 pró­
);.n:o, ,\fi~ma o l'iwfe gover· 

:a, embora scm ;:>rccisar da· 
\,\' -'I que Ué irre!c\'a:1tc o nú­
r.;ero de munkipios em que a 

- ArC:la j1étU!:SiJ. n~io conseguiu 
C"!llpor.s~ em lorno de um 
'-;lllJidato ur.ico", r; adt:z que 
a luta, que se verifica cm di· 
\"('rsc..; n~ll;l;.:i:jlCS onàe a Are­
:13 CO:lcnrre ~os respectivos 
EXCC1~~;\'OS CI):n dais ou t~'ês 
,'illld,d~,to', d".':or.~ de diver· 
~e;:I;;:JS ;.~;.! "cJr:,:er pessoal", 
."; USl'(·:.;-~·s {~..:: .su~)c~,:ação após 
II llk'.J. LI'1 outros municípios 
- eX;J::cJ ~ii:[:J - a Arena 
... ~(,0rrCll::O li1ec:';li"::1:o das 
':.h;c,:clll:'·~ ,)~n aumenlar 
sU::S possibi'idldls de êxito 
~1ci~o:-a! , cn1 !:lCC ~:c i~l['nt:co 
Lx~)(!riicntc ~3 or.:lsiç~o . 

tor \'ot;o I' ainda que :t ulLma 
hora \'cnflque Icr pcr:!i(b ~eu 
tilulo, Ba.'ita qUe ele ~i\ib~ <:m 
que seção está inscrito j)arJ vo· 
tar e ali compareça. A 11125a 
receptora dispõe de element0s 
que permitcm a iden l Jiicação 
do eleitor. 

Chefe do MDB 
lla cmnpailJla 
o prcsic!ente do ;\IDB p~ulis· 

ta, Lino oe IIlatos, resolveu 
participar da campanha eleito­
ral dos candidatos de seu par· 
tido à Camara paulistana. gra· 
v3ndo mensagens em fita, para 
eslações de radio, e v;d('a·ta­
pes, para a lelevisão, 

O che:e cmedebista decidiu, 
assim, atclh:Or aos a:leln<; que 
reccbc~1 ck diversos ~:!:1:iidJt')s, 
que desejam vê·lo parti~iil.lnJo 
de forma efetiva da c~n'i'anha 
eleitoral. Alguns conco~rrnles 
à Ca;;13ra paulistana chegaram 
a conLdencia r qUe cstranhd-Co:n C'S:S ;1a13\'rF, ohjeti· 

'ou o dCilulado Sall'.![jor JUli2-
nelli dar a impressão de que, 
de fato . e:n S5:) P.::u!o, a Ar~· 
na já est:\ ccnsolid~·díl Org~ll1i· 
,'a.,;c:ltc, COT"O "arLdo, supe· 
odas a arliíici3lir.2t:c de SUl 
cri:!çoCo e a helcragelleicladc fie 
SUl con~: itlti('ã~ . Obs~rva·sc 
'Iue Ju :::;nclli não se· referiu 
ao elcvada IlÚ!T'~ro de jmpug· 
n 2CõCS ("lle arenist~s oferece· 
ram êO -~l'~iSI ~o das candidatu· 
ras de out:'os arenistas , a e\'Í­
d~nci;,r d;vcr;:ências bem mais 
p,ofun,d~s do nue Simples ài· 
ferendos pessoais, 

, \'am o comportamento do chc. 
fe regional do :.mB que prefe. 
rira não eandidatar·se :, verran· . 
ça para "comandar" a campa· 
nha, 

Insisti;;c:o em sua tese, J\I. 
!ianelli diz (1UC a siluaçJo da 
Arena em São Paulo é dife­
rente da que se observa em 
outros Estadrs , em que o p:r· 
tido governista conlll1ua real· 
r..ente dividido, em funçiio dos 
cx\;r.tos partidos. Aponta ele 
:'!inas Gerais como exemplo de 
E~tacto em que os grupos po· 
lillcos conl:nuam gr::vitando 
etn torno das antigas s:glas 
~:lrtidárln s, que não for;:m se· 
il'lltadas ~té agora, rOl1sidcra 
0le lamcnt i,\'(;1 lal situaçiio e 
arha CJue n extinç:io düs 3uhlc· 
;:enel~s contribuirá p~ra a con· 
,olidacão elo partido, 

JUli:'Mlli prcte:1de transmitir 
Sl:cS' considerações 50h"e a si· 
tuação dJ Arena p,' Ilisla e 50-
,~e as vanta:éens. da extinção 
das suhlegendas ao presidente 
nacional da Arena , senador Fi· 
linto :l1ul:er eom quem se 
~vistará após as eleições do 
d:a 15 , 

Título ]Jode 
ser usado 

Os eleitorl's cujo Llu'o (,.,ti· 
vcr IntC'iramcnle prcenchido \',. 
tL!rão di~ 15 com cs_~(\ nH';mo 
titulo, que srr{t ruh ri eado, no 
lu;tar possiv,', pelo pre,;,dentc 
da me~a re('cpt ora, 

O Trih:IIl::l r.r :ion 1 E1<~itQo. 
ral es\fl ins,stindo na rltvul::a· 
ção r.CS'f' escla recimento, em 
face do elcl'ado numerll cc ('Ol~­
.Ud JS (jtlC rrcebc, diuritd'jlcn~'~. 
a esse rc\pl'lto, 

'ramb('111 é ;"'0~ !\"'l ao clci· 

Há al';llns dias, recorda·se, 
Lino abandonou inopi:11à~men. 
te uma reunião dos ca~dida­
tos, na qual se discutia :1 ~da 
participação nos programas 
gratuitos, por m eio de mensa· 
gens gravadas . Para isso, llre· 
tendia o Comitê de Pro(lilg:tn. 
da obter mais alguns rccursos 
financeiros de todo~ os aspiran­
tes à Camara paullstJl a, Ante 
a recusa de muitos ~m cola· 
borar, a reuniào terminou (!m 
tumulto ;;encrallzado e tentati· 
vas c!\! :tgressõrs. 

Natcl foi (l 

Votor< ntim 
O go\'cn:aoor Laudo "at"l 

esteve em Volor:,n(im, ül/,ene:1J 
campanha ~m favor r!ClS C:llHI!­
datas da Arena naCli.~le muni· 
CÍp:o, cujo alual prt'fcilo per' 
tence .10S quadros do :llDB, 

:\:ltc! disse C1Ul~ 11')1 art':1Í ,~~ 
na í'r<'Ícilur" de Volorantim se­
rá u:n:. lJllha direta lir;an,io 
aqupl:t cit:adc aO pal:irio dos 
!.l:,:.deiran'c" E :lcrc-'l'entou: 
QUl'ill <,stú s~tisfcito co:n ° go· 
wrno do prc-sidenle ~léclici e 
co:n ~ "luação do .:ovc1'll:,dor, 
não IL'111 outra OpÇ:1O se:lfto \'0 ' 

l"r n~l Arell:l. Ql. ,' I IJfio cstú 
s:1tisfl'i~Cl c acha (t11e o Illunic1-
pio devc ser al;ndo contra o 
Esca,1" pode \'olar I~a oposição, 

COm toclO o nosso rcspciio". 

Vi::'ário dl'ixa 

(l !]fl>(íf[l1ia 
Erll Pt'l'sirlcnlc E~)ii :Ieio, a lt:· 

~I Do1ític:l lerou o p~.dr"' Ol:vl\) 
j1i'ato a deixar a ~l1a p:lf(;quia, 
,\0 final (::1 missa \'espl'rt.na de 
cln:ninr,o ultimo. o 'ilcerdote 
comunicou aos fl('is (lue, eln 
vir:urle e135 ofcnsils q11e vinha 
r i'c,'bcndo de clcmenlCls r:o 
"I:DIl, all'm de ame:.ÇJs prjCl 
tC'lefe'lle , l\ão sc ~cntl:l m:Jis 
em conniçõrs rle c0nti::uar ~ 
irente da pa róquia. 

Uso exclusivo 

da Arena 
~a Cam:,ra de Diadema, o 

presidente da Arena local, \·c· 
reador Gabricl Gonçalv es d~ 
clarou que a fotografia rio pre , 
sidente i\l t:dici é de uso exclu· 
sivo do seu partido e que, no 
enlallto , o ;\1])13 tem em scus 
c()mlll'S "posters" elo chefe da 
:"\açiio, junto do pavilhão na· 
cional. 

A decr~r~çào de Gabriel foi 
incerporada ao anedotario Jloli· 
tico de Diadema e as~:rl \';'m 

sendo glosad~ , 

Illl]JllglUlÇão 

intcm pestiva 
Por intempcstÍ\'a, oferccida 

fora do p razo de lei , o ;Jui7. 
oa 6-.a Zona Eleiloral - ,,)un· 
diaí - indefcriu a impu :,;n'açào 
ofcrrc:d.l pelo ;"IDE ao r-e gis· 
tro da candidatura de Vitoria 
Furlan de Zouza, da Arena, à 
prefei\Ur daquele municipio , 
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?\ão sei a que c'.'oi':\.3o 
polltica se refere o .sej 't­
dor F'ilinto l\lullcr, quan­
do f:l.Z da ::'llbJcbcl!Cia 
\;;11, .. {órmula de progre~­
~\) , no processo eleitoral 
iJrJ.sileiro, E' ver d a ti (; 
que h:wia, no Brasil, 13 
P;;.rtidos pQlíticos :' ~g;s­
trados €' que hoje exis­
tem apenas dois, 11:1s 
existem dois porque :1::.-

1111 o exigem a legisla­
ç:io eleitoral em vigor'! 
Porque o que estamos 
\'Cndo é o ressurgimento 
de antigas forças par­
tidárias e de ve 1 11 a s 
àivergêneia~, sob a for­
ma da im ~itui('ão da 
sllolegenda. ' 

Instituição unila to ral, 
na vercbde, porque não 

'me parece que e:'itejam 
~enclo pleiteadas as sub­
legendas do 1Iovimen to 
Democrático :a r a s i lei-
1'0, as sublegenclas da 
Oposlção. E é fácil en­
te n d e r a preferênCia, 
quandõ se sabe o preço 
alto que se exige das 
oposic:õcs . A inscric:ão 
por si só é um periQ;o, 
quando os governadores 
de Estado comparecem 
pessoalmente aos comí­
cios eleitorais, anuncian­
do represálias aos ad ver­
s:'trios e fazendo promes­
sas de apoiu aos correli­
gionários . tanto m a i s 
que a própria v i t ó r i a 
poderia acarretar a ex­
tinção da autonomia do 
mun.icípio. Com.precnào 
que todos sintam que é 
muito mE:'lhor co Ter pela 
Arena, quaisquer que 
sejam os sentimenLos ín­
timos do eleitorado. O 
que pode consLiüm, pa­
ra as correntes adversá­
rias. uma fórmula tran­
qUlla de aclesismo, 

Não é por OLl .. ra causa 
que as sublegenclDs da 
Arena estão sendo dispu­
tadas, enire as corr8n- , 
'les eleitorais do interior 
do país. Pelo que me (ijz 
um de meus amIgos, Ed-

,. u v \ I'" J]nrb(),\(( Lill/([ :)(){II'ill[,O 

gar Toleclo, "1, existem 
1l111l11ClplOS eom ClliCO 
sublegcndas da Arena e 
provaVé'lmente nenhuma 
do MDB, Mas não esta­
rão correndo para a s 
sublegendas as antigas 
correntes políticas, que 
:ormav8.m as diferentcs 
s i g 1 a s pzutidárias do 
PSD, do PTB, do PSP, do 
PR, do PDC e ou tras, 
que encontraram e s s a 
fórmula cômoda de so­
b:'cvivénc;a? Que me 
perdoe o Senador Filinto 

.Muller, se não posso ver 
um progTCsso político 
nessa sim]):r operação 
de troca de siglas pr­
tidárias. Os políticos ma­
treiros que eu conheci, 
já ensinavam que ha­
vm momentos em que 
era precIso parecer mor­
to. E de certo que acres­
centariam logo, que não 
l1averia morte melhor de 
que a de se disfarçar 
numa sublc6'enda dos 
comnetidores ou dos ad-, 
versários do município. 

Não creio, por isso, que 
a própria Arena este.ia 
contente com a infiltra­
ção de adversários em 
suas hostes municipais . 
O pro.ieto recente d o 
Deputado pernambuca­
no Airon Rios, e as decla­
l':J.ções do Senador Nei 
Braga me pareccm ira­
d uzir os verdadeiros sen­
timentos da Arena. Até 
mesmo porque a sub­
legenda pode disfarçar 
um movimento de ini'i'l­
tração subterranea, para 
destruir antigas influên­
cias partidál'ias , Bastam 
que existam i a t o r e s 
8.g1utinanies, para dar 
sentido a eSS~t infiltra­
cão, na mojificé.~cão da , ' 

estrutura d o Partido. 
Não seráo antigos pes­
sedistas, ou t ra iJalhistas, 
mobilizados para vencer 
antigas correntes pede­
cistas, por e x e m p lo? 
Quando se aceita conver­
ter o Partido, através da 

, 
~ -
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sublegencla, num saco-de­
'gatos, abre-se caminho ~L 
iodos os pl:1nos SOlTa t Cl-
1'0:''' que acci~em aclt rir 
ele c i 111 a, disputando 
como Governo as POSI­
ções eleitor::l.ls, O quc 
nào resta duvida é que 
é muito melhor uma sub­
legenda da Arena do que 
a própria sigla do MDB, 
nos cálculos com que se: 
planeja a vitória e na 
segurança com que ~::io 
enearadas as Sllas con­
sequênclas , Que m co­
nhece a "ida partidária 
elo interior elo país, n:1.o 
acrecli tará na prcscl1l;a 
de antag'onismos sufici­
entes, para evitarem a 
corrida no scntido ela. 
c o n qui s i a de sub­
legendas, que podem S"1" 
passapories para a vitó­
ria e até mesmo sal\'o­
conclL!tos para as cam­
panhas políticas. 

Compreendo, por i,sso, 
a reação dos elemenlos 
partidários, que refletem 
lideranc:as ameaçadas ou 
cautelosas. Mas também 
p o s s o compreender a 
atitude do Senador Fi­
linto' Muller e das situa­
ções estaduais, que vcC'm 
na sublep:enda uma for­
mula ele aclesismo . o quc ' 
vale di7-er uma receita de 
unanimidade, em q II C 
não há mesmo que esco­
lher entre os correligio­
na1')os, uma vez que o 
eleitorado se encarrega­
rá dessa funçüo . Podem 

, brig'a r à vont< de. Podem 
chegar mesmo ao desa­
fio, à lu ta corporal. ao 
assassinato, aos conflito.-;· 
de praça pública. A Si­
gla, no modelo da sub-' 
legenda, absolve iodos os 

, pecados e leva a e>.qlh (', r 
todas as c1iverg('l1cltlS , 
p ra deixar a impre.'são 
final de U1118 unanin1lCla­
de que, limitada a uma 
simples troca de siglas, 
vale por uma coe){btén­
cia pacífica de antago­
nismos relutantes . 
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Ao regressar ao Brasil. depois de haver estu­
dado, "in loco", as legislações político-eleItorais 
da Itália, Suíça, Alemanha Federal, Inglaterra, 
Belgica e França, o Senador Gustavo Capa­
nem a declarou ontem a O GLOBO ter consta­
t.,do que na Europ:l inexiste o sistema das 
sublegcndas partidánas ou qualquer coisa que 
a ele se possa comparar. Fez essa declaração 
depois de tomar conhecimento de que as quei­
xas contra as sublegendas ~stão se avolumando 
às \"ésperas do pleito de 15 de novembro, quan­
do a elas são atribuídos desentendimentos, e 
até mesmo conflitos mais sérios, na área mu­
~lci pai. 

: ~a "flrmatl \'a ti(' Capa­
T'. C' · ~, CJ(' I' o prc>,ct"ntc du 
í.rt:po oe Trabalho oa ARE:\A 
e~~'''-;ccado do exame da rl'­
;o,-:na da., leis eleitor"" e par­
t.c!.1r~a:o:; br3.~ilC'~ra~ : núo C \'~!'­
éade q,:e aqu('le ór:::io est('ja 
mcl:;jado a promo\er a volta 
Oi NinClr.~ncla dos ;>leitos pa­
~" o' Poderes Executivo e 
u :i: ls,lõ:l\O. e, mtu:o n1cnos. 
cnl'U~;;' pára doi~ anos os 
IT\4ndatos dos prefei;os a se ­
Tem eleIto, " 15 de novembro. 

Pesquisa 

t('''-{'!- ót;"a..". Cô?ónen1a , c\ ­
In:e r. rntor em :l1Ina,. ex-:lli ­
n:.<:ro oa Eé ·Jca,ao. e ex-ll­
de" 00 GO\'emo na Câmara 
Feder.!. foi de,-i;;n;;<Ío pre,.­
ct:'1'C da COCDh,ão Especial da 
ARi::\A. compo,\4 de ,-inte e 
qU;ltro deputados e !-e le sena­
dore'. a quem a direção na­
cI0nal da agr('miaç~o a tr;~ 
buiu a m,.<são de prot'eder a 
u. .. ·n estudo profu!1do. a uma 
<i..' :.err,õtiiaçâo e a lima mo­
dem:zaç:'o 1\·..,le dIzer a ur.~a 
a~p:a rc:o:-rr.a' de toda a le­
~J'i~éiç'ão eJeitor<iI e partidú­
na co Pa_,. Como em fin~ de 
l!'!'tcrr, ~ro mtegrou a delega ­
ç .. o br~;.:e : -a a 60° C()nfer~r. ­
cja ria C:1I:tO In:erpJrlamen­
t.Dr rt?ilJli:Ca e!U Roma, dei­
xou-~ fic;,r na Eu.oPa até 

, .a~or;;, com o fim e>peeuieo 
Ge 1X''Guisar. na, capItais dos 
~e~ ;;a j ",('~ Que \·;~itou. os pro­
b'cma" dás elci,õe< e da or­
ta!1:zaçi.o do, p"rtido:,. 

Ao <er OU\,.oo pelo O GLO­
BO, 01<,<, tt'r-,;e munido Oe 
L!'n mdtcTi;;: mUito rtmplo -
(,., \ r.·aç\) '~~, textos de lei" Ji ­
' ":-1 c; e .11nda outro5 d ocumen­
',, \ - ql;{:' poocr~ c..('r;lr co­
mo ' .: b ...... ld lo ao ~ :·Ctb~, i ho Co.. 
(on11" " óü c ' p~ t.al da ARE'A. 

- t mu ltd coi~" (' t<:m Ya­
Júr porque rcpre*ntá ano, c 
d~·'IC; (!t eXPC. - .C:1Cld pV!11 1<.:a P ­

p ;, ;"t j d'-1r~a. rr,(iS Iléidd p(J~ ... o 
;\d ;anwr i1r.trs de uma con-
<::,,' t' on: u P ~(· .dente da 

Ar..r:.\A. ~e,,;,dor "I :I:1to ~lu l ­
ler, ~ de \lm~ reuniào com os 
r,f{"ldrnt('s dos sub~nlpo~ úl' 
trób.i.,h o da CQmi5 .. àCJ eSj1C ':l;,l 

do r, ,,',' o partido, - In..uu. -
:\.0 !.c.ana b(:in, t, ah:ro <1 ~ ­
&0, an'e~ de viajar, pedi a Cd ­

da um dos sete presid ente< 

nos >llhf!rUllt)~ que estud","c 
a matéria durante a minha 
au ..... êncla. Dcvo c~t.ar tcr ...... a­
iei,a em Bra''llia e ai. el~tão, 
dentro do pos,lve!. pois IllUI­
tos deles e5tâo participando 
da campanha eleitoral em seUS 
E<tados. tratarei de vcr a qu~ 
ponto chegou o trabalho. 

A Pedido de O GLOBO, 
Capanema enumerou os ,etc 
subgrupo,;: l°) Alistamento 
eleitoral 2°) Eleições; 39 ) Jus­
ti\'a Eleitoral; 40) Inelegibili­
dades; 5°) Organização do,; 
partIdos; 6°) Sanções penais e 
diociplinares; e. iO) Eleição do 
Pre, idente da República. 

Sub legendas 

o repórter abordou o pro­
blema das sllblegendas con­
tando a Capanema o 'lu!' .<e 
pa~"a\'a durant(1 a sua Ih'r­
n1anl'l1cia 110 exterior: ('01)­
\'ençôes municipaL, que d\·i­
xaram de ser reali.adas uni­
camente porque as corrente, 
domInantes arcnistas n;tO qui­
,eram, com medo àc uma 
e\'entual derrota nas um;,s, 
fornecer suhleg('nd;,s a gru­
pos minoritário,; Ó<'sentendi ­
mentos, e até conflitos arma­
dos. com numerosas vítimas, 
entre a ARE:\A-I e a ARE:\A­
:!, ou sej". entre eX - lldenistas 
e {'x - pésseàistas, que integram 
o partido mas ainda não se 
conciliúram: repetidos prll­
nunciamentos de parlame nta­
re , f~deTai, areni~tas contra 
~ manutenção ào ~:~tema; de­
clara,';,o do presiden te do 
partIdo. Filinto \Tüller . PJ'("­
tada a O CLORO depo,~ de 
vla ;:cm a Pl·rnambuco. de qlle 
ouvirIa 0.< di\'rnos setores da 
,\HE:\A ~obr" as :lllblcgcn­
dJ, .- expec lf' it:~mente so ­
bre uma su~{'.<t~o no sentido 
de que as direçôes estaduais 
\cnh.m a intervir para c\'ita)' 
a :-cpcti,ão rlo~ ahuso ... a .. ,dra 
l'ome ' ido~ nos Jl1unlc.j)lll .... e 
~ Ll n!11rlCna o ~, 5.sunto ao ~;ru ... 
do Ot' Trabalho elll'arr(' ~ado 
d:, re!'orma politico-eleitoral 
do Pab, e aind~, outras ocor­
Tl' ncias, inclusive em \tinas 
Gerais, Rio "rande do Sul e 
a! ~ un, E stódo., do ;\orde~te, 

Capanema foi ,e Llnpoi;:an­
do com a narrativa e de quan­
do em vez deixava escapar 
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oh~er\'a(:õcs COlHO e sta s : "f; 
um contra-senso." "Com elas 
a luta não se dá entre a 
Al\E:\/\: e o \1OB mas den­
tro de cada um deles." "EI;,s 
("t~o provocando \'erdadelras 
lutas intestinas", c assim por 
diante. Contudo. como fecha­
ração formal limitou-se a tres 
ou quatro frases: 

- Em nenhum paIs da ElI ­
rapa se conhece o sistema dd 
sublegenda utilizado no lir;"I\. 
Pelo que sei. tambem nos 1':5-
t"dos unidos o assunto é des­
conhecido. O Grupo de Tra­
balho da ARE:\A tem repre­
se ,l , an tes de todos os Estados. 
Chegando a Brasília vou es­
crever cartas solicitando a ca­
(la um deles um relatório so­
hre a aplicação das sublegen ­
das nas eleições municipais 
jJitra que possamos ter uma 
\"isão ge ral das \'antagens e 
oesvant:,gens do sistema. 

Coi ncidência 

Sexta-feira foi di\"lll~ada 
nOllcia de que o Grupo de 
~'r"balho da AREI\A ina pl'O­
l~,o\'er o retorno à coincidên­
cia das eleições para o t:xe ­
cutivo e o Legislativo. Para 
tanto, os mandatos dos prefeI­
tos a sercm eleitos no dia 15 
de novembro seriam enCllrla­
dos em dois anos. 

- É um absurdo - comen ­
tou Capanema. - Como pode­
rial os fazer a lei retroagir 
para er,eurtar em dois anos 
o mandato de quem se ins­
creveu como candidato. reali­
'lOU campanha eleitoral e foi 
cleito para um períodO de 
quatro anos? 

- Qt.ando a~ab"lllus com a 
coincidi'ncln das eIPI\'ôes no 
Bra sd acabamos tal1lbl'm com 
uma das ll1"lOres fontes d(' 
corrupção. O sistema eIPito­
ral brasileiro vem sendo pa\!­
iatinal1lc nte aperfei~oado (]<,5-

de I ~· I.), quando a LeI t\~ll­
mCI,Ol1l l\l~g"ll1ães l1l:lrcou 
comiderável a\"anço em reb­
ção as l~is da chamada He­
públ ica Velha. Um dos resul­
tados desse proeesso de apcr­
Jeiçoamcnto foi, exatamente, 
d não coineidéncia entre os 
plei:ús municipais e os fe­
derais. Por que, então, a vol-
1 a ao passado? 

Prazo 

Capanema lembrl)u que o 
Grupo 0<' Trabalho da 1\1:1':;-\/\ 
tem pral.O até 81 de março 
p:lra terminar sua tarefa. Is­
so não quer dizer, cntr<,tan­
tn. quP até ll'luela data dl' ­
\erá (·."tar com tudo pronto, 
mesmo porque de\'em sçr ('la­
borúclos diversos te,tos legaIS 
c nâo ;lpcnas 11111: ~'lg\lns sc ­
I'ao !eb conlpICn1Cnl;JrC'~. ou­
tro..... leis ordil~,·\rias, .1I!.!lIns 
1(," n1 maior lIr g ~'IH·ja. ('omo o 
<lU( ' diz respeito ao ~(JI(o>!io 
ele lloral para a sucessao do 
Pn·~idpnle da l~cpúblic'l . ou­
tros podem ficar para depois. 

Poderemos con(' lulr os 
proJ eto~ de m.lÍor urgéncI;' ate 
o dia 31 de março e pedir 
prorrogação para os outros -­
concluiu Capanema. 
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Ur3~ilia (Sucurs~l\) - A 
,'u blege;:c:a est:i com ~eu~ 
d:~,s cont~\dos. apes<lr da 
opll1ir,o do presider.te d~l. 
Arena. de q\le o instituto, 
no futuro, dcve ser modi­
flc:tdo para qu(,' o Diretório 
j:o",.<;:1, con t rolar a concessão. 

O Senador F'ilinto ?>.íul­
ler nunca foi f:woni.vel à 
sublegenda e causou estra­
nheza em Brasilia notIcia 
de que teria passado a ad­
mitir a manutenção do sis­
tema. embora com o contro­
le direto de órgãos partida­
rios. 

SUBP ARTIDOS 

A subl"genda, ,'!riacla para 
abrigar as corre r.tes conf11-
tantes que se aglomeraram 
na Arena e em menor e>C<"l­
la. no 1\mB, reprtsen ta a 
mentira partidária. ?\ão e 
sem razão que o Sen~dor 
Nei Braga. uma das prin­
cipais figuras do Partido 
governista, manifestando-se 
contra o sisten:a, disse c;ue 
ja é hora se'se estaoelecer 
no pais a "verc!ade partic1a-

..... ria," 
Quem quis faze;' S,,:1 op­

ção ja a fez e Quem :;lin,:a 
está pensando e)11 
insc:'eVe1'-fe nu:n ]l:lrtido so 

ri " (! ,., 

: I r- -'-. 

' , '/t \,I~/J 
, , I 
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" , esrr" 
v \..I ..... corE os 

retório se vej a obri~pdo a 
conceder a uma I corrente 
n1mol'iLária um lugar na 
ck,pa de candidt. ~os, estar a 
ccncedendo t:J.mbem incen­
tivo à desagregado , à divi­
são interna. Estará concor­
rendo para diiicultar a tão 
apregoada e ainda não al ­
eançaela coesão partidaria. 
1\.0 l:cdo da legenda, dos 
c:tnàid:l.tos indicados pela 
maior:a, surgem corren tes 
com direito a iançar outros 
canc!idat.os, como se Partido 
poh:ico fosse realmente um 
D r g f.. o divisi\'C1. rf';)artido, 
ele modo a distribuir quan­
t;l,; f:-.tias a quantos forem 
os in~eressaclos. 
Sur~em a~sill1. ao lado 

dos Parti c1c.s oficials, os 
Partic!os extra-oficiais. A 
própl'la Arcna se encarre­
gou de dar status de Par­
tido poÚtieo à sublcgenda, 
permi tindo que os candIda­
tos inclicados por minorias 
1 nternas apresentcm pro ­
g; r a 111 a s a dminis' r:1UVOS 

próprios . A sub] e g c n àa, 
. além de tuclc. tem autono-
mia e pode : er originária, 
C1'lanc:o sua, pró p r i a s 
metas. seus jrogramas e 
sua plataforma dp Governo. 

cl)1io, elo Eslac10 c da Rcpú­
b:ica eleitos pelo Partido." 
Do apoio ao Go\'erno !ede­
r.d ningt;l:m duvid:l.. :\ o 
Governo estaclu:tl, c!ú. ]Mra 
Cldvidar. 1\0 llluniclpal. e 
mUlto c\ificil. Exemplos di~­
"o acon~~cem diai'iamente 
nas Assembléias Legisla­
tins e até no Congres.'lo. 
Vo?cs discord:tn tes de a tos 
e atitudes são comuns atu­
almcnte. 

Descie que não conteste o~ 
J)rinclpios pro(~r:1miticos do 
Partido. a sublegl'nela poele 
sobre v i ver tr~,,1qu i I amen t.~ 
pa~·.'iaclas as eld<.;oes. Nao 
ll:l.\'erá ;nfl'l1l\,énci:L da d: . .,­
(';plina partidáriít, e n1\\lto 
menos da cha!ll:1l11l Ct.lra 
part.lclarla, que até agora 
ninguém definiu com clare ­
za.. 

-t' d' . I OPOSIÇAO ,,_. em OIS ('am1l110~: 1\1'en:1 
ou ?>.IDE. Fí'r:J. cllS~O, só rC's- Pass::tdo o piei to. deter-

ACllsações gr~tves c n.enos 
p;rave a prefeit.os e Go~('r ­
'nadores, persegul(;ÕCS pre~­
sõc~, demissões de aUXIli­
ares do Governo por lI­
gações com inimigos, em­
boscadas, tocaias, ap;ressocs, 
ten ta Uvas de mortes, 110-
micidios. e outro.'; crimes 
]Jolilicos. provando que o 
pais vive r)11 clima pré­
eleitoral eXlsti:tm a n t e s , 
rom 10 ou l:l PartIdos. ;-'1a~ 
continuam esses fatos sen­
cio l'l'p;istraclos, com O ]1:t13 
]JOSSUll1elo apellas dois P:tr­
Lclos. com a agra\':tl\tc c!c 
que tudo est:"~ :1conlecendo 
em maior indlce cn tre cor­
rentes fillad:ts a uma me5-
m:t agremiação. 

• 

t.a ao eleitor sem Partido minam os esta! utos (Í::t Are -
continuar CO:110 esU'. o u na, as :-.tivldalles llJllticas 
p:tssar a ajuelar o SI'. Pedro como grupo de sublegenela 
Alelxo a constituir o Par- devem cessar. E' letra mor-

. tido Democrá.tico Republi- ta da lei partidária tal re-
cano. co:nendação. Se o candidato 

A sublegenda já prestou da sublegen'a ganha, sua 
seu serviço, 5-2ndo út,il na facção passa a ser governo, 
fase de formação dos C:ois e , se perde, sempre fica.rá 
Partidos eri ados por decreto um resqulclO de ressen­
para sub~tituil'em o PSD. a .[.i:nento. surgindo facill11en­
UDN. o PTB. o PDD, o PS:::l te a ação oposici(\nista na 
e outros movimentos 0\1 ~.r- / co:nuni(:l.de, n\lll1r, luta an­
:rmedos ele Pal'ticios 'Jli- tropolagica. 
tJCOS flue rxist.ia'"'.l. D'(·.;c!c/ V' . a.e reg1s"rar f,ue o C5-

19GG só es"ão funciona11<:!o tatuto arenista estabelece, 
~,s eluas atuais agi·emi~'i(J(·S. ~,inda. quc as corre~1les ;1ar-
1,;;0. de d!:~,;o . De:.' i:lto. tid~,:':~,s que iormnm :;ublc -
tC.:lOS mais ti·,;~ oX Cju"c,'o benC~,\s t'::m c O!ll o pl'CS-
S\,b:1::i;·t:C~üs, qUi'! - a n 11 :, r.l suposto "0 ~,poio d8s me.s­
\'iazl a caua e:ci"ão ::a q\:al mas e ele seus re:)l'e~cnt~:l­
e pcnnitida a ~\ib.cgcnda . te::; no Exccuti'.'o e LC,;lv: -

)ia medIda em quc um Di- ti\o aos goverr.os do mu"i-

---

O drama d:t dlre,ão da 
Arena é difícil. Se nfto au to­
'fiza a concessão, corre o 
risco de ver agra vad:t a I u­
ta . com os mar;::inal1zarlos 
enijrossanelo as marrras fi­
leiras da Oposição. ou 
f:lZendo a c o r dos espúrIos 
t',jnl os canclicl:tto.'> c!o 1':ll' ­
tido ad\'crs:irio. como ('.,ti 
acoll t rccnclo em a I g li m a~ 
r('g:;õ~s. Se ciel 'rm ma a 
concessio. a Lm de que 1/e­
nl1um:t Jiclrr:;nça fI Cj u e 
margll1al:zada. a di s 11 ut a 
fIca mais aCI!· .. ada, a unicla­
de: tOl'l1:J.-se mais fraca c rc­
niota está a coesão. 
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Da Sucursal de 

BRASILIA 

que chegou a hora de uma de­
fJrú,ão cO:'ajosa com relação á 
~~lblcgendJ. Em contato com 

a~l;~OS de Brasi!i:l, o goYerna­
r.or fiumincl1se disse que o sis-
: lma particiorio esta reclaman­
do uma definição: ou se descn-
\ '0;\ e o b ipartidari~mo ortodo-
XO, sem a sublegcnda, ou o 
Pais dc\'c partir para o pluri-
;<a~:idarisrr,o. medial1le a cria-
,~() de rnai~ duas ou três ogre­

I m,3('ões ~)I ;l ll'JS. (Ver a opl. 
nião do IIder da Arena na Ca. 

mara, deputado Geraldo Frei-

nüo ll1odiilcOll o panorama ge­
ral d:ls eleições em todo o Pais. 
O :lIDB c0I111nua perdendo, em­
bora "cn\'a com certeza em 
apen:;s três Capi ta is: ;\Ianaus, 
:\alal e P orto Alegre. A Are­
na, enquanto isso, assiste à 
ampliaçiio do suas vantagens, 
conql1iE,tando munici pios tradi­
ciol:almel11e oposicionistas. (Ver 
matcria sobre os Estados 11a 

página 8i . 

ELEIÇóES GAUCHAS 

O senador Gludo :liondim afiro 
mou que o Hiv Gl-andc do Sul 
ofcrccc um l'a n7po v3stO à ana­
lise pobtica c que :lS duas agn" 
r.lia,õcs fl\ 'Jis compõem-se, .,I!. 
de "homens dctermll13dos, cuja 
pO!l:ção rar3l11L'nte se ;t!tcrJI11 ~ 
for\'a de ar ;( U;11('1110,". Embora 
preveja a vitoria glohal da Are-

I
' n3, somente dC;Jo is d cs resulta· 

dos fmais é qUf) Cuido :llon(!;m 

re, sobre o 
pag in a 9 ). 

partido unico, I fará ua:a interprctaçao segura na , 
I ào p;CltO. Os dois ;13rtidos -

Em 19.)5, quando foi \otada 
a :e: da sub:c~el1da, Raimundo 
P"dl:ha já entendia que o si>­
:em. propos :o iria abrir cami-

I obsen'a - foram pcrtmazes no 
I ('sc ~arecin':ent o do eleilorado . 

I 
I , 

HC nn10 iá cr3 c~n('r1do . \'(\-
1:'05 bastiões da oPOSiÇ;LO estü o 
r uindo, 1l1~'S ~, Arena e,tá per- , 
dcndo outros, como no ca.'O 

\j 

~ ('u car:íie r exclus inlllrllt e mu· 
nicipal, mas o que se \el'lfi[' oll , 
foi umJ CQn00rl"cn cia eley:,da 
de eleitores ;15 urnas , em <lU :I ' 

se todas as r('~iôes do País 
oh~e rvou ~li ll ct. 

, 
I , 

L' 

" • 1- • 

OMIN( 

pr('."t~lr o." IIH· ..... in{)~ dt'., .... t'f"\·H.:n"i 
q llc ante ... (,:r.dll pr;llk.,d~\ ... IH" 
l~,,,, \'xlin~;1~ :l:..:rell1l.t,·th·.... n .... · 
.sC' que o IIl~dS l!,jpl)rLI1.1~' 1111 

p ll'ilt1 111l1Ild'ip;d roi (l rlllll 1.\, 

lT('imrn{o {'rn in:t" .... a do ('kltp· I' 
:\3 opiniào do sCl1,l(lor ar('­

nistc" enquanto hou\'er apenas 
dois' par tidos . o melhor seril 
manler o il1stit llt o da sublegen· 
da l1as e!r ições p:lra prefeitos 
e vice-prefeitos. 

I rado, "o flue J'l'pn'$(\l1tnu ~(''1 'IO 
re\'l's par,l o~ radiclls de tn· 
das ;1 ... cal(' ~()ria~". 

I ~------~------------------" .. 
SUBLEGENDAS 

P:tI'n o deput atlo JO$(\- -Alves, 
l11('lllbro do !)lrC'tlÍno :'-iaclonaf­
ti 1 .\reI13, ;J nistl'l1('ia da subll'­
geneI.1 no proccs.so eleitoral 
"11:l0 perlllil~ quc haja maior 
dcfiniç:io do eleitor;"lo sobre a 
excrlencia de lIm ou de olllro 
partido", afirmando qllf' son1('l1-
te 3PÓS lima ;I\',i!iaçiio da ex· 
tensão dos males do ., istcm'a [: I 

qlle a Arena e o ~IDB "pode· 
riam recolher UlllH dose ric ('on· 
fiança dJ opini~o publicJ ". 

o parlament;;r alagnano o li­
serl"ou que a suhlei!('nda nao , I 
passa de um rótulo no\'o para 
quc dC7,en:lS dc facções - 9" 
sllbparliu(1s - continuem I a 

.' 

• 
I 

n~o à desagrepção partidaria. 
:\oquela é;)oca ele era o lider 
ôo ;:o \'ern o Castclo Branco. A 
:IJc-rança, (oi~tudo. foi vcnci· 
da pelos a,gumcnlflS do então 
\i ce·lider Ruy Santos. que apre­
/:OJ\'a O · beneficios da suble­
;:c;lda e 5:1;'1 nc :cssidadc na I 

r",c de im pla ntação dos no\'os 
j)3rtidos cTla(!os por decreto. 

d 35 P r e f e; lli r áS , em bo r a co m· --;;:;:-;::-:--:-=:- :.-==:..:=;..-::':'~;"';;::~ 
l1ond o as re~ i)C ctiVtlS Camaras I ,~ --.... cc:: .• H .. 

:lll1nicipais com a maioria ar('. I 

11ista" - dec larou. acentuando 
que oS ,ublegendas t6m sido 
consiliC'r:1das :1 m3ior fonte de , 
dissensões i)ortidúri3s. (I 

COM?ARE CIMENTO 

O ,énado r Clodomir ~iil lct , \ 

() ;:o\·crl~ •. r!or Raimundo Pa· 
cid1a . do r;':Jdo do Rio, prc­
ll-!lde a\'i.q ;! r-se brevemente 
(""[;1 diri ~en'l'-' nacionais da 
:\ c' ild , par, ,I ma troca de . - ~ 
~;-;1~)rCSSoc~ sobre tCr:12S politi- I 

I 
I 

(J:, .\rena maranhcnse, destacou 
:11guns pontos que j uh!J signi· 
fic;J:il"os no maeico compare­
C'lmento (I;' urn;lS (, nos rcsu}· 
t:Hlos ger:1i~ no ple ito". Pen­
sou-se que as c:ciçócs fedci" ('!is . 
c~t:lduajs c mur.il'ip~,;'... de\'e­
riam ser realilad~js . . ;'lnta­
menle, para quc 1)(,:I\"e~~c um 
melhor est ímulo. C.lci!ou-se a 
afirmar que a ahstf'nção seria 
grandcs nc:;tns elciçõ~s, pelo 

,\ 
\ ;1 

! \ 

I! 
, I 
~ I 
i I 

("()~, notá d;. mcnte os suble"en· 
das , a rc"pci!o da qual tem 
oplr.ião contraria desde a epo· 
ca em qilC iui Jprovada ares­
pecli \'a lei no Congrcss'v :\a· 
ciona!. 

\ ~-~."",,~r~, ___ ~.~_~ ___ ~ ___ ~ 

Outro ;;,)\·.Tnador - Cc, .. ar 
Ca ls , do Cc:nj - t"rr.bcm com­
bate o in stilu to da sublc.~en­
da. quc vcm cau.;.I:~rlo males 
;tI, pa r tido. (onforme oh<;cr\\1I1 
oi (Ira -em S('U E,,,tado. · "QUtil1 

1 ::;:l a de 1',I,~r a opção cntre 
.. \re.13 e ~:;)i3 já () fcz", acen­
t,iJ Ca:'. "de modo que nen:1U­
r.l~j razão just ific3 que a lc~cn- I 

(i:! ilrcní(; ,I continue abr; ~;1ndo 
f)_ rlcSC"úntcn tcs c os recJlca-., 
r, J'- • 

MATURIDADE 

Senadores c' deputados de vil­
ri "s unidades da Federação an,1' 
lisaram o pleito municipal do 

dia ,5, , :ientando de um mo· I:' I 
do ;:: er~ t a p:"(dnnin;jncia da 
.\rcna e fi '-',11' 'rlf::..t cas sublf'-. 
~{\" d~s . Ll.ill r)..~'1 "o maciço , 
('omparecin en10 do eleitorado 
il , urna s", o que re\'ela um I' 
"óese nvf.Jvlmento crescente da I 
m"llllrid.<ll;e Wlliti ca do nOS90 I 
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NITERÓI (O GLOBO) - O Senador Paulo Torres (ARENA-RJ) 
acredita que nas eleições deste ano serão usadas pela i 
última vez as sublegendas. Disse que esse instrumento 
acabou se constituindo e111 fator de desagregação dos' dois 
partidos c, embora tendo servido no início para a "acomodação 
do pluripartidarismo no sistema bipartidario", aLualmente 

, " já não há mais lugar para ele. 

Para o e:-.·GoI'crnador Paulo 
Torrcs, a p05i,ão do ::,cnador 

'Filinto ~luller. ele alllcJmcnlo 
aparente quanto ao problema, 

. se ju"tifica pclo fato dc ~er 
elc ú lider do GOI'cmo c. as. 
sumindo uma po~ição mcsmo 
pessoal. sobre as sublegendils, 
terminaria sendu cnl'olvido 
em especulações em fa\'or ou 
contra clas, em tcrmo> de ten­
d~ncia do GOI'erno, o que o 
parlal;1cntar quer cl'itar, 

Esfacelamenio 

Pa u lo Torres, que ontelll 
participou rapidamente da 
reunião da Comissão Executi­
I'a da Arena fluminense e an­
tes do meio dia seguiu pa:'a 
Brasilia, para atuar em trcs 
comis~õcs do Senado. não 
acred ila que a extinção das 
subie~endJs acarrete, como 
c' >l lsequc:lcia falai, o surgi­
n;ento de um terceiro partido. 

Entende que as posiçõcs es­
tão dciinidas no Pais cm ter­
mos politicos, c, no bipilrt ida­
rismo, ou se é dc umJ agre­
miação ou dJ outra , Com a 
manutenção das sublegendas, 
tanto a Arena como o :lIDB 
terminarão atingindo um pon­
to t~ 1 de dc"agrcgaç;'ío que, 
no fi;,l, acab .. r~ csfJcelado o 
si> I Cl11:! :i ipa rtidário , 

.\ ;'J~"", U Paulo Torrcs que, 
:1 0 I .tlIl1 cnto, os pnncipais 
problemas cnfrentúdo, pela 
Arena sao molil':,dos pclas fU­

Licgcnda s, que atuar.1 C0111 

maIs radicalização entre si do 
quc em relação ao partido 
opo~ici o ni , t~, Lembrou que 
cm fIlunic ;pios onde o ,\IDB 
não tcm candidatos c, jlúrLan­
to, d Arcna concorrera ,o, a 
:lnem i a~'âo encontra·sc dll'idi­
da e n facçucs. rCI'il'cndo O 

~ Jllta guni smo PTB - UD:\, 

Impugnações 

.\a reun i:io de ontelil, i1 Co· 
rl1 i s ~ ào E~eCt,~I \' a da Ar\' , ;l 

passou Clil rCl'ista a sil U:,,'dO 
do ql:adro político f1Ul11in C,l Se 
c OUl'lU, caso por caso, os pro­
blerr. as surgidos tanto com as 
su blc;;c ndas r,uan t o as impu g­
nJ çúcs dos c"ndie!atos da agre­
miação; A Arcna tcm n,aior 
númcro de cândidatos impu ;;­
na dús do quc o i\iDB, tanto 

. , 

para as prefcituras como para 
.i !S caJn~rílS lnll111CipJis, ITIdS o 

setor juridico do partido 
a .lunciou e star gai'anlindo él~· 
5i,tc ncia aos recursos 110 THE 
como no TSE, em lirasilia, 

FICOU acertada a participa· 
,'ào dos senadores, dcputados 
fedcrais e estaduais lias cam­
panhas eleitor"is areni,tas. A 
principal recomendação do 
presidente da agrcmiação , De· 
putado Alair Ferreira, foi a 
de que os parlamentares pro­
curem evitar, tanIa quanto 
po~sil'el, a vinculaç;io a no­
mes, aurando nas eampanhas 
em favor da Arena , Isso é 
para não aumentar a radicali­
za , ão gerada pelas su biegen­
das, 

O Scnador Paulo Torres \'ai 
retornar de ilrasilia dentro de 

,duas semanas para inicia r, 
pelo norte flumincnsc, uma 
maratona eleitoral que se en­
cerrai'a nas vésperas do pleito 
de nOl'embro , 

Veto 

- Hcscndc, municipio da 
região centro - sul do E,tado 
do Rio, ;,sta amcaçada de fi­
car sem prefeito no próximo 
ano, E que o único candidato, 
Aa rão Soares da Rocha, foi 
impugnado e o ~eu rccu rso 
contra o veto vai ser .i u l:(ado 
hoje pclo Tribunal l: eg ional 
Eleitoral. Ele concorre pcla 
Arena e es te partido j ;'t tra­
,'OU um esquema para 5115ten· 
tar o recun;o alt! o Tribunal 
Superior Elei tora l. 

O Tn!': fluminens e vai jul­
'iar, tam bém ho je, recursos de 
tn; , cand luat os a I'ereador, 
eU]:lS ill1pu g naçoC's forêim 
m,intidas nas sc nt cn ('as da 
justiça do " ~ comarcas, Silo elcs 
l,ôI"nio Slutt. Pcre ira dc Cor­
d c ];'o, Adal hcrto José rIe ;\10-
r;t L'S , dc lta ll orai c A"'l r Le­
m os , de Pa racam bi. Os três 
candidatos ve l ~dos pertenccm 
a :\rcna. Outros recursos dc­
I'crrio in g ressar ainda hOje 110 
TRI:;, que espera julgá·los no 
decorrcr da :.emanJ. 

Em S.asília 

Gilberto Pircs, c3nàid;1I0 da 
Arena 1'\0 3 a prefcitu ra de 
São Gonçalo, já se encontra 

cm Bra~ilia e aguarda para 
hoje o julgamcnto do seu re­
curso, pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. Ele foi impugn;ldo 
por falta de domicilio eleito· 
r;d e o I'eto foi mantido tanto 
pclo juiz da com;lrca como 
pelo THE, Gilberto Pir,' s. qlle 
já foi prefeito de São Gonçalo 
e ali :Iinda reside translel'lu 
sell título eleitoral pa ra Tere­
sopJlis, onde atua como de ­
fensor público, 

Em sua defesa, vai sustcn­
br jurisprudencia firmada 
pelo próprio Superior Trillu­
n;l1 Eleitoral, que, em caso se­
m('ll1ante , registrou as candi· 
daturas do Deputado Plínio 
Saigi,dO por São l'aulo emuo­
ra sendo eleitor do Parana li 
a do Senador Domicio Uarrrto 
Gondin, eleitor do Estado do 
Rio, mas eleito pela Paraíba. 

Propaganda 

A prop:l g;\Ilda clcito,~l 
já tomou conta do l11UniClplll 
dc São Gon<;alo e os mal< 
prejudicados são os estabeleCI' 
mentos comcrciais do centro 
da cidade, que ontcm amanhe­
ceram com cartazes colado~ 
ate nos lctrciros de suas I a­
ch;,das. Na maioria dos e,ta­
uelccimcntos ('xistcm plJc;,s 
proibindo a colocaçno d(' ca r-
1;11,,,, , mas ontcm de ma nhJ 
<,,,cs avisos cstavam cobertos 

)",la propagand;, eleitoral de 
candidatos, l:lI1to da Arena 
Cl'>1l10 do i\IDU, 

São (;on,'alo lerá seis candi­
dalOs a prcfe'ito - trés da 
Aren" e três do ~IOB - c to­
dos eles tt'm seu~ prospcctos, 
('0111 retrato, colados nas arl'O' 
res c postes da cidade. 

A )Jf;lça do Bairro do Patro· 
nato, unde c:-'I ste um monu­
lllcntu em hUrll('na.L:('Jl) ll U.i 
cx·pr'l(:inh;IS, l:.Jn1 h('111 ;Jl1lallhc. 
ccu ontcl11 c:np;ql('larla com 
p rúpa~ . ' i1da c ""' loral. mas a 
A"oe'!<,çjo do' E\-CO '11Íl atc ,, · 

le, local promOl'eu a limpe/J 
cedo e anunciou que, a PJrtir 
de nojc, \'ai proccssar ° can­
d id a to que tiver pro ', pectos 
afi --:a dos na area, A Guarda 
:'l unicipal, por sua \ 'e/, reti­
rOll, ont(,111 pcla m"nhã , as 
faixas e carlates afIxados nas 
pra~'as pú blicas, 

, 
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BH .. \SlLIA (O GLOBO) - A insislér.,';;: lU 
nl:>,llllt l':1,'50 da.; sub\('gcnd~~, a pós ns c1l'içõe" 
fui lldinida pelo S~nador Filinto y,jlicr, e111 
arti"o af-0ra publicado na Cana )le11"al tia 
A n'na, como "indi scIplina inlo10r;,\'L'l", qu~ <'m 
nau ~ contribuirá p:lra o objetivo da consolida ­
ÇilO tio partido, 

:\0 me~mo artigo, intitulado "Intc ,: ração 
l'n rtld,í r ia", o presid~nte da Arena combJle a 
. ohr\.'\·i\'l!l~cil de ;}nt i~as lc gcnd[1s Hqt!C t-illll ­
bol,;,lm o p;.;;sado, ne ç:~m a fl' no \'nção , esti ­
mu lam a divisão, faw'reccm os adrei's :. rios e 
di flcl h lam a ação re\'oIucionr.ria no canljlO po ­
IillCO ", 

Agradecimento pelo e,forço rralizado em 
fa\' or da v;túria da lrge;lda da Arena, da sua 
doulrina e elo scu progr~,il1a, que s~o a dou­
trina e o progr:m:a da H e\'o Iu ~ão e do Gover­
no ~Iédici. Obti\'ClllOS uma vi tória consagra­
dor::, C1UC não pertéJ1CC a l;enhlll11 líd er indi ­
dua lmcnlc, pois <]\1C a df'\'rmos à dc cl ic;;çáo 
de t,)c!os os nossos correligion;'lrios, do mais 
qu"li:icadll ao mais humilde, que, acolhendo n 
pala\ ra de ordrm do partido, fora,l ilS pra­
ças públi c;1s conquistar o :tpoio popular, ex­
]l~CSMJ de forma line, democr;llica, limpida c 
inequívoca, nas urnas de 13 de 1l0\'cl11bro, 

1: o ~0Cllintc o t~~to Jo artigo do Senador 
Filil,~o ~ll1i1e r: 

"I'<1,,:,das as clci\'õc" contadús os volos e 
;Jr0clan:::clos os re,ul t.1dos; dirijo-me aos are­
nbtas el11 toclos o, n:unicípios para UI11 agra­
decuncI:to e um apelo, 

Apelo fervoroso, em favor da coesão e elil 
unidadc, ~em o que o esforço eleit oral que nos 
le \'o,1 ao triulllO lerá sido inútil e se pcrdcr:', 
totalmenle, uma vcz que somenlc unidos e 
coesos seremos forles como nos qurr :t ne\'o­
lução, para apoiá-la no plano político," 

"E pre('i,o fic3r bcm claro 
Cjlll' ;, sublrgcnda foi crbda 
com0 fo nua d~ ~5scgur~r a in­
te gri;!. de partid:Jrir. Jlela com­
rosi,.io de objc t il'oS e fins ex­
clush " menle eleitorais, por­
tanto _.,1' cxtstloncia vinrulada 
c !im i ta <1:1 ao pleito, Qucr di-
7er, ccss~da a pugn:l eleitor;ll 
torn;;,se 1nadmissívcl a sua so­
bredYl'I1cia c insistir c:n man­
te,h rqu]\'alcr;í a indisciplina 
intu:cr:,vel, que em nada con­
tribu ir' para o obJetivo da 
cO:1~ulidaçiio da Ar\!na; é o 
que ('5\;\ expre,so, aliás, no ar­
tigo ()9 da lei interna do partí­
do, 

De igual modo nào se pode 
admitir que sob a sombra pro­
te t<, r a da Arena ~c pretend" 
Inôn~c r YÍ\":I S ;1ntig:ls le genda s, 
q ne simbolizam o passado, ne­
gam a rcno\'a,:'o, eslimul~m a 
diY]s;\o, fa"'orecem rJ~ a(:v('I<I­
rios e dific'J ltam a ação r 1'0-
lucJ,)niÍria no can;po político, 
cuj o obj0til'0 c a ín tegraç;1O 
pnnid:',ri,,; ou, tar.llJl'l1l, que se 
(IU(l ~r:l ~1i:llrntJ:- o ódio enl 
n OIl1C de uma supo,ta disputa 
de lici('f .. r.ca municipal, e que 
qua se ~('mp:-e lel'a 110 confron­
to ViO!l'11l0, irr,pos,í\'c! de se r 
toler"úo como prátio politic:l 
C0111p~tl\'el com o Bras Il rel'o­
luic iol .,i rio e ci\'i!1z;Hlo, 
t chegado, pois, o momcnto 
de r ~C011lpo r os qUddros p;lrti­
dúios onde eles ;Jcaso s,~ fra­
cio;;"r"m em função das PIei­
ÇÚl',', Tl'rn'tlnda a rcfrcg~ , 
('he,;ol1 a Ílóra do bom SCllS0, 
do ('!:t~l1diml'!lto, da l1al-:11')­
niü, L'0n to com a aç'a() i n1l'd i.l­
ta d03 dirigen~(:s munlci;J~is e 
com ;1 tomprcensão dos corre­
jícionJrios para que a cocs;'o 
vo ![(; a ver o comprc:; ,cÍsoo 
m aillr ;" todns os areni,tas , 
~ú :,s,im seremos dignos da 
cOI;:iJnça TenOl'ada do eleito­
r~ c!o brJsiJeiro, e do que de 
nós espcram a ncvolução e o 
Ptl í~ ". 

Revogação 
o Scra c!o r Fr~nco ~rontoro, 

do :lIDB de Sã) P"ulo, apre-

sentou, ontem, no Sena,lo, pro­
jclo que rel'o ;:;<I a lei n~ 5433, 
de 1-1 de junho dc H,GB, que 
instituiu o sis\ema de subi e­
genda partid:'!,i l , 

O projeto, cnramính~,do ao 
estudo das comIssões técnicas, 
só será cxamin:Jd,) no próximo 
ano, já que hoje sc encerram 
os trabalhos da presente .ses­
são le;;islati\'a, voltando o Se­
nlldo, reunir-se no dia 19 de 
março dc l(J73, 

Trom;i5ÕO -
Esclarece Montoro, n:: justi­

fic,lti\':l, que, na fa se cle eslru­
turação dos novos partidos po­
líticus, :IP<,S a dissolução de 
ntJs~::s tradicionais :igrenll:!· 
Çlh'S panid:lrbs, ioí introdmi­
do na lrgislaçüo bra~i1cira o 
~hteln3 de sulJlegcndas, cu jo 
;>:,p('l ~eria, sobreludo , o de 
jl('rmitir .1 transição tI:1> anU-
1~;1:-; f,\('ç'õ~s p;lr.1 :lS no\'as uni· 
dacld p,1rtidúrias, 

- Superado ('sse período o 
cUlnprjda a nl1ssão Cr:.1C jhc 
fora r,'~erl'a clá na cOl1juntllra 
política dt! época, o instituto 
de sublcgenda passou a produ­
zir c f e'l tos diametricamcnte 
OjJo-tos nos previbto~, promo­
\'cndo <1issen,ões, cstimulando 
c0mpetiçiics internas e com­
p,"o:netl.mlo, súlJretudo, a uni­
cI~,dr p::rtidúri:J afirma 
~I0atoro, acrcscentando: 

- Trata,se de fa to de co­
nhecil1lrl.to público e ao qual 
n50 pode nem deve p"rm01nc­
cer indiferenle o kgíslador, 
Cllmpre,lhe, ~,,) cont rilrio, sen­
~í\'el ;'0 l' l'rd:1deiro clamor 
que justificarlal1lcnte se ]ev;ll1-
t:t crJl1t ra a insatísfaçf:o da w­
blc~:l!nlÍ:t , atu;lr perm anent e­
mente para sana, scus defei­
tos hoje a:t:tll1rnlc negJtiH'S, 
E o Cjue f<l7.cl11os, atra\'(~s do 
prescntc projeto, 

O Drpl:taclo Siquéira Cam­
p os (.\m':CJA-GO), ded;;wu on­
tcm n;, Cr.mar~ que só "a ial­
t a (:e bom-senso pode levar a 
i11slstir,sc na manutenção liu 

hi]lartidal'ismo, que não pa i'5a 
de fórmula fal1lasio~a .3 abri­
gar inclinações conflitanlrs 
dentro da mesma agremiação 
p01rlidári:\", 

- A falta rIe o]lçõe ~ ou al­
ternativas I'illidas, l1a nrl'a po­
Jitica, ~ o que tem int]lo" ibili­
tado a harmoniza,üo de corren­
tcs divcri!cntcs l'm v6rios Es­
t.1dos, mnnifestadas, entre ou­
trns coisJs, p('la disputa de 
é,-Govcrnndores e Governado­
res, num cl ima de quase co­
moção 11:1 vida dos partidos, já 
quc a ~oIução di! sublegcnda 
se constitui I1Ulll sél'Ío perigo 
para a democracia - afirmou, 

Si q 11 e i r a Campos :Ifirmotl 
que a cxbt0ncia de dois parti­
dos no País não é, a rigor, se­
qller aparente e que o que 
ororre dentro da A)(1-;;,\,\ c dn 
:\lIm é baslante para justificar 
cstudus par;, f;lcilitar a cri;,­
,ão de um ou l,l eSlJ10 de maIs 
dois partidos , :\0 ~cu e nt('n­
der, o terceiro de\'eria a bri,;ar 
"tcndêncins n:Jcionalls(as o 
progressi,las", e n q Il a n t o o 
Cjuarto, embora o p o fi i ç fi o, 
"opor-se-ia ao comportamento 
e linh:t de ação do lIIDIJ", 

Para acaba r com o atual d l­
visionlsll10 no se io das agre­
miações, Si 'llleir:J Campos f az 
Ullla série rle ~uJ::rstõ l" , al"'lll 
da criação de l11ólis dois p:.rt I­
dos e da ;,bolição c!a subll'gcn­
da , Dcstacam-se, ent re rla<;, a 
rcvisão do conl'eito tll~ fid, 'li ­
dade, :t ~ uJlrr,sjo da in rll';;iIJI­
lidade pOira os que lllud;ll.l de 
p;,rtido, ma11d ól to com,) llclrg;,­
<.:iio ~ dl'tPJ'IlÜlliH!=; p('~ .... oa " 
11:'0 ao partido, 1'1imil1;,<;;io cIo 
volo VilrCllIJd(), ('stalJdl'l'iJlH'Il' 
to do voto dl , tri tal, "IlC;lmpa­
çao dros cartúrills elrilor;lÍ~ 
Jlrlo ToSE ou ~riação de justira 
~Ic itor ; tl privativa, adoçüo de 
elei~ü~" in cl ircl:ls iJara prdél­
to 0\\ a vol < ~ do ,'leiçõl's cll re­
t: ,s pari! o Executivo em todo~ 
us Sl'U, nivcis e nlistnll1C11to 
l'leiloral ;: raluilo com forMci-

m e nto de fotografiaS , certi­
dões (le 'ltOS cil'is etc, 

"', , A · , J :rems1as '1 JSCOfUO/,;e • novo pa:fclo 
Lí'lASILIA (O GLOBO) - () 

Presidente (la Arc11:I, Senador 
Filinto ~Iuller, disse ontem 
1l~0 ha\'cr detcrmhlado a ne­
nhum úrg;;'o p::r tídú rio a r(';.li­
zaç;'!o de estudos sobre a pos­
siL:Jid' de de cria,flO de um 
11 0\'0 p'lrtido, no ambilo re'iO­
luclOIl('rio, 

,\ <!cc!ara<;ão foi feita a pro­
pó,i,o de n otícia pllblic:Jda do­
mi:lgO d"ndo conta ,de que a 
110\'" a;;remia,ão poderia re­
sultar de estudos que estão 
se!«:o realizados r elativamente 
aos efeitos I1c. :a tivos de sub­
lege nda, 

Obserl'ando ljue "Jl;,ra o sur­
g'imr'nlO de um terceiro parti­
do as rCl; ras ji! estão fb~ó1Jas 
na lei "Filinto deixou trampa­
rel'CC que não lü nenhum it;­
ter, .,5e do com:Jmlo da Ar('11 ::.t. 
pc;a <;riação do novo partido, 

Cantídio 
FrnlJ,!', d:sconh eccndo <iua:-

(j! h' Cill/~ U 1 110':0 
" ' 

ii~:4\·cl, por i~soJ o $Url.!ilUCnlO 
Elcomos objctivos da Are:1a"_ 

Pedro AI;.!lxo 

BELO HomZO:\TE (Ai:: -
o GLOBO) - o éx-\'icc,Pre,i­
dente Pedro Aleixo, que Tcini­
d~ um~ :lgn\lni::içÜ(j con1 o:) 
dou em Be:o I1<>rizonte os tra­
balhos d() cri:1ç:,o do l'J)J, -
l'nrtido DCl110cr:,t:co l:~puLli ­
,",nr, cla,~ificou on('!1\ 
CtJ ... v IfL'~pccul~çúl\s S0:n ori· 

'Jn ll :lS Ii.otici;IS Sul :'l' o !-ouro 
gíl;lento de um 110\'0 ,):lrti<10 
]lolitico, qUl. l1:io o seu , desti­
n,.do :l ~,comodar os clis'·iclcl\­
t(,S e dieord:1lltcs da AIl ,;;'\,\, 

:\0 seu ente nde r, se rstuc!os 
",(,rins c objl!tivos" e!:láo ~('n­
dI) fcito com l'sse JlroJl<,~ito, 
H'lldo ('lll visla que o ?,lOB 
('c~rre 'v., !lncnte o ri~\.·o de d(' ­
~:!par "I'r, "r, f:ito C(lInpr~)\·3. 
q lu o L ! :. '1,..:n10 não exis­
te l11e.sni') Wl li ...,". 

Par,_ 1', Gro .\ll'i':o "se é Isso 
q:lC (' ',:j :01n. ou .. cj:l . o p:;.rti. 
do (~'i ":.l núnH': ( .. e O r):, rt i· 
..... ' '#' • \ ~j;!' 

01'':;011111;,,50 , "não ~1l'nderiÓl ao 
objcti\'o dcscj:.do , por co lS'i­

\\lir uma iniciali\"l difusa , in­
OP [;lIill;, r re",cn(;,; .", í' .. dro 
Al ci:...:o p~\S:-iO U a illfurrn~.r a!-. 
prol'idênclas a d o I a das p;,ra 
que ,) t('rl'ClTO ""rticlo po 'o, 
"lr:l ~cr rc;~istrado: 

- Concluída a fa se rlril or~l 
<!pslc anu , ob\'iamrntc ino[lor­
tUli:1 pdr:l inid:\ti\'a~ (it" I' 

i i:~(). tl!"l'la priropfr.1 n ' uniiu-, do 
I'Dit, ,'m :llilla~ Gnals, j:1 fOI 
T(':tliJ.~dé" ,l\cb. fic;Jrarn COllql­

,u i,!o, ús clirctúnos Il1uni clp:'I' 
d,~ Ouro Preto, T!'Milo Oto nl , 
Varz(-\andia c Atnll'ía c os dI' 
r eturios dc Belo Hori70ntc, l'll1 
I,ÚlOl'1'(' de sete, um para c;,u" 
ZOlla eleitora I da ciclarlc , 

.. \ tL, () final do ~1l0 c",tar[i 
('(oncluíd3 a listn dos dlri r:en­
l,'s do I'IJIl 11:1 <'apita i minei, 
r;I, C0i11 lIIJ) tot;,] de 270 no­
J;il'~. di)) quais ~.~j t'"tfto :lcrr· 
1 d" . A clc~ cab~rú :t taref.1 
( I~- l'\.'I..'lIlht\r '[j Inil ~lc,\il1:üur;.s. 

a p;lrw- lll' '"nciro, Ainda ~m 
(!,':cmbro (1tltr;,~ eOll1i"tlcs ~c- ' 
;',0 fOfllló1<i;,S no interior do 
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}\,\,-\S!!.L\ (O GLOHO) - _, il:,:,t"'I:l';l lU 
:ll,,~ dtl"::,:JÜ d:1.=' :-;ul,! ',o 111l1:1C", :qh'IS .1S l'lt'H:iH':"';, 
fllJ ,I·,';inil!:t lh.lu ~l'n:ltiot' Filil.tu l\1ullvr, ('in 

... :t; ... ~) :l;:I,)!';t puhl;c,lJ~) 113 C.1rt:l :\h'll:-;;"ll t.a 
AI'l';\;., Cvmn " illd~,'ipli:1a iil1nkr~·'\'l'l". qu~ C!n 
n:,.I:1 COlili':illli;-;i para o oOJeti\'o da cUl.súlida­
Ç:ll) lh) l':lrtiltú. 

:'\u me,n,ú arti,!o, intilul:1uo "IntL ,~r~';aú 
r;lrlid.iri.l", o p:C'~idcl\tc (~:~ ,\rl.I~;;' ('(l,:ü>;lte ;. 
~\)hi(\"i\·l'nri.1 ür anti:~;)s. :c ·\.'i ·IlI .1~~ fjC:~'l' ~ilr,­
l'.)'i r:;nl o p,lt.;~:ldo, lH'>!:1n1 3 rl\nO\":tl,'~-")' cSLi ... 
nHI~:\I'l :1 di\·i!'f\o, invor('('('nl os :ld\·cr~,:lrio:; C 
UI'-,I.,'ult.,.n a ~\<h) rc\"oluci~)llári.l no Cl.ll:l1)O po ... 
iu h ) "o 

:\ ,f,.\.lTII . '::llJ rh'~l) l' :"01'\,'0 iT~111.~lltll) f:n 
{;~'.'(Jr da \".i'\ ;~:\ d:l }p "IHla d.1 .-\rl'Il:1, 03 ~\l:l. 
doutríl1a (' do 5('\1 pr\Jj' r~lln.1. qu\' ~;H) :1 dou­
tri" :1 " () pn,' ~;llr,:1 d .• Ik\'oIU(';.n e do Gover-
1'i0 :.. l'diei. Oiltivcl1iOS lll n:1 \'ittJria l'Ol1<;:1';ra­
(!<)r:" ,,;lO na,) pert~tlCL' ;, nenhum lilil'r índi ­
dllalnw.l:c, pois que :1 d('v('mos à dt'llic~ção 
de ,(,,:os os nossos corn'lig:O:I:lrios, do r,lais 
qll;.lifi.:arlo :lO m~is humilde, que, ,1l~OJ:ll:llc!O n 
Jl,1!~\ r,. 'li~ u;,lem rIo p:1rli(!o, Jor:lm ;\'; prl­
Ç;l' públic:.s ('.1IiCjltistar O :lpoio popul:lr, ex­
jll'P':'() (:, for ,.:1 II\'r(', demncr:,Uc:l, límpida e 
jn~(lui\'o.:a, n,.s urnas de 1:; de no\'cmbro, 

r: (\ ~rC:;lillte o lL'XlO do :1rti;::u do Senador 
:'i:l"tü ~lli~kr: 

·'l'a" .. oI:" ;;s cl l'kõrs, cOllt:,dos os \'otos e 
1'~1't'l;1l1l:,dos 0<; n'sult:ldos: dirijll-lóle aos arc­
;1i,t~, em túdos o, lllulJklpios pôra um a[!rn­
dl','.:,ll11tO e um :lpdo, 

Apelo icrvorm,o, em f:lvor da copsão c da 
unida<ir, ~;cm o que o esforço e1eitorJI que nos 
lel'ou ali triunio terú sido inútil e se peruer;l 
tol:.!ll1Cnc(', t;ma vez que somente unirlos c 
COI'SI}> ~ ... ren1OS forles como nos qurr a llevo­
luçao, par:1 apoiá-la no plano político," 

ItE l' ,'t'l~ :t) fil':lr hen\ "Lirl) 
q.\(' i\ "I, k,:enda foi cn:,da 
Cl ::i,\ f( r:l:.~ (L,) :'!'!'cgU!"3r n in­
h't-:i:,\,:,l~(' i)~rtid~'trjf~ peJa co:n­
r,)sI\';'O dI' oojeti\'os e fins c:-.:­
r\I~1\'Eln1entc clt.:'itorais, pl)r­
LI!,i\\ de "'\ :,,l011 ci~ villculad:\ 
e ]j:l1itad,1 :lO pleito, Qller di-
7\..'1", ~(,:';!'\:ldn .J pngn!1 clritoral 
'~)r:~:-~·!'c ín:Hln1issí\'(:1 a sua ser 
l'I'i'\'i\·l'n(' ia e in~istir crn n1:111 -
1<',]3 equll'akr(l a indisciplill:! 
in:v!crà\'el, que em nada COil­

tribuirá para o objeti\'ú G:1 
eO:lsolid:l~üo da Ar('n:;; ti ú 
q\ll' está exprc~so, aliú,', I~O o r .. 
I i"u 09 da lei intel'lla cio part:­
do, 

s('ntou, ontl'm, no Sl'i1Jllo. pro­
je," que re\'oga :! lei nO :> '!33, 
,k 1,\ rie junho de HIG8, que 
institnia o sis'ema de ~ubk~ 
J;L'nda p:lrlidfil'i l_ 

• 

ne igual modo Ii;'ú ~c poàe 
numitir que sob;. sombra pro­
t~tora da Arena ~é pretenda 
:n~,llter \'Í\':1S antigas legendas, 
'l\1e simboiizam o pas~;Ido, IlC­
pm a renovação, estimulam a 
dll'i;ão , fa\'ürecL'm os :1rJVCTS;,­
rios e diiicultam a nção re\'o­
lcdonflria no calnpo político, 
("1.~) n:):etivo é n lntL'~r~,r ) 
p,. l!( •. I: I;!; Ul~, tamlJt?m , qlH' ;·e 
q~:\'::'~ :.limcntar o ódio em 
no:;p de uma supo.;ta clisputa 
de lid('~"nÇ3 municipal, e (IUe 
quasl' SL'mpre lera ao confron­
to vioknlo, impO~5i\-cl de ~cr 
tolerado como pr:.rca jlo:itica 
comp~.tinl com o Brasil reyo­
JlIicion~;,io e cÍ\'\lizado, 
í: cl:cg~do. pois, o momento 
de n'~ompor os quadros parti­
d".ios onde eks :lcaso se fra­
ci0n"ram r111 funçü0 das elei­
ções, TcrnlÍlnd:1 a reire,;:" 
ch~gou .1 hora do ocm ,eLS", 
du rllkndimento, da h~rmo­
ni~, l'unlo com a at;ão imcdi.1-
t.l dos JirÍl:(entes municip:üs c 
CI)IO' ~. compreensão dos corre­
j;_:t,n';ri<Js para que :1 CO('S~O 
\"lll"'C 2. \"rr o COn1IH"On1i~so 
m:,ior de todos os ;.renistas, 
Só a~oim ,,,remos dignos da 
l'onfiança reno\'ada do eleito-
1';, .. 0 brasildro, e do que de 
nús esperam a Hevolução c o 
P~, ís" " 

ReVOClC1cão - -
o Sl:nador Fr<1n.:o ~!úllloro, 

do !.WE de Sã) Paulo, 3pre-

''''" 
BRASILIA (Ü Gl.OBO) - O 

Presidenle da Aren~, Sel:ador 
filinlo ~!llller, disse ontem 
u~o ::r.\'cr detcrminado a ne­
nhum órgão partíd:'lrio a rl':,li­
zação de estudos sobre a pos­
silJiJ.Ja1l0 de c:'iaç:-1O de um 
no\'o .'ortido, no amLito ,<;\'0-

h.ciOllário, 
,\ declaraç:io foi f,'ita a pro­

pósito de noticia jlub];cada do­
mingo dando conta <.c que a 
1,0\,:, agrC'mia,';-lo poderb rc­
~llH;,r de estudos qUê estar; 
~enr.io realizados rC'I:,ti\'amcnte 
aos dei los ne6a~i\'os de wb ­
legenda, 

Ob"er\':1ndo que "para o sur­
;(illlento de ~m terceiro parti­
do as r(' >!ras jú r,tão fi':~,I:,' 
na lei "Filir.to (:C' I:, IH ~-
reI. cr C1th.' n:i.0 11 .. \ .h' .I. " 

tercóse do com311do da Arena 
pela cri;,ção do novo partido, 

Can~ídio 

Embora d~sconhccendr) c;uai­
quer Í>1l1icio de qu~ um 1.0';0 
partilio !luderú surgir no P:;i" 
o v;ce-liucr Car. lídio Sam:);::o 
di;~ e ontem n~o \'Cl- r:,z~o 
p:.ra a crtação de ur,~;. nOV,1 
~~Irl'~niação partid[,ria, ":-.i,.ito 
n: 1;'1 de uma que, es'enc.al­
n.e, lL', n~él~ t<:nha a "cresce:l­
tar" , 

O pro:eto, cnr;.mínhado ao 
eSlllllo da~ COIllIS'ÚCS técnÍl'as, 
~ó scr;i l'xal~lin~d,) no próximo 
:Ino, j:, qu" hoj~ se encerram 
os trab:,lhos da prc~cntc .ses­
~:"1 lc;blati\-a, voltando o Se­
nado a re'lllir-se no dia 11' de 
m:l!,\'o üe 1073, 

E'cl:.rcrl' :'!on\o.-o, na jusli­
iic~lti\'aJ qt.c, na 'fa~c de c~tnl-
1~lrJ\,ilo dos no\'os parL;Jr's 1'0-
lttico~, :,pús a dissoluçào de 
llo~sas 11':1dicion;\is ~t(;j' .... inL· 
ções parlirl;lrÍ:Js, foí intro(lnzi­
do n:, Jl'"islaç:~r) bra,ilcir:1 o 
SiStl'I:1:l de suhll'gendas, eujo 
l)~~p('l ~eria, sobr~tudo, o de 
l'l'm::til" a transiç;'o das anti­
:~as i;"c.:c;0es para as nO\'HS uni­
d:l(ks p:1rti( :'rias, 

__ Superado esse período c 
cumpr;üa a mis,ão que lllc 
fora r('ser\'a,la na conj\lntura 
poblica de época, o instituto 
d~ S\l hle<;:L'llcl ... passou a prl'c\u­
zir c f c í tos diametricar.lente 
opo,tos aos previslo~, promo­
vendo disscnçõ('s, estimulando 
C01.l\J('tiÇ{,cs intern:,~ e com­
pro:lletendu, sobretudo, a uni­
da(.l' partidária dirm~ 
MI.:ltO:O, :1creSC~Jltalluo: 

- Tratn-s~ de fato de co­
nhecimento público e ao qna! 
não pode ncr.ll dc\"c pcrmnnc· 
c~r inrliie:rente o ld~;si~.dor , 
Cumpre-Ih;) , ao l'Oll t r;',rio, ,cu­
si\'el ~o \'l'rdadC'iro c,:,mol' 
que ju~tificnd3Inl'n!C se ll'van­
t<, cüntra a insntí,faç',-,o (.il ~u· 
bler~enda, atuar permanente­
n~elltc par:l. san~ir seus d<.'f('i· 
tos 110,10 :dtnllh'lHC lle;;~llivos . 
E o flue fazemos, :1tr;. \''::s do 
prl'Se!lte projeto, 

O Dl'putarlo Siqu('ir:; C:.m­
pus (AllE:\A-GOi, (l(;d:,:IJU on­
tcm na Cmnara que só "a fal­
ta de bom-~enso pode h'var a 
insistir-se 11::\ m:ll~ll ten~ào do 

ficúrcl. pOi isso, o surgitnc-nto 
.:.c"mús obje~i\'os da Arena". 

Pc2:-o A~~ixo 

BELO IIOIlIZO;\Tr. (.\:~ -
O (fLonO) - () cx-\'ice·l'rcsi, 
dente Pcdro Aki\:u, qUlI rellli ­
(1e un1:l :10:rrn1i:--1\;';',o Cl1n1 ()~ 
ci<llt elll nülo !loriwntc os tr:1-
hall,os de Ci'ia,:-l') dll 1'11,: -
l';.rLido Ilemoc';';I' i/'o l:r:n;1,li­
l':Il~O ('\;l~~ifkoll ulltl'Ill 

CI)tno IIcs j)CC'UI:-lc,'oes S('JH (Iri .. 
g('IU tl as lütIC:í." ~ülJ:·c () ~~lr· 
:~imentlJ de um n<l\O Ila;1 illo 
lhJlitic(J, que n:lO o !:leu, dC:1U· 
n;1\10 :\ 11~on1odar OS di'isifl(·n· 
t(,S e disc(.l'd:mte,; tia Al:I::\A, 

'\ cu entender j ~\.~ (,~tud(Js 
I. I C objctivo~'1 c~t,l() ; .. ('~1 .. 

~ t) [vHo conl esse prolh',~itlJ, 
(1'1.(:0 em \'ist:1 que o ,lDll 
c(.rn" n'.,llllclltc o ri:-.co de (k~ 
~:~pa:-~~\. r, "0 f:~to conlpro\":i 
'lUl' o !;:J1;_rtill~n"no n:'o exis­
te r:lI..·_~nlO no pais". 

~',)r" l'~dro Alcixo "se é isso 
<,\le CO;Wé;ll, ou sej3, o parti­
do of!ci~l nú;n0ro-l e o parli­
do ofic;Jl númcrCI,2, n::da maL; 
ff,~il de ,cr obtido", 

_ [,:lst:1 uma r ,nada para 
se modificar a le ,is\:.;ilo \'1-
l!c'n' e e se cri3r p:1 rlidos com 
doil('nC'~. Ü(' nb:;. l\Ulll~l t:CI3S. 
ÍlcariJtll OS di",il,cntc', na nH­
tra os di-scord:,atcs d:! AltE .. 
)'"A, 

O J"''': . ~ , ~ 

h;I)~ rt id~ rbmo, quI' não pa>5a 
de fórmula fant~lsi",a :t ;,bri­
gilr llh',lllações cOllflIt~lllCS 
dentro (13 mesma :tgrtmi;,ção 
partidiiria", 

- A falta clr opçôes 011 :tI­
trrnativ:lS \':dida~ , n:1 [,rea po­
lilica, {, o que tem imp""ibili­
taJo ~ l1:,rmolliza"úo dl' .:orrcn­
tes dil ergentes ,:m dril); E~­
t,1d()s , lll:lIlÍ[est:ldns, entre ou­
tr:; s coi"as, pcl~ disputa ,lo 
e,-Go\'cmaJorc~ e Go\'ern:,c1Il­
rcs, Illtm çlima do 'quas!' co­
Illo<:üo na \'illr, rios partidos, j(l 
CJue a 1'()lução da sublcgenda 
se constit ui num sl'rio perigo 
para 11 demoa:lcla - afirmou, 

Si q 11 C i r a Camjlos :,i irmoll 
que a I'xist0ncia de dois parli­
rios 110 Pais não é , a rihor, se-' 
(lUL'r nparrlltc e que o que 
ocorre dentro da Ala:;\ A (' do 
:'IíIlB oS bastantr> para jmliiicar 
estudos para facililar :l cria­
~ao de Utll ou me SlliO de mais 
dois partidos, ;-';0 ! cu ent('n­
der, () terceiro de\'eria abrigar 
"tend~ncias nacion:t!tst:,s e 
pro,;ressist:1~", c n q u a n t o o 
quarto, embora o p o s i ç fi o, 
"opor-s(',ia ao comport:1JJ1enlo 
c linha de r,ção do 11101.\", I 

Para ncabar com o atual cll­
visionimlO no ,rio das ", :re­
n"açõe3, Siqueir::\ Campr,s fn 
uma série de sur!<,stÓI.'S , :Il,':n 
da cria~'fl(l de mais dois parti­
dos e da r,boli~'ào da SIlOit'!,Cll­
da, D'2st3cam-se, entre ('la~, a 
n,\'Ís:\o d,l conccito dú (i,k 1i­
darle, :1 supressão da illri,,:,ibi­
litiadc p:lra os que llllld:l.lI rle 
p:,rtido, malHbto como dell'ga­
t;ÚO a dl\termill .. d;! 1H';-.~n:1 c 
11;.0 ao partidu, climln:,ç;-"l ,lo 
voto vili'Cllladn, ('sI a!Jpl!-" i 1lH' n­
to clú vuto dht rilal , t'!}('allljla­
ção do~ car~urio~ clt'iLllrai"i 
p('lo 'l'SE ou ,'riação cle ,iustira 
eleitor,11 pri\':lti\'a, :1doçúo ,le 
elei~'ões indiretas para prefei­
to Oll a volta <'o L'lclç'IL's (!lre­
las p:1ra o Executivo em todos 
os seus nl\'cis e albtanwllto 
cloitor::l gratuito com fornecl-

mento de fot .. ;; r:, flas, certi­
dõcs de atos civis etc , 

or.!ani/::çiio, "não .. tl'IHleria 80 
objeti\'o descj:,C:ú, púr consti­
tllir lIllIa inici:IL\',1 difll':I, ln­
d('lillitLt C" n~~:il'ntil::I", Pcôrú 
Ak::;o p:1SSUU a ll1[onnal' !IS 

pro\'irlêllclas a d o t a d:1 s pnr:l 
quc (} tl'rcplm p;,rl1d0 po"a 
vir :l ~cr rt\:~islr;ldn: 

_ ConclHida a f:,s,' {,lt-ilnral 
{h, .... tc ano , oh\'i:lIllrntn innpor· 
tUlla ptlra jJli t'i,lth':I~ (lt'!-~I' 
tipo, uma prin~,'ira fI'uni:", d .. 
1'111\, 1'!1l :lliI\:lS (;tr,ti', j" f", 
rc:t!iZ,:11Ia, l\cb, fil':.r"m 'f'lIl1,ti­
tuidns ús dir('l1irlr,s 1",.tlIl'ip'd', 
de Ot:ro Preto, 'j'",',filn 'Otoni, 
\'arzel:lIldiJ c At3l!'i" e o, d.­
T!':úrios de ]leIo !1oril.onll', eIH 
número du ,;de, IIlll p"r" C:I<I,' 
zn,l:, ekilor;tl da (',,!.,rlr_ 

,\té n tinal dI) all" c,lar:-. 
conclníd:l :I li<la dos dlrir'('n­
~cs do l'! IIt Ila ('aplt~1 Ill!n, 1-
r~l, C\lln Uln tot:-,I de :!70 ner 
n1l'~,. (1<15 quais :.!,i:-i \' _)t;10 ;\cC!r· 
1 ,\üu.'; o A eles c:'lbt:r;'l :i tart'f:i 
,Ie fl'clllller 27 1I1t! a~ iil:.turr,'" 
:. p:,rtir de j:,I1('iro, ,\it;rla <em 
(ic/cnibro outr3s COlnl "111 ~ ~.~­

r:.o fortl1odas no inlerlor ti') 
l:stado, O prazo p:lra rq;i<lro 
!-t~ c:,,:!ot.1 em nr:o~to de 107J, 
.\t':: lá, o PDR terii de nce\)<'r 
;tpO;o superIor a um mIlha')' 
tie eleitores. 

DC1;oi, C!Ü afinn~,r qur u hi­
l':lr" J(j~,d~1110 no Dr:,: i. \"tii 

l,l{ n~ , Cí,ntidio rn:tniú.'~tou n 
"JJlJJ~(' de que ()s p~rliGos de· 

11' n ClI: ,dltO po~,í\'('l Prcleri "do 
lit'~ donlrin{4'" infor:n .. 1 

rl .. <I ('íJ:nlont:.r ~.S 

rI (ll:C' O l'Ul:, 

,\ CO"'~:1 (\c"a~ as~IIl:lturas, 
COB1,) .la priJllcira t(:nt:tll\'~ 
f('lt;, pl'lo l'DH, he d~r!i em 
;qh'nas J:! E~t:1dos, cllj')s dlr('­
ti.!"ios rp ~ionJis ('tot:lfÕJ.O con~tl­
"LlLdo') :dl1Ua r<,tc ;ltlO. J\ ("~tru· 
tur, i:t!ltt.'rlnrnlt'htc (Hj!:.nli':ld,l 
'L, ;.\;,nJYCit:id:t \'111 ,'ríIlHlt,; 

_ _ ~rI~",--,\,,; I---,i,--_-,I~) \ l r C I .' ~,-. . 
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Da Sucursal de 

fiRASILIA 

o senodo l' D~ni('j Kricger, 
r13 .-\r<'n a g;Jllcha, declarou on. 
h'l11 Cj!l{\ :! sllh!c.~..;ndJ é tona 
"Ieraj'lêuiic,l heróica" c, com o 
. ·)~.a t('rnpLutiC,:1 hcróic:l t'l':!n _ 
~ tól'b, E a crescentou : "S~ ho. 
je ° particio decidir h:cl' uma 
re\"j5~o, ()~l SC'rci (!JC]i.wlcs qUe 
"o ta r;-Io contra ,1 sub!(\,~cndJ, 
j'lorquc prefiro um partido mc. 
nor, mas coeso, do r]l:C Um p:,:', 
;i,1v m:cnso, dil'idido pOr curo 
r\..:l t{"~ intcrior<:s". 

Xét SU.1 opiniào, ira çub!e.!.!'~rl ' 
d., n30 .), como dis,'c o e;nj. 
~c .He (';critor Barhosa Lima, 
J >u!:;cst~(j r.c UI11 co ror."l do 
ii1tcrior. que l~ ~o cic."cja Cl1-
t r Jr em cOlltrol'ónia com Oll' 
:1',,) correligionário", accntUJll . 
co: "A 5ublegend:: foi buse:,. 
da por mirr;, eeCllO presidellle 
nccioll;;l Ga Arena, n" história 
rio p2is \ 'izinho, o Urllguai. 
Et: (,lIendia r,:uc nós tínhaCllos 
~'orn7~do um pJrt:r!o cons~itu:. 
rlc. .0':; tln~j~os p~n;dos di:-.sol. 
\';t!ns. E, nas p:-imcÍrtls clci . 
cô\. .... C!"J i:nprt"sci!1(~:\'cl C::C01:" 

::-.::.~C! 'l..:na ~'ornlJ que pucC::-!'c 
.... 0::1.;:- ~s (ii','C':-::;as lcnd0nci~~". 

lt:.:::CI Kric ,....cr ~1 fi r :nou (1110 
SC'::-/jlrc foi sc u pcnsamento 
q:1e a st:blegcnrlJ d~I'erh ,cr 
:;-an~~~6ria J explicando: ':Sur ri­
mirr;c5 a subIcgeI1da n:15 se. 
-undas ec;Çõcs para o Sell3Co ' 
;'cde ral.~ 1: prctendiarno~, p~u. 
lJtin~mcntcJ sup ri:ll:-la" . 

BIPARTIDARISMO 
CQn(:;uinc!o, di...:se c.)j)(:r.1r 

q.iC v Lli~).1rtidjlri$(nO l~O llra. 
',! G0 o r"s'lltôdo fjUe deu r,os 
F\!3d ns C .. . lOS C na ln~lJtcr. 
r.:. '·.:\~10 ~ou \'iscerél1r:'~'ntc R 

[al'O, :')e'1.,S de dois jlJrtidos. 
:\r."'s ~':;-,lb(,.l ::·~v sou favor('j,'('o! I 

a :rl. íl::rtidos,. (luanào o : l'­

C''''L-o r·)."!:a cC':inir ",'" S;tu3. 
('~'" pO:'(ll'C", Clllf!O, !'cria tlin 

lfr{', c f n:~ de entendimentos 
~(lm s('~~prc :'ccomcndflvc;s . 
:\~, . .) C~; Ct(;() (Il:C se cIc \'c fG~'. 
ir:.:"' n~.i:s P;.rtidos. SClnprc nlC 
h . i por i"o, Xa C'me;1ria que 
t~. "r ,: CC'!'Sc a~suni0, cu fi/ a 
cit·:, i:! . Junto COm Perlro r\1c;. 
X,) (iú plurJlidadc d,! jJar(idos, 
n,J', '·~.lmcnfc c!l[l..belcccndo 
CO:1 .. çiic,> pnl'a ql:C nilO C:1C- /' 

:::.1 .'" •. ;) (':\;]::01'0, Xa Consti. I 
lt;Jf'~o , (. IQG7, (' 1 flhe Cli ti\'C, 

rr n,l, , l' e CO( .. O Pl'<'sidente I 
,. ) .• " l;ma interferência 
deei:,;";,, l'Cs:;uardamos o dirc;· I' 
to Cu [ormaç'do de novos par • 
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lid os. Es;)(~ro. por lanto, quc O 
par t ido , O Congresso e oro. 
vel'llo f~çam lima ;ll1;'dise sc. 
rcna rh 5ituaç;io o cscolhaJn a 
mclhor sol ução p,lra nue ;1 de. 
mOcracb possa ~er reafirma. 
ela c [ulll'ionat na, mcnlorcs I 
condiçõc.,". 

RCmUnC1'3CãO 

menle s~r;io cxaminados pela 
comissão CSj1ccilil rjue c.,lá ~ob 
a prcsirlencia dI> senador Gu s. 
tal'O Capilllem,l, Prcfer iu , con. 
do, não antccipal' seu ponto de 
vi!.ta , tanto por nuo haver dl.s. 
cu lido os temas com o senador 
FiJinlo lI1uller, como pOr n~o 
haver ainda iniciado consllltas 
{:Illre seus companheiros de 
b.lncada, ~ 

a vcreado ·cs 
o deputado G<!:aldo Freir~, 

contr:triando (lS ii{ll'm~,çücs do 
,;enador Filinlo ~[ulJe~, di$se, 
ontelll, fjUe descon;](!ce qualquer 
tomi,G~ de 'posjç~o, quer por 
)Jarte do Execulh'o com" dJ 
. \rCl~a. no "en tído de se prOillO. 
\'Cl' rdO:'lllii con:,titucionJI I)ara 
atribuir rel11l1 n eraç~o a .IJdos 
os \'cl"cadores, c, t~Jlnbém, COln 

o i~tuito de :llter:.r a propo r. 
cionalidade da composição da 
Carr;ara dos Deputados, que 
PilSS:,ria a se r em reb,iio à po. 
puiJ\';'lo rio EstarIo c n;io mais 
d.c seu eleitorado, 

O dCP ,lt"cio explicou que t:lis 
.'1~5·tU1tOS sá ü frl'qucnlCs nos 
debates e conl'CrSJções polit:. 
cas ('111 Brasilia, (l que certa. 

.Em Goiás, não 
}lrcjudical'am 

Enqlwnlo isso, em GoiJl1in, o 
presidentc do Diretorio ne/;io. 
nal da Are na em (;pi;'Is, dcpu. 
l:l(lo José FIeury, afirlllou que 
embora seja contra as ~,l lb lege n. 
das, enlcnde que elas n ;'lo call' 
!'aram prejui70s substanci.1is ,10 
partido do governo nas ul;il11JS 
('leiç0es - pelo menos e ln SCll 
["ta do, TIceonhece que houre 
<li~sehsóes no pleito de ],j de 
110l'cmb ro, mas sem J profundi. 
dade que à primeira vista RPR" 
rentavam, afirmando que hOj" 
a Arcna de Goi~ s encontra.se / 
em lima situnCiio de unidade Ja' l 
maIs cxperImentada no passa'll 
do. 
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D3 Sucurs~1 ele 

BRASILIA 

Llem~nto~ ligados à c~lp~l~ 

ca Al'1:na _ :nclus:\"C SÜ\; prü· 

sidcn~c. Petroniv Portela­
manifestaram ontem sua co •• · 
cordonc!a com a posi~ão <ic· 
fendida p~lo ~cnador Cal'va:l,o 
Pinto, Nntraria .'0 rc>t;:bcleLi· 
menlo das subIej;Çlld~" p~ra ús 
eleições senatoriais de 110\"c:n· 
bro de :-4, 

:'I!CSlnO o antigo prcs:<ic.1tc 
<io p3rtido situacionista, F;,in· 
lo ~rullcr, n:io njll'ovJV-:l a :l<ic· 
ç~o dl sublcgc:ida c PetriJll!o 
Por:ela, falaado onten:, afiro 
mou que esse reCU1'50 ,ó foi 
utilizado em lDôõ, no plano fe· 
deral , e que ser for ado,;;do 

a;,ora servirá :1\aÍ:; para prole· 
ger interesses p~sso"j do que 
para presen-:lr a llnicl"dc ;J~r· 

tldaria, COino aC\Jntecc ;lv 
plano municipal. 

o novo p"c's;de~,te Co;;' .\rena 
:1ão ibl~ora qu~ s~tG:'C5 Lv par~ 
tillv c0nlil:uJn1 dcfl!::dcndo o 

rc :;t~b cleeimcnl'J da $ubleg~nda 

i~ .. ra áS pro:\Íinas clciçõe!j p3· 

ra o Sen6do - como 10r:1:a de 
rC501ver que~tões rcgion~ls c 
::.comod~r lideranças conft:t" 1· 

ks. r:~c 1\;;0 acredita. porém, 
(1 ~~ e~Sc si$~c:na será ::!.dotldo 
cnl 4~J nl€s:n,'l :ldnJitir~d() que 
al;;un:as Iideranps arenistôs 

• 

• 

rc .1on.1:s, se r:-~tc:':d~s, pOGC­
Lú ;;:. ':o rcccr o cú!ldid3tO da 
O~)O~iÇ~O en1 al:;Uib Lst~do·3. 

:·:S.5C n:iO 0, ~cr.) c:u\'il..!:l, o <.:3" 
so elo :lroprin f'Ctl'út1.0 PI.)!·l~l(1J 
(, lC dc-té~ c('r .. ~ de 70C"', do 
di:-I.!torio d~ ~·\rc~~ no Piauí. 
:'>i ;.s . e111 0,1\:'05 l:,',;;dns, a di· 
\"isãn é ,,'1,·; equilibrZld~, 11a-
\" C:1(1 o, .1 , Jquclcs onde as 
lldc rónç., ., ., ,w,:,:s do J1~:tido 
c:.tã-::> hojc pn' ic;,mentc sem 
condições de clcanpr rc~ulta­
do positivo nUina cOi1\'cnção, 
tul o domi,\lo po;itico c;(?rcido 
pelos :;o\'er:Hldvrcs sobre \) 
pa rtiC:o, 

VAL!DAD!: 

Cor.1 r~l~ç:~O à :sabic~cr· .. d.l 
nas eleições l\1nnicipaiô. no en­
tanto, a pos:,:io de Pelronio 
Portela é C:i;crcl1:.), Ele acha 

, . 

" qile 5i:3 cxtil1ç~o nos munie,· 
p.os dc ixaric cür,~o caminho na· 
~tlr31 aOS úi.':sidente3 o :'11013 e, 
pc,' isso. a oublegc11da. ncs.'e! 
co~o. vale coma c!cmcnto de ' 
u:\Í;,o c de :J(o i~:od3ç~0 de li· 
deranças que lutam pelo poder 
:ocal, 

Com rc:üC:~v às outr~s decl~· 
r~çõ c s dc C.WyClj\O Pinto. con­
tra as clei~C~s indirdas para 
~.,o\'crn:1d or: os ci~ rh~cntcs :l~C­
nistas prefcri.-::rn jldO f:ll cr 
"iUJlqucr come:l ,ario . Lembr;,' 
r~l\1, jlorrm. (l\ll~ a Conslitlliç~o 
prc,",! o pleito dir..-:to c\Jmo re­
gra c o indirc .ú em 1974 como 
e:(ccçii.o . Acrescentaram os 
poL':Qmcntár(~ (il;~ C;"-ie prob!e. 
:1\;: "é COl:sUuelon.ll c, como 
t~l , cabe! :la partido. disciplino­
<i amcntc, ;:e~tar 'J preceito in-
5 .~ ri<1o no texto ::través de VO­
tação do Congresso". 
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da :)ubicgc.1c!a no leito ?.:Jru o Senado, a exemplo 
, do que: . . lscva o ex-pr<:si.1cntc Filinto Muller. 

c/'\ ~ 2 h .'" 3 1 /' c" (j ~'-- . J J LJ:" , I '/I , . ~(/" ./ . ' 

,\ Opl!1I:H) de) St'nador 
\.';l n alho l'1Il"1. contrúria 
.. o r,'~t:1bdt','ill1l'nto do 
in"tituto d a "ubl('~l'nda 
;1<1 l,Jt'iç,-j(l p,lr,1 o SL~lada'. 
c o 11 h ,' l' i ,i a 11 ,1 mui t o 
tt' mpo, n:l<) liitcr(' muito 
.1,) {1<1I1to dl' \ 'i"ta da 
maiori,l t: ,l ,\rena l' dos 
projlnl)~ d ingt'llt e' ';, 

() ~t'nador Pet rÔll io 
l'\lrt, .. ll a. a t' xPl11plo do que 
p"l1sa\'a II ,' x-pre,;id('nte 
do p:lrtido, F iliptn \luUe'r. 
n,-,,) ;1 pnwa a ad ",',in da 
~u hlegl'nda no pleito para 
n :";, 'nado. lemhrando que 
o' in~tituto só foi utilizado 
l'm 19t,6, Acha o lider 'do 
(i o \'('f no que a ,;ubll'genda, 
no plano frdl'fal. serve 
m"i~ para dbrigar 111-

tcrl'';Sl'S ]l('~:--oais do que 
;):1 r" prl, :--, 'f\.lr a unidade 
p:Ht'id, ln :1 , l'(,lllll acontece 
no 1':,;110 mUIUupal. 

() 110\' 0 pr,·~id('nte da 
.\r,'n:l n;-hl I~nora, con­
tudo. IllH' ,..ctores do parti­
Gil cor.I:1Uam :1d\'ogando o 
re~ ta bell'cimt'nto da 
suh!q~enda na el('ição 

..•... .'> .; 
~. 

p:lra o Senado 110 próximo ~. 

:100 como fóm1u!a de 
r (' " o I \' C r li u e ~ t õ e 5 

rl'glOn<ii~ e acomociar li­
dl'rança~ conf1iLanks. 

I'N rônio p( rtdla acre­
dita que () ~i,t,' ;na não 
\"i,.:orar:i no pll' ;to majori-
t;:í no p,Ha u :';('r.ado em 
1~-; -L ('mbura admita que 
"lgurnas lideranças 
r(>glO:1:.J~, '-t;: ílrell'lidas . 
I'od('filn lé:\'or,'cer o candi- "I 
dato da (li!OSIÇ.JO em 
"I"u~" , ..... ' Ui" ,; I o f-. 11 ... ~ .... v .. . 

\ ,in I' () ... ,'U caso. por 
f'x<,mj,Jo, FI que detém 
('('fCl dl' -;0 por cento do 
dirl'tl',rio da :\rena do 
I'iaul. \j:IS ('m outros 
t'sla\l ()'-' ;1 d i \'i~ 7 () é mais 
('q J Il i b radé.l. ,'n',',~ u tros o 
lídl'res l1:1turais do Parti­
do (- ... t;11I nnj t' praLic2men­
tt' '-t'm (ondi,'r', l' ~ de :dcan­
l ' .) · re,-uit3do positivo 
n l. I1 '. 1 lI ,Il\'l'nç{jn, tal o 
OOllllll;O ,l(,;itico - parti­
d;'lli o do (jo\"('rnador, 

:---n quP du. rl'~pl'ito às 
pll'iç(,('<' de prefel LO. Pe· 
t rúnlO I'orwlla niio apro­
\ 'a:1 pxtinç,j" da sllblegen­
(la, pu ra (' simplc~, Ao 
rontr:'lno de mUitos. o 
pre"id('ntt' da A rena nuo '. 
l'onsid, ra o sistema 
t'1l'nH'nto c!L-sugreg:1dor. 
lll:IS fa tor de' u niilo l' de 
:lComodaç.io de lidl'fd n~'as 
que luwm pelo poder 
I () r a I . :.; (' e x t i n t a a 
~UI,]I ' gl'nda, o caminho 
natural d(,s dissidentes 
'-I fia () \11JB é u suu 
{/lJlnliU,. 

() /.:ru\,o d(, lr:lhulho da 
\ r,'na '11le ,· ... tucla u rdor-

11 " da lq.,rislé.içiio político 
eleitoral sugeriu . 

f{'c('ntpnll'ntl'. modifica­
("(''- na Il,j dil subll'genda, 
l' .Iril ,:illcultar a sua 
l'l) n ('t'~"".~41 . ,( ... ('ri'j (lxigido 
' ,', I/ rum maIOr ,I fi'11 dI' 
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l' ~l\!I.I\"h)l • \ ' ll di. li) 

l'O I'[,'lla, :1 I'XI'1l1 I' In do qUI' 
Pl'I~""':l\ · .1 () l\:X -:li'l\~id llj1lP 

do ",11"(1,11), Filijl!o \It:!!er, 
n:", ,ll'rl''''1 ,I ad. ·,':'o da 
'llhll'!,~I ' :.1,1 11ll I'h'i[n par .. 
() ,'l'I1,l.10, Il'mhr,lIldll q.: " 
I) In'; itli[n ,:ú fOi utih/.ado " . ' 

~ \ ,) 

-() " 

' i -
('I)) I~lt;t;, .'\,'ha o líder \1 1) 

lil)"l'rno qUI' a ~ul>I"t::l' nda. ;j.' 
Ill) planl) fl'llP; ',d, !->L'f\'(' 
m.t!s para abrig:lr 111' 

t('l'l'~"l'': !le"sIKli" do que 
P,II',I prl'!->l'l'\ ar a unidade 

/' ,. 

_. 

1'" n'id" li;I, como dl'OIHece 
Ih) j)LH10 municipal. 

() no\',) presidente da 
.. \rl'na n:\(, ignora, con· 
[lld,), 'IUl' ",'lore!' do parti· 
dn cllninu:lm ad"ogando 0-

I' (' S t :1 b c 1(' c i nH' n t o da 
su bleg,'nda . na C'll'iç:io 
p:HJ o :~l'nado no próx imo 
ano ('01110 fóm1Ub de 
r I' '- n I \' I' r q UI' ~ t Õ c s 
r('g.\)I1.1IS p acomodar li. 
ti 1'1'.\11 ,'a:- \'on f1i ta n tes, 

1\,[ rÔI:io Por(~'lIa acre . 
di!.1 que o sistl'l11:1 n~io 
\ igorar;' :10 pleito m~ljori. 
t.IrlO pma ° ~';l'n;1 lo em 
I ~17,l. ,'mbora admita que 
alglll1la~ lidE'ranças 
l'l>ginnai!', ~L' prell'ridas, 
p<,(!t>dl) ta\'orecer o l'andi. 
dat0 tia 0i1osiÇ,lo em 
id,L:<lns l':~:;jdos, 

\ ,~(l I; ° ~l' U ('['';0, por 
"Xl'l11i,10, .1:1 que detém 
('l'rel de 70 por cento do 
dil'l' IIlI;O da Arena do 
1'li,UI. \1as em outros 
l'"tadll~ ;1 lli\'isão é mais 
l''ludibrada, t'm outros os 
lídl'rps naturais do Parti. 
do ""lil" h, li,' praticamen. 
[t' '1'1l1 t'OI~I!lçôes de ,dcan. 
('.Ir rC'sultaJo positivo 
Ilu:na con\'l'llção, tal o 
domínio polit ICO -;- parti. 
d~'lrio do (;o\'(~rnadt)r, 

:-"0 que di? respt'ito às 
l,jpiç')l'" dl' prefeito , Pe. 
t r<')nio Portella não apro. 
\;1 :1 (,:\linç;i" da slJblegen. 
( ~ a, pu ra e simplps, Ao 
\'0;1Ir;'1 rio de muitos, ° 
prl',:(k nte da An'ni! n;lo 

,'!vnlt'i1to dl'~agrpgador. 
l' o n s i d (' r a o S 1St e m a 

n.d~ t~l tor de uniüo e de 
,lconlC )(!;t ç~~t) de lidera nças 

luwm pelo que poder 
10(' il i , ~~ p (' x t i 11 La ·a-
'llbll'L:I'nda, o caminho 
l1;Jt II r~d do<; dissidentes 
.... l'na () \l/JB 
()íll ni~j( •. 

L' a sua 

() grupo dl' trabalho da 
,\ r('na que l'sluda a refor. 
ma da legislação político 

deitoral s u gl'rtu , 
r"cenll'men[(', modifica­
<Ji(',. na lei da ~u blegenda, 
para dificultar a sua 
concess(ill. ~";('rjLl exigido 
quorum maIor a fi:l,1 de 
q u (> ;1 P (, nas d u ~I s 
'-ubll'gpnda<; fO'isem cria. 
das -. " n;io três, como a 
Ipi pl'rm i l<' a tualmf'n te, 

I )irigpntc!' da Arena 
n;ill Ijll i""ram comentar ;,s 
d('c1aral'()(>:-' do ~';ellador 
("an'alho I'into cOl]trúrias 
;'l~ \,I"i\;()(,s indin'tas p;rra 
(;Il\'('rnador, Lt'mbraram, 
prJl'("m, que ü ('onstiluiç',io 
prt'\'l' (, plpito direto con,o 
r('gl'il (, () indireto em 1974 
('orno (IX ('eç~j( I. 

"O probl('rnü l' consti. 
tucion;1! (, como lal c,lbc 
,,() I' iH t i do, d i s c i p I i na· 
rl:Jm" ;ll(', ilCütar (, pre('i'ito r 
in~('r.d" no lpx Lo através 
dr' \OL ~ ,i" do Congrcs!-.o" 
"tirmilr,lfl1 alguns 
parlami'ntares, 
-- -. . 
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o scn,;dor C11'\':11110 Pinto, cm entrc\'i~:t:1 :1 "O Es­
tado", JC.-:i.I:-OlhC il1[eir:1l11entc contr~:rio :10 rc,tabclc­
cimcllto das \'lblcgcnd:ls para ;" t:lClÇljC~ de scn:ldor 
ou quaisquer outr:lS c apontou o pleito indircto, no pla­
no est:1du;J!, como btor que prc juuicou o processo de 
fonmçiío e de rCllovação de auténtic:ls' jide1'Jl1ç:lS po-
líticls, / 

Xo próximo :IM ilaverú elei­
çõcs ]l:J:' ~ reno l'iJ~'''O pare;JI da 
c~m"ra alta e, 1I0 que COilCCl'­
ne a S. PJu:o, .:1 c.1dcira (jue 
estará enl jogO C ,a do CX·~(j · 
\'crnador do E.stado , E, ú me" 
didJ que o tempo <iVan,a ]):.5-

Sa a figu:ar na oreiem do dia 
dos assuntos poli:iccs a possi­
bilicade de resiaur~~'ão do f'!S ­

tcma de sub1cgCildJ. 
A propósito, <iiz CJrvaiho 

Pinto: 
"O problema d:,s slIblegcn­

das geralmente ressurge· ás ves­
peras dos pleitos, por força 
de intcrc~,sc5 rcg:onais. ln~ti . 
tllido o sistema como I';,lvll;a 
Cé!pL!7. de PCl"1111tir a coexisicn ­
cia, soh o mesmo tc!o pa;'l j ­
da rio, de correntes p0!it:C:'S dd­
vcrs:;s ou dis~intas, sen'ill. spm 
(!ul'ida para ~tcnuar a~ dificul­
dades inerentes a uma [orma­
ção partidtJriJ artificial, o:-i,..!i . 
njria â::s d!..I.1S agrcmi.:tçt-)('s 
proviso.ias {lue, com o aJnn­
to da RCI'O!l:~'jO, sulJslituir~J1n 
as 14 lc';;endas pa .. li(i3riJ~ pré. 
existentes, :'IIes, C,l1110 '(,luç:',o 
de cmel'~cnci:l, seus ('f{'j~os 
utcis n:d.lralmellle .'e ,r am 
cs~o~ar cO:n o dClt1r~O cio (cm­
po nC .. '(,55:1rio Ú lLIui(:;"d) ( jOS 

tin!3goni!-inirs Oll ~l fll~·~lO f: 110-
J.';{)~('iniz:i\;:,o d:ls cOl'rentrs 
:J_lutinaoJs . ... \ ViC.l dos j):lrli ­
\.-: :; dCJ1iOCLliícv5, !ln~s~upolldo 
Lb ~rdadc de cO:1sL jej~Ci;j, ~c 
{,i':obJ.·ccc. SCin duvid3, (:o:n a~i 
proprizs dl\"C:"~(,i1cias intc-rnas, 
dcsàc que insj1lrJ(!:,s pelo l,1 ' 
tcrc,se ;nlbLco m: s nojo se 
CU:1~;l"decc: ~0111 processo" que 
conduzJm .1 i:1St.ttit::onldi!.~iC:[.O 
inte~:lJ de ci ;'UP ,1S concor:'C;]­
tts, CC:T.O S~ 105S':::11 .'iU~:)31'U ­
dos, :!eranco dc,armoni:,s c en­
sejando, por l'c7e,'" jn~ccoro­

~os acenos cxtci:nos, com gr::. 
I'e d3no :í unidJGc par!idar!J 
c .10 própr:o pl'l!sti~io das ins· 
lo id içõcs" . 

T::~.'P ORÁRIO 
. \cCntu~inC:o o ('3:\ltCi' tr~n~j ' 

tor;o da ~uLlc{~end~i, p~'{}~.s.::-

gUill o ~~I1:ld~r l,alllist\l. 
'{Por b.so lTICSn10 - i..cm~) o · 

r:l.rio po!'" l~~t llrC::il - (il1.l;~(:n 

o s~$tcm:. {:a !'oub!c :e:H!a lIltrJ­
pass;: o Jh.,·wdo nccc~"cr,o u 

cunsecuç,1O de sc.,s ol)jclil'O", 
de cmcrgci1C'i:l 1 1)"~;'.1 :l. te;· c(t.­

to eX:italn i'ntl' OjHI~,tu, \ ,d;~(' · 
J'iIlHtO . ("UI\\ {I dJ\ I i!illI',II',I, ~I 

(" ,lndur:1 p:I.lld I LI 41111' \11 \'1 

n.1 JOl'l:dl""'I", ('11111 :1 llllllk.l· 

I ~';{(J. 1'/ ("I .,! \) (I\I \.· V,dll;1 '( ·n.') 

1110Jl) Cll t..: n 0;1..., (' \' \' 111 tl;l! mcntl! 
l."ulr'lid"s P,',() p;tl'llllu, 1IUllJ;t 
()LI noutra <tU:I,',IO (ll'~s;un,t1 , 

11;,0 "Iteram a :laliJ:tcle ex pos­
ta , a 'lual, no i.l:cr~sse co rc­
,.,imc, 11:'1 d(; se: cO!lsidí.!I':tdJ 
nns perspCCll\' ... S 111;) 's ~,.ini)::I.j 

de todo o p;·oc, .. 'ú dC',lUtr'.li-
co, 

__ "," ~'~·_, ... nr '>1; 1l~ .' S" ."" 

de seJs idc:,is, no prowlili"mo 
p:lnidilri~, n3 cscolhJ e ;JrOjlU­
g,:nlb (:~ :,CUS cJncildJtos, no 
voto livre e respeitado. Se is­
so as:-c,:!Ul'él plena norn)JHda. 
ode funciollid ;i vida partid<i­
ria - cspecialmente e111 seus 
aspectos formais - não é o 
ba,tanle, contu~o, para que es­
SJ~ 1I1stituições atinjJ111 maior 
grau de autenlicidade, o que ó 
J;1(!is;1cllsal'el a uma delllocra­
Cla verdadeira", 

ELEIÇOES IND:RETAS 

Passando a apontar fatores 
advcrsos ao nOSf,O progresso 
parlid:;rio, o s('n:ldo r Cafl'alho 
Pmto ",sim S~ pl-011lInriou: 

"Como .i:i tenho oh,,~fI'ado , 
inclusil'c da lrl:JUllJ do Sena­
do , I'án as ci,\;unstancias tem­
se rcvc:ado <tdl'ersas à nossa 
el'olu\,ão pcrlid:íria c, den tre 
elés , a f:lllJ de orientacão e 
de n:,cdi'bs valo,'izantcs da fun -

I ç~o r'olitica (refira·mc "1 fun­
(':io e n;:o ;1 c1~:ssc l, o rda rd 3. 

I mCllto I:a rc'!UI:mlentaç~o do 

I 
fundo parlid;irin, o dc_,i11tf'res· 
se poplI::lr pela vicia ]Jl1h!Jca 
(em gl'J!1(le p,I"te p:l1'::doxal­

I 111C'l1tc ciCCI)!TPllte do inc;..;ú\"('} 
I êxit0 Ó 1l1'luluçJo fora do 
I C~111;lO ill.sllll1donal c político) 
I c a 'U'i)('ns,'1o d;,s 0lciçõe.< dl­
I r,'i::, no pi:l1lo est:ldu:.1. E,~ a 

I, ullima l11(:(iid:. - cO:<1 todo 
rL'snci to ,lOS que pP"lisan-:- de 

I outrJ formJ - clim:'lúll , a meu 
I'cr. um dos l111is uleis i1:stru-

j 
menta.- l,e poJitização e moti ­
I':lC,j(l pOjlular c, il1l'crtendo o 
P:'OCCSóO de escolha , .. fetol! vJ· 
vamentc o pl''Occsso de formJ­
c~o c rC;lOvac50 de autenticas 
!iac:anÇ3s polít;cas. 

"r:crtJI;-:~nle é nos veiudl­
nais efc;~os produzidos pc l;ls 
rcfcr :ri.1s circunst:'I1CIiIS qUL' 
Vila 0,-; :!C0P!OS ,1:1 slloL .. ·~('nda 
hl:S(':lI" r;;7õC!S p.J~':l (';Jr3ctl'ri;iÍ­
h ('omo ins(n,mc.1!0 utl! :', de­
;1',3 de :orç::s jlOlíliras :mte:l­
..ic-c, lontra a prcpotência do 
~rupc,.') ()1J).!~·Il'q lll(,O.", c\'cnlu:,:; . 
!l1PiiiC 1:;1 j)OSSC d:lS cupi.llas 
p:lr~lci:liT':-; . Sem contcst~r a 
{'xis: t:nl'i ... l'nl ccrtcs ca~o.:-;, du 
r:$fOS dessa llóturC7J. .1.:1;0. 

r:ltrl t:1nto, pcl:1:, r:l7Õr5 eXi)O."''' 
U", que IlS l11:Jlcs da perpetua­
('2.0 cio s:s:cln:l Sll;J("r~iÍil o seu 
}-,C"n{'firo a!C:incC" l'n (';"\)5 Jt­
lJ',i!:'i'\) . lPr mo ))C,rq"p t .11 \ 

~'I . ),'1 (;"\ "111 t' I,ockfll .1'1' IIh. 

\'111:". 1101" 10\11'1'\','1 ':0111 c!;1 di. 
ft ("o 11.WIOIl.d c' d.l'o ;1!·t":II'J.I~ 

""'"rlel,III",, !'lIm 111(111"'11('(:1 1I0 
li \,l'l:~Su p~)lttil'fI . ~lm p1"(~JUíl{) . 

;.inda. (;1) l'l'(!ohr:ldo ,' ,;forço 
des i:llf'n'~"do s Junto J5 bn­
":.~ p:lrtl~;~ri:1.'\ ". 

NAO ACEITOU 
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ou t]1!.l!;<'Jl;,T OlllL,S e ,ljlOllt,)L, o pleito indircéo, 110 ph­
lln csudll:!1. CdllJO f .. lor que prejudicou o processo de 
f(jrm:\.;o c ,L: rClio\';lÇ:10 ,le :lut(:lltic:ls lider:lllÇ:ls po­
lílicls 

:,\,.) :)(tIXi;11n ::;;v ,1:,\"(\r;~ cl{\j. 

('U:'." p:~~'íl rLIlO';.1"i..O p;trci:t1 <b 
1,::1;n:'[:1 ::11:(1 c. llu (lllC conter-
1,,' h S. P~iU'O. :1 l'3dcirJ (IUe 
"")~~ir:'1 L'H1 jogO é a do <:x-go· I 

I'l':':l~dor do r.,lado, E, ~ me--
did:l q:lt! o tCln!)íl a,,:l;lç':l p:lS­

s" J ti~ul'al' na o.dem do di" 
(I{)$ aS.'iuntos po:iticos .1 possi. 
t .' . : ~.tic de r(l.';l ... tl1r .... ~·ào do ~.:.s. 

C:l! SCU$ id2~;S, no p~·o.sclilj,"mo 
P',i .i(,;(ri , na escolha c prOJlJ ­
;...:.l1U:l ':e s~~us c.1ntli;l3los, no 
I'l'::, lil'fe " l'ê,'peitado, Se is­
so ~ IS,~(:~ur3 P:t.'l1ét normali ~Ia . 
odr funciona! a I'iua parlid:l-

, lt'lllJ ot.:! !'illL1cgcnd:l. 
A propé,::o, ciiz 

Pi;'): o: 
Carvalho 

r;J - ('S;18rialmcnle em seus 
.:sP(\('t()s form:ds - não é o 
j;J<,t:lIlle, i:O,llW'O, para quc es­
::t~!\ Institu:çôcs J,linj3ln m.'1ior 

, ,;r:lll dt' aU1Pnticicladc, o que ú 
i;ldispcnsilvel 'a l,ma del11ocra-

"O problema d;'s snble;:en­
d~s ;:cr:dment [' res::,ur~(C' ás \'C!'­

peras dos jlJcilJS, por iorça 
de inter(', ~cs rer;iol1ais, 1:1St;­
tuido o sis:l'ma COI;lO I'a lvllla 
capaz dc permitir a rocxis'(,I1-
ria, sob o n;CSm,l teto ]JJl'li­
d:;rio, de COl"rcnt~s pO!;;iC'.1S :leI. 
ve-r$:;s Ou (:is~int0.s, scn'Íu, :ienl 
dUI'ida para a:Cnua;' .1" diilrul­
dJdes increntl'.) a lima [arma­
ç.:io part:danJ (1rtillcial, or!! . .!i. 
r.;·iri:t ciJS dUJS aqrcmia~;()cs 
provisorjas pue, Com o :1 (]\','n­
(o àa Re\'olilç;;o, ~Ilbs[jtuj!'am 
~,s H Ic';enu.1s parI j,i:lJ'ias pré­
\ \;~~('nt~s . ::\i:;~I). COl1l0 solu\,io 
de cnler,t.cnciJ, seus efeitOS 

c • .) \'('rd~Lic:ira". 

ELEiÇÕES INDIRETAS 

P~ssanelo a apontaI' fatores 
;)cl\'crsos ao nos.<o progrcsso 
partidário, o senador Carvalho 
Pinto assim ~c pl'onunciou: 

"Como ,i:'l tenho observado , 
inclu5;\C da tri:JunJ do Sena, 
cio, I':ÍriilS circlIIl51allcias têm­
se rc\'c!.ldo adl'e,'sas à nossa 
c,oiuç',io p"l'lidúria c, elentre 
l'::S, a f31la Le orientação c 
de medidas v<l,orizantes da flln ­
ç50 j:olitlra Irefiro'mc ;'1 fun­
ç:o l: 1~;':O ;1 clJ,se), o r('[arua. 
n1t!l1to 113 r0guJan1cntação dn 
fllllcJO par~idjrio, o c!esintpres­
,;C PCjlllla,' pelJ vida jlllblíra 

uteis naturalmenlc se ;r:~:n 
C"';,~o:"r COm o decllr,'o ào tem, 
po nccess:u'jo fi dilui,';jo dos 
~n!:lgon;sm('s Oll [I fu~-..~o e ho­
mog('ll1rz..lç'úo e1us corrc:1tcs 
a~lutinJàilS, ,\ l'lda dos ]lJrli­
dos ciemoeraticos, p:'essll]londo 
liberdadc de cO:1sc;eneia, se 
c~1o:)rc(,cJ S~m duvida, com .15 

rroj)rit.s dh·'~~·.C'i'nci:ts inte'rnas, 
dcSQC ql:C inspi~adJs pelo In­
lC;'c."se pub:,co m: s não se 
COl11puderc cum processos Cjuc 
conduzam .:í ins~ilucionalil;),,~O 
interna de grupos coneorren­
t lS, como se fossem Subparti­
d0S, gerando desarmonias e en­
sejando, por I'cze", indecoro­
sos acertos externos, con1 gr.1 .. 
I'e dal~o ~ unidar.e partidaria 
c ao próprio jlr0stigio das ins­
LluiçõQs " , 

T::M?ORÁRlO 
AecI:tu ~Tl:1o o earalL-r transi, 

torio d.1 $ui)k,l~endat 1)l·US'){~ -
guia o ,'~nador llaulisla: 

"1'01' isso meSmo - ;cmpo­
rario por l1liturew - quando 
o ,islc:na La suble[;endJ ullra­
pa~5a o periodo nere~sano ;i 
conséclI,ilO de seus objclivo~ 
de cmergcnciJ, pa>Sa a ter efei, 
to eXJtamente O;Josto, \'ulnc­
.i'ar~do. conl o diriSio;1ismo, a 
c';,rulura partidaria Cju~ t!ev(. 
l',~ fortalecer, rom a unifica­
ção, E' {'laro que \';:nt:-lgcns 
momen ta II e~s cI'en lu:l!rncn te 
usufruiuJs pelo p:ll'lirlo, nll:J1J 

, I Ou noutra 5ilua,',~o OCJSlOllat, 
nào ,,:tcranl ti n:'J:idodc cxpos .. 

I t3, a Cjual, no i:l~~resse do re-
gime, J,f, de ser cOlJslde~a(ja 

,n~s p.e:'spectlviis mais am:1ias 
I de lodo o proc~sso de:;,ocra:i­
, co, 
1 "E' por i.ais n:otivcs, nati.1-
ralnjCnl ~l Ot:c u s~)lC~:l,j ten: si-, -
d,;. cons;cie 3(:0 CO,,'O um "P1Jl 

I n~c2.s.:;áricl), c:bcndo a visLo 
11 pcli:il..':l dos s~l~r .... '!ll(:s rcs~)on­
I saveis p:Ja ~"ç"o, l>,'umOler, 
i: e:r. f:;c~ cla e\'olilç~o ~oijLcJ, 

I S~la [)~o: .. rt;.:iSiV:1 l'Xll!~~'ao, cc -I rocm:! a Cjue L\O r:lC:;\,C :, ~lil:­
I Igir o ;:I,,:1i2n~ ('=i, .. ~o (Im que , , , 

'upC,'J ~I rc'd.!:-' f" (IC seu.) C;.'l-

I (em gl'Jnc!p parte par"doxaJ. 
I rnclltc dCtol'!"cntc do incgú\'cl 

êxito (11 nCl'olução fora do 
I c~mpo in~litllcional c politico) 
I e a ~usjl(,llsjo d:!s eleições di­
, !'ct:lS no plano cst:;dllaJ. E:H:I I ulLm;1 medida - com todo 
, rcspeito "os CJue jJi:nSJIn de 

" 

outra form3 - elimi'lou, a meu 
ver. um dos mais ulcis instru-

J 
mc'ntos de politização c moU­
\'~c;jo ílopu!al' e, inl'crtcndo o 
prOC0SS0 dc escolha, afetou vI . 

I vamente o jll"Ocesso ele forma­
I C2.0 e renovacão de aulêntlcas 

lideranças lloliticas, 
1I "C:ertamente é nos P;'cjudf-

eiais efeitos produzidos pel:13 
referidas circunsl~nrias qUl' 
1'50 os adcplos da sublel!endJ 
husca:' r il7Õcs pnra car.:lctf'l"i?à .. 
la como instrumento ulil :l de­
f(>3a ele forç;,s polit iras :<lltén­
ti,'as contra a prellotência dI) 
}.!niJ~o5 oligú;·C]u:eos. c\'cnlua;. 
I!H'ntc l~a j)QSSC das cupulJS 
p;,rtidân:'s, Sem contestar a 
rxist~nl':a, em cerles ca,os, do 
r iscos dessa natureza, acho, 
entre!.:!nto, ]leIas f,lZÓrs expos­
tas, CJue 05 malC's da perpctua­
ção do si"tema sU;J(·ram o spu 
he;1(~fico aJcal;ce em ca~os lf­
mitarlos, me'mo porque tais 
riscos devem c podem ser oh­
viados por inlel'l'cnçao ela di­
rcç;:o nacional e cios ,lI'óprias 
Dlltoridaucs com influ<':ncia no 
p:'ocesso polí tico, sem p~cjl1izo , 
r.inda, do redobrado esforço 
dos i:Jt('rcssaclos jllnto às ba­
s ~s parlici;jrillS". 

NÃO ACEITOU 

O profe'sor Car\'lllho Pinto 
cGncluiu sita declara,ão nos 
termos se(!ltinles: 

tos, CID dctrin:l!!1lO da autcn­
lH· ..... ,{~.: j)~;;.!. • . ,I!'lJ". 

1;·:Atrj".: N ,·. ,':liJt\D~ 
Ac.;,," u "r,J_~~.,,Jr CJ \' ~J -

1hl.1 P~II.J rl~;·..! Ci:l c['r l ( (':\sos 

",\ matéria, como se sabe, es­
tá s2ndo eSêlldada , sob reeo­
mend3Ctio c"Jccial , pelos úr­
I!;ios partid;írios, De m;;l!l.1 P:ll'­
te, ° que :10,"0 dl7.Cr é quo 
sou inleir~mellte contrário ao 
:-<.s:abC'lecimento clJs s,lbl,, ­
!,;elln,"S '1.11'.1 as eleicões de se­
l)"uor c u Cj1l3isC;ller oulras c 
Si'1t;')'111C r;~litn à vont2dc a 
C5S~ rr~,'('i:o, pais J't'('usei ' ll1e 
:1 ~ce,t:;.1 ',"i:, llO "I~'itü CJlIe 
n~r C);l(/uziu no SC'n;ldo. :0'0 

I t rh'::dlte ilO\ J111111icípios _ 0:1-
CC mais \'il' : s ainrla rcm:mes' 
('C ;"i~ ~3 ci(':.lrL~(\s de lut:.s ;In-
l; . : . .J - clltcl~do qi.lC, .se JC~ .. I"·;; . 

pOGCT".l •. =' .su: .. Jc' C;L.a:-.: Cl.l ~.i-
lu:r ~~~!"~n(L CO;iL'J u~::!3;",qui:.., 
dc;r.:n1Jli.Cs. f~ 1...~~": l"; .. ,'jtJ.;.t~1 
':;i:)sc: 

"Sã· 11ft ':u', ::~ l;~ 'l:!\.!, lill!n 

clima de rC;';lLito aos princi­
piO:; (.)f)~tjldl'l.'II;lj..; c :h 1"(!­

;;r~s da Lei l':i lU,l';li e (.3 Lc j 
0~·j.!;\nlC.: elos T) .. rL,;cs} tê;;'1 ::S 
a~~n ,ll.uJ('Ú,::,s l'~L;;L; s i..1.~~!1rl!i.. 
ti;.) Cf; l'OIl-,i~5C$ adequ:!d,t:'i ü') 

d~scnvol\'im::'nto norn~;:il de 
,/ suas a(;\id;,ces, na W~tl:l1t:!ÇJO 

C~) l s;'udo \'ier a sugerir, no 
:l~t(·r.'~SC j)t!lJIiro. :1 n1",nutl'n­
c;:o c!o si.,trm:l , só " d~v('r;:l 
srr temo uli 1l1;~: e im ~rorj"o . 
~.Ú\ cl opí)rtu;l:d:-lC"!C of\.:rcc:ciJ 
ti ll'úL'_':.('lO p.:!t"iid;'lri;I, c, liS­
siln r:!Cs:-r.n, r(lm redur::io (!o 
nil!!lrro d:-!s !:iL1blC',~~nd1"·. ;t';> 
do (':~, Vi:it.'1 ~U:l gr.)(!:Iti\.1 ('X­
lil'e;,n, c forc:<ndo, dcs~a for­
:71 '. ;1 defmiii\'3 fllstiO 0U ca. 
r;,etc"'/::ç';io uas forps POllli­
co!>", 
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I Da Sucurs~is 

r.;~.\~ l.l.\ - :\il~," ~ à0 re. 
I l .10 J~) líder Cl\J:O fjllrja llü CJli2 

I c::. ", ;lCl:O' ~ "nl;' ;)0),.)1\ cl c 
P:-ll\:.;11:, rClor:na poliu ... ,., (L'H' 

I Ih.) , :'" !,tll ao lil<l~\l o dJ." !o u..) c-
.... ( ,0\,,,$ ~ ::\!)!"'ll,dJ.;"i3 o I..!a tl(:t.:'I.­
~ .... ::.:~ p.lrilcl:t:-.:i, :i1h:'ll:S ObSfl'­

\.,...:J:-,,':, j) ... ,.i~LJS ('s ~un c,)n\('~)-... 
t' d05 CJ ... e e---Sl ... " tt:tnd S ~'lgl1~'jt­

.I, \ ':-J1 l'\" ~~?:u na p3uta da 
-p:.:r \ :-.1 i"l~un~ã~ que o pi'C'~i­
OC.i!ç l.~:~!.!: l't':lli:::u' con1 St'U 
Cv:1~, ::1J Po!it:('u - q.lo' l'o,ie 
~N f<'\·:1.d:> a qualquer tem,)'), 
110 _~ ::-e tlc:'t.:la :1 ter ~xi:-:h:'li­
l..l ~:1:0:11'Jl. 

l !"l'i'in 0$ lnL~ :liO~ oo~..:"r\" •. ÜJO­

l"(,S ::'L:C o lid~r do ,:O\'Cíilú .C1I.lis 
a~(' .i. - cS~!3rcc.:cr ~ua j)(l.--;Ç'.,O. 
pu:::' o p:lIn~l!"o not i{ t ;0 q\t~ 
3:, .• 1 3 rC5~110 dl> :j~~\.r.tu tll· 
.;, - ,,' -, '" por 11J.\er l:st::.do ,,-,. ~ .1........ '"' .... , ' 

}lv.1" J 3:1!C.:, t'0m o prc:-idclli.C 
cL, 1\. :)ubL .. a c l'O;}) o cI~Ci\! do 
G. b:~.dC C1\ i1 da Pre';ld~nci~, 
C\'iQ(:1t('n"~D~C tr~in~ln:~jJ reta· 
ào do go.cr;1o. :.I1:.s n~o o t'a · 
z:a. E foi isto q:.J~ e'e prelcl;' 
deu c'sdareccr, assill;,~8ndo qll~ 
Cal pr::nciro IU~dr não csti\ c­
ra co:n o prc.:;IQente e s:m "pc.­
n;lS com o ;:encr;;1 Golbery do 
Co~tü c ~,I\ a. Depois , a <;ue,· 
l~o d~s sUb;cJcn ü:-ts e a c:3. fi· 
d~ ~~"t:e part:daria cmo!\·t';n 
c:u:1trO\'l'r~ló.s que ::-0 ~{'rao e5" 
c~,,:'(l;da:i pu!" O~:;!\lJu de l\!1~.:l 
l'c:orm .. pvh::ca que - é.d;an. 
to,,, - ,úr cnqu:.ni.o se e!1t:0::' 
tr.i :'.:"ida no i)l.ano das cogJta· 
~·oó. 

P:tr0í..~\ (;:41'0, poréln, ~os '1~C~· 
-- -_.- -- -- --- niOS ob.,~r\'dd0r(!S que, en"iJora 

(~!io Borja pudesse ~lí-;.O csl:.,· 
tr;, • .snl..!indo um~ infon~l;;,'ão cio 
l'~!...:.mt':ite co gO\ e! no, o :-,im.plc:; 
!a~v Gt (-!c. n:..s .suas p~~~ll~C~~ 
rc-~ aCt:3ra~·Oc.i, t~r lneDciol::lC~ ') 

I o i.'!:I..:n~o, s~~nilÜ;rlna q~e C:'l~ 
. ~c::a ~;ào objeto ao menos (l~S 

\\ t v-:~.cr:~"Ç(}C5 qüc .~o~co ant.c.s 
r..~, ... \c.a cOm o c"c.e do (,3, 

b::lC,e C!\'l da Pres idCnc!a da 
r: ;;;..j':ca . E:e não CSl;'Y3 aulo· 
r.;:3do a àar ús lnfoITi13çô('s. 
1 ;,!,;C~ SUlS pn:neiras pa!"\T.,S 

1 
L\ .:'5.ccm sido até mesmo mal 
lr lcrlJr~t3d~.:=, ~I:1s o t~no é 

, CiuC a questão - e a ton~lll,áo 
1 ce" ';:~J;IS ar.~li~~3S -. j;~ c.~:(t 
I m..;!'cL~r.do (') .... 01('5 prCL:lll:1a.~s 
, nos circu!vs que cOln;Jõem o q,lC 

o lire:,idcnte G<,i.:(;l já d·C-110nLi­
r.0U de Con,elho de D~scmu,· 
\ ir,lento Político . O ;;encr"l Gv!~ 
bc:y do Coulo C SlI\'a é cfetiya· 
rr.C:1tc um dos mc:nbrcs m:ds 
preen;inc~tes dcs;c Conselilo, 
Cjüe .iá fundonou por oC:isi~\O 
a;, ela borôçdo e aproYaçao da 

I le: da fU$ao dós E.ilados ao 
1\;0 e da Guanabara . 

Preocupação 

priorOtária 
t, 1" á,) H~ es:ra,lha ql:P o :.S~ 

. ' ur.:o, \jol::-etudo as ~~I,J.(I'r.-~·'.lp 

da!', esteJ;1 OlU:)' nc!o 111~~~1· 
;)J';on·a:io :1. orCl(',n C.~I~<; prC(J­
lt;;J.:,;óes C:o ;:O\'crno, PO!5 !lJü 

silJ pouco,; os obscr;~dor~s 

pJ j\I:OS que a clas atrjb\:C;\l, 
~ ,11 ooa parte. a (Jerrot~ ,<;of;·,· 

- Cj~l jH'IO pã.rt:do gov~rli:sta \las 
I . !nós clei,·óes. Cr:ad:,s ini· 
(". _ ente ('omo cn;:,ej::Jo>o ar· 
lldC:O desl,nat:o a prnni1ir " 

" 

« jil \ ;\cn<.:~j, clt!1i~ i"O de 1101 SÔ 

j)á.':"t : 10, d0.~ r~(~13jl(,sle1IU'~ Gl' 
ex!lnt3s <:'1 '·l';.d!S ~ol.itICl~tI·j:lC; 
I'.1clcalml'li e 311t;1gônil:~'5 entre 
h -- e assl fi ]cnnitil' :) (;:,'~' .. 
:e .... ,i~ de 11m ··r.~c!c parl1do 
~ú.·crni~ta - ('1;;.5 acabai'all', 
(om o tempo, prOduzindo e i".:;· 
: o conlrt,r;,) -":,,ando e sola· 
p .. ,<..v a r,rópr,a ()stl'"lura da 
il ,('mia(;i.o . Impcdiram que a 
\ rena !e eonsolida~e c se 

Ira nsformasS<' num verdadeiro 
p ... tiJo, A .... rena que ci~~pu· 
tú,l as el .. , .. 0'.'5 ne 1.5 de 110-

~, --/"" ...... 
, . I J _ V ,-".I ',-" . .;/ 

\'clllbrn 11,'0 ,'ra UIll p:t1':ido , 
1,liI.'" d\li~, tll:;-; c 3ll\ q~l:It.·\)­

c lUi.tlH{\.) mais entre :-i 1 111('S' 

mús do qnc ('0111 o :.lIDe, dvsc· 
.I;lJH10 1n:,i:s ;1 c!el'l"ota dl)S l': 11-
4..11(1,.;(.."1 li;l ... {!ÚS OlltJ'fIS do C;:IC 

(i,) t'2.:·(:;J:...~CI d:i pru;n'l;t OiJ'J"i " 
r'IO . ~'"o tCi:'t ,",ido ~ümci1tc <"s­
:-;, :1 1' .. ;':10 (1:1 \'i :úr;a (:0 ~lDL) 

{~Pl ci.'.:'..:'lC tO(l(j' o~ E .. -a:-, do, .... :n4\~ 

\.'ia d1.':1 t ... nht'ln Sl.I:1 l'ol1trihll:" 
~. a~). 

I) .\lllB ~1.1O tC\'~ c,-,e problc­
Ij1~t. ~\áo .}\J,'·V:; Ú lllai cLi .. ,ul)­
Il'.:.;eilG:t. :\ão lendo IlC:U ., })(!rs­
p"etiv:, de \0I11a fatia elo boio 
Clv ~)l) r;\."\!' ~I di~trjbt1i:' - ao me­
:l11S C111 Pl\ li'O PI'C\'i .... il\·\."\l -. o 
'lI DB rCU:1I11 "m ,li:.:; Ú:Clras 
1111'3 ~,rallC~ lll'liO\;d elc 110· 
1111."111$ que , t.':nhora l~:tnbL'lll de 
or~~e .. ~ p~Ji'ti(.dna" (' Hico!ú;ll" 
fdS dl\·C:-:-:,,~, d:\ür~illdo ;iS ,"c­
le!:' C!1~ rr ~:. ~j:lharn .. 1111 JCl1o. 

1111l1iHior Jl~óL, f ... lrlc· P:il'il uni· 
los: :1 o\lo,i,;:io JO ;:0\ ,·rno. Por 
b~ . G ~lI)D llUllt;t IlI'ceisoll doS 
"'UIl/(:r.Clloas p(tr~! l'l ... sOI\"I. ... r pr,) ­
b.('m3~ intCl'l1 v s . Pude :\ ... t'lTl1 
l1lu:ll,." e,lrlltI1r:l ma;::; ~ulíua 
ql~~ ~ (LI .\rena. :\i)c.'l;\l' de 
nc1c (;).~s:irêll1 táJ1i bl:nl t':H,;ç'ocs 
co,,:o a elos "mod0~~cio; ' t, dos 
"a,ttl'nii~C'.,·', o ~IDJ3 tem COI" 
~c'~l!ido ltl11l'I011ar (emo Ilill ~Ó 
Jl,t~tiCo. -

L' naiUl'JI. jlori;,nto. c011for· 
lne ~s l1:CSl11áS ob,crYrtf;Õ~S, CJlI~ 

o ..;o\erno, .-e dcsep. CLlno jlr0-

tlJil1J, cOllso:iclar :t Arena, 111ü;l­

L,:, uma lonc estr\llura parti · 
dana :il0 f"ais. a extinc:Jo da~ 
:SU:)!C6(';1diiS C:Cy{' nC'~(,ss.1ri~~ 

n1('n~c ~~tal' ~l!llCIo cxam~nada 

com i0d~ atcnçao .110S Clrcu!os 
de dCtlSdO 

.A.celeraRse 

aberlura (( 

A. R, 

I:lO - Com os e~ldllulos 
i!::'~nciona:.:, .. jntcn:,i!lC~Ç.:10 

dd ~ti\·idadt.! ;>o!itiC'J, tom m'-1r· 
('oi:lC i!1it:~ti\:J. e pr...:!::cllÇ.:.1 de 
l'C,,~~se~ltJnt~s qua~q';cado') <lo 
g0\c!'no, o prc~id('nte Ernesto 
(jc;scl nãJ c~tâ pr~icndcndo 

,,;JCJ;dS f"mil:ari7<ll' =r3dual· 
lllcnt", sem (hoc\1:c (; 11em imo 
Jl~ê·.C$, loào o S ;stcma com o 
~xl!rcicio de lima ati';ida<le 
Jlorm;,[ e i11diSJlC~l:,a\ ,,!. ,,~ 

\·crd'IGc, c.'ll:tmo.::i cuIljt.!~411do a 
a>~í~ti~ a exec\l,'ao de um c,­
quema de ~bcrturJ, q11e se 

\ <ti oéclcr,u:du pC!.t Jj(;ccssida · 
de de ;.~cndcr prJí~OS c a 
J(;udir uma lllul'lplícidac!e ti" 
prvl.ilCJllaS QU'! se <l?rescni~. Jll 

,i,llUll~J~camenle c (.:.111) aspira 
;l 'FIC se crie, ao lon60 de uma 
~:,perl(~.1c.;i~, 1.lm nlúuclo de l'e .. 

'.r,.<:, forjado na pr~ti(a c Cj\:c 
se d impondo ;'0 Pai., comv o 
melhor e o lI1Ji., , ·iúve!. 

Oro, esll é Un!,l dcc:si'to <1e 
.;..:~ \."\.'[';,,) ,n;ldl1r;nr.cnt(· . .(f ... ·sel Lt· 
(I;: t" (~ut?' ~pres.erJf~t. a .) l! j .~ • 

~.t' d~~ o:·i~il1~l~d:.lJt"1. cria::-. ~L 
.\l(idi\\.Ill,:-.e nUi' irwi.:..t c, "JJ\;~ 
1I1L .t (·~-:p('ril·nl';a m;l!ogr·.."c!J Pro 
.. I d1:-il1t'f'rid ... c:c do!) :'ICi..~S .\',.1' 

l"l1d0reS, ;t ;·o!'ll1ula pro("/"i1.,,~jl'"'' 
dor.l c ('n;~:d~osa d~i J)(;rcn.jj· 
( ·j·iO dos :"itOS c ele lodo o lf'~· 

trllm~l~iéll de CXt'('(;;10. pc:o cC'· 
~U~0. :\,,0 C:';'l, po"}~'l\·t:'l il1 L"L:r 
1]('1:\ dCI/o .. , cP uC'sJl'r(·dItI"l~1 

:\0 ~ü\('r,:() illli.C:-;O:', (('1,1,. n~il·· 

io .(., .I1CJli, como? i,:.I .. \f..' p~~ 

ra dI,' ":'01.:,\:' :l pi0m{'.' ~l h;,"· 

111~1: di) ('n:~tO P!\."1:-il{.(·!")1e ~l('­

<.iiei de ,jl~~.1lo~·"'~· o r(';::-iUd.' l.t~· 
nl0trú:il...·O. n;i ~UJ j)!cnituclc. ::1) 

!jnal do scu mJnd~to. Tocl:,s 
(f.) \.·\.!'I1(Iil;,ies ·.:'t:\~l·lll~ld3s. ::.tc 
o C,sê>otl:ncntú dil ima~inii~·àn. 
pLO~ rCj.tr~scntant('.s politií.:fls 
do :';0\ l'l'r.0.l for~lln n~rJ :-q)(.'l1d$ 
ale"ll!·".!"S como no geral- ~lJ' 
i)érJ.à ~\~. 

O ;0\ crno CL1!hcu os .,eus 5'1-
cCS...,OS na1l1;n~,)trati\·os ~, qd:lll -

r: 

du 11;10 .1tlll;;ill rC';lllt;ldo~ lll · 
tciraniclltc ~;;lj,;r,Jlt.irios, apc­
lou p.'1ra a ç:i~aLtc·..')ca m:·.qUlp I 

na clt' prop:.g:<llJa c arrebatou 
ul1la opini;jo publita aturdida 
c perpk~a, ;'1 (lllal ~ e ne~ava 

o contraponlo da critica. Olm 
c, Pais tr;ll1C!llilo. a .,li\'id;,úe 
>ull\cr,;i\'a rcuuzicl,1 a nlJl'Ieos 
irrc!e\ianles e sob controle, o 
;:O\'erno no auo::e do fa\'or po­
]lula:, toda a lai.,a politiea I!o­
maCa COlll lllÜO de ferro , a,n­
da ai não ~oou a hora de "' 
rcm honrados cOl1lpromi~so. 
explicitos e repetidamenle po .. 
ler;:~dos. I' 

11 

~uidado para ll<.lO 

haver rclroce~:,o 

f·' • 

:\30 ac,eJil o alual gO \'crno 
bisar 11.11 \estc malugrado. ~I"s 
tamb"J1l nav atrai a objclÍ\'ida­
de de um cspirit.v como do . 
prl'~ldcnto Gei'cl, acostum .. tio 
.,0 racloclllio do cllxadri;,l. e 
(IUC 5t'mpi'c projcla lances .. 
Jrelltc, recuar a in~ucc-"os 
Ill ais \etu,to~ e abrir o deba. 
te àa instituclOllalizaçao pcla 
discussão de suas soluções Ior­
m~i.). Em outrJs 'palavras, o ;::0-
yerno SJbc C.110 l>cria in .... iíl\·cl 
c "cri;:o~v ~c elc dc;.,;c os pa .. 
'os lJllciais do dc;:elo, ace;tall­
cio ou patrocinalldo o debale 
do Ulll muJelo de in5titllc,on~­
lil.a~-:to, no Qual ~e if1si ·t.:j:)em 
nos iléns poli-micos c inflallla­
\ C1S da rcropl~'ao (lO AT·;:;, pvr 
qual d;:s ~aas dircr:ia.'i e insa. 
tJsf3turias veredas ou .al' 
mesmo a uctlar"~'ao dc l·adu· 
l:lcLdo (lO decrelo -lii . 

lintl'.' :,S duas alterllali\:Js 
e,qJcmJti~.Jdas na durc~a ciJ 
OP\'ilO J 3.Gic:d, o &:ov('rno op.­
tou pelo ~taiho (j.10 dCSCJl,l.l 
uma. CUl'\~ .• nas que dcverá le­
var ao n:e';rrlO objctív'O. 

:\0 ano político que ji co­
mc(:ou, o go\"crno iUlpr .. müa 
todos os ('stimulos a \·aloril.a­
~'ao La ati\idade polít:ca. De­
~el:.ndo qlle ela :,c ,,:;crcJt..: eOl 
atmosfera cstlJnu.l:'!l\c de j,. 

bcrd~dc, até mesmo para que 
procure e Cncontre 05 .seus 
prllprios caminhos, 

Ao latiu, portar,to. dc UlIla 
lc;:i.::lação excepciol1a l· (,IUO DOlO 
dcrcr:' bcr aplJcada, a Dao ler 
em c~tremas circunSlallcias e 
par.! abortar um mal ma~or, " 
úe.1 polilica ir;'1 cri.1ndo, \.om 
ima;:inacào c um mínimo de 
ou,atlia, um direito COJlSUr~ll' 
uJilario, cstruturaJo com a co· 
laix1raç:.o c !:Na vontade do.~ 
do:.> l3dos . P ara ficar num 
c\C'mplo elemcntal', hC U 1.­
UC:·.6llÇ'~!\ 110 C'on~rc:-;so, tU. 

:\1'(':1.1 C d·) ~IDJ;. ,Q rc:'pcitJ· 
rPIll e CI'l"rCl1l o l1:ilJÍ\o <1il con· 
,u11.1 p;.ra procurJr a ~olu,,,o 

do jntcrc~,e IlJcio Jl.11 llO~ (':,. 
,os de crisC' ou dc (ilflculc.!Jdc, 
('~:;nj sC"r~do f.)riJ.dl) llr" .'1 -
t;"JOWI110 qne uma po>lcr.lJf 
:e1ürma ,oJlslituclOnJl te-1 
'I\I(' · lnrOrp(I1·:,r a') modc!o l.!C"­
lllOcrd\ :co UO futllro. 

() p~esi,!~;l:e F.rllc~to Gc;<cl 
\ ai re;:er a orquestra, ma, 
c(lnlanuo (0111 a c3pacid. do ele 
iJllp,v\is"ç"o c a compe~cllcl. 
Cll' l':,d~\ um do."i ~Cll~ il1tc~r,;,n " 
:c.-. em p'p~cial rio "~p.d"' c 
cio.' ."Ú:l'-UIS, 

(}lLd1d,) ;l11l;tdulct'C'!':\ ÜlhJ!" 

tl'"1l!.1t1C (i:< ref"nr.~l, lllllll J11' 
luro 'I ll\' llitO podc ~n:el,p"r 
Jl';t, qlle lClll ~('t: limite 110 
llLlIldato do atual prc-,drntl', 
n .. o harer,t a prcocupJ.ç"v d, 
l\!\"o . .,a~· r)C(.'~s de nlUSCU!\ n1 ., 

c:n ,,(·,·i;,liz.,r o resultado do 
l[m.1 c'\jiCncncia quo todc.& 
aCCJtCl1l e desejem. E qt:i' ~c· 
r;', a "r,lc:,c das conlriblli~Ü\'~ 
do Cul; ;:rc.'so c <10$ polit.co~, 

11:1 .\-1a llr.iversid3do "'m 
qll;t!quer e'\clus:'o 

v_ C. 
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\ Belo Hori:oide _ J O· Vic~-ll(::er di GO'{Çn10 na 
C~1tnlara, Deputado paulino Cícero (Arena-).lG" 
di"se ontem que vai sclgerir ao seu Partido qur, na 
reforma política a ser feita este ano, sejam elimi­
nados todos os chamados "arranjos part:clários", 
principalmente a sublegenda que "no lugar de pa­
cificar e unir, estabelece disputa interna de cor­
rentes conflitantes." 

Para o })arlamentar mineiro, é necessário que 
se institua na vida política do pais, um sistema 
'partidilrio que tenha, sobretudo, representativida­
de. programa e diretrizes de a<:ão. dentro do' prin­
cipio democrático da disputa do Poder pelo voto, 

Os ar 'anjos 

o Deputado Paulino Cicero, afirmando que o 
rr.ais importante é a. união dentro do Partido, lem­
brou que em "centenas de casos, verifica-se que a 
luta dentro da Arena é muito maior, às vezes, do 
que a luta er.tre Arena e MDB." 

_ E as últimas eldções - disse ele - foram 
um exemplo disso. quando virios candidatos do 
11DB puderam ê:e eleger obtendo os votos de ele1to­
res vinculados a correntes da Arena. Esses eleitores 
preferiam a r :e!c:ão de um candidato do MDB a do 
seu adn:rsárlo dentro da l'.rena. 

Termir:ando os chamados "arranjos partidá­
r ios", o,; P:trt;àos se consolidariam e a disputa se­
;.ia ", , ; ;, 0 apenas entre eles: um no PO "r e o outro 
na Oposição, tentando conquistar o Poder: ":\las 
caso esses arranjos não terminem, outras vitórias 
episódicas ocorrerão, como a das diversas correntes 
da Arena em 1970, e das do MDB em 1974," 
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Das Su cursais 

1,10 - 0 a':I~\alllellto das 

(l!""(';I!-.~)l'S 11:1 Arl'l1:1. C~)ll'O COl1-

" Ii il'lll'la da man111('n~'ão do 

"-:,'lIIa de sllblc~endas. tende, 

na opini:,o d,' :,l'lIr:Hles "bsen':,­

d,l!'i.'s ~In'nist;;~, a prOlll0\'Cr '" 

.' :11 r3qlll'C1l11cnto do partido ofi-

-~ el:.1. ahri:1do pcrspcctl\'~s de 

!'::-; ('~e.'c i;ncnto do ~!DB Oll de SUl'­:,) 
• ): :1~,',1I0 cio PDR. desde que ,e 

I.,.' , f I 
-. C': .. ' ,)l1h3m 3 rc ortllll ar 'lia 

O' ....... ,:r:ltegla !,olit'ca. A' sllblc~cn-

-.' oas. '10 pleito mUlliClpal de n()-

;:".: 'j~ ~ \l' mbro, obscrvanl J a~r:t\"ar:1O 

;::.- :.:_ .~ os ressentimentos herdados das 

c... ............ :i :!:!..::1S lc!!cndJs. gcr~ndo cri· 
\.-) '7 J;". . 

.." , C- ~ ~cs de di:ieil superação e refl~-

• , J. •• _, xos no pleito proporcionai de 
" ':;, 

Ç) .... ' . (-~ 1~74. 
~, ,-,. .... ;. ~'a medicl," el11 C'ue a direç~o 

,'" ..,. \:1 ~'\ n • 

• ') '. dJ ~lDB ou a Comissão Organi-

~ ~/ 7 dora do PDR revciarem capJ-

"', ci,, -,d e de mobilização, poder50 

re~ rar ~a dc~a .~ r('l~::c:3o int(l!'!~a 

da ArenJ resultaàos Ilositivos 

p;;rJ o S~lI desen\'0Ivi:11pnt". E 

esses serã'o ainda mais pro­

missores na med ida em que 

p"derem sernar esforços. den · 
tro dc Uln3 redsão da e~trale­

gia até a~or" scguida . 
Jli'tificrl\'eis após o Ato In5· 

t.tucional n.o 2 pela necessida­

de d~ consolidtição dos partidos, 

Cl'l cS!Jccial a Arena, agasalhan· 

do e'X-integrantes do PSD ou 

d:, l-D :\', as sublegend~s termi-

.., n:,r~m por t r ansfo r mar-se em 

f\l~o de des3gregaç~o partida· 

rIa ~Ul! se agrava na r~zão di· 

reta do seu aparente forta leci· 

ml!nto, 

• 

A c:dinçiio gr:dual das suble· 

gc:,u:>s - criadas numa situa· 

cão de rcconhe,ida emergéncia 

-- era pre,·istJ já no nascedou­

ro, ,eO I11O imocrati\'o de açõc.s e 

unidade programrltica. A extin­

cão, para o Senado, foi o pri· 

meiro passo no processo :!ril· 
dualista de desuso que n;,o', rhe­

;!Ou a· .er completado porque 

se re\'elavam ainda neressa rias 

à gar~nlia de um crescimento 

numerico do partido nos muni­

r ipics, principalrnente pela f;>: · 
ta de um pro!!rama CJUO lhe ('111-

pl'cstJsse conteudo ideologico. 

O 6i~antismo ílrcnist 1, conIn· 
co. pJSSOU a atrair mais elo que 

o necessario à manutenção da 
unid3ce. E ;lDCS1r (I:"'~ ,.."rnrr0 ,\ 

no sentido de minimizá-Ias, as 

!'ublcC!cndi1s crc:sccrarn, agr3· 
nndo as di\'el'~,enria s internas. 

ObscrI'alll hoje os dirir:en:cs 

:n'cnist"s <,:ue ;10 ('ontr~rio d:" 
d ~,e nsõcs partid~ri"s n:Js ('():1-
yC·nçÔcs, de natural sll:lera\'~is 

110 decorrer da campanha (';ei· 

toral. as crises sur~lcI:1s como 
r,wscql1l'ncia d;,s suble~cnrlas 

só tendem ~ a~ravar-se n3 ('~m­

p'lIIha, tornanclo-s(' in('ontOrlla· 
ve is após o pic;to. 

Das crjl.;('s :tté a~ora ~tlr:!jd:ls 

cntre os partidilrios d:l' (:i'·cr­
~~s Arenas a t'~ ~alhJdas n:1S 

sllble~end:ls extrai'se:' com·ie­

(';'0 de (!ue ° rcsult:ldo se re­

fletirá de forma 5ensivel nas 

)lroximas eleições para a Ca­

lnara e S('nado. As Ci\'erhen­

rias se refletirão 11~ constitui· 

ção d~s ehapas de candidatos, 

com insuport:>veis defecções. 

'r . cnt:lh Y:l 
I 
de 1'lohrevivência 

~lais como est r alegia indivi-

4ual do Que com o orientação 

li:t l'upllb partidari;~, o ~!DB 

t,'m mJI1;festado el' :dentc clesin­

tcresse pelo pleito de 11o,·em­

bro. :\"0 só )leias restrições 

impostas ir "u, atuação, C{lIllO 

pela Jl'crigu'lção de oue as Pre· 
kllu,·:ts. transformadas em 

Jpcnclice nrllural dos goyernos 

est:1duais, nilO oferecem gran­

des perspec: i,·as de atuaç;1U 1'0-

litica à op0sição. 
Os nomes de pr('sti~io 110 

:llDll sabem (,ue de pOUCll lhes 

adiantar:i cOI1f!u islar Prefeitu­

r:15 . Eleitos, ou acirrem aos go­

\'l'rnadorcs ou malogram em 

sua adrr.1Il'straç50, Dai trans­

formar~m seu retraimento em 

apoio a um~ d3s Arenas, nu· 

ma tentôliva de sobrevivencia 

politica. 
Se a curto prazo isto poder:í 

resultar no cr escimento nume­

rico ainda maior da Arena e 
uma eatústrofe pwa o :lIDB, a 

nl~dio prazo poderá oferecer 

oportunidade de fortalccimculo 

para os ~ue não se enquadram 

na orientação oficial, de-'Cle que 

(Iisposto~ a promover lima rc· 

,formulaçdO em 'cus metodos e 

pro~ramas no senl!cio de mobi­

li7ação das bases arenistas des ­
ronte:1tc~. :\as eleiçiies propor­

cion",s de 1974 não cabem as 

sublcgend2s que agasalhem, pc· 
los artificios do sistema, os con­

flitos internos da Arena . 
As sublegendês c\·idenci"m· 

se, para a Arena, um verdadei­

ro N\'alo de Troi:!, inl'cnc~o 

dos gregos, que S0 rel'claram 

posteriormente ainda mais ,á· 
bios ao dC5cobr'rem a Jonnula 
magica da demo('raeia, indiscu­

ti velmente ~. mais eficiente pa­

ra a solução de cri"es, 

Esvazialllento 

do Legislat 'vo, 
BRASlLlA - Pesquisa recen­

temente realizada pelo Depar· 

tamento de Ciencias SOCIais da 

Universidade de Brasilia indica 

que o esvaz iam ento da função 

propriamen te legisla t i\'a do 

Congrcss? ;\Iaeional não se ini· 

ciou em 1%4, mas a partir de· 
,ent -o se intznsifirou, E a '.al 

p0nto flue. cios 77 projetos de 

lei apro\'ados nc ano passado, 

nada mcno, q ue 56 173 por cen· 

to, eram de iniciativa do EXl~ 

rutil'o, quando, em 1960, BG por 

cento do;; projetos ailrovado~ 

cr:lIn ~·riginarios cio proprio L~. 

r,is i;l\i\·o. 
Essas conclusões 5"0 tan ob. 

\ ' ias que não h:l\·cria necessl · 

nadc dc uma pesquha cil'nll· 
fica para ;,pont;'·la,. Qll:dqll~r 

pessoa medianamente informa ­

da, por sllnples. leitura do; jor­

,,:li!', cstü \'cnclo () qlie CCOIT l) . 

:l;as a peo(11lis:o tem (I ll1erito de 

ql':lIltiflcJr e <icn~ol'qrar, paI' 

l"eio de "rafico', t:,]ll'I,.s, '1\ll11e­

ros c po,·(·;,.'ntnr:\!lls, ":'~C !Cl101nc· 

;10 que jú era percept ;ycl. Qua­

tI'O 50('iologos, ~cg llll(lo as in­

fonr:~\(Jc ~ agorll dl\·ulgadas , }J~.s. 

~,d':lln ur,l ::!no anali sando os 

A>la;s da Camara .: do Senado, 

eX:óll1Inando a sinopse dos tra· 

b~iho-, p~rl~nH'ntares e enlrl~ 

\'jstando deputados e senado­

res . 
:\ota o estudo ela UnB que o 

CS\·nlamento do Poder Legis. 

latl\'o , com o eorrespondent,· 

fortalecim e nto do E xecu t ivo , 

q Ue p~ssa inclusive a exerce r 

função leg islativa, é um f en o-

o ESTAC::l DE S. PAULO - a 
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I 

1;,eno gnal no E~tadil modero 

no. Isto se r.bsen·a em quaso 

todos os paise:<, inclus;\'c n:l­
qileles onde as institul~'óes par· 

bmcntares se apresentam mais 

solidas, ('omo os Estados Unidos, 

l\esse p:tis, o Congresso ·'per­

deu to (almente o c:ntrole lI)­

gislalivo nas quc st ~('s de segu' 

r anp (' de politica e'tcrna" 
O moderno Legi>lati\,o. po­

r rm, segundO os pesquisadores, 

encontrou novos e.lminhos pa­

ra subsistir como engrcnagem 

importa n te na m~qu ina poli\ica . 

t ransformando-se em órgào d~ 

controlc da ati\'idado do gO"cr 

no e da admi n istração colidia· 

lia. Pa~'sou a exercer, cada \ ' 0 

mais , seu poder de fiscalizaçao. 

:\0 Brasil, acrescentam, o COII' 

gresso passoll , de J9G4 para 

d , pelo mesmo processo que 

se verificou em outros paises. 

Perdeu grandc parte de S2l\ 

poder le~iferant(', mas adquiriu 

atribu:çõcs. fiscalizadoras. 

I 

\ e amplia<;ão 
\ 

Assinal:tm obscn'adores poli. 

ticos que essa afirmaçjo ,; re:tl· 

m~nte \'erdadeira, De- f:ltO, I. 

partir ele 1%·1, dispositivos de 

atos rcvolucion:ll'los, depois in:' 

I'orporados as con,:itui\'cics d~ 

lS67 e de J%~, transferiran! 

para o l';xecuti\·o atribui,,,e~ Ir: 

r.blatl\'::s, ampliaram Sll:! I:l,cia' 

li\'a exclusiva na proposiç~t1 dd 

I('is c, l'OllsequL'nt "ml'nt~, h'du-, 

ziram as atnbui,ões c iniclati· 

\' ~s de> Congresso. Em troca, 

fll1lpliaram r's fun,cies fi,califa­

doras do Legislativo. O art. 4;; 
dr, :ttllal Constituição, por cxem· 

pio, cOllfere ao Legi~lati\'o po· 

deres para fi.;calizar os atos do 

Exeeutivo, inclusi\e os drl ad· 

ministração indlrcta , Naturrll ­

mente, ates no se u mais amplo 

se-ntido, já que o dispo,i ti\·o 

constitucional não faz quais­

qucr restrições, 
Ocorre, por0m, que, dll,c ren. 

temente de outros J.c ;:i~I :r1il'os, 

C) Congres>o Brasileiro n;,o es· 

tú cxC'r<.'cndo l'S\j)\ 1l(}\,;1S t' im­

portantes flln,õc';;. O :I't. 4:', aCi­

ma 11I'.11CIOnado, : .. nda para fi­

~ar nesse e,ei1lplo. ".lO é auto­

excClIl:I\'el. Ele prnprio estabele­

Ce qUL' um:t IL-i n'.~ulnrú o pro­

ccsso de fiscali/:lç:,o, Es~·:( lei, 

contuclo, a d('SIH'il,) dc ,;ua re· 

levanci~, tall'ez justalllc:l\r por 

t~,o, ate hej(' nao foi el:.\)nra· 

da, A lidcr.lnç" do gO\'t'l'1l0, que 

controla totallllel,te " l'(JII.~r<'S· 

60, nao encontrou ~ill;d \'(',·dl 

para f.1;:0-10 ou pr(''; ." lIto quI' 

não é Op r flllllO mexc'r nCl quP 
pode rCl'eJ:.r-sr ul1la incumoda 

c:,i'\a de m:,rimiJolldo , . 
Outros illstrlln,,'ntll., de flsl'a-

1!1.:1""')' :dl'l1I <11','0, for:,!:) pr.l· 

tiC:'I11l':ltC inu'i1ifados. ~"o as 
comi~s(Jc~ de inqtjl'rito e os n' 
qlli: r;mcn~ -5 de' ill[or:1i;)çúr~. A 

majoritaria lJanc:.d:l c1J Arl'· 

n,., amarrad.l iwla Ic 'isl:.~-;ju de 

fi(klidndL' partidariJ, (,\',dente· 

r.lente n"o os ltlllil.a. E a oro· 
.ipo n.,o tem numero para 

' constituir coml~s';e~, de inquL­

rito é não ohlL'm r(',posta p"­

r.l o~ pouces requ('Jilllento~ f]ue 

come~ ue fazer che~Jr r.o E,c~ 

cutiu,. 
A' "oi, o Legislatil'o braslle.­

r o u:5pcie de novas fllllções 50· " 

mente em tese. :\'a pratica, Dpe· 

nas pHdeu a t ribu ições. 
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CARTAS 

Deserto 
Temos a satisfação de dirigir-lhe, pela 
presen te, nossas efusivas congratula­
ções pela profundidade, oportunidade 
e propriedade com que, em sua edição 
de 11 de agosto último, essa revista 
abordou o tema do f1orestamento e 
reflorestamento em nosso País, através 
do Artigo de Capa "Brasil no caminho 
do deserto". 

E nossa satisfação justifica-se, so­
blemodo, pois não estamos apenas fa­
zendo eco ao "clamor contra as trevas", 
mas "estamos acendendo uma vela" ... 

Desde sua fundação, em 1965, 
o Conselho de D esenvolvimento do 
~!unicípio de Arroio do Meio se vem 
empenhando em promover, pela Prefei­
tura ~lunicipal, com facilidades aos 
interessados, o fornecimento de mudas 
dt diversas espécies de culturas per­
manentes, Assim, em 1966 foram in­
troduzidas 32 mil mudas de Pínus 
elliottiis e outras espécies. No corren­
te ano, em campanha recém-encerrada, 
foram fornecidas 11.500 mudas de 
Pinus e 12.500 de outras espécies (eu­
caliptos, erva-mate, frutíferas, etc.). 
Sabemos que é uma parcela do neces­
sário, mas nossa disposição é prosse­
guir sempre. 
Arroio do Meio, ns 

Divórcio 

Prefeito ARNESTO DALPIAN 
Vereador A, RAFAEL LOCH 

Lendo essa conceituada revista, como 
habitualmente faço, deparei com a car­
ta do SI'. Antônio Carlos dos Santos. 
f: lamentável que ainda tenhamos no 

'Brasil pessoas desse jaez, que, com 
paupérrimos argumentos, vêm a públi­
co combater o divórcio. 

Pelo que se depreende, o referido 
senhor pouco conhece o assunto. De­
veria saber, como bom -cristão, que o 
divórcio existe há séculos, estando, in­
clusive, consagrado, com outro nome, 
na própria Bíblia. No Código de Ha­
murábi, 3 mil anos antes de Cristo, es- -
tava inserto o divórcio, que era consi­
derado, como de fato o é, da essência 
do casamento. Em Roma, o berço do 
Direito, os legisladores consideravam 
casamento e divórcio conceitos afins, 
não aceitando os jurisconsultos conven­
ções contrárias ao divórcio. Não argu­
men tem os antidivorcistas que por 1sso 
mesmo o Império Romano se esboroou, 
Não foi o divórcio o causador da deca­
dência romana. Aqtes dêle, muitos ou­
tros fatôres, e o cristianismo principal­
mente, corroeram as bases daquela 
civilização. 

• ~ -----------... - ... -r 

A humanidade, assim, atravessou 
tempo, sempre abrigando 
gislações o divórcio como um instituto 
útil à comunidade. Foi sàmente na lda­
de Média, o manto negro da História, 
quando a Igreja cometeu os m,lÍs es­
t:lpafúrdios e ignominiosos atos em 
nome de Deus, que o di\'órcio passou 
a ser visto como uma "coisa" - como 
diz o Sr. Antônio - que devia ser b,l­
nida do seio da sociedade. De Ll p.lr.1 
cá, muitos, com a mente obnubil.tda 
pelos preceitos medievais, se mostram 
ainda recalcitrantes, retrógrados e ar­
caicos quando afirmam que "sem as 
bt-nçãos de Deus e da Igreja o casa­
mento caminha fatalmente para a 
destruição". 

O problema social nunc;\ foi d ;1 :11-
çada da Igreja, tampouco subordinado 
a leis divinas. No segundo dia da Criac 
ção, quando Deus separou o Céu e a 
Terra, ficam os entregues ao livre ar­
bítrio, surgindo, então, o direito para 
reger, cá embaixo, as relações dos in­
divíduos. Cabe, portanto, ao homem 
adaptar sua vida dentro da sociedade, 
aceitando fatos novos que venham a 
surgir. O divórcio não é, como sabemos, 
fato nôvo, não foi criado por nenhuma 
lei. Erradamente, diz-se que em tais e 
tais países existe o div6rcio e que em 
tais outros não. f:le existe em tô(h 
parte, o que se tem feito é tão-sàmente 
r('gulamentá-lo. Não se pode criar o 
divórcio através de uma lei, como n;io 
se poderia fazê-lo com o crime, o rou­
bo, etc. São Lltos inerentes ao próprio 
conceito de sociedade. 

Só mesmo num país utópico, como 
pensou Thomas ~!oru s, êle n;lo existi­
ria. ~fas isso é ilusão. O divórcio (' uma 
realidade e por isso não podemos fu­
gir dêle. f: uma necessidade 1I10ral, 
biológica e, até mesmo, psicológica. 

Entretanto, é no campo do Direito 
onde encontramos maiores e mais for­
tes argumentos a favor da regulamenta­
ção do divórcio. O casamento, <lue, co­
mo o divórcio, se encontra na socie­
dade, é um contrato bilateral, sl'ndo 
passível, pois, de rescisão, jú <llle o li.l­
me principal é a \'on tade livre e espon· 
[;inca. Seria racional <lue dois Sl'l'CS t,­
vessem de viver unidos por lôcb \\l1\a 
vida, embora não mais houvesse amor, 
tão-sumente em razão de um contrat o 
que não pode ser desfeito mesmo fal­
tando-lhe o elemento essencial que o 
originou? 

O divóreio só não está regulamen­
tado no Brasil (COIllO . elll outros paí­
ses) porque niio é in),c ressante q;1C se 
faça isso, Os homens' de prestígio po­
lítico, com honrosas exéeções, fazclll da 
indissolubilidade do vínculo matrimo­
nial um dos seus prineipais argumentos 
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Pau lo Pimentel Ney Braga 

" que há o r e 
sob as g da 

o Presidente Costa e Silva não patro­
cinari um projeto de reforma elei toral 
G ue tenha como objetivo instituir o sis­
tem.l das sublegendas, Essa decisão já 
é do conhecimento das principais lide­
r;!Oças da :\rena, ÚS quais o Covêrno 
pletende entregar o assunto como a 
si~nificar que o encara como um pro­
biema que interessa exclusivamente ao 
p::.rtido, 1\0 fundo, porém, o que Costa, 
e Silva quer evitar é o pah'ocÍnio de 
u~la reforma legislativa (]ue possa sig­
nIficar a abl'l'tura 'de um processo de 
reformas d.l chamada legislação revo­
lucionária, Isso não interessa ao Co­
vêrno, que continua fazendo repousar a 
SU .l segurança no conjunto de leis e de­
cretos, e até de atus institucionais, dei­
xados por Castello Branco, 

Costa e Silva, tanto quanto Krieger 
e S:-.tno, está informado do verdadeiro 
tumuho que ~e processa dentro da 
Arena, O partido, constituído a capricho 

12 

para ser o suporte político c parlamen­
tar dos governos provindos da Revolu­
ção de }'larço, funcionou relativamen­
te bem enquanto o regime era só o dos 
atos institucionais, que falavam mais 
alto e mais forte do que a dissensão re­
gional que separa pe,ssoas ou grupos da 
Arena nos Estados, Hoje a Arena é um ' 
estado permanente de conflitos inter­
nos, de que tem resultado a escassa 
cobertura política e parlamentar do Co­
vêrno, exposto freqüentemente a situa­
ções delicadas, como por ocasião da re­
cente votação do projeto de lei que 
estatizou os seguros contra acidentes do 
trabalho, em que foram precisos todos 
os votos do MDD para C'j ue a proposi­
ção fôsse aprovada . 

A insti tuição das sublegendas, SIS­
tema uti lizado por Cas teJlo Branco nas 
eleições de 1966 como fórmula de vi­
tória da Arena, passou a ser encarada 
cumo uma espécie, de varinha de con-
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Arnaldo Ccrdclra 

dão, capaz de fazer, num passe <le m.'!­
gica, a união cio partidu, VISÃO de­
n:onstrou recentemente (PlC a ArCll.1 
está desunida do Chuí ao Oiapoqlll'. l' 

não há um s6 Estado em que os gru­
pos não estejam em choque por ("lm.1 
de uma eleição C{Ul! s6 se re.\lizar.\ cLt­
qui a três anos e meio, 

Dois anos de experi':ncia do bipar­
tiàarismo nüo foram suficientes pnrol 
unir na Arena - a situaç';Io se repro· 
duz em menor escala tambtll1 110 \tI>I\ 

- correntes políticas ad\'ers;'u-i,l\ li:, 
anos nos Estados, Quem qucr que' Sl' 

dedique a um exame mesmo sU[1crfic'i.tl 
do pnrtido governista, nota nel('. com 
nitidez, as faixas distintas ela cOll1pmi­
ção: o PSD está ali bem caraeteri/adu, 
sgindo como se ainda exi~ti"e. no Con­
gresso, nos Estados e nos 1I11lllicípios; a 
UD;-'; também e, de certa form.l. a\ ou­
tras corren tes de antigos p'.ntldos quC', 
por fÔrça de circunsti\ncias que escap.\· 

VIS,I\O. 14 DE SETEMORO [)'[ 1967 

,----~--~----~~--~~--~~'-. ~--~------------------------------------------,-~,~.~.~~~.~_.~'"~.-------_ .• ~------_.-

----------------~------------------------------------- -

, ~ 

u 
....... ,-

,I • 

I 

.. - -



r -. 
---
J -

, 

'0 I 
. .... 

t.' 

( 

.... 
~\ it~k 

, . . 
-, 
! 

• 

. .. 
lomento Júnior 

-. 

~ 

r' .~ • . - , 

.4 
J 

J 

~ 
~ 

• 

;J 

l 

1-

!. 

a 
~ 
.• 
ll'-._ 

~ 

.. 
0-

h 

oi .. e .1 
n 

" 

a 

7 

,,. . ..,. .... -........ --...... , '" . , 

l 

J , 

I 
I , 
1 
l 

l 
I 
I , , 
I 
1 
I 

J - -- ---Kr e;€r 

r.1m :10 contróle dos políticos, passaram 
:\ \'h'er sob a legenda da Arena . 

:\ ~uble~Llld.1, se instituída, nada 
:11.1is se~á, p'ortan to, do que o reconhe-' 
ci:1.lento - já então da lei - de que 
!.Gn cem anos de convivencia serão ca­
;'úzes ce unir grupos tão conflitantes. O 
P;;., ci ;:;io matemático ~ quem diz; não 
~~ somam quantidades heterogene"s. 

A c1esen\'olturJ com qye alguns 
gnlpo ', (!.1 Arena procur.lm torçar a so­
IU\oio d:1 sublegenda se choca com o 
c/ons:r:m,:;imento de políticos de maior 
rt"pons,lbih li.lde e tTo,<1ição na vida pú­
b:;c,t bTo\sileir.1 que só entendem solu­
ç-jo dessZl n ... tureZol como resultante de 
\Tl ato de fó ;'p praticado por quem 
L ;~'m esmagadora maioria no Congres­
so. A Arena f.Hia, assim, uma refOlma 
e;"ltor,11 Cjue a:m 1;e a todos, indistinta­
nl( ntl·. polr,1 re .o;oh-er um problema in­
tCrIl() \('11, qllando devena utilizar-se 
<1" ))1 i\ ;legi.lll.! posi~' i'to de majoritúria 
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Mório Martins 

rara devol\'er ao processo político e 
partidário a sua autenticidade. 

A resistencia à instituição da sub­
legenda dentro da Arena é reduzida e 
só seria vitoriosa se Costa e Silva ficas­
se contra, Lavand0 as mãos, como fez, 
o Presidente de certo modo estimulou a 
campanha, Teremos então - como ain­
àa recentemente comentava uma im­
portante figura da Arena, que está con­
tr;, o proces~o - uma situação SI/i ge­
lle/'is na vida política do País. A luta 
partidária, <]ue sempre se deu no 13rn­
~il entre os partidos adverS:ll'ioso passará 
a ser tra\'ada entre os adversários de 
um mesmo partidl), 

A oposição está contra. E não po­
clerüi ser de outra maneira. Instituídas 
as sublegendas eleitorais, o ).WB no mí­
nimo terá cristalizada para sempre sua 
situaçüo ele partido minorit.írio, sem 
a maLo; remota possibilidade de ;lUmen­
tar li sua rl'presell taç;jo. Mns poder" 

":> • 
------------------------~~~ 

~ 
também correr o risco de um e~v, ~- O 

'1 . . d . "'" 0 \ menta. I' mta gente am a esta no ..,11 :xl; 

porque a Arena ainda n;lO dispõ '3l0 .r:;;,; 
instrumento legal que lhes pen!ta I p 
manter as posições estaduais. J'.)(l S~ 

S',r: \ IJ o'J 
Projetos - IH yários projetos ele sub- - ,... 
legendas já apresentados ú clireç:io da 
Arena. Siio tjllase todos iguais, p OIS se 
encontram num ponto comum; na ma-
neira de pelmitir Cjue cada grupo di-
vergente POSS,1 apresentar o seu candi-
dato ao Senado, ao Governo do Estado 
e às prefeituras municipais, somanclo 
(lS votos, como ocorreu na eleição de 
1966. As variações refletem apen,\s pe­
quenas peculiaridades de situações lo-
cais, isto é, dos Estados a que perten-
cem os autores dos projetos. 

'Legalidade - O l\!DD diz quI" as sub­
legendas são ilegais c, antes (,isso, in­
constitucionais. E explica; a Constitui­
ção diz que os prefeitos, governadores 
e senadores são eleitos por voto secre­
to, direto e pelo sistema majorit,'trio. Se 
assim é, o sistema de sublegenda não 
pode ser adotado porque, ao votar 
numa eleição majoritária, o eleitor dá 
um voto pessoal, que n:io pode ser 
transferido para mais ninguém. 

A oposição tem Outro argllmento, 
êste extraído da lei eleitoral. O artigo 
77 do C6digo Eleitoral diz; "f: proi­
bida a existencia de Cjualqller entiel,lde 
com fim político ou eleitoral sem CJuc 
haja satisfeito os requisitos legais p:tra 
funcionar como partido político". Os 
juristas da oposição cstüo cOllvcncielos 
de que um recurso ao Superior Tribu­
nal Eleitoral, com h,lse no artigo ela 
lei eleitoral, jogará por terra todo o es­
quema das sublegenc1as. Enqu .ll1 to o 
assunto esti\'er na eSfera p.lrticL\ria, o 
:-.wn não pretende tomar qualqul'f ini­
ciativa. ~ras, no instante em que os 
projetos já em debate clwl.(arem ao 
Congresso, é certo Cjue usará de todos 
os instrumentos disponÍ\'eis para im­
pedir as sublegendas, inclusive o recur­
so judicial. 

Quem quer - Ao; .sublegcllll.ls esL-IO 
sendo dcfendida~ com maior elllpcnllo 
pelos ex-governadores que descj.lI11 \,ol­
tal' ao poder em seus E.St.lelIlS. E .:. UIll,l 
constante estarem l\les em front.tl <1i­
vergencia COIll os seus sucessorrs. :\ c'\, 
Braga foi um cios Ilrimeiro~ a prepal.lJ' 
um projeto de suhlegcJ1(la, puis sahe 
que Paulo Pimentel, qlle <1et':'1I1 () \1\_ 

mando da Arena llO Poli \11:1, 11.-10 llll' 
dará a legenda. Arnaldo ('l', ,Ieil;! l'stol 

. também com um projeto P<lr;l n':J "I"l'r 
o problema dI' 5.-10 Palllo, onde Car­
valho Pinto qul'l ~er canc!id. lt l) Illa~ 
niío tem o contn\le elo p:lrtilÍo,' :\a 
Bahia o grupo de LOIl1.lIlto I úllinr ('st:l 
de corpo e "lma n,\ c'\IIlIlanha d,l slIb­
lc'gendll pnrn resgunrd,lr SII.l pml\',l() 
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di.lnte da C,lIlJh:.\tura de António Car­
los ~Ltgalhdes, que comanda o parti­
G0. ~o Rio Grande do Sul o Senador 
Krieger teme perder a eleição para o 
Senado, e vê na sublegenda a saída, 
tal qual aconteceu ali em 1966. 

IÜ na oposi)': o uma exceção, por 
er.qu,mto: o Senador }'fário ~lartins é 
favorável à sublegenda. Explica-se: Má-

D 
• 

O oVlme O 

que chego 
" . , . 
a Inercla 

Impulsionado pelo entusiasmo dos par­
Ltmentares eleitos em lS de novembro 
do ano passado, o :'-WB, nos primeiros 
dias da sessão legislativa iniciada em 
março, parecia entrar numa nova fase 
de excepcional' dinamismo. 

A S de março, a bancada oposicio­
ni,ta constituiu sete grupos de trabalho, 
integrados por qU'ltoze deputados, in­
cumbido cada qual de estudar e apre­
sentar sugestões relacionadas com a tor­
rente de decretos-leis baixados nos últi­
mos dias do Governo Castello Branco. 

~o mês de abril, seguiu-se a cons­
tituição de dez novos grupos de traba­
lho e de onze comissões e subcomis­
sões especiais, abrangendo tarefas que 
i:!m desde a revisão da Lei de Segu­
rança até a elaboração das emendas 
que pretendiam reformar a Constitui-
ção recém-promulgada. . 

Os grupos de trabalho possibilita­
ram a colaboração de 53 deputados, 
enquanto as ·subcomissões atribuíram 
tarefas a 26 deputados e nove senado­
res oposicionistas. Formaram-se inclusi­
ve comissões espeC'Íais do MDB para o 
e<tudo dos projetos que instituem o 
Código de Obrigações e o C6digo Ci­
vil, sendo designados para compô-las 
dez efetivos e dois suplentes. 

As providencias para dinamização 
dú partido, entretan to, não ficaram nes­
tes grupos, comissões e subcomissões. 
Fizeram-se tantas reuniões de banca­
das quantas as reivindicadas pelos seus 
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no Martins pretende suceder Negrdo 
de Lima e tem quase certeza de que 
na hora de arrumar a sucessão acon­
tecerá o mesmo problema do ano pas­
sado, quando sua eleição s6 foi possível 
porque ele pôde candidatar-se por uma 
das tres sublegendas com que o MDB 

concorreu ao Senado Federal, no Es­
tado da Guanabara. 

As sublegendas surgir.lm pt'1.t ~ 3k 
meira vez, nessa atual iase da po . 'oI 

brasileira, com o Ato Complemt'llt. o :t-
6, baixado por CasteIlo Br,mc.'O a 3 ~.: 
janeiro de 1966. O sistema foi SI: :.1' ~~ 
aperfeiçoado por atos seguinte,>. .l • .)OSS/ O'J <? 
mesmo depois de jà realizad, s .IS l.~t'l- \AJ 
ções e em plena fase de apur.lçCh:S. :\ 
atual lei eleitoral não prevê o sistl'ni.l. # 
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O poder vem do' povo, certo; mos não custava nado 00 MDB ajudar um pouquinho 

componentes; convocou-se uma cOnven­
ção nacional do partido; criaram-se 
novos grupos de trabalho, novas comis­
sões e subcomissões. Fêz-se o possível 
e o impossível, em matéria de estraté­
gias e tramas, para que o MOB afinal 
se projetasse como o autêntico partido 
de oposição ao Govêrno da Revolução. 

Mas nada do que se estabelecera 
funcionou. Com exceção dos esforços 
de liderança do Deputado Mário Co­
vas e dos trabalhos apresentados pelos 
deputados Humberto Lucena (decre­
tos-leis), Francisco Amaral (previdên­
cia social) e Martins Rodrigues (emen­
das constitucionais), tôdas aquelas ou­
t~as dezenas de grupos de trabalho e 
subcomissões não deram um único pas­
so para se' desincumbir das tarefas con­
sideradas fundamentais ao prestígio da 
bancada federal do MDB. A pr6pria Co­
missão de :\fobilização Popular, criada 
pelos novos como um repto à denuncia­
da ineficiência dos velhos dirigentes, 
não conseguiu até agora sequer cons­
tituir-se ou traçar planos. 

No início do mês de junho passa­
do, o líder Mário Covas, que dia a 
dia se torna mais impaciente com o 
imobilismo do MOB, deu execução a 
um plano que, com a necessária ante­
cedência, fôra meticulosamente esque­
matizado. A oposição, cada semana, 
se dedicaria totalmente a um ou dois 
temas de interêsse nacional, fazendo-os 
repercutir estrondosamente no Senado, 

na Câmara, nas assemhléias legisJ.ltIV.I\. 
nas c,lmaras de vereadores, nos jO!ll.1 \ , 
rádios, televisões c nas convers.ls de 
esquma. 

A primeira semana, por eXl'mp:o, 
abrangeria os temas cLts eleições di,,'­
tas e ·da anistia . Além Jos dis('urs<l ~ 
e entrevistas, formular-se-iam emendas 
constitucionais simult;lneamente n.1 Cl­
mara e nas assembléias. num esfúrr;o de 
ação política e çle divulgação, respald .l­
do na máquina partiJár ia oposici \l"is­
ta, T ambém êste plano pifo\l comple­
ta e discretamente, faltando-lhe f()l "g, ) 
para as 48 horas da primeira semana 
1'-ião se falou mais no aSS\lnto. 

Ainda recentemente, a dire~';io n.l­
cional do MDD resolveu atender às CJIIl'i­
xas dos parlamentares mais exaltac.lo\ 
que, através de muitas manchetes d, , 
jernais, exigiam o repúdio do partido­
aos ucôrdos regionais: em alguns Es­
tados êles estavam atrninc.lo o I\Illll p:1ra 
a órbita de infl\l~ncia de govcrn.1Clorn 
da Arena. Também com larga .lIlt(:('­
ciência, programou-se :l' reuni;io d.\ .Co­
missão Diretora Nacional para 11m dos 
dias mais concorridos em Brasília. l\,l 
d;>ta estabelecida, "pesar das tentativas 
promovidas pela manhã, à tarde c ~ 
noite, não se pôde reunir o órg;io m:l­
ximo por falta de qUOWTn mínimo de 7R 
presenças. Mas um número s\lperior de 
componentes da Comiss:io Diretora cs­
tava em I3rasília, no pn',prio P,II:lcio 
do Congresso; muis interl' \,I JO, porbn, 
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c a o 
"Chefe, a situação aqui está dificílima . . . fesa desses interesses não é u 

Todos fechados. Muitos não falam por­
que dizem que VEJA é um órgão oficio­
so do governo brasileiro," Enviado a 
Buenos Aires para identificar os moti­
vos argentinos na disputa diplomática 
que envolve a construção da barragem 
de Sete Quedas, Paulo Totti, c~efe da 
sucursal de Porto Alegre, contava as suas 
dificuldades num telex transmitido 'no 

. começo da semana passada, Enquanto 
isso, um telegrama da Associated Press 
trazia o desmentido a uma pequena nota 
publicada no número anterior de VEJA: 
de Nova York, o embaixador Carlos 
Ortiz de Rosas negava que a Argentina 
estivesse se preparando para levar a 
questão à ONU, (Em Buenos Aires, a 
mesma nota alimentava grandes títulos 
de jornais.) 

VEJA tem certeza de não ser um ór­
gão oficioso do governo brasileiro, nem 
conhece outro jornal ou revista que no 
Brasil envergue a definição. E, na ver­
dade, para os profissionais honrados, na­
da é mais temido, em qualquer lugar e 
em qualquer tempo, do que a tentativa 
de um governo de transformar a opinião 
pública na solícita platéia disposta a so­
mente aplaudir o espetáculo que ele 
próprio dirige. Mesmo porque o espe­
táculo pode ser excelente, e no entanto 
o triunfo encomendado não vale mais do 
que o fracasso espontâneo. 

A reportagem de capa desta edição de 
VEJ A, sobre o discutido assunto da 
barragem de Sete Quedas, é um exemplo 
quem sabe capaz de convidar as partes 
envolVIdas a meditarem sobre o papel da 
imprensa numa questão que traz para a 
ribalta os interesses nacionais. A de-

, 

pólio de ninguém e, portanto, 
do céu nevoento dos mal-en ten 
dos preconceitos, VEJA apresenta 
bilidades da diplomacia brasileira, os 
seus notáveis tale ntos na arte de nego­
ciar, E firma sua posição, favorável à 
imediata construção da hidrelétri ca de 
Sete Quedas. Assim age, não por ser 
oficiosa, mas porque é um dever de to­
dos os brasileiros salvaguardar os inte-

- resses do país - tanto quanto na Ar­
gentina também é um dever lutar pela 
construção de Apipé Yaciretá, 

f: falsa a suposição de que a impren­
sa se excita ao falar de situações pro­
blemáticas. Em todo caso, mesmo admi­
tindo-se a existência de jornalis tas deso­
nestos, é claro que as cri ses não são 
feitas pela imprensa. (Se o fossem, exis­
tiria o cobiçado motivo para conden ar a 
profissão,) Por isso, nem a imprensa bra­
sileira nem a argentina são respons ávei s 
pelo áspero debate que se agita em torno 
de Sete Quedas. 

f: verdadeiro o risco perene de ex age­
ros ou imperfeições, Contudo, ao julgar 
as imperfeições alheias, V EJA procura 
ser tolerante. O embaixador de Rosas, 
por exemplo, é um brilhante diplomata, 
mesmo tendo desmentido VEJA em con­
dições discutíveis. Pois a Argentina está 
preparada para levar a questão de Sete 
Quedas à ONU, e ele sabe disso. Ali ás 
todos sabem. Como sabem que, à última 
hora, poderia não levá-la, 

CAPA: 
Gibson 

M.C. 

a fotografia do In/mstro Mário 
Barboz.a I de Luís Humberto . 
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Mesmo e,cud3do, na traqueza que os 
torna ap3rcntcmente inofensivos, os di­
ri!>entes do M DI3 pareciam advertidos 
para o fato de que não vale a pena 
promover a unidade do partido à custa 
da tranqüil idade política. E lembravam 
que num passado mais ou menos recen­
te. empre que os parlamentares tenta­
ram ,obre por a força do Legislativo à 
do Executivo. o preço - alto - da dis­
córdia foi pago pelo avalista. No caso. 
as instituições democráticas. 
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o Ato Institucional n.o 2, editado ~ I. , lei -~ 
~ (' J c:m 1965. devolveu ao governo da Re- 8 

volução os poderes que ele havia perdi- li.' _ __ ~_ __~J L • • .~ _ 

do com o falecimento do Ato n.o I e Freire, Prieto, Dutra: 15 de novembro vai provar muita coisa 
liquidou, ~m pOU"1S palavras, com os 
cabalísticos treze '"'partidos dos velhos 
tempos. 

Seus herdeiros recém-nascidos, Are­
na e MDB, tiveram que acolher um 
contingente de órgãos políticos sem pre­
ceder:' ~s. 

Para garantir a união de todos e 
proteger os interesses eleitorais de ca­
da um, nascia com o bipartidarismo o 
peculiar instituto da sublegenda - um 
expediente jurídico-eleitoral que preten­
dia conciliar nos dois novos partidos 
forças políticas tradicionalmente opostas. 
~o começo, apenas o MDB, irmão re­
lutante da Arena, sentia-se prejudicado 
pelo artifício que fazia o partido da si­
tuação crescer a cada eleição, impulsio­
nado por gente de todas as tendências, 
repentinamente unida no apoio comum 
~o governo federal - a que todos dese­
Javam servIr. 

N a semana passada, porém, analisan­
do as primeiras notícias recebidas da 
frente eleitoral, políticos da própria Are- . 
na faziam circular pelos corredores e 
salas do Congresso, em Brasília, críti­
cas à sublegenda, que já não parece mais 
um fator de união. "As sublegendas dei­
xaram de ser instrumento de integração 
de correntes oriundas de vários partidos, 
para se transformarem em fator de de­
sagregação partidária", disse a VEJA o 
secretário-geral, deputado Arnaldo Prie­
to. 

Prazo para exame - Mais comedido, 
o presidente Filinto Müller prefere não 
comentar, ainda, a denunciada inconve­
nlencia das sublegendas: "Precisamos 
primeiro ver o resultado do seu uso na 
próxima eleição". 

Mas o senador Tarso Dutra, pou­
co antes de embarcar para Roma. 
onde representa o Brasil na reunião 
da União Interparlamentar, disse que 
no Rio Grande do Sul elas vêm 
servindo às manobras do MDB, que tem 
preferido não lançar candidatos próprios 

20 

e, acenando . com a possibilidade de seu 
apoio eleitoral. estimula o surgimento de 
sublegendas dentro da Arena. "Isso já 
vem ocorrendo em pelo menos cinqüen­
ta municípios", garantiu o senador. Um 
fato que parece confirmado pelo tam­
bém gaúcho , Arnaldo Prieto: "Em mui­
tas cidades, 'a sublegenda acabou crian­
do novos 'grupos, dividindo ainda mais 
o partido", 

Mais problcmas - Há mesmo arenis­
tas que reconhecem não existir mais a 
velha divisão entre udenistas e pessedis­
tas, responsável, em 1965, pela enge­
nhosa idéia de instituir as sublegendas. 
Mas seu uso continuado ameaça conso­
lidar divisões nascidas já dentro do par­
tido da revolução. O deputado baiano 
Theodulo de Albuquerque promete para 
os próximos dias a apresentação de um 
projeto de lei, acabando de vez com 
elas e salvando a unidade arenista. Al­
buquerque, por inoportuna coincidência, 
acaba de ser envolvido num rumoroso 
caso de invasão de cartório para des­
truição de registros eleitorais, em Re­
manso, às margens do rio São Francisco. 
Em Brasília, ele garante aos dirigentes 
partidários que não foram seus correli­
gionários da Arena-I que destruíram os 
registros dos adversários da Arena-2 (em 
Remanso, o MDB, que deveria ser o 
verdadeiro adversário, nem existe). Para 
ele, "a culpa é simplesmente da suble-, 
genda". ' 

Família desunida - 1? claro que nem 
sempre a luta chega a tais extremos, 
mas de qualquer forma o espetáculo que 
a Arena está oferecendo, na maioria dos 
municípios, não parece alentador. "São 
os filhos xingando a mesma mãe. da 
qual foram todos gerados. ISSb, além 
de ilógico, é absolutamente ridículo", 
disse o presidente da seção paraense 
Gérson Peres. 

E, quando; não ge~a a violência que 
I I 
I, 1 
I' , ; , 

destrói cartórios ou provoca xinpn':' 
tos incontidos entre supostos correi' 
nários, as sublegendas podem fa 7/ , 
campanha eleitoral descambar p ~rl , 
grotesco: em Itaúna do Sul, P~ran:í , . 
dade de I 000 eleitores e de apen~\:b , 
rua não pavimentada, seis candidJtll\ \. 
videm Arena e MDB em sublcgc n~. 
na busca das duas centenas de votO\ \ 
ficientes para que um deles se 10: 

prefeito. 

SCn'iços a prestar - , CriticadJ\ r 

toda parte, mas em toda parte utilI 7".1 
sem moderação, as sublcgendas a,.' 
ram recebendo em Minas Gerais se r. 
uma defesa formal pelo menos o rc, 
nhecimento dos serviços já preslado\ I 

partido. 
"A Arena está se fortalecen do . 

graças a elas as siglas do passad,) .. 
minham para o esquecimento", dl\\C 
deputado Geraldo Freire, que con: . 
o exercício da liderança do gO\C rn,1 .. 
Câmara Federal com a presidên(;I~. 
partido em Minas. 

Na verdade, o reconhecimcnl l' 
Freire e o prudente pedido de tCln p" 
Filinto Müller parecem indicdf ~. 
mesmo sob o fogo cerrado das cri :,: 

dos líderes arenistas, a que dnc./" 
estar prestando serviços, as sublcgen . 
ainda não encerraram sua carrw~ -' 
política brasileira. Para o governo. c . 
são uma garantia de que grupo In ' 

ritários de seu partido, inconfo r nl1~ 
com a falta de perspectiva, vão cn.·' 

. sar as raquíticas fileiras emcdcbill ... 
então colaborar decisivamente pJr" , 
formação de um terceiro partido. (j 

na linguagem bíblica do mineiro ~ . ' 
célio Mendes: "Os políticos e~lão CI 

os judeus caminhando no deserlo. r\." 
à terra prometida. Foram quare nla ; 
de caminhada. uma· geração. Co~" I 

maná, as sublegendas vão ajudar r.."' 
geração de políticos a encerrar ,ua c. 
vessia", 
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Da Sucursill do 

BRASILIA 

o rrc,idcnte da Arc:1a de I Gc.'js, Jcse Flcur~', aO debater 
\ on:cm com o minist:'o da Justi­

ça problclll2S ligad~"S à rccs! ;'\1-
I tlIr3ção do jlarli(!o cm scu Es-
I lado, IX'diu a reforlllulaçflo do 

mecanismo eleitor;,1 da sub:c­
;::cndJ, que COr1<:·jocrou um fa . I 

I tor c!c d('sagrc~3\ão partid~La . 
I Fleury é cc cpinj~o quc o per-
: (~ntual para a cr:açüo de uma 
~1iblc;:;cnda deve ,er elcl':;do 

I de ~O p~ra 30, para (IUC as mi­
l nr-rias sejam represcntadas 
'"penas quando CXJjrcssi\'a~. 

I Para o diri;:ente ,11'C I: '.<;la , 
a sulJle~enda foi "um rCi11c(do 
lam~ r~o, porem nccc~.('"ilrio" no 
:molllcnto (Ie ,Ua implantação, 

m;:." na pi'.,Lco, se revelou con-
tr3;,>;·oc!l.iCeni~ , ,\ rdorma que 
;,: ccc~ 'a pro~10c que o dirc~ó· 

Irio re_.c':lal seja in\'( ,'do de 
:í'or.e rc·s para a cita:- ou rejei­
;tZir' J concessão dô ~uble6cnda 
rc(!ucrida, tendo cm vi5t3 os in-

I tercs<es p:lrliàárlos considera­
des de um an gulo mais amplo 

,e menos emoc'onal (jue o da 
politica muni~ipal. 

I o presidcnte da Arena ):oia­
~ na, Gurp.n:e seu encc'ntro com 

Armando Falcão. c;ta\'a acom-

J 
panhado do dcput:.do !;,Iqucira 
('~i1-;Jos. t,tmbém ela ArC:la àe 
Goi;!.' , (~UC \ 'Cln tontc~'~anC:o o 
proccs~o de c;colha do presi-
dente (!~ Ca:11ara dos Depu­
ta~os , SiC:lIeira Carnpos csclarc­
ceu, pC'rem, Clue csse a'sllnlo 

• 

I 

?t! L ' .. 
, I 

, 

11ão :0; anal:sado dl.rantc o co ­
con:7'O cer.l o nlini~lrú. 

'Clisses 
O p,'csidcnlc nacional do 

:llDIl, deputado Ulisses Gulma­
r~es, nc~;oll ontem em BrasilJa 
ql:e pretenda deb:\tcr , àesD~ 
a:;ora ,com o presid~nte da 
Arena, sen;Jdor Petronio Porlc­
J:;. a p;),s.bilidadc Ó:l extinção 
c!;! sdb:c"~llda antcs d;'s elc;­
Çt>êS I11Ulllci:'ais (.0 próxime> 
ano, DC'1ois dc explicar Cllle ía­
l;.rão soÍJre e-'se problcnn ~ 
olltros tcr.l:>' "c.m ocasi~o opor­
!u~a", lJji5~(,\S rC:lfirmou sua po­
s:ç,io cGntrana à 'lIb!egenda 
partid~ria . lembr.111(lo (Iue cla 
e também tontr<Íl'la ao-s prin­
cipies dc:-~nclidos no programa 
dn put ido O;J:JsieionisLI. 

Pdl'a lJlissc, Guir.lar:.cs. a suh­
lc'("1(la preju(~ica n:!() ,ó o 
;\IDI'. ims, principalmcl:te. a 
Arer.a. O dirigcnte cmedcimta 
apor.toll o (,ue consider~ uma 
con1radição da a~ual Ic~i,l:lçãu 
eleitoral: CIlc,lIallto a indl,c;j1li­
na partidária J1ocl~ ser punida 
até com a perda do mandato, 
a sub;c~cnda, "que é a inslilu­
cicp.atiz~ção da IndiSCiplina" e 
"a:0I1tado pcrman~nte cnnlra a 
coesão parUc·ária" 1r.'Crcce o 
rccnnbeclmento d:! lei, 

lJli,scs llcha (!lIe se " sol,,­
ç~o do problema ria sublc;:e,j ­
d~ for confiada aos rlCjl\ltaç10" 
a maioria ~e manifcslar:i por 
,lia cxtinçào, mcsmo porque -­
acresccntou - cla acaba ('om 
as lideranças rc~iona:s e dos 
g:'~ndcs mlJnicipio~, principal­
mante nas arc?S mais scn,ivclS 
a propaganda pela telel'isão. 

--

, -

. . 

I 

" 

• 

/ 

• 

• 

I 

• 

, 

I 

t 
I 



r 

_. -

: i 
'---, 

.' , \ 

• 

-'Continua no :;enado o 

, 

debate da suble.genda 
C \:J'> 12 A8R i97.'~ ! ~~ (I. (.> 

A legisl:1ção Criadora das defeitos hOJ'e altamente 
sublegendas partid:\rias negativos. 
poder;'! ser revogada se for 
apro\'ado projeto de lei do 
Senador Franco 1\lllntoro 
nesse sentido, a ser apre· 
cla o na proxima reunião da 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado. 

') relator, Senador ,José 
Lindoso, j~\ deu parecer con· 
tr<'trio afirmando que o sis­
tema das sublegendas é L.m 
instrumento eficaz para 
desoligarquizar a ;Jolilica 
municipal, nào sendo re­
comendável, portanto, sua 
sim pIes revogaç:'lo, consi­
derando mais aconselhável o 
seu aperfeiçoamento .. 

C 0:\1 p ETl(:\ O 

Ao apresentar I) projeto, o 
Sel~ador explicou que, cum­
p:';,,,\ a missão para a qual 
foi criado - permitir a tran­
sição das ant igas facções 
para as novas unidades par~ 
tidárias - o sistema, agora, 
está promovendo efeitos 
diametralmente opostos, 
"promovendo dlssençOes, 
estimulando competiçOCs in­
ternas e comprometendo, 
sobretudo, a umdade par­
tidária li • 

Trata·:-;e· acrescentou -
de fato de conhecimento 
público c ao qual não pode, 
nem deve permanecer in· 
diferente o Ieblslador. Cum­
pre.lhe, ao contrário, sen­
si'\,c1 ~I' verdadeiro cl:1mor 
que jusllficadamente se 
levanta contra a insatisfação 
da sublegenda, atuClr pron­
tamente para sanar seus 

o rel:1tor não concorda 
com este argumento, lden· 
ckndo a permanência do SIS­

tema, mas sugerindo; Igulls 
ajustamentos ao desenvol­
Vlmentü do que chama de 
"Projeto Polilico da Re· 
voluç<io" , 

, A sublegenda - afirma o sr, 
José Lindoso - não é, como 
superficialmente insinua a 
OposiçãO, um instrumento 
de fortalccimento da 
AHEi\A, pois o 1\!DB dela 
tem.se utilizado na propor-! 
ção de sua expreSSãO,) 
Trata-se de um fato social 
mas caracteristicamente de 
:ntercsse da Allt ropologiq 
Politica e que, se distancian l 

do do idea li'smo das teoria~ 
perfeili'ssimas, estú cimenl 

tado na realidade local. I 
Ao d,'fender, paralelame~· 

te, a necessidade de se in· 
troduzir moc;ificnções no SI!:;' 

tema, o relator revela a ir1-
tenção de, "na oportunidadp 
devida", oferecer projeto dp 
lei ao Congresso redisc\" 
plinando a matéria, \ 

Pessoalmente . afirma () 
Senador . defendendo as 
seguintes linhas b,isicas das 
modi:'lcações a serem in­
lrodul.l,!as: a} mar,utenção 

• do ~istema ch' sublegenda 
="cluslvamente para o 
11UI1IClplO; b} redução a 
duas sublc-gendas; c) ada p­
tação e aperfeiçoamento dos " 
princi'pios, de modo a di­
minar a chamada sublegen­
da fria, 

, . 

• 

• 

• 

• 



r 

• 

_.- -

• 

• 

L 

Do COI'I'('~I)(lI}(I(,Il(c ('111 

,n·XDí.H 

1hll'a III (' ('I\I'() 11 (l'O '1110 

1II:1l1t('\'(· rOIll (llI 'ig('lll('s are­

Ili~ta~ d., ,TIII\,lillí, o d"IIII- I 

t a,lo f('d(,I'al l~ara,'1 J~,llllac­

ci Filho ('rit iroll o ~i'(,llIa 

,1(' ~uhl";':"IHlas, :tlh, n(III1,lo·o 

"unlO fator (l~· (lf'~:I:::I'(>~ac;ão 

do partido ;.!o"{,l'nbta. 

(> P:lI'1.II))"III"I', qu(' (,~t(' ­

y,o ('1lI ,Julldiaí , ~";;:'III1,lo di~ -

I "'C p:ll'a 4ltC'llUlr paej(i(':lI'" nS I 

rOITl'nl('~ poli(i .. o1~ aglutina­

d'IS 11,1 ,\I '('lIa lo .. al, V Olto ll 

a d,'r.' IHI,'!' a in~t it Ui~':lO ,lo 

YOto di-trital COIllO forlllu­

Ja capaI: ,J(' dai' Hlllenticiua-

I de à 1'1'1'\'(""I1I"';'lO popular. 

I
: Baldacl'i Filho, apontado 

COIIIO "('oonl"l\lldol' Jlolit ico" 

('iH '" f·l();.:io;-'H~ t\. c1il'cçilO )'{' ­

giolla l d,' ,, ' U plll't i,lo 1'<'111 

M'r'h.' flt, ('OIl(,(,lltl"ilC,,'(-)(lS C]1I(' 

qUf' Y('IU 111'Oli\fl\'\'11C1o HO in ­
t!'\,ú,,', dil.('IHlo «(11" a illi-

dati\'" ('Olltrihui pa I' 1\ 1\ 

u('l'ia~'ii{) da ('oJl~cif"llciô\, pal''' 

lid'\I'i" '111(' ('~taIIlO~ ;tllllt' ­

,i:lI.do" , Jli/. 1' ,'('onh('l'('I' li 

jlllpo~~ihilid:\(lo d,) Ullallil1l1-

dadt" ({(' l)(·l!~ .lll1 (,lltO, luaS 

, 'on~ldct'a lH'l'(,!,\!'-J'U' ja. a uui-

~ <lade ],a)·~idal'ia . 
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(J) f(\ L 4 J J L ']7/3 (I ~/ '.'-'\ BIC\~lLli\ - o prublema das Q,Uk;,;Jh(laS, quc 
durante \;:l1to tempo anloU:iUoU lima p,m;el' ponderú­
n:l ti.:: politic;l!:; do ínterim', ll,<lS serviu à maioria de­
le~. e um grave j)t'oblcJ1lJ que tC'rú de ~er examinado 
pela dirc<;úo nacional da .\rena daqui ]lor diante. ;\lni­
tos senadores que têm nítidas condiçocs eleitorais de 
l'\:('lci~'ão. mas nao conscguir:;o a prcferl'ncia da con­
\'('11,:\0 arrnista, encontram na sublegl'ntla para o Sr­
n;ldo a última ('s!ll'rança. Can'alho Pinto é o exem­
plo que mai~ C01ll0ve os arenista~ em 13rasJ!ia. 

~. '; . 

.; ; . 

< • 

O Senador Petrônio Pondla. eumo presidente do 
,):!rtid(), ll'rá dp comandar o proce.,so. Blc já tem pon­
lo dr yj, a fll'luado e n:,o o ~u:tl'da para o momento 
da ci;;CISÚO, Aceita c "té defende a manutent:üo das 
suhh'hl'J1lbs municipais. sel,l a.. quais arenistas l' 
enll'debistas entrar;lo em eonvubiío pulítica nos pe­
ríodos eleitorais. ,\. te~c niío é nova, mas continua 
igualmente vúlida (' tem a ~lIstelltá-la, agoia, a pala­
vra prcst igiosa do chefe nacional do partido govel'llis­
ta, Em rela~';-Io ;1 subkgend:.. que ja existiu para o 
Senado. pensa o Sr. Pctronio 1'0rtc1l3 de maneira 
di31ll trall\1(:nte oposta- Sustent.l que a experiência n50 
produziu oons resuJtac1o~ porque serve apenas para aco­
modar reivinclic:lcões pe5so~;is c não de facções impor­
ta!lte~ do~ partidos. Por mais legitimas que sejam de­
leJ'minacL:s sil ua,õ,'S, COJllO .I do Senador C3l'valho Pin­
t.o. não \'lo como po:-sa coloe~ll' em grau de equivalência 
ils subk~cnda5 municipais, (iue servem para contornar 
problemas gra\'Cs em centenas de comunid3des brasi­
kiras, COlllO a do Senado <;.ue foi uma experiência frus-
t rada, no sru entendimento-

:\áo i: este I,) ponto d(! \'ISI.\ de todos us :'CllS COll!­

panheiros da direção nacional dil Arena. Muito,> deles 
fi uerem estudar melhor o jlJ'ohlema, entendendo que 
IlÜO eleve ser abandonada a idéia da cobertura, por meio 
de um:! suhl.::;;,-'nda. li al~lIns senadores ou simplesmen­
te candid.llo,' que J1ão terão vez nas respectivas con-

, vl'llç0('~ rl'~illn :l i, . a despeito de pre~ti giados junto ao 

eleitorado, 

r --- -

E' POSSIVel que l"~'" prubJclIl..l ~I.'j" ~uordado ,~ 
relllliüo do pl'óximo dia 10 de agosto que cuidar;\ fUIl­
damentalmente da pa tieipação ue Secretúrios de Estado 
na disputa aos postos eletivos_ S;~o inúmera,' as denún­
cias flue chegam à Comissão Executiva Nacional do 
Partido. O Senador Filinto r.lüller havia Illarcado uma 
reunião para aquela data e pedido ao Deputado Airon 
Rios que estUl.las~e os docWllentos recebidos l' fizesse 
um relatório contendo inclusive 5t1gestôes, 

.\nte::> ces'_, ;;I reunião v Sen:u]or PelrOlllO Portella \ 
"Ilcaminhar:'l a dcic:âo do pl'i,Jl1('iro vicc-prvsidc'ntc do 
f;<'nac!o c o j'l'ecnchimcnto da primeira vice-pre. iüência , 
da Arena e;;":H'ida ll01' ele "lé a morte dei ~ell;.l(lor Fi- ' 
)intn ;\Tü!1el', Embora n:;o e <tciam ainda eOllcltlÍllos O~ 
e~~udos e sondagens, ÜlélO conduz ~() nome do Senador 
Paulo Torres para a presid~:-,eia do Sen:lcto, devendo 
ser eleito pal':l. a primeira YiCl:-Jll'cs;dêlll~iá o Senador 
,\eioJy FiUlO, se :lcrilar o convite Cj!\e lhe foi feito. Do 
contrário, cnt1'aráo em cogi!aç;'o os nomes d05 Senado­
I'('~ Fh"io Brito, José Lim;oso e :;aldanha Deui, este 
último, como uma homcna[:em • o Estado natal de F ilin­
to. ;\I;)to Grosso, 

P;;l'a a Arena o :;er. .. tlO,: Pdro!llo Portella preic, 
te tamhém a chamada :oluc:~o natural, em razi,o da 
qu:J1 o Deput:,clo Pel'Cil·;. Lo,1e5 , quc é O segundo v;ce­
pres idente, será promovido a pril'1t! lrO c o ::,r. Pel'achl 
Barcelos, terceiro vice, oeup'ari! o 11,)sto j.~ ediato. P~\'a 
ú 1\lga,- (lo ex-Governador ~aúcho iri o Senador Ne\' 
Braga ou o ex-Govern::Hlor Luiz Viall:l Fi111O. -

;\ão terá m:tis, v SI.. ;:;<.ior Petl'onio ]'ol'lt'ua, 1{11<' 

vo1t;lr ao Palitei0 üo Planall() para resoher os prohk­
l11as pendentes, seja na Arena como na mesa do Sena­
do, Comandarú todos os cntendimentos e definirá solu­
<:õ('~ na condiç;I,) de presidente c líder :lo Partido c do 

Go\'erno. 

Ontem mesmo ele era cUn1prinll'ntndo pO\' :,eus co­
IrÇ.;JS pela coon!cnar ilO do nome do Depulado Emílio 
GO!11e.'; p~ , rn o COVl, . O do Paraná, quc foi sua primeira 
lllissilo, L~ta foi con~ldl'rada uma solu,ilo feliz, porque 
:t;loiada pela unanimid:tc1e do Diret.~rio Re~~ional do 
Partirlo. :\(1 P :.t l:'leio do :~Jan;} lto rl'gist rOIl -sP (par ão 

idt'ntieu. 

O ê~itll init:ial li\) pn'~idt'nte da .\ r('l1a reforça () 
~('\l prc o lí~io junto :lOS comp;mheiros do Parlido oficial. 
cuja l3rcfa. daqui por di:mle. é extremamenle pesada 
",m r:I7.:'to (bs ~,randes dccisões politic:!!> que ainda terão 
de scr tomac1;ls este ano (' no ano seguinle. 

---_ .. -------
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1m da ..,f_ll~anll CSLar:\ de \'olta a 
Dl aSlll:\ c Scnador FllinLo :\Iülicl, 
,\UC ne~l( 'Ilomento t?llcomra-5e em 
Yla.gcm (1(. t~rias na Europa, 

O Ol'%H.:Ll1le da Arcna go,,,ta ClC 
1):'03ran1'11' '. seu trabalho , Antes de 
',iaJar %Iaucleecu ullla agenda par" 
:ir;' cump,'J(ia em ~ua :ws0acia e pru­
,ctou p~1.rd. (' ~eu regresso, Ull1a to­
mada :I,~ ~~bC~t.ÕCS :, rc~pcito do 
progt-amo 1' •• \0 da An:na, 

0cs d, ' 'lU! a S-'>\!Il11U a ch"Jia (jfJ 

~anJdo tC,,1 procuwdo d;r~mdir a t,c­
Ie da illu.d~3.bJ!idade de um pro:;nuna 
\rerusta Cil]:.\i7 de, por ~i mesmo, cap­
;urar s.:n \Ja,'ns e adesões , Para isso 
,,"Ibf C;tl\' ô( impõe algo com defilli ­
;ocs chr'." a,~egur:l.11do à Arclla, 
Llna im~g:'ll, que na \'C~rda<ic ela llun­
;& tJ;>\'C t>:!rll~l o organizado para elar 
mten!a<,::~," política it Hc\'oluç ão, wio 

'.C preoc' 'lJa,am Jamais 05 s()US lide­
'es em e~t,,~,€ l cccr linh as progralll 'í.­
icas que l1~arcassem Objetivos defi, 
lidos, mq:; ésta situa('ão não pode 
lcrdurar ;:,nn' sempre , 

Por OU,; l' l:l.cto, aCl'(,dita o bella­
ar Flli ;' s') ';\ iUJ!e;: que sem um pou­
o de pah:C.u não se pode tornar ciu­
á.\'cl \.:ma a~remiação partidária, l!, 
!~o l1a.\'crá essa p:iÍX'lO polílica, ~ ,e 
.ão iorcll1 estabelecida~ a lg-uma.'3 Te­
ras c metas a screm alcal,çaôas, 

De todo!:> c.sC1oc.umemos do Pllruc'ú 
prcgmllla ~. por isso, o que maJ~ 

ftC'OCupa o Senador Filinto J\.1üllel, 
\l~mas su;,:('~tõe, (1(' ~cciólobo;, Ja 
oram r€colhicao, Oi.ltra~ aincia y, r;\o 
,:as J.ã0 po,.lpl'<i ,;ehar cie cOl~sultal' 
amb éJ:l os (!ü\ernt1ào;'e~ C'\i.le hoje 
:"0, peio menos, tcoric:amente 00 
m,io!'~s cabO;; cleitoral~ J:OS E" t:ido", 
)s contato~ " l's"e ni\'cl ele os Cj uer 
uer pes,oalmcll l e, sem embar~o tia:, 
)l'onGenClaS que j!i. estão em cur.,>", 
,través do Gr,lpo de Trabalho ])1', ­
, idlt~O peio ôCI:at'or C;usta\'o Capam:­
'na, do cual l1"O H'! conhece, at'; 
l!~ora, ncnh,lllla conLribuiç30 vúl i(~a , 
):J. :;;;0 ticcsrridcs Cjut\t.ro ou cmcO 
,ne"es e pa r~cc qUE' C'ise grupo, lllui ­
:.o mais p ela !clltidào de ~('u prc,'­
:lente. do qUi ' pela cUspo,iç;,o (]~ tr..t -

~nlho des d~:n:lis 111('11101'0" 1~;.0 COJl­
;er;:Jiu elar ~enflo alguns pas,os Cul'to~ 
~ l,im'dos . 

O Governado:' RaimUllGCI Patiiil1,l. 
je lar::;a experj~ncia e tradiC'i'to po l\1; ­
:a, já se encontra cn1 cO; -~ll~(:ôes de 
)restar w a contribui<;iio , Dc~àE' u \'1-
jmu elei<;-"Io municipul. da quul s;Jiu 
lmplament'-' ,'itorioso no EsI"no (10 

• 

• 

Rio, gdulwlldu, illdusivc', lia c<IpI,'11 
que ~emprc Ioi umu fortaieza dl(;)';­
,lUgn'lYel d,l oposiC;5.o, r ecolhe COlll.1'j­
buic;üo para o progl'1lTIla a~enisla, Co­
nhece Os objetivos do S('naelol' Fil in­
to i\1:üller c concorda com eles, mas 
acha que ante!> de qualquer medida 
ncsse sentido ,j necessú rio criar con­
dições pflra a unidarlc efc:liv<1 do Por­
Lido, se111 o qu e: toela;; a:; dem ais ini­
cial ;\'as, pOr rl cpend€J'(,111 desta, ')S­

tru'ão fadadas ao fra.c(\sS'ú, 
"Como será po,'sÍ\'c! dar-llle cocsüo, 

mHlllclldo-"c essc poc!c:-oso in s trumen­
t o de rlcsagreg:scão, qu e {. o inst ituto 
dus sul.Jlc:gel1(t.i~'! ;' 

Fala o Governador Rilimunclo Pa, 
diJll a com a <1u lol'id ade (\(' qa c111 g<l ­
nhou as eleições, para dizer que fl>J 

~ub lc:gcl1üi1s destroem qualquer vIn­
culo partidúl'io mais profu nd o .' 101'­
nam inimi ;;o, correli~ionúl'io~ <lue 
dc\'eriam dar-se à s mitOs P:I I';J a lutil 
comum , 

I 

I 
I 

Para ele nrlO bU:ila :'.'duzi-I:t", a lInl1l , 
cOmo tem sido propo, t o na s ú \I i ;llil $ 

~('man;)9, <:Terí:ll~10S , com esse nrtif[­
cio, r eduzido a úren de a ! r itO, mas :1 

lut a sc- concentraria tor.1ando-','C' ma l:; 
violenta, qlú1ndo ":, precisamente, istO 
que todos n.-'s qnt:remos evilar ,:' 

O go\'cr nadol' fI um i n P:ISC núo \'l' i' l­
I crnaliv<1 ;):1ra o C:lSO das s'ublcf,(f'lHln" , 
Cn ~p promove SUil extinção, pOr 11\­
l ei 'o, ou ;;. molhor clcixú-Ias como es­
tão . (" A~ dr'cisõct:; n1~1is grave:=: cxigC'rn 
dclcrmin~çi\o , Ouco que a lll .. iol'in rio 
Partido j:\ ~c prollunciou conlr[l {'s oa 
)Jt'omiscu;dnclp de l' ,lc<;()eS denlro i:. , 
At·(,li~'. ~Ias a pl'lHiL\llCin . qUI; niío 
<:onsi~o a lca n ç;Jr, sugere :\ SU;J )"l!'l ­

nuten(;10, Niio creio qUe seja CO:11 
ac"moc1oçô('s q uP s(' el evam onl'r<"l-
1[11' os gr:l1ld('~ problema'" mn s c:om 
fi co rl1gem qU0 todos n('vemo~ 1."r P.1n 

mompntos como ('s!" ' 
Com o p('n~i\l11el1l () ~ ('nlra l do SI', 

n:l il1~',1l1fÍo P :lcli lh a (:,1;,',) oulrüs go­
y crl)::tdo]'C':-i . n13S tanlht'~l1 os hú eJn 
POSiC:;lO (li:lmetralm('nl~ ojlo~tn, n ;d :1 

difi culrladc (11\1' o pres irJpntc da ,\ 1'(" 
n:1 c})con.1 r;', pnl:' l'('soh'('1' .:s~r. grn­
\ 'f< ))robl(,111:J, 

?\!Plrl pOf isso deixar{J o Senado)' F! .. 
lin!o Müller (lt' seguir na lutn P(:I~1 I 
o:' ,""nÍ7.tlc,':\o ele um progmmo qu e r! (I: 
à Ar,!n:1 um'l inw !:"111 no\'o (' din:I-' 
mic:J, E~te (, o i1 ''''1 nÍlm ero 1 rI"' , 
<'ua paula de ITllhalltn " parlir cio , 
l1lor:':t'nto em que ren5sumll' o C0111,\ n­
rio elo Part irlo , que se C'ncon! ra n ; l~ 
m:lo, do Sf'nndor Petrim io Portcl o. 
l,,'ste 1110n1('n10, 
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__ {-, (Ia. ~'c?; leaerzda' I'~ l.· 5///t}-b 
Bl'asília t,S ~Lc~rsal) para 35 por' centà' o circunstancia de que, 

_ De tal forma vem quorum das Conven- sendo a Arena Parti­
se intensificando as ções necessárias à sua elo único em 30 por 
manifestações de po- aelmisselo. Nas elei- cento dos municípios. 
líLicos elo G o ver noções seguintes, isto é, brasileiros, a slLble­
contra a sobrevivên- em 1980, p.o d e r i am genda teria fU71ciona­
cia elas sublegendas então ser extintas. do como U171a pacífica 
que se tem a {mpres- EllL verdade, a sub- válvula de escape, com 
são de que elas estào legenda é um proble- o mérito de promover 
com os dias contados. ma polêmico dentro o espírito de clIIula­
Seus próprios criado- do Partido oficial. 1ns- çâo entre os ca~ldiela­
res integram o coro. tituída como rccurso tos, a valonz~çao elo 

Esta agonia. porém, paTa saltar a unidade vot? e o cs.tl7lwlo ao 
durará ainda alguns partielária. mais da eledor, aSSl1n como 
anos. ]J1'01:C/'üelmente A. r e n a do que do para manter naq7lclas 
até 1980. Passaela a MDB, é claro, muitos paragens pclo menos 
eleiccLo ele 15 de no- considera77l que nelo U7n sucedaneo, do bi­
've))~bro, o presidente cumpriu sua finaliela- partidarismo. 
da Arena,Senaelor Fi- ele no pleito de 15 de Tempo ([O temjJo 
linto Muller, designou nO'üembro. A l e g a-s e Entre estas d u a s 
uma comissão p a r a que em ve.2 disso teria 
analisar os resultados criado condições para tendências prcfere a 
- l' " l' direção da Arena en-ao peIto e ava 2Clr o que se agravassem. as caminhar as c o i s a s 

funcionamento do ins- di s s e n ç õ e s e re-
tituto ela sublegenda, beldias, transfonnan- pela estrada amena c 
quer como fór17mla de do as campanhas elei- cômoda de dar tcmpo 
conduzir o Partido à tm'ais nos municípios ao tempo. O Scnador 

Filinto M71ller se 77708-
vitória eleitoral, quer em. verdadeiras gver- , 

I como instrumento 7)a - ras internas. Gracas a ira senswel a alguns 
, ra harmonizar Len- ela em 71luitos ca.sos o . se~ores q1L: entendc '~L 

dências municipais." que se teria visto foi o nao deverza scr rcalz­
Deu ele a esta c0711.is - cleprimen Le cspetáculo zado agora u.7n levem­
são o· ]JrCL,?;Q dc 120 de arcnista em luLa dc t~17Lento sob1e o fun­
dias para concluir a nwrte contra arenis- clOnam.ento da s71ble­
tarefa e incluiu entre ta, como se tratasse genda, "quando a paz 

não voltou ainda ao 
: os seus componentes não de correligioná- seio do Partido." Ele 

alguns parlam.entares rios afastados por di-
nótoriamente jauorá- vergências ocasionais, próprio dizia reccnte-
veis à sublegenda, co- m.as ele inimigos his- mente na Ca -ta Men-

--mo o Senador José tóticos a.fasici.dos por sal da Arena que "é 
Au g u s to, pTesiden- divergências intrans- chegado o momcnto 
te do grupo, e o Depu- poníveis. de recompor os q1la-
tado José Carlos Fon- dros partidários onde 

seca. 

Este c T i t é r i o e 
I ~. ~ 

a p T o 7J r I a formula-
I ção dos objctivos da 

comissão inelicam quc 
as sublegendas não 
morrerão' agora. Na 

, realidade, a tendência 
i hoje predominante no 
i seio da Arena é no 

. senti elo de U7llCL alte-
'ração p r o g r e s s i­

üCl'" até o desa])arec i ­
mento: Para as elei .. 
,ç õ e s municipais de 
1976, . elas seriam re­
. du.zidas de ' [rés para 
I duas e clevaclo de 20 

Muitos também são acaso eles se fracio-
os que preferem. o ou- naram cm funçâo das 
tro lado da moeda, is- eleições" e que "ter­
to é. o obstáculo que a minada a r c f r e g a, 
sublegenâa represen- chegou a hora elo bom 
tou para (jllC os cles- senso, do .enLcndi7llcn­
contentes, na f aUa de to e da harmonia." 
outra alternativa, pas- Por outro lado, I/âo 
sassem a formar nos seria lícito ignorar o 
quadros elo Partido clCl1l1or que se erguc 
cqntrário. Scgu7ldo cs- contra a sublcf/cmla. 
te.), a sublegcmla Le- Daí a dec isão ele ]JI'o­
r ia evitado que clesa- mover u7IIa pesCJuisa 
gllassem no F,1 DE as com pra;:;c;/ certo c as­
correntes ele opinião segurar de Cl7/le1nao 
em divergência c o m que o ]JToblcllla será 
as elireções mUnlCl - e:raminado com va­
pais do Partielo elo Go- gar, como convém aos 
ver770, sem se contar a casos conLrovcr liclos . 

---_ .... ---_ .... -
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Da ucursil do 

RIO 

li, sub1e~('nd", cont;nuam 
sendo ,,1\'0 d"o cra:cas ela clJs· 
~e polit ica, que;lS considera per­
nit'ÍosJs fi C'0:1~01;elação partidá­
ria. Esse ponto de vbta foi 
defendido t"mll6m pelo senador 
Orlar.do ZJn('~ner, ont(,111, :\'3 -

liLn,3ndo que a Arena ~<Í h'rá 
f(I;'(';'i. tornJ :Hlo·sc rl':lllnC'ntc o 
partido lÍa Hc\'oluç:,ú, quando 
;orelll extintôs as suble!;í'l1d3S 
- e que es-a O)l;ni,~o não é sua 
exclusi\'3, mas quo,e ullan;me 
no p:lrtido. 

O senador paulista, por ou­
tro lado, ach~ que falta às li· 
deranças nalur:1is da lIrC'nJ uma 
1l1Jior participação n:l cnn· 
du,~o da poii~ica no~ Est:,c]ns. 
A se:,) \'('l'. sli por meio do accs­
."iO c1t.1S lic:e:'(ln<;:I'-\ aos J)Q.-ilOS de 
C0111ando, pcl" !i\Te escoiha de 
seus T1iC'n1l1ro~. o partldo do 
;:o\'C~nJ pocier!, at 'all' a jn\·en. 
tudc para scus qU;l(l~os, for· 

~ nl~nào nO\"3<\ lidrr:o)ça", "indis­
pensáveis p:11'a a ('oll50lirlaçáo 
dos objet i\'os I"C\·oluciona· 
rios", 

~(!n.'r~:lrio de antes, numa cau .. 
~:. co in ti l'ü" . 

O me,mo nãü Gcontece 
prosse;,uiu o scn~dor - quan­
do ;, delÍsao pertence ao go­
\'crn"do .. : o preterido transfor­
n~:!·se em oposição dcntTo do 
própr;o partido e, nào raro, 
alia·se ao partido adversá rio, 
com QU(111 pa~,a a faze r causa 
comum. 

SUBLEGENDAS 
Sc(!unGo o sl'nador, p'or C:1U· 

sa do cmprc~o das suble~rn .. 
das, os jlartidill'ios da facção 
derrotada, em luf!ar de ,e uni­
rem n:!turaill1ente aos corrcli· 
f!iOl~;írios do ou'ra sublcgenda, 
:1;iam-se ao :ITD13, dcixando, nas 
ha;es nHinicip;tis, os prefeitos 
de ,Cll partido l'm situação mi-
1~·0 .. i'úria de fato. 

Afir·l1ou qu~ ,IS suhle'!cnd.1R 
se j,lst:rica\'J1l1 quando ele ~ua 
cri~ç(tO, par:1 é'l.:...;(l\;:ll h:ll-, nUln 
Ir,esmo par:ielo, pulíticos oriun­
r1,)~ cle Ic~cndas di\'ers:ls, m:!~ 
q'ln, 110jr, se re\'cIJIl1 \Im peri­
~oso :l::!cntp d(' :-a~ rccador d:1 
uni(l~dc prli'Iidilria. ";-.los muni­
cípIOS - disse - :1 sllble:;:enda 
"ue perdc \'ira oPOSiÇ;IO. e ac:!­
In f'X;st indn u'" tcrcelro parti-

LIDERANÇAS o (1" dcntro el,1 própria Arc11a" . 

Or:anrlo Z:lnCallcr ao l.a (,li(" 

é dl:!l )lJra a .\rl'lla ;li)rir SU3S 

portas à jU\'cl,tucic, pennitindo 
que en~crjan1 n:-.tur31n1cn!c no. 
\'as lideranç"s, F. o\)ser;ou 
GIIC a cada eteiç;;,) <.! not:,\'el a 
prefercn('!.1 do c1C'itOf:1do .~o · 
,"Cln - (l métiori:l do cicitor~H!o 
hras;leiro - pelos c,lI1didat,)s 
(!e tl1Cno..; i l:idc. 

MDS CReSCE 
Orl'illdo Zanc:lnc r relonl1ccc 

quc a extinçf10 d;1S sul,:(, '(!!l(];;S 
(lue COl1s ;(}(or a 1 :~C\'it{l\'ri, 

"porqul' o próprio senanor FI­
linlo :l7ull~r e~If, ate!lto :10 pro­
hlcl11a" - prO\'ocar;i um cre~­

rill"'l1'" (tn :lrnn em al':uns mil· 
lli<'Ípi n s. .\ scu \'er, cntretanto. 
e ,so l' um I enol11cno saudável 

Aj~:n cii:-;~(). nl'i;.1 \.uc o :',1lo 
ele os gO\'cr'1:"lol'<'s escolherem 

~_ }l:lT'1 :1 d<'r:1\)C'rtllia. 
I "O P:"" i'l'l'rlsa de uma opo­
o ,;":'0 forlalecida, emhora não 
I rontcslatória, para cumprir ~ Ct1 

os C0111:1ijàús jlartidilrios cst:-t" 

duais t.:tmbl'nl concorre p~ra 
a des,,;regaç,.o ó Arcn:!. Oll· 
ser\'üu qLC "quando as liclrr"n· 
ças j1alurais di.\puh1nl li\'r1.~mêll· 

te entre si um postJ, " que I 

pe rde cur\'a·~e diante ria VOll · 

tade da maioria, ali;,ndo'5e ao j 

• 

p:ljlel de vj~iar c alerta r o g~­
\·l'1'I10". E recomenda, por is­
so, (!u(> a opo'iç;io se estmtu­
rc, pois na medida em qu C con­
s('~u;r se or;;ani/a r, ten el erá a 
crescer, 

, , 

I 
I 
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~ -. 13 ~"'"fI I'", A ' ,.,..'~. /l ~}L;'_'J..J."~ :,~-' C ,Y \ ' ,~ .• r.n.\Si1.l.\ - O., rro. 1,':;.'1, C:'L~l!(,:- l')e!~ l-o,l )\~;.! \:1\!.A , !10S c:o::-; p~ r \H:O~. t ' ..... n('ci"lt:1(\l1..C 
llO :11",'" ... 'irio, l:"él fOl'~r.. pO~ll'üs. mas os di~I:::('l:tl'S da .\1''::1:1. l'sL" ('0:1\'CI1('\",)S de \ (1~:0 t (':' i:l1ll 1:""11'0 ln:lis ('o:nra tcn1pc;; se so . l'x ... i:1ga.: .. "<! .. lQUl':C princi.l.Lo. (h: Ulr.;t hora r.l!':1. o:lt~a. :\l .• lon-so :c 'strutura do edi­ficio, m~.S . :: ::11:11 , rle m:\I1tl'yC-sc de pé c, n:::o:-a - sel~~ndo ,lá Info:'l11ou o prcsic!cI:te (;.1 Arenl , Se:1, Fl:1nto ::\l(i\\cr - rcst;\ rc­ior,lr os :Ilicerces qll~ (:'e:llcram e ,'cpa­r:1r os danos de SU:1. fach :1da , 

:\ sub1e;::end::. n50 ch",:::1 a se: \:111a l':t -111céia ino:en51\,a, ~Cl11 contra- Indica,ü;'s , loL, se reconhece que aguçou contradições ln·l'3tln~s. O pior, pO:"I1l, já passou e este tC:11l\'CI peristalti<;mo aC:1oou n,\o tendo con­'.':(:iCnci:1s, e .100m ns clrcunst:'lncias fos­tcn: hast:mtil pcrigos:1s - os fnud::dores do PDIl estavam 11:1. ex pectntiva de co:ncr os fr11 tos dos descontentamentos munlclpa:S. Po:-tnnto, indo indk:~ que n iúnnu:a miracnl os3. capaz de manter juntos os .1[4-" (' ~s[l rlos de outros telllpos \'c:1h3. a ~(' : COlls(' l'\'a da. 
A Lei Eleitornl. nli:ís, já 11 a \'I::. r~d\lz!­do a nplica,::io do p r1I1cíj)lo npenn3 ~.s elei­,i ... 's ll1uni c!pais. E outro ,,:(':to llOS munl­c .. l10s oco r;'r~:1 somente dentro de m a Ls qua­:~o :1n05, I~tv é, em 19~ 6 . por l'stC IllOtlvO. p J!.-. :;cria o cnso de n. o -'e tocar m:1Ls no "'.:i;mto. 1T!ls, nunca. S,' falou t'lnto em sub ­lc"end3. cemo ::r:orn, Por <]Ul'? 
,\, jl1';,x 1':. , :; c!c.çücs :; rcnllza:' -sc I~O País siío ns de deputados eS~:1(:n:1::i c fedcrnis c de senadores, em 1974. Xaquelus duas, nunca foi permitida a s:.lb1cgcnc1n . Os gru ­pos que con:póem os atuais partidos sem-

• 

• 

• 

'T 0- C .~\ r"" ~ (~~1'1\ 1L.... JI .... -1 0 ... &. ........... -w "-/ I . ..r ,-/1 ;"" ~"'7 -~ 
p!"l' :- ... ' ~('(,;ll()ctar:\ln 11:1") n's')Ccti\'as chn i"'!~IS 
I' os prol) em;" ~;io cOllto:'n:t('os. Isso . po­ré·m. já 11;;0 acontece com rel:1ç50 ils dis pu­t:tcl::.s pnra o Senado, Em 19,0. a C;"Ill:1r:-. Alta r(':1o\'CU-SC dn ciois terços. Caela pnrt l­c(o. po:·tantD, concorreu com dois c:\l1d!cIatos. Foi po:,sí':rl . a;;s \:11 , ('111 qun<;c todos os Es ­tncios, conclli:\l' as rrh inelicn,'ões das prln­ci ,lnis correntes for111adoras ela Arena ou do ::'TDB. Já em 1%6 - tal como OCP!Te lil ,' lll 7'; - tamlJ0m dcvla ser eleito , em c:Jela 1Il1l­dnde ela Feder:1\,;\o. npenas 11111 no\'o S('lla ­elor, S:I\)l'm. tocIos, '1::(' , n:1quela oportuni­(:nc;e, n;\o .'ie :e \'c oll tro jeito, sen::io apela r ]):11':1. a suolegcncla , Houve, cnLio. resul tnclús e~cllo,n,s su:'precnc\cnt~s e saírlm c1eitos c;.:~c\i(! :ltos mcnos vot:1cJos que outros, de­v ido il 50111:1. ele ,"otos das l>ub1egcnnas. A rC';lçC-o n ega ti va. a esse tipo de eSC!1111otea,';\o 1'01 multo forte - mnls do que agora. nos municípios - e extinguiu-se a sublegenda para o Senacio. 

Agorn. contudo, \'erlflca -se que os ccto­:11:15111<15 élincia n:io desnpareceram. E tere'­mos, em dob anos, elelçõcs pura o Senado, l1a\'cndo em cacl::. Estndo :\ penns 11111::\ var:!\. ~;io SCl'Ú possí\'L'l , 110lS, fnze r como se fez e;n 1970. e;:l ::'ilnns Gerais, por exemplo, O:l:lê :: j\ren .. conCOrreu CDm um p]e111ellto C;3. antig:1 UD~ c outro do extinto PSD. To:los estes aspectos ser lÍo dc\'ld!1mento analisndos pcl::. ComL"', áo :E.'pecia1 (1:\ ngre­mi::ção m::.;orltárla, quo está estu.l:1nclo a. rcform::. eleitoral, c, ao que se prevê, a res­sur:'ci,iíO d3. sublegencln. para o Senado não esta fora dos cálculos. 

. AZEVEDO LIMA 

. . 
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Lm grupo de tr.lbalho, eomtitnírlo de par· 

!;;!11l"llt :l res da _\rena. foi incumbido pela r..xe· 
('uli"a Xacional <la a~rcmi:lção majorit;iria de 
én-aliar. no prno de l~O di:ls, osefritos da :mh· 
]I';enda na Illlidalle pnrtidária e nos rr511ltados 
da~ cIt'il:i'i('~ ll1\lllieip:lis de 15 de novembro. Ou· 
tra inclll1lb~neia do grupo e;;peeial scr.í o name 
da efic.íeia <la btrutura do Partido, alraYé~ da 
cOlllpara-:ão entre a campanha e o ~ rcmltado~. 

A Arena , e~tá longe de qualquer unanimi· 
d:lde em relação à mblegcnda . que muitos con­
denam c outro;; defendem, com ponto~·de .yi~ta 
\ ari â""is, de acordo com a região e a, condic;ões 
d,' c.,da um. Há te5temnnho e farta do lmenta· 
ção sobre o sentido diyisionista que a mblegen . 
da reHlou nas eleições municipais. lI:, entre· 
tanto. aqueles que, pelo Fimples fato dr o lIIDB 
fazer reparos àquele artifício. Hlstentam a ne­
cc,."i<hde de ;;er mantida a mblegenda . 

Para retirar a questão de seu condiciona-
111ento mbjeti\'o e desvinculá.la do interesse de 
c:lda um. a Arena v:ü levant,ar, atrayés (le estu­
do~ . Ulll (luadro real em que se alinhem \'a11ta­
f:C'ns e desyanta;:ens. Do confronto poderá nas­
Cf'r uma diretiya, capaz dc tornar·se decisão, já 
num plano mais alto de responsabilidade po­
lítiea. 

='ia Carta .1lensal da Arena. relativa a de­
zembro e já em circulação de sde o começo da 
~rmana . diz o Senador Filinto :\Iuller. no artigo 
de abertura, fi 1e é jnadmi~~ível que à "sombra 
prote:ora da Arena'" procure-se manter vivas as 
dilti;;as l('g;cnda~ . "que ~jmbolizam o pa~sado, ne­
gam a reno"ação, estimulam a' divisão", r etar · 
dando a inte;;ra~ão . partidária, Cond ena a di;;pn. 
ta_ marcada de ódio, de "supo~ta lid eran~a lIm­
nieipal." Sem coesão, o presidente da Arena COl; ' 

• 

• 

Xa A~5clllbléia Le~islati\', da Bahia. 1I11la 
voz com re.,pol1sabilidatle dr. lir I'réll)('a do ~IDn 
denuncia o acordo que os dJi~ ]Jartirio;; fizeralll 
num município. para rlividir <'l o r~pre~rT1t:lçlio lIa 
Cnmara de Prado, eliminando-~e a cli,pula , A 
Prefeitura couhe à Arena , 

Conquanto seja o único e:l,o cOllhC'C'idn <'n · 
tre praticamente 4 mil mllnicípio~. ainrla ",,.im 
o <l5pecto negati"o "e propa~a C' a~ra " a a r11"­
gastada ima~elll do polítiC'o bra~ileiro. prl'~O que 
paga :igualmente, em perda de conceito, a prú. 
Piia atividade política, Pior, de C'oIH'qllrncia,. 
mais grave~ no animo do eleitor, é o e~pC'lú('ulo 
das adesões de candidato~, cleito~ pclo i\IDB. il~ 
vantagens da Arena. in;;trurnento do Goyerno fe -
deral e da quase totalidade dos g:OVerIlM c~ta -
duais. 

Antes da po~,.e e mal proclamada ti "ltO' , t, 
ria nas urnas, já se anuncia que prcfrit()~, ,a · _ ~ \) ~ I 
grados pelos eleitores que votaram na Iq:(,llela v~' (. \' I 
opo~icioJli,;ta, prej)aral11 as malas para i n;!re-~a r O S .~" \) ,-,,,<{, \.L, 
no Partido do Gov,e rno, A pequena ração di' vi · I ~ Q>s>' .,;~3 .... l). I 

tória que o MDB eon,q,'l.liu ·nas urnas ~rria a" /. \)0& ~t. S(.~" 
sim um de"pojo a que a Arena não aheli('aria, / )~ .;>0 c. 
por ter bido ebmagadora wa vanta~el11 , A fielC']i- \.-),.-1" .; .. , 

I '/..~ dade partidária, fJl e tanto 6rmihiliza a maioria .\'Jv ./" I 
:,i'cn i5ta, deveria ~er realmcnte um princípio 1'1) - '/'>" /' 
1 ,] 1 .:,;, ' ít.ico, u.e conteúdo ético. A ~imple~ aceita~ão ( a 
ad esão já é grave c ~olapa o ~entido lIloral lIa 
coe5ão, buscada por via <Ir I ma ficlC'lidad/illl ' 
po,ta contra nUlUero:,as vontadc~ IPI/' pfefC'f('/Il 
o antit;o 'egim,c de irrespon,;(lvrl d('~en"oltllra, 
no que toca (tos com promi~~os com ab lq;('nd~ls 

com llue vão às urnas. ,/ 

!. 
J 

. -
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SlU)S' al ela \c.a ~ ~V egcI1 r .. _~ 

, U~ r ., .,,; l\l \.'\ \nllrlJO.,a Lillla So!o'in!]() 
C! , \ I \ I, 

Gostaria que 11:::0::;SC:11 ~éée ciLl~ nCl"~ \.:lS p.~rlid:l- ,ao tias urnas. Se. :c en­
ela sublegenda ,:1113 ana- rios da ArcI:" nem os do tt'llüe que tudo \':1. 1 

lise mais segura. em iacc :\:DB se con10rmal;1 com depellder d~!. sabcclú '..t 
do funcio!1amento dos a lista dos 110(11eS escolhi- dos eleitores, ent~lo por 
Partidos políticos, cria- dos pelos b;rctórios 10- que criar ParLidos poli­
cios pela Re\'olucão ele 31 cais. O prccésso de esco- ticos? Por que limiLt-los 
ele mar ço de 1964. Como lha é sumário e não re - a dois, para evitar os 
se sabe, l1a via, no Brasil, sulta de uma tomada pruridos anarquizantcs 
devidamente registrados prévia de op!niões ou de de um excessivo inc!ivi­
na Justiça Eleitoral, cer- Yotos. Surgem ou t r o s dU3lismo? 

( 

ca de 13 Partidos polí- competidores, dentro do Não me parece que, 
"icos, donos de algumas Partido, e ninguém quer em nenhum momento, 
s:glas que, nos plcitos aceitar os incovenientes haja a sublegenda Sllr­

tra \'ados, somavam mu;- da decisão e as in com- gido de um ideal 1'CVOl'l­
to mais de 50 (;. do eleito- patibili-dacles que e I a cionário. Nem deve ter 
rado que ia às urna'). pode acarretar. Aí apare- vindo dos homens que se 
Uma delas, no primeiro ce um Maquiavel de quo- preocupavam com a l'l'­

pleito qt.:e se travou tiliquê e sugere que se forma de nos s o s co<;­
c;rpois de 1 9 4 5, con- deixe ao eleitorado a ta- tumes polit icos. O quc 'ci(, 

seguit: triunfar por mai- refa de decidir. E vêm sabe é que foi um alvitre 
oria absoluta em relação então os números e as insinuado por um in­
aos seus concorren~es . A sublegendas, Arena-l ou veterado político 11111ni­
chamada legislação revo- 2. MDB-l ou 2. Mais Are- cipal, que não queria 1 CI' 

lucionária, entendeu que 1 a do que MDB, que nin- que decidir entre duas 
hav'ia Partidos demais, e guém, nesses vastos ser- correntes de seus me11lO­
talvez houvesse realmen- Lões do Brasil, se dá:lo res amigos. E teve a as­
te. M,,5 achou que o luxo de aspirar a suble- túcia necessflria par:c fa­
ideal seria s e g u i r o gendas da Oposição. Mas zê-Ia adotar por pessoas, 
nlOdelo inglês e talvez que é afinal. que se deixa que nunca haviam feite 
mesmo o modelo n01'te- de lado? Pelo menos a qualquer experiência n c 
americano de dois Pal'- Justiça partidária, que domínio político. Não 
tidos dominantes. embo- d e ver i a sobrepor-se a veio, pois, como rdorma 
ra existam muitas ou- tucio, para lutar pelos Acredito mais que Lenln 
tras democracias. que nomes que t i v e s sem traduzido um contra­
\'ivem bem fora desse pa- ;naior mercc ime 1to el,~i- bando. como tantos quc 
drâo clássico. Mas quan- toral ou p o I i t i c o. E sr insinua m na lr g isl :\ ­
do che[!;a a vez dos dcp,)is elr fazer justit:a. ciio elrilora] par('('rndo 
números. aparecem o s exigir clisciplim dos in- qUl' expressam grancks 
palpites que, no fundo, conIormados, se se' prc- a:-.pira('i:l('.~ ]lro~1'('sslstas, 

são apenas uma q\1('stão tende realmente dar l'n- qU:l11Clo ));ILl pas:-.am c!t­
de gosto. Há os que fase ao sistema elo bi- l'xpedil'l1tl's dI' uma POll-
acham que o número partidarismo. ticag('m subaltern.l 
dois é mais simpático elo Imaginemos qne uma O biparLiclansl11o, l'll1 
que o número cinco Oll das c!wpas se recome11- subst:tncia, da excelentes 
seis. Ou será que haverá daria m elhor em face resultados. quando cor­
razões mais sérias para dos chamados ideaL:; re- responde a uma t r:lcli,~lo 
a explicae:<Ío ela prcferén- voluciOlürios. Por que como na Ingbtel'ra Oll 

cia dos apostadorcs'l não exigir também do nos EsLaelos Uni LI o.) . 

Imaginemos o caso de eleitorado um pronunci- Mesmo no Uru guai, há 
um pequeno mU11lcípio, amento. que taça justiç;l que recnnhceer qur :y; 

em que estejam registra- a e s s a ide11Lificacão'l males eb suble:"clcla s .... o 
.das apenas as duas 01'- Porquc se há um meio de dissimulad os p CLlS \0n-

[a nizélções l)artidárias dências nacionai·;. dlVl-
~ lutar para impedir a di'i-
admitidas, a Arena e o ctidas entre blall cos c co-

persão c a IragnlCntação 
MDB . Na fa se das clci- loruclos. M:lS num 1):/1., 

das fOl'c~ts políticas, é 
ções, o que seria curial é 
que ambas concorressem 
ao pkito com duas c11a­
pas, se se prefere rCJ.l­
mente o número dois c 
acham qL:C ele é o núme­
ro da sorte. Mas acon-

sem dúvida o esforço pa­
ra :'o.zcr prevalecer os 
sentimentos de discipll­
na partidária, em face 

dos nomes que m"lS se 
imponham à consngra-

que vinha da r(',didad .. ~ 
de 13 Partidos r ('~ ls Lra­
cios, <t sub 1 e ~ c 11 ti a , 
acob€:rtanclo a indiscipli­
lU, ~(' r\"C arena:; par 1 

o 

lavol, ,'('j" c cst lDII.br () 
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Viaje bem • • • viaje VASP. 

A.P 

a a 
na 

Goiânia (Sucursal) - Tantos, tão notórios e de tal sorte 
inconvenientes se têm revelado os males das sublegendaR, Que 
não se compreende como a fónnula tenha sido aviada no pleito 
de 70 e repetida agora. nas eleições municipais em expectativa. 
Mas parece iminente a eliminação desse incrível expediente , 
que enseja e oficializa a desunião no seio dos partidos. Ainda an­
teontem o senador Tarso Dutra. arenista do Rio Grande do Sul, 
em conversa informa! com jornalista no Palácio do Congresso, 
anunciou a existência de uma predisposição do seu partido à 
extinç.:o das sublegendas sabendo-se que a mesma preocupnção 
domina inclusive o espírito do sr. Filinto Muller, ai nnndo com 
a, proporções que vêm tomando as dissenções partidai'ias esti­
muladas pelo processo. 

Observou o senador lJutra, na sua palestra com o~ jornalistas 
que, além dos outros males que cau sa aos partidos a sub­
legendn. um, novo, acaba de ser identificndo no seu Estado: 08 

emedebistas deixam de lançar candidatos às prefeituras, para 
emprestarem o seu apoio fi um dos candidatos da Arena, que 
lhes pareça em melhores condiçõcs de vitória, pllra galgarem, 
através dele, se a quando eleito, o poder municipal que asaim 
conquistar por via tortuosa e antidemocrática. 

Essa, aliás, é uma dns fórmulas preferidas pelo partido minori· 
tário. :'las o outra, também tão adotada, não é menos malcfica 
ao orenismo autêntico: por ela, os cmedchistas, proclamando· 
se conversos ao partido da Revolução, vestem·se com os trajea 
e as insignins da Arena, lançam candidatos emedehistnH na le· 
genda arenista, empurram para fora {) púreo os candidatos 
provados de antiga e segura fidelidade ao pnrtido do sr. M uller , 
e acabam a s~im vitoriosos pelo convencimçllto, incutido 110 

e,;pírito do eleitorado, de que realmente paSRHram a professor a 
fé e a doutrina dos seu, antagonistas de tanto tempo. 

Todas essas coisas têm-se repetido com tamanha frequência , 
e com tão largos :esultados, que a direção nacional da Arena afi· 
nal acordou para a realidade e se propõe a eliminá-Ia. 

A verdade é que, a esta altura dos acontecimentos políticos 
nacionais, a Arena está simplesmente inflacionada de pres­
tígios e de apoios. Mas sobretudo de apoios individuais de um 
eleitorado que claramente se manifesta favorável à obra da Re­
volução e quer ratificá-la com a expressüo ao seu pronunciome n . 

. to nas urnas. Entüo, não se explica, nem se faz neces,ário, que a 
Arena continue a receber, de olhos fechados, todas as pro· 
messas de adesão emedebistn, quando ( ,;ta signifique apenas, e 
no fundo, um meio de chegarem os velhos líderes do oposição 
aque las velhas posições de mando, qudlllviom perdido por falta 
de votos. ~ . 

Tudo isto está sendo bem enxergado 0J:0TU pela direçüo 
nocionol da Arena . E a identificaciio desses graves 
inconvenientes por certo significará que as sublegen'das já estiio 
com seus dias cont.ados. 

MÉDICI HOJE 

Autoridades e PO\'o recepcionarão hoje, em Goiânia. o 
Presidente Médici, que visit:mí esta Capital juntamente com o 
Ministro Cirne Lima, da Agricultura, e com o J:overnndor ' 
Prates da Silveira, do Distrito Fedeml, para fal.er oficialmente 
a obenura da Ia. Exposição 0:acional de Cnmpcões , mostm pro­
movida pelos governos da Repúblico, de Goiás e do Distrito Fe­
deral e que reune cnmpeões bovinos e equ:nos de todns as cxpo­
siçi,eô c~tallullis realizadas no território nacional. 

As a'ltorid,;des goianas já têm preparado o esquema de re­
cepção . 

A programa~':lo que cumprirá er.l Goios limitar-se -ÍI à re­
cepção no Aeroporto Santo G c noveva', de onde s('guirá 
diretamente para o Parque da Pecuária. As dive r sas 
representações políticas goianas comparecerão através de 
comiss,-,cs já designadas c a Assembl éia Legislativa formou uma 
comissão composta de quinze membros das duos boncadns, 
chefiada pelo presidente Jesus Mcirelles e integrada de todo a 
Mesa Executiva além das duas lideranças partidárins. 

EM VIAGEM 

Tratnndo de OS5\1ntos particulares, o d epL:tado Pnulo H.en'k 
esteve nos últimos dias afast ado dos truha lh0s parlamentores 
e mesmo da mo\'imentação ('leitoral em sua regiÊIO de in­
flu cnc i,l. " ,. que se encont ra\'a no Sul do Pais (' m \'isitn nns 
E ,;ta, l .. .. .. S .IO Paulo, Para n.l. Santa Cotnrina e Eio Grande do 
Sul, p.\ssnndo tambÍ'm, em se u regrehso, por Minas Cewis . 
. O parlament ;: r mostrou- se ent usiasmndo com fi rL'!wrcllssi.o 
em todos os c('ntm, onde manteve ('{mtatos, cIa Exposiçiio de 
('ampci',es . a ser aberta oficinlmcntc hoje. Foi aCfl'sc('ntado que 
os ng ropeclIuri s tus sulinos, elll sua totalidndc, d" :lH,lIslrtlVnlll 
O mai.,r interesse em conhecer det<.!hes da ogropl'cu:lriu re­
gional, morn1l'nte no que tange ao esforço que se f:lZ pllra a me­
lhoria do rebanho local. 
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,\ , _"\ltllridades gnianus já têm prcp"rac!o o e'<lucmn de rc­
(,l'!lI·II". 

:\ pfllgralll:1,:", que cumprirá em ~.Oi;lS limitnr-se-ú .\ r('­
cc'p,ao li> .\ewp'lfto Santn Genoveva, de onde seguiru 
diretamente para <1 Parque ela l'rcllarin. As dil'ers .. ,; 
rqlfesenl.:,(,es políticas goianas compnreceriio através de 
('omlSS(I(".IÚ oeS:"nadns e a Assembleia Legislativa formou uma 
('''lnis"l1o ,·"mpOS!.1 de quinze membros dos duas bancadfls. 
clll'lillda 1ll'ln pn'sidcntc ,Jesus :\Icirelles e integrada de toda a 
~ll'S,1 E"I'ClHi"a alem das duas lideranças partidárias. 

E~l VIAGE:\l 

Trntand,) de nssuntos paniculmes, o deputado Paulo Rezek 
• 1e \'e nos ultirr.ll'; aios afastado dos trabalhos parlamentares 
c nH'smo da monmentação eleitoral em sua re,.:ião de in­
tluêncin, \'eZ que Se encontrava no Sul do País em visita aos 
Estados de Silo Pnu!o, Paraná. Snnta Catarinn e Rio Grande do 
Sul. pass:1ndo tambi'm, em seu regrcs.;(j, por ;'\.1 i nas Gerais. 

O pnrlnmentar mostrou-se entusiasmndo com a repercussão 
l'm todos os centros onde manteve contatos, da Exposição de 
Campei'>es. a ser nbrrtn oficialmente hoje. Foi acre,ccntado que 
11S ngr,)pec\lnri~ta~ sulinos, em sua totalidade, demonstravam 
o maior il,tl'resse em conhecer detalhes da agropecuária re­
~i()n:1I, mOrl1wnte no que tange ao esforço que se faz para a me­
lhoria do rebailho IllC<l1. 

MAIS ATIVIDADE 

"Embora o trabalho eleitoral esteja se desen\'Olvendo em 
ritmo normal. as condições peculiares da região exigem ativi­
dade mais intensa das lideranças da Are'i-Ja, c"so queira realmen­
te eleger seus candidatos". A opinião unárúme, e de um grupo 
de políticos ~ituacionistas, em se referindo ao Sudoeste do 
Estndo, notadamente os municípios de Jataí (onde o MDB con­
ta com trés chapas), Santa Helena e Quirinópolis. além de 
Itumbiara - onde a disputa é de três chapas emedebistas contra 
duas arenis t:1s 

O ad\'opdo José Bonifácio, um dos lídcre~ arenistas de Rio 
Verde e grande incentivador da campünha Eurico Veloso do 
Carmo (ele cuja aelministração anterior participou corno pre­
sidente da Cúmara), esteve nos últimos dias nesta Capital, 
promo\'endo contatos com autoridades, tendo sido recebido 
pl'lo sr. Alcyr Mendonça, su perintendente da Osego, com quem 
palest rou demoradamente acerca de problemas ligados à polí­
tica riuverdense. 

NOVOS CANDIDATOS 

:\ova lista de candidatos à Cámara M.llnicipnl de Anápolis, 
pela legenda da Arena. deverá ser erH:aminhada à Justiça 
Eleitoral para reg'!stro, em razão da impugnação de ~eis numes, 
fcita por solicitação do ~lDB e acatada pelas autoridades . São 
eles os sroi. Cnmilo Barbúsa das 0:eves, rdário Pedro da Sil\'a, 
.João Cremonez, Luiz Wolney Fon~eca, Pedro Sérr;io Sobrinho e 
:'Ianocl Gomes dos Santos, em desfavót dos quais foi alegada 
a falta de tempo le"al de filiação pnrtidária. 

O vereador Lincoln Xavier :\unes, tão logo lumou conhe­
cimento do fato, começou imediat:1mente a trabalhar no re­
curso de dc:esa, coligindo provas e tomando fatos, pro\'idência 
paraleia à qual o partido iniciou contatos com vistas à substitui­
ção, vez que pretende disputar as Vflvas no Legislativo, 
contando com ú número máximo de candidatos. 

'1'ambém mandado de segurança impetrado pela Arena 
anapolina contra a Câmara de Vercndorl's, que deixando o lo­
cal tradicionalmente estabelecido passou a funcionar em ou­
tras dependências, teve decisão no Tribunal que ratificou de­
cisão da primeira instância dando ganho de causa ao L~­
gislativo. 

DO 11\!'ERIOR 

Continua chegando do interior do Estndo grupo de políticos e 
de candidatos à procura de apoio c de dados fi serem usados na 
elaboração de planejamento eleitoral. Enql1anto os candidatos 
oposiocionistas se limitam a visita áll diretorio regional na ten­
tativa de co lher subsídios, os arenistos pnJcuram prin­
cipaimente o Palúcio das Esmeraldas e a Secretaria do 
Interior e .Ju~tiça. . 

Anteontem. o sr . Leonino Caiado palestrou com um grupo de 
ItapacI. liderado pelo candidato Waldemar :-'unec; de Cas­
tro, e ainda com um de lnhumas, do qual faziam parte o can­
didato Domingos Garcia Filho e o deputado Alcóntara Mnr­
ques Palmeira . 

DIVERSAS 

-Os dirigentes locais do MDB cont inuam estudando o local 
mais indicado para realizar sua Ínimeira concentração 
popular, faltando também escolher a data mais propícia, uma 
\'ez que pretendem, segundo afirI11oçà l) do sr. ldelfollso 
A \'elar, promo\'er o maior encontro até hoje visto em cum­
panha eleitornl. 

Goiás poderá dispor a partir dos prúximos meses, com grnn­
de reserva de terras pertencentes à União e que pas~ara ~os 
dom ínios do lelago, caso seja aprovado projeto do S('nador. 11!:­
nedito \'icent ~ Ferreira, apresentado anteontem Íl ('amara Fe­
d er.lI e Ql:e tra l":' do assunto. A \'enda a particulares, entre­
tanto, somente será feita caso o adquirente se compr0meta a 
utili;:~-las pam abastecimento de Bra sília. 

-As repartições públicas estaduais e municipais per­
manecerão com suas portas fechadas, hoje, no período 
\'espertino, vez que f()i decretado p(,nto :·acu!tati\'o. Querem 
!OS ilutoridaeles proporcionar maior ncolhida popular ó 
(Uni,t:,., p res idencial. .- " 

-Depois ~o S\lstO ir,icia\. not;cin de Inht:"mas dá conta de que 
o estado de saúde do ex-deputado Getúlio Vaz, vítima de flci­
dente com UTIDU de fo;::o, é normal, sem r:lcrpcer maiores cuida­
dos, embora de\'a continuar guardando 'Ieit() em casa nos'­
pitalar. 
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Essa troca de acusações entre venci­
dos e vencedores da e!e:ção é normal. 
Ninguém gosta de perder nas umas . 
E a derrota tem sempre explicações 
que vão além dest' verdade 
verdadeira: vence quem tem mais vo­
tos . P~rde quem tem menos. Há 
sempre versões espeClU1S. Foi a 
chuva, corrupção, pressão policial, 
traição dos chefes ou cabos eleitorais, 
dizem os vencidos . Foi a excelência 
do nosso candidato, seu espírito 
público, o reconhecimemo do 
eleitorado ao acerto do governo, o pre­
valecimento do bom senso, assim 
falam os vencedores. Nesse clima é 
feita a apuração, nesse clima é lavada 
a roupa de uma política feita de 
paixão e de competição. Portanto, 
feita também de emoção, dentro da 
qual a razão é o de menos, quase 
sempre ., 

Essa eleição de 15 de novembro 
re~bre, porém, um debate antigo: 
Subelegenda. Acusada por todos, a 
sublegenda é tida pela Arena como 
mal necessário . Para o MDB, instru­
mento de pressão, de forca, 
deformadora dos partidos . A Arena 
reconhece que a sublegenda é recurso 
eventual . Mais dia menos dia. tem de 
acabar. Mas não acabou até hoje, ten­
do servido a três eleições em alguns 
Estados, a quatro em outros Es­
tados, a partir de 1966. Tudo indica 
que, por enquanto, ela permanece, 
embora as opiniões coincidam num 
ponto: a sublegenda dificulta e até 
impede a não disputa eleitoral entre 
os dois partidos, Arena e MDB. Na 
verdade, forma tr~s partidos dentro 
de cada partido, percentuando saudo­
sismos carregados de ortodoxia 
pessedista ou de paixão udenista . N 
Arena, suble~cnda lembr::. saudade. 
Tanto que em muitos municípios 
ninguém se diz filiado à Arena. Sou 
da Arena da UDN, ou o .. Arena do 
PSD, ouve-se frequentemente. É, 
pois, uma Arena feita de mu'tas Are­
nas, só que todas elas feitas ambém 
de estima pelo poder, esse poder que 
tanto movimenta a disputa eleitoral 
em MinE.S - r.12smo estando longe de 
todos.yarecendo próximo. 

Sublegenda é, pois, u:n problema 
novamente em debate. Continuar ou 
não com ela é decisão para ser toma­
da mediatamente , Sua manutenção 
se deve exatamente à contempo:iza­
ção. Parece que toQOS têm medo de 
enfrentar a questão . Vão ú:xando 
M"l'Yl() p.fltá nara ver como é Que fica. 

I 

~""""'f 1\ ~ \~ • 1".,.-'- .J,;. U 
'­-. 

l!:w"am as mãos. Prometem que ti 

subbgenda s6 funcionará até o dia da 
eleição. Depois. tudo volta a estaca 
zero, ao aprisco acolhedor de um 
partido em que adversários brigam 
para depois se reconciliarem, como 
se fosse possível ou normal promover 
disputa eleitoral entre correligioná­
rios. Está errado, evidente. Disputam 
os adversários, isso sim. O 
correligionário pode patrocinar 
ca ldidaturas ou candidatos dentro 
de partido . Disputa a preferência do 
filiado, como é da lei eleitoral. Se 
ganha, fica com a I e g e n d a. 
Perdendo, tem de aceitar a decisão 
da muioria. 

Pelo sistema atual, há solução para 
tudo . Um grupo vai à convenção 
partidária com seu candidato a 
prefeito. Se perde, pode, en ão, 
requerer a formacão de uma subI e­
genda. Mais, ainda: decidiu a direção 
da Arena, parece que também a do 
MDB, que a formação da sublegenda 
deveria ser facilitada a qualquer 
grupo . Mesmo aqueles que não tives­
sem direito a requerer pela falta dos 
20% dos votos convencionais . Ora, 
isso é levar longe demais o estranho 
direito de repartir partidos já tão 
repartidos. E a prova é que nunca 
houve tanta sublegenda como na 
última eleição. Geralmente formadas . 
no caso da oposição, para enfrentar 

, uma Arena tão dividida e ao mesmo 
tempo tão unida ::>elo milagre da soma 
de legendas: ganha não o candidato 
m.'.is votado. mas o candidato mais 
votado na kgenda vencedora, o que é 
outra sutil e_ pragIT' iÍtica disposiç:io de 
ur.,c- legislação eleitoral que dizem 
realista, mas que na verdade é mais 
do que isto: é oportunista e 
bdtinatural, pois aceita como nor­
mal o conflito entre partidários que a 
própria lei extinb'..iiu, dando como 
eleito o mais votado entre os adver-, . 
sanos._ 

É chegada a hora de decisões. !.)6 

haverá outra eleição municipal daqui 
a quatro anos. Se a sublegenda 
acabar logo, a composição e n t r e 
grupos há de ser promovida logo, aí 
sim, por realismo positivo. Não 
acabando, haverá brasa sob as 
cinzas, pois o perdedor da eleição do 
dia 15 afiarú desde logo suas armas 
para nova disputa que começará não 
nos seis meses anteriores à eleição de 
1976, mas antes mesmo da posse dos 
que se elegeram no último pleito, Se 
acabar agora, serão Quatro anos para 
promover a conciliação, tempo que 
dá e sobra. Não Ac-abando. serão qua-

--- --- -: -------_ .... 
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Das Suc ursJis 

mo - Tem·se camo C~!' : , l e 
decidido que:: partir de In;;) 
estarão extintns as sllblegend~,s 
e ser:', introduzido. no prll,'C' :,· 
~ r!eitoral brJ,<,ileiro. o "N· 
lllJ do \'oto dis t rit;;l. I';""" mu· 
d: I tcações viriam como c JI1.,·2· 

qdl'ncia Jc C'$tudos P;!l\1 :'. rc · 
I\.):-nlí1 àí1 IC':::.islJl,:ão ~lc:l.)r.ll 
CjllC se rcallZ~;ll :lt r:"'l's de 
umJ com.s ,<,ão preSidida pC:0 
senador (;lIstal'O Capa:1C!11 0 , c 
cujos resultados o se!lad.w FI. 
lil1to ~lllller pretende ,'l.bm \'· 
ter 30 pa:-tido no Jecor:'rr ,:0 
prúximo ano. 

Pauco se sabe a respcit,) (ios 
cstL:dos qlle estilo ,e:lelo 0r:~I~· 
lados pelo senador Gusla':o ('a· 
panc:n:" I'eterano defensor (:a 
imi1I ant:H;:10, no Brasil, do vo to 
po. distrito. ~Ias já se SJbc 
que ele >er.1 3dotado, ro:~qll" l1 · 
\0 n:'o se tenila ideiJ do ~I <;le. 
ma e da forma àe slla apli ,' ;'· 
,:10 , :\ apoiar a te,e .i:'1 e~:I >' 
tem o, e~ludos e pcsc,lIlsa, [ I';' 

tos pelo Institulo de Direito Pu· 
bl ico e Ciellcia I'olit ica dJ FII':­
cta~'do Getulio \'argas qur. em· 
bora i':-a ticamente conetl.!ici.)s, 
5\.) ~cr~10 rnc:J.n1inh3dos. ~ {~q j­
sa de colabor;,ç:'IO, ao mlllis: ro 
da Justi,'a, em fCI'crciro. 

O conhecimento qUl' sc t('n~ 

da pesqui , a e de "ua an .I :."c 
prelim inar ICI'a a crer qu~ ,~ . 

ra tcn~ado o sistc~na n1 .~i..a . Ú 

que não fJbrig"ria a rcfol'nlJ (:J 

Constituição. que prc\'c ) ", . 
lema proporcional "no lod·) (l U 
cn1 p3rtc·'. )las não há ('01)(:.­
ções de prel'er em (;Ul' \e .. :n ,'.­
se iará a dil'isão elos d:slr.:u' 
ou o modelo que sc:-a :dol ;>-:,) , 

E, desconhecendo·se o c:',,,enciul, 
parece impo,sil'cl pr01'e1' ,li:> i 

. co.ll5cqllenci~s, espeCiJl:ncnl ~ 
n(' que tan:;c ~ ~brel'i\'~:lei:l 
do IIlDB e à marcha. que pal'a 
al[:uns se a::;.:ura incx0rav"l, 
para o monopartidarismo dc 
moàelo mex icano. 

Os politic05 e cicntista , I'vL. 
tieos que j,articiparam d-.q ,le· 
lc trabalho divid iram seus j)OI> 
to~ de visia, mas em 10;'no (1-1> 
4lSpcctos puran1entc tc')~ ;('os 
üa qucst"o . Deixaram chI'O 
(,ue o ~istema só d~veri(, :'l'r 

testado ~c a:)O~:d.;l :lS sub'e~'2n­
c1~s c sufic ientementc d~il:.ti, 
dos os medelos para ,ua : ,,\. , 
C;:(,-;"IO. Todos ach·crlir~m. ip,:~ 
rendentell1ente dos partido., a 
C:UC pertenciam. qu~ o ~i""C1na 
nto elevia ocr introdl'/idél a:)I'· 
r.;; , C0r.lO ma i:. lima f J l'll1 ] (ie 
r slran gulamenlo da prr ~.: rt:l 
o p o s:\j~ o . {\cm que o ~:~t~rI1a 

~GotJ.d\, \·I('.~ .... e ~ condtlzi r :.0 
j 1n1 :l j;'1 C~L(lssa rCj):-c~cnt:lç;19 

ic.coJo ;.!; ica, l<~\-~dH!O 30 CO i1 /1\.'~­
<'0 JPcnas aqueles prcoeup~u ns 
C0m o simi'lcs exame d :lS ri "'~" 
'fJCS municipais e a (: minl~ 'ratJ' 
I'as, o (ille lerm;;)~ria por 
form"r uma bancada de tl)~al 
r inquestional'cl apoio ao 60-
vemo. 

o fim da 
• 

eXpCnCl1CIa 

CC:lside ra·se, portan:o. que 
t) n ·.t.ultL:do d~s clr: çó\:!i-J d:l di.1 
1:, está oferecendo dJdos file 
,erào eap"7.es de nol'trar os r,· 
tudos para a implanla,;io r.O 
"O to ctistrital. l\ iio para (i " e 
se descuhra neles a maneir,1 (IC 
liquid ar de vez com o :'oID]; e 
impedir o surgimento de Illlla 
nova legenda OPOS!ciOlliS:J. 

:'o; : s ex:namenle p2ra q,IC ,,, 
a"rnte uma iOi'mula C!" e po:, . 
~ibil;te a abert ura c1r compor· 
ta, })!l r onde I'en hui~l a l;u ir, 
l~oiln~ l e d('mocr~ticamer,tc, JS 

ll'~.Il,icst:lçucs d."s di\'crsas cnr· 
ren tes de opiniao existentes no 
Pllis . 

;:, ce['\o também que as elei· 
C:Ó2S mUllicip:IL:-t a~;,ln~d:.lra:il o 
iJlll da expcricllcia da, sllbl~· 
$!enda .... . ('on1 n~ quais. rcconll'.! . 
cem o, propnos :irc:li.,ta>'. se· 
I"l illlpossi\,('l ~ 11l'l\,,,ta r e, )~ . 

r~:lç;s de que ti Arena \'~n;);1 a 
t ransl'ormar·<c em \'{'relad,';ro 
partido politieo, t ponto paci· 
f ico qu e, se ("\las 11;10 tI\ ..... ' ~.")l::~1 
SIOO uli lizadas , dificilmente .,n 
ter::t COll ~c~ l1;do rc~:lizJr j •• .., 

eleições municipais, t:d a di!i· 
Cl.ldadr. como o comprol'ou :, 
c~:ll1p;,ilhó. de conciliar os cor· 
rC' nlCS cli\'cl'~cntes. 

:\ormalmenle el:Js 'ú lolla· 
l'l:>m a ser uti lizadas dentro de 
qllatro anos, quando os eleito· 
rc " del'crão se:- no\'amenlc cha· 
mados para ele~er se lls prdei. 
los , Ale 1<'1, acredita·se qlle se 
tcnh:. m ~.tenll~do oS ilil·ergen· 
cia., ou , pelo Jllenos. criado con· 
o:\'(,e, pa ra qUe "q.teles qlle 
di,cord;.m d:, orientaç:'1ú par. 
t'd;,ri:! ~e filicJll OU organizem 
olllra agrer.\lação, As JII'C'r· 
g el1l'1 3S, S:loe-sc agora, nl-1O de­
corrcm d"s antig:JS legend;:s 
extintas pe lo AI·2, llla, e~i,· 

tem em raz30 de desaco rdos 
lCI..·~d~ (' f :. :11iL:l l' l'S qll ~ Clit.l·ll' 

mente poder;w ser eSCllIeeidos 
em :lIClldimell,O a um 'decretu 
llil :.do de cim a para - baixo, 
ElêS ~~ o, na ba'c. refil'xo dos 
an>,ciú, de manifest:l\,ão que 
n:',o ilodcm ser perl11unentemcll· 
te submetidos a criterios pouco 
dclinidos de fidelidade parti, 
daria. 

JIDB busca 
lOVO líde ' 
RR ASILlA - A dircção do 

:'oíDD c,tá jlrocur.Jl1do, para 
subst:tllir o dC;Jutado Pedroso 
lIo.t a l~ a lidcr~n('a da bancada 
ll v partido na C:>ma,", um ,.0· 
me (~dC tenha bom trélll sit o 
dentro da Jgreml~\';-lO c pos~a J 

""sim. sen'i r de ponto ele !,ga· 
ç~:) j);\;".1 l' união ~ ~ rc'col1ci­
}lJ<,',i() CI:1 rc os d();~ ;..rl' UpOS em 
que rI:! se di\'idi,:: os '·mlldc· 
r:luos" c os "Jul cn ticos". S ~ Il­
till -se ;, dire,ilo elo partid,) li· 
\'r0 p:II'a. inl('J::r l'.~":C"S c:ltelld;­
mentos, porqul' u propri,) de· 
IJlll:lllo Pedro,o llGrt:J tOIllO,' a 
. " JIlICI,1!:va de l'nl11l1nil'ar ./1' lrc· 
s~('':-!"dc d:t ll~!rC'.1i;:H .. ·~-ld . l I !-, ... ( •• \ 

G~I.~)l:lr;ics, (il1~ 11;-10 pl'l"l",(.c 

rctorn:.r ao posto no jlrOXinJO 

llli O. 

Ainda COlitll111J. se rest ;il) l'Ic ­
c('nuo do (!i,:uriJiu circulator;o 
qu'.) sofe .. u em fins do :1110 
p:I~.slldo (! que o mal1tl:n~ ~If :l,~ ­

t"d;l do eX l rcic:o du mandat" 
c:ur;111lc qu" l' to<.~ :1 ,He { ' J~ ' 
1~ se:-.~jo k .... s:.ill\"J. Tt.'me ~:e 
(,~lIC em pn:h ip.0S do pro\.imo 
;1:10 s:u csi..\l!o ele ~';llI(10 :dnclJ 
1:~1{) lhe l,(',"mlta a;-;sl:mir o~ 

pl'~.::d(s e::c:,1' ~0S L(' \I!1'.:1 li.;,,·­
~Jl1çJ. Pr~tcl1(!c. ::ssim , nu i)r'J­

xin10 ano, :lpcn:t~ \'o!l3 r: u 
exercido do m.lnd<1to. ['O'lt:· 
nu;,!, dando ao partido tod:, a 
rol;:!)or~ção J)f·!-':-.h·C'1. I.t~IS l'omo 
~dnplcs lncn1~Jíü J3 ~)an(·;! d,1. 

Embora !'êssaildiltlr qu,' a 
cs('olha do no\'o lJc:rr " l:lll as· 
.;l::,to da bJI1t.';lda , Cli ~,"'t.·:i Gu:­
m:lr;.It."~ not:t q uc a dJí('(',-\O (:u 
pJrlldo n~o pude" e:e fl,':,r 

:Jlheia. pOIS é ul11a ql:c,titO e'· 
~cll(,I:l 1 para J unidade da :lgrr· 
miaçao, Lembra que foi precisa· 
men tI' por esse molil'o - o "f:Js, 
t"mcnto de Pedroso 1I0rta e 
sua substituição por .Jayru 
Brum - que m;!is se :tl'Cntlloll 
a lula interna. ~Ias es::, con· 
flante em pode r resolver o 
probil'ma. Assinal.1 (IUC se to' 
dos e.,tiverem .,inccrament<' illl' 
lJuidlls do proposito de faleI' 
OI1<1>1,aO, cumo ele est:'l, a U11l· 
d::de do partido ser;i alc.1n,a, 
ela, pOIS IlInguclll pone I ;nor:Jr 
que a dl\'isão interna s,i c1c,srr. 
\'e o ilIDB e a cau , a oposici,,· 
ni~ta. 

Quanlo ,lO recrlHlcsL'imento 
lLi l'I'ise que 5e c.,boça, COlll o, 
"autenticos" pondo a cldpa no 
comando jlartidario ]11'10 maio. 
gro do :lIDO n:Js Ulti :ll:lS e lel . 
,õe> e pensando ate t' m pe dir 
:1 rc.luncia colelil';1 da com is· 
,:10 execlltil'a n:Jdon;d. l:lh5es 
lillimar:ll's nao dl'monstr;, 
m:I:\lr preocu]la,:i o. I-:m pi.· 
J" eiro IlIg:1r , porque ,)('II]1a () 
car,u que Il1e fui l'\lnfl<ldo PC' 
1;1 \'ontacle da m,liuria do P::"· 
tido c enquanto til'l'r o apu.O 
(ks>a 111:.iori:l nele l",rIlJallel'l" 
L I. l!rccbclI-O ('orno nú"'silO l', 

pll" j"SO J1lc,mo, de touos " s 
<:,d'gOS que j:'j CXCrCl'l1 - Hll· 
n"tro de E..~tado r pr,·sidl'llCi.1 
da CJm:li'a do., Deputados 
esse, para cl('. ;" o \11:,,, honro· 
so. Eln :...t'..!ldHl0 lu,..! d', l' .... t..! 
C0111 a con~\'jC)lrL, tr~1I1qll,.~ 

com re,pelto ", cl"I~""'" . \111· 
ma que a (lll'e,ào il.lrtitl.lru 
f,'!. o quc era ]1o.,sl\\'i. Ele, IH5' 

~üalmcntc, c!>lc\'c Cln qU:l~\! to· 
dos os E,tad os . Jlcrcorrendo 
"mJis de 300 "Idades", se o r"· 
su:t"do fOI m;.is adl'erso '.0 
que :.e esperava, foi ]1orqllc 
assi m determinaram as cl reu ns· 
taneias. 

Luta muito 
desequilibrada 
A lu!:., rei:er<1, é t rl' mcn l;:r . 

mente desi~uJI. As tor,as ~(). 
vemis tas t~m tudo nas m."'., , 
dc,de ullla p.opaganda per : :' , 
nente por meio de :lldos os \,';. 
eulos de c ~m uni ['a(::lo - (.~.L · 
lna. rJdio, l(':c \'i ' [lO. rC\'lsl;I .... c 
jOl'llíll.-; - :Ité :1.:) sllhk(!l'IHi:l~, 
il~ll' rOI,~tltu "r, l'fll"I{'IlI", lll"" 

tn,mcnlú p •. r'l cmlJ:lr,dh!lr a 
,<'.t U:tçav r ol~turt: .... r :1 \"un Ld,l' 

do ele;tol"ldl'. () I'l'sult:,do d:l> 
urnas fui, }llll":lnto, arill1.1 ,I,. 

tuclo, con'('(I"('il< , I do ,!u'ltlrll 
,, "ente :1.J 1'.1.:1. I~~n \.: (111(' n.lO 
pode .... cr l';") tllt'ddo, \;10' ( 

Jllldl' - .I~ ... i;l.d:t - l"Úid'und,r 

~l (';\U:";l (\):11 () c!~i\o, a f( d"C 

com J d(h 111.'.' 
:'\Ü\) O:):"!':d ; \(" l II ~l'S C li· 

}";1;11":1\...· • .., ('qa dl~.püq() ~I u\1\ Ir ,} 

qdl' os ·'i.lull'1l1ic()s" lê!" a dl­
"ll·.·. '1';1.1ill qUl'. 110LI, :10 CUII\'{j' 

l'~II' :, n.:unl~iO (Íu d.:·l'lOflo 11.:­

\' .l) :'~d por til;, 0111" t:lcb , iq· 

nill.! i.l illit:i:tlILi d(' 1Ih.·IU!I' 11.1 
p:lllt:1 UIII itl'lll rd.:r.:n te ao 
h. :.Iih,1J (iílS l'lcil.:\)l· . ..,. ,\0 1l:' 

1) Illr.pn. ('''I .. jHOt'UI:IIHh 

: l,' ('\id:1J1H'lltC tj nllnH'!"q \:1 

',d~\} S ob~.d{JS j>ela 1I '., "I 

l' ••. l;!"h;sl:t (m t"~llJ;1 I1HIIIIIlpHl , 

I'n. (,:'l;a 1:.iIJdo c no P,lis ;,. 
(:0. IhJjS c:l1rlldl' qU(' t's. C! " 
t:: 1 dadu e ...... l'jh,.·I.d p~lra "'( ' ;1,,­

liar J ~ittl;}(,·.1II (:u parlldrJ (:t'­

pois d:I .,> l' i<'i~i)l's. Isto porCl'.c, 
Ill.tJ, o ~IIJII I)Cnlt'lI nUIll ,ll'" 
I"t'i~lio m:ls. :1" \'r/) .". por pl'qUl'­
n:1 m :lr~('j.l de \"O:OS O Cl l.t· ~l' 
t,,';n l'jlt~O Cle \('rjfi('~,r é \I 

1.11 ilH' 1'0 \ (J t;li d e \'lI; li,' JlO: (': ~ 
obtl<los cresceu 0\1 Ulln;n lU 
l'lll rdapo a.) ultimo ,,1('1 o. 
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pleito municipal no Bra- ' 
si I? A resposta será fácil, 
se contados os votos das 
duas siglas que a ele 
concorreram. Mas se 
passarmos da contagem 
dos votos à análise das 
forças políticas vitorio­
sas , falham todos os pon­
tos de referência, como 
se tivéssemos que medir, 
~ olho nu, a distancia 
das estrelas. Porque a 
instituição da subkgen­
da veio justamente per­
mitir a vitória de quem 
tivesse maior número 
de votos, fosse qual fosse 
o sentido ou a expressão 
da corrente vencedora. A 
menos que se fizesse an­
tes um trabalho de depu­
ração, para somar, ele 
um 'lado, as vitórias da 
Arena e, do outro, o re­
sultado obtido pelas su­
blegendas que se foram 
formando, para congre­
gar os elementos dos 
Partidos políticos, que a 
Revolução de 31 de mar­
ço suprimiu e, de certa 

. forma, restaura, através 
da sublegenda. 

A Arena verdadeira se-
. rià realmente a antiga 

UDN, com alguns enxer­
tos do PSD. Mas onde 
apareceram as sublegen­
das, é que ressurgiram os 
grupo.> antigos, que for­
maVâm as outras siglas 
partidárias extintas, o 
PSP do Sr. Ademar de 
Barros, o PTB, o PDC do 
bra vo padre Camara, o 
PR de Artu: Bernaràes 
e tantos outros grupos, 
que a c a b a r a m liqui­
dados, num esforço para 
a reeducação da demo­
cracia b!'dsileira, dentro 
de modelos clássicos de 
b~ partidarismo. Mas, se 
depois desse csiorc:o e 
desse programa admi­
tem a subleg'enda, é 
como se voltassem a COI1-. 
vocar &.S antigas forças 
partidárias; desde que 
accita~sem voltar como 
sublegendas e não COIDO 

- Partidos distintos. Uma 
reforma política que 
acaba, afinal, se conten­
tando com a simples al-

~ \ -
teraçiii;l .'Jc siglas, para cipais, quando nua se 

\ I 
que em vez de PTB se queria expor a ctccicl~r 
diga Ar~na-2 ou, em vez entre amigos dcsavindos. 
de PSP,' se prefira Are- Nada mais do que um 
na-3. 'Será o bastante, simples expcdiclite de 
como refOlTl13, de costu- politicagem municipal. 
mes políticos? Dir-se-á que estamos 

Já dizia Alberto Torres seguindo o modelo uru­
que - a "base das nos- guaio. Mas no Uruguai, 
sas organizações é a poli- a sublegenda é apenas 
tiquice local. Sobre a in- uma solução transitória. 
fluência dos corrill1os para forças políticas, qne , . 
elc:torais das aldeias er­
gue-se a piramide das co· 
ligações transitórias de 
interesses políticos, rDais 
fracos na representa<:ão 
dos Estados, dependen­
tes dos estreitos in teres-
ses locais; tênue, no 
Governo da Uni ã o , 
subordinado ao arbítrio 
e ao capricho cios gover­
nadores." Mas, à medida 
que se torna mais difícil 
a tarefa das correntes cie 
oposição e mais fácil o 
caminho dos que se 
beneficiam com o apGi::> 
dos Governos estaduais, 
a piramide se altcra, pa­
ra traduzir a penas o 
aventureirismo, o adesis­
mo, a ausência abscYluta 
de ideais, de princípl0s , 
de doutrinas, para re­
duzir tudo a uma luta 
desesperada pelas posi­
ções de mando. E a sub-
legenda serve para isso 
mesmo: para estimular 
essas paixões, que sem­
pre existiram e atuaram 
nos porões de nossa \"ida 
política. 
~em a realidade polí­

tica do Brasil é outr'l. 
causa do que aquela 8)1-

tiga política dos gO\'2~'­

nadares, de ql:e Campos 
Sales fizera um dos pon­
tos básicos de suas solu-
ç õ e s governamentais . 
Q L;C por sim.l também 
n ão era mais cio que o rc-
gresso ao rcg:mc d CJ s 
capitães-mores, ainda elo 
t d , " E cempo a COloma. o 
que se conhece da sub1c­
gcnda é que n i o foi ins­
piração de dO'Jtrinadores 
políticos, nem d e ho-
mcns preoeupaaos com o 
progresso do país. Sur­
giu apenas C01110 alvitre 
Cle velho poiítico interes­
sado em so uções muni-

não tiveram tem1)0 de re- • 
gularizar a sua presenra 
como Partido político. ~. 
antes o primeiro passo 
para a formação de um 
novo Partido. Mas :'10 

Brasil, com os emb~.lrn.­

ços criados à forma<:r,1) 
de novos Partidos (q \;e 
o diga o SI'. Pedro AI~i­
xo), a sublegenda d\s- ti 

simula. uma luta entre 
correntes municipais in­
conciliáveis. Em vez ele 

• 
registrar a chapa que 
corresponde à maioria 
da respectiva org::miza­
ção municipal, torna­
se um breve contra a 
disciplina partidária , 
uma vez que apóia e es­
timula todas as diver­
gências, dando-lhes cam­
po para que possam cl1 c­
gar à disputa nas urnas 
eleitorais. Eu só quer i,t 
que me dissessem qua1 
a vantagem, ou o pl:O­
gresso, se em ve'/. de cin­
co ou seis Partidos c)1-

contrz.mos cinco ou sqis 
sublegendas disputando 
ferozmente a v i t ó r i a , 
com llm sentimento 0(' 
hostilidade e de rancor, 
que se encontrou (' m 
maior proporçüo na lut a 
entre as sublegemlas que 
na disputa entre as p ró­
prias siglas parlidárias 
registradas. Admitamos 
que, como fórmula, de 

I 

um biparLioarismo à for-
ça, não deixa de cons­
tituir novidade. E' um 
.simples expediente e: (' i­
toral, que, de repente, vi­
rasse prece i to de progra . 
ma de reformas, nuin 
país que, não podenélo 
alcançar o biparLidar:s· 
mo, resolve afinal consa­
grar como ideal a disp!'r­
s:'to e a ind ·sclplina dos 
grupos partidários. 

, 
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p J~~ J.{))·3 ,"urilo .lfarroquim 
O Senado r Nélson Carneiro levantou, novamente, o já Nesse contexto experimental se insere o problema da 

sediço problema da sublegenda no Pais. Aproveitou·se de sublegenda. t curioso que a maioria arenista a ap6ie, 
um conflito de "clans" pollticas, em munlclplO contra a maioria do MOS. As razões de o-dem Jritmética 
pernambucano, com um trágico saldo de mortes. Outros prevalecem no partido da oposicão enquanto que, na 
confl itos, fel i7mel")te ainda não sangrentos , estão ocorren· A R E NA, são mot ivações de ordem eminentemente pol iti. 
do em vários' Estados - o que aviva o debate sobre âS ca, no que diz respeito às lideranças estaduais e municio 
vantagens ou desvantagens da sub legenda. O ontem pais. Sob os dois aspectos, a posição da AR ENA é, se a 
explode hoje, aqui e ali . Ex·udenistas e eX'pessedistas, expressiio é justa, mais democrática. Pois permite, em 
englobados na legenda da "ARENA", se antagonizam. Da clima morno, a excit<1çi":o eleitoral. A sublegenda é, 
mesma forma, no MOS, eX'udenistas , ex-pessedistas e presentemente, a única válvula de ação politica, através 
ex-petebistas se confrontam. A pergunta se mantém: há da qual se poderá m<1nifestar o debate. O incidente 
vantagem para os partidos na su blegenda e, mais, há d"plor;:.,.el em Pernambuco n50 invalida a tese da sub-
vantagem para o processo revolucionário? Pois o impor- legenda, que parece válida neste período de trclllsição. 
tante é o processo em curso, retific(idor no que seja neces- Velhils rivalidJcJes entre udenis as e p"5srdistas volWm à 
sário , mas inflex ivel na sua continuidade revolucionória. tona, de 1110UO cruel - refl etindo antigos dramas de fam í. 
É ocioso repetir que todos os governos realmente revolu- lias em litigio. Foi muito pior no passado, quando não 
cionórios são exigentes e não admitem contestacões existi<1m sublegcndas e os partidos se multiplicavam. A 
vexatórias. No máximo cedem a reparos de ordem t(\c~ica sublegenda tende a desaparecer pilra os municipios _ não 
ou rultural, em função do sel! programa. As nuances de existe para os demais cargos eletivos blasileiros _ na 
ordem politica e ideológica siio repe lidas e , se não o medida em que o atuéll processo político encontre os seus 
fossem, COrno caracterizar urna fevo lucão? Estilmos num rumos definitivos. 
nitido processo de mudança; o modelo final revolucioná- A experiência iltuill , com os riscos que se mil! :fes. 
rio está em gp.stação , mas suas constilntes já são inconfun- taram um PernilmiJuco e que podem ocorrer nau tros Esta. 
díveis. O processo julgou, por exemplo, que as eleições dos, se r5 preciosa para a ilvaliJcão deste período transitó­
para os governos estaduais teriam que ser pela sua vez, rio do pa is. E pelra justificar, ou não, o prossegu irnento a 
indiretas. Está impl icito que a sucessão presidencial será prazo médio ou curto, do instituto da suble9cnda. No 
igualmente indireta. Mas, o governo permitiu o pleito momento, em fil SP. inst5ve l da política, quando tantos 
direto para os municipios brasileiros. Esse pleito será a chamam a atCf lção para o <:ujctivJdo "desinteresse para as 
primeira experimentação viÍlida para obter a repercussão coisils pol íticas", a suiJleCjenda exerce um grande papel. É 
pol f·tico·eleitoral do procps:,o revolucion iÍrlO. Sabe-~e que o elemento de polJriz<1ção eleitoral , além de que perm iti. 

'dezenas de municipios não terão cJndi (!.1 tos irs prefeitu- r5 definir as lider<1nças municipais, eventualmente 
ras, por desinteresse, pela falta de fé e de entusinsmo. ilglutinando os Que as disputam. Manter o interesse e 
Será um dndo p<1ra o exame da nossa prob lem<Ítica pol f·ti- rn~smo o entusiasmo nos municípios, pelas disputns 
ca. A falta de ordeniJçiio eleitora l, prevista mns nJo "pro- elritorJis, é ess(!ncia l, pilra o robustecimento democráti. 
vada, é outro dado nr·gativo . co. fi. ~lfblef)e nda, na emr.f~Jência, é válida. 
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A adoção 'da sub - i a";l1íi;;J.~j " c~~~rel;l~ãn10S\ q C S ~p ~rcc~bm, Con-" 
legenda, na vid§,.. dos ,que, sob o aspccto eb-\ tinllG.m mais vivas do 
Partidos políticos, vale moral política, não 11a , JI que nunca, Apenas tro­
CO,:10 a legalização da in- nada mais eclificante do! curam de nome e pro­
d;~ciplina . Senão como a que essa luta implacável\ curam lut.ar ondc a luta 
.:x,:lltação da hipocris:;J.. (,~1tre facções do mesmo é permitida. em igualda­
Porque chega a ser es- Partido, empcnl1adas em de de condições, isto é, 
tranho que o correligio- demonstrar quem gosta dentro do Partido sitlla­
n;\rio possa ser expulso mais cia situação govel'- cionista. Scrá uma gran-
p o r d e sob e d iência, namental. Não me pare- de reforma 011 um gran­
depois do pleito, e antes ce, aliás, que as sub- dc progresso in titular de 
C;l eleição se permit'.l até leo'cndas da Oposicão al'enistas, em sublegen­
mesmo o assassinato e o sejam tão disputadas da~ distintas, os pes­
comício de ataque aos quanto as do Partido sedistas e ~s u?enisLas 
companheiros de Par- oficial. A luta ao que de ontem, tao alastados 
tido. Tudo se torna le- tuclo indica, é' para ver e inconciliáveis como no 
g:timo, desde que as lu- quem fica mais perto do t~mpo em ,Que p~l'ten-
Us se façam em tabla- cofre das O'racas. Clam a Partldos dllel'en-

b J t ') I 

dõ mesmo Partido. Aí é vão se incumbindo de A violência das novas 
c' ' s encimados pela sigla O s a c o ntecimentos es, I 
que interfere a hipocl'i- evidenciar as excelências lu tas responde melhor 
sia, quando se rotulam e virtudes da vida par- d9 que os argl:me~1tos, 
de companheiros os con- . tidária do Brasil. Vejo vao,s' de um artlcullsta. 
tendores, que só falta- que Pernambuco apare- Hap. VlStO o ql~e. ocorre i 
1'am se est1'acalhar, uma ce com algum destaque em outro 111U111ClplO de 
\'C'Z que a tabuleta sirva , na guerra das sublegen- Pel'llambuco, pelo que 
para os dois grupos, que das . Há pouco era em nos manda contar o co1'­
se enfrentam de armas Exu que os arenistas se respúndente do JOR~AL 
na mão. Como crianças defrontavam a tiros. An- DO BRASIL. O p1'elC'lt.o 
que rolam no chão para tes, podia-se compreen~ não p ~ l' m i te .cQli1kios 
\'e1' quem possui melho- der a situação, quando Junto a matel'l~ldadc lo· 
res padrinhos. O que não eram p e s s e di s tas e cal, para que nao pe1'Lur­
deixa de ser uma razão udenistas que se desafia- b,2m o sossego das pm·.tl:­
poderosa, quando o pa- vamo lVIas hoje são are- l'leJ?t~s. Os ~C'us correll~l­
drinho que todos pro- nistas, o que vaie dizer, ona1'1OS se ll·ntam. c' du­
curam é n8,d'3. menos coneLgionál'ios, que pro- predam ~ matel'J1lClaelE' , 
que a policia', com os curam o recurso das ar- que conSideram culpada. 
seu s poderosos al'g:l- mas. E não só em Exu. pcl(l proibição. T a I vez 
mentos de persuas?'o. Também em Pal'nami- houvesse, entre as partú­
Há que assegurar o livre rim tombam nas ruas al- rientes, a esposa de al­
t:'ansito das agrt'mia- guns políticos antigos do gU:11 correligionário ela 
ÇÕ2S partidárias e evitar município. A g o r a é ~ublegenda dos arx:dr~­
as lut'.3.s temerárias. Bociocó com os animos ]aclorcs, para a expll-

O que não sei é como acirrad~s pelas campa- cacão ~a preferên.cin. l~e­
distinguir as A l' e nas nl1as políticas. O juiz lo C'dlflclO d:l p r o p r 1 a 
numeradas do Movimen- eleitoral d o município matermelade. 
t o Democrático Brasi- oficia ao Tribunal Elci- E' bom que esses f:ltos 
lelro. A menos que a toral, denunciando o c1i- sejam conhrciclos. para 
Giferenca e s t e j a na ;na de violência e a inse- se ver até onele podr ir a 

. ' moaemção, que mui"as gurança, que se alia ao disputa pelas sublrgCIl­
\'Czes se obssrva entre o terror, para amcac;u a das do Partido siLuJ.cio­
Partido de oposição e os vida dos contendores. nista no Bmsil. Porque 

\ 
grupos do Partido da C 11 e g a a s u g e r i r o que acontece em PC'l'­
siLüação. Porque a Juta a in t e r v e n c ã o em nambuco não constitui 

\só se extrema, (iUando ~e diversos munici!)ios se1'- privilégio da velha pro-
'trava entre facções oa tanejos, como Granito, víncia. Embora não se 
própria Arena, separa- Terra Nova, Ouricul'i, a saiba se se eleve atri­
das pela numeração das acrescentar a Exu, Bodo- buir tudo isso ao ex­
subJegendas. Aí não se có e Pamamirir.l. Sinal cesso de entusiasmo par­
ciú Clllartel aos adversá- de que todos sabem que ticlário ou à simpl C's cau­
rios, )1em se respejt;~m n~o 11á condição p~, ra lu- irIa de quem procura va­
cerimônias. Briga-se pa- tal' dentro do MDB. Dis- ler-se ele recintos protegi-

" ra vaI e l":c, Correligioná- putam a faculi ~l.de de dos, e111 igualdftde ele 
rios? Uma ' oval São pleil cal' os postos polí- condições privilcg·iadas. 
inimigos de viela ,e de ticos na mesma legenda De resto, -"0111 novo capí-

- morte, quando as rivali- _ .d ," Arena. O que valç ___ inlo, para a h i s t ó r i a 
- aades políticas se mistu- dizer que as antiG'as1'ivã- nacional dos Partidos pa-

ram com questões de lidades municipais não 'líticos . 
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Bl{. \.SlLIA (~llcur~al) - DIWS 
'lições est:'LO sl:ndo cxtr:.íclas das clei· 
;ocs municipaIs ela última quarta­
[eira: 1 - A illlJgem da Rcvolução 
é excelente c &:mhou o confroilto 
~leitoral; 2 - as sllblegendas prv' 

";oram que não aglutinam os parti­
los, antcs os di viclcm. 

De todos 03 recantos do País 
'hegam testemunhos pessoais de que 
's obras do Goverllo, cm todos os 
lvcis, opcram profunda tranSforma· 
ão na vida dos ur,lsileiros, Já não 
xiste m:lÍs cid:tde no Brasil, por 
lais distante que seja, à margem 
os benefícios de obras públicas lm­
:>rtantcs. E' o s:lneamento básico, 
:;ua cncan,\da, luz e c~traclas asfal· 
,dds ou não, numa oiensi va bover· 
3lllCntal sem precedcntes a provo· 
u' a ; \\1(bnç':I de opinião até dos 
'ais azeoos advel'sários da ltevolu· 
,o . Os governos estaduais e muni· 
pais também se esforçam por 
:ompanhar o ritmo do Exeeutivo 
~dcral. A conseqüência disso é CjU C! 
partido do Govcrno vai ganh,mdo 
é em cidades onde jamais se pen· 
u que isso fos~e possívcl, como 
:terói, OS;\S CO, São Luís do TIrara· 
',ão, Goiânia e tantos outros muni· 

1 )ios que scmpr.c estiveram sob o 
mínio da Oposição, 

---. ...-- .. _-. --... 

Resislirão cbs à nova OJ'CllOÍ\':I'? I 

Exlint:Js, como se qucr, I tcr;'1 vcz n 
t\:!rcciro partIdo e numa outra f:;sc 
também o qU:Jrlo ou, ctn lugar do I o 
pluripartidarismo esl:lbclccido pela ~~t 
Conslituiç,10, será consagr~ de ve'l. 
o biparticlarismo através do reman ," 
jamento nas seções muniCil)ais d:l

j c..c,':'" Arena e do l\fDll, com os irreconci, c;) 

liáveis trocando de legcnda? São in,: 
dagações que somente 110 comcço do 
próximo ano poderão obtel' respos· 
tas, 

AHENA QUER MAIS ELEITORES 

Prcsidente de um ~ubgrupo 'l1'l'· 
JJi~ta que e~tllda a nccc~~idadc tle 
reforma das leis políticas, o Scna· 
dor Clodomir l\1ilct pediu a lodos os 
tribunais regionais eleitorais sugcs­
tõcs sobre como dcvcrá prOCCS~ ;ll" S ' 
com succsso o ali~larnento cleitor.ll 
no País, De :llguns delcs, cn lre o~· 
quais os do l'iauí e do Amazonas, j.'t 
recebeu rcspostns contendo elcnco 
de inforl1l:lçôcs intel'ess:ll1tcs Do ;; 
dcmais está também agll:ll'dando con 
trihui~';io, para que Jlossa entóio co 
ordcnar a red:1(;iio de projcto :1 ~.'l' 
ap,'cscnlildo logo no início da SCSS;JO 
legisl:lliva de 1973, porque jull!a ela 
lll:lior ul'gl'ncia O rcinício do proccs' 
so ele alistamento eleitoral. «Preci~ ;) 
mos faz el' com que o m:lior nl!m ('· 
1'0 possívcl de bl':lsilciros particip(' 
das eleiçõcs cm todos os graus, por· 
que somente assim cstaremos :lpe)'· 
ieiçoando o regime <lcmocr;'itiro», 

::'lIas a sublcgcnda partida ria é 
1da o fantasma que atrasa a inte· 
ação dos partidos e atrofia-lhes a 
,tenticidade que precisam tcr para 
te possam influir de fato no pro· 
sso político, como quer o l)l'('siden· 

da Arena, Filinto i\1iillcr Por Os dcmals SUI)gl'upOs est;',o t:l\11' 
rem perccbido Isso é que dcpois bém se prcparando para o cxame eI;i~ 
IS apura,õcs nova legiiío ele aciver- outrJS lcis políticas, Jl:ll';l que no pr,l' 
,rios se lcvantará contra elas: a dos zo fixJdo pclo presidenle el:l Arcn :l 
wernallores . - 31 de março ele 1973 - todos o~ 

, Constituído~ chefcs (!:t Arena 
:lntepl'ojclos cstej:ll11 l'edi~!ielos e 
possn m scr suhmetidos ;'1 dircção d:\ 

• l$ Estados, scntirnn~ ose govc1'l1ado· .\ rena, ao :\ID!3 e d('po is ú con\'en, 
~s o :lrdor ele instil uto viciado, (lue <;50 do partido gO\'('l'llista p;ll'a, final . 
J1l~e de servir dc instrumento par;) ll1('nte, scrcm oficialmcnte coloc:l' 
)ntornar disscl~sôes locais, n:l \'(~r- dos à apr('ci;l,'f!o do CCln~rcs~o, 

'aele tornou possívc, a compctição ELEI('üE'" HJo:VIGOl'V\ :ll 
'esleal entre correligionários. E on-, - f' . I ' DE1\10CllACr}\ 

, c nao 01 pOSSIVC (ilstribuir suble. " ~lai s importantc do que qU;JlqUt'r 
:mdas a todos os gnlP?S e grup~· rcsultado, foi o comparecimcnto !l o 
,lOS descontcntes, o partIdo, adversa- povo brasilcir0 qlle' . s lI rprccndido 
!O acabou sendo o bencflclado des- I pcrmancntcmcnte !l('las mud:lnças no 
~s votos. . proccs,o ('leitora], continua a (\(', 

O Govern;I(Jor H:limunclo Padi- monstr"r o scu intcresse cm part i, I 

la, que csU, obtendo ampla vi tória cipar da vieh político-administr.,! i· 
() Estado do Rio, scrá dos primei· va do Ilrasil", E' Jssim qllc \'0 o De 
)5 a mani1'esl:1 r ao Prcsidente da putado .José Alves as eleiç\lcs muni­
epúhlica e aos dirigclll,'s nacionaiS cipai~ deste J!1(J. 
" partido s('u ponto de vista quan- "O comparecimcnto popu1:lr ' ;'l~ 
, aos malrfícios das sublc,!:;('ndas , urnas significou sério J'evi's par:l' w 
)li ponto d(' vi;;,a {> cstc: ou sc l'adicais de tod:Js as c:,tcgol'ia~, ((IH' 

lllsagl'a de vcz 0;'loc10xi:l pc 10 bi p;:J r· consli tucm drios grupos, i I1 cl! 11:1, 
:'I~rismo, OI: cntão que se abl':I 10(:0 dos a prdcrir a tlltcla dos brasi ld,/ 
quadro político ao plL:rip:Jrtidari ,,· 1'OS ~ n()r:n:llil:l~';io do processo el e 

o COi';sJ~\':ld" na C'o:1stituiçi:o, "O ('scolh:l dos <:!ove rI1:1nt(' s, nas di ver· 
h~ não é mai.; 1l0ssÍl-:'\ é mante.1 sas c~fl'r;,s d:l :Jdministr~çao" 
~à1-5r ~s ami :.:as :lul'miaçéies com o I l\o C(l:e dlSo;C. "con\'ocan do o J)(1. 

:;cud.inimo elc subil- C(';Hb:.: Es'~ é I V? p;lra l'\_s(!l\',~ l' sobre a ~uhstitl1, 
ma ~scamo l(':\~~o c]u(' niio (1cvr çao U~ prelcItGs e vcr('adores, o Co· \ 
,ais continu:m vcnhl da Rcvolução deu im pOrl:ln!(', 

P:1ra O GOV"l'i1;IUUl' 11l1l1lih:n~L', I con:riblliç';'io para <jl!e o P:l ís ten ha; 
Instituto da 5ublegClld,1 fOI tr:._ .. :lsse,~lI l':lda:l normalll.lnde plcna." , 

a experiênCIa que : o longo (k~~l'S "\'ule ;:L'ferJ l', que to(bs ns di! 1 
110S todos conCOlTeu <:jlenas p;:r.l culdadc:, sur~irJ as duranle () )lrocc 
oniundir o quadro partidário brasl' bO r(;volucion:ll'io n; o desviaraln 
:!lro, «ma,üclldo·o ~ubcll'sl' nvo]vido o Clll'~ O da a~'ã;l dos que, inlerprel;1I1 · ' 
', l1quanto o País se desenvolve em do os obj(·tivos maiorcs da revolu· 
llmo de via gem à Lua", Lembra que ção de 31 e'e mJrço, pretendI 111 hon, 
\ sua apari(';io se dcu :1inda co Go. ra1' 1"('\1'; principios e cOll1jlrl)lni"ü ', 
',emo do l'resitlel; tc C;Jstelo. Branco, dos <,u :Jis. sU!)l'(~ss:l i o cst;d)('}(OC'i,rnyn'l' 
:.lO qt.:;u cra o lldcr na Camar:1, e to dl' SI~.C,ll:1 pollt!co demuCl'"tlco, 
Dessa con<li ç;io lutou COl -, ',de con. o. que Jlr('~sunüe proccsso :lI11plo d e' 
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.(I~I"i uU 11:,0, JIlUH;t o.í·en~ iva f.:,Ovc:r-j l'('fOrJll,t oas leis pu1i..H..:as, t.) ~l·II.I' 
,lliCill.ll ~("lJl pn·ccdc:nt".' " Prol'O- dor CJudomir lIllll'l IJt'clill a tOllu~ os I 

11'. a mlld~II1~':J de opini;lo até (\()~' tl'll)(ll1alo5 region,lis cJcitorai~ ~1I,.:cs.1 
~\lS :Jzccios ,IHI'crsários ela Hel"c)lu- ! lues ~ubre eomo dCI'cril procC';.-;a r-,·' I 
:0 .. _ ():; . .,(o\·crnos esl;ld~ais e munl-/ com s~le(;sso O :.lislamento eleitor:i! 
paIS l,llllb(;ll1 . se eSlon,'am por no ~aIs. De algllns deles enl re os 
~01~1~:1l1t1;Il' () ntl::o _do .Executivo quais os do Piauí e rio .. \ 1l;:Jzonas, j~ 
.dd:lt. '\ cOl:seqlJencla .dlsso é qlle rece!Jl'U respostas contcndo elenco 
pmtldo <,a Govcrno V:1l g:!l1hando ele lllformaçoes lIllefes,;;lnles D'h 

é em cld;ldes .onde jamais se pen- dem;:is ('stá t;ImbL'm agllard:1ndo con'­
II .(.Ille I~S0 ios,s.e pOS.Sívc'l, como trlilUH:;IO, para que !lo.,s:J rnl,io ("0.1 

~elOl. ~S,lSCO. Sao LUIS do ;\1;ira- ordenar :1 redaç';jo dl' projeto ;1 s:'rl 
,Iv, GOI;llila e wnlos. outros mulU- aprc~rnt,1l10 logo no início ela SCS'.!D I 
)1~S. qu; srmp~'c_ estiveram sol) o 1('J;~slatIva de 1973, porque .iU!t.:;1 da' 
IllltllO <i;) Oposlç'ao. I m:uor urgência o reinício do pro("(', .1 

:Iras a sul.llegel1([;) partldaria é: so de :tlI~tamento rleitora!. «T'rcci~"'1 
1cla o [:.l<lasma que atrasa a intc- mos fazel' com que o Jllaior 11 1'lIn('-

3ção. ~los p3rtidos e atrofia-lhes a r~ pos~lv_el ele brasileiros parlicipl' 
tentlcldade f, ue precisam ter para el,IS elclç'oes em ~odos os graus, por­

le POS~:1~1 influir de fato no pro- que somente aSSI m estarrl~l?S :1]ler­
SS~ pO:Ii ICO, C,1 i110 quer o l1rr~iclen - felçoando o reglmr del:lOcratIco». 
,0:1 ArC'na: Filinto ~[iiller 1'01' . Os demaIS subgrupo . .; rst,io t;llll' " 
l,e!:1 p.rrc.ebHlo Isso ? que depois I bel~ se prepar?ndo para o cxame d;,~ 
I~. "PUl.l('oes no:,a legIao de adver- ouhas leIS polllIcas. para que !lO ]Jr:l­
,:IO~ se lev:lI1t:1ra contra elas: a elos zo fIxado pelo presidente da 1\rrn:l 
wel na dores . - 31 de março de 1973 - todos os 

Constituído~ chefes <];1 Arella an~eproJetos este.i~m redigidos r 
. 15 Estados, sentir:lln ose governado- pO,ssam ser submetIdos ~l direção d:1 
~s o :1rdor de instituto vici::do que A! ena, ao ~IDB c depOIS ;'1 com'en­
JIlge de servir de instrumento' p:lr:J I ('ao do partido gov.ernist:l ]l:ll'a, finnl ­
)ntornar dissensões locais, na ver-! Illrnt,e, sere.m _ ofiCialmente coloe:1' 

'ade tornou possí\-cl a competição dos a :lpreCI_a~;~o d~ Cúnl:rrsso. 
eslcal entre eorrcli.:.:ionários. E on- ELEIÇO~~ ':i Rl-,VIGORA:\I 
c n50 foi possÍ\'cl distrihuir suble. .... Dl~:\lOCH !\CL\ 
~ndas a toelos os grupos e grupe- MaiS 1l11~ort:1nll' do que qU:1lqucl' 
.tOS descontentes, o partido advers:'t- resultal~o,. f~l. o comparecimento do 
:0 acabou sendo o bcnefiriado des- povo blasllell 0 que, surpreendido 
~s \'otos. 'permanentrlllente prlas mudanç':ls no 

O G' . . jJrocesw e leitolal. continua a <le· 
ove~ nador Hmmundo Padl- /lllOl1stral' o seu intrresse rl11 p 'lrli­

la'Eq~ed esta ob.tendo ?mpl3 vi.tóri? cipar da vida politic~:adminisl;'.1ti­
:> s a o .elo RIO, sera d~s prImel- \'a <10 Brasil". E' assim que vê o Dr­
)S '~l,mal1lfestar .a? PresIdente da put<,do José Alves as elei('(;es IllUl1l' 
epu ) I~a c aos dll'lgentes lwcionals cipais deste <lno. (' 
o partld~ s~~. ponTO ele yistn quan- "O .compareeimenlo PI.i[1ular ;ls 
" aos l11dlr ' 1Clos d<lS, subll'grnel:1s. uma . ., .slgnificou sério revl'~ .para li' 
_u ~~~to d.r. Vlst ,) r. este: OI.' se radlc;us de tod:ls as eatrgori:1s, ue 
'~~~bl u de \ez o!todoxJa pe!o blp:lr- eonstltuem v:írios grupos. illcl~a­
j~ L,IS~O, Ol~,entao que se. :lt)r~ 10.!Z0 I dos? pre[erÍl' a tutela dos brasil('i. 
, ,uamo }::~I;tICO :10 plu~'lp~r~](l:m,- 1'05 a llorma!iz:lção do processo (k 
.0 tonS:1,..1 «c,o na COl1~bt",('",.., ,.f) fl<('olll;J dll, r<o"C'rnn t· .. l' . 
ele não é mais l)ossí\'cl é r,1;!I1t~- ~a~ (:Sil-''''" " ... ..1_. ' n C'~. n,IS (1\'( (-

. . . - Ao flUl' (115<(' "C()!l\oc",lIdo o 1'''\ 'n1-se riS ar ' l"as a~rcnlla('ocs C01:1 o . . " ' . . - '. <: ' ""., ' . ' , , vo p~ra resolvl'1' sobrC' '1 substlt 111-:;eutlumnlO de snble'(C'nda, E~l;J e ." ' . ' . • 
ma eSC:lmotea ão Que n;lo <lcn>. çao de ln'efeltos c. vere:ll10.rrs, ~ Go- , 

, t- ç vemo ela Revolu<;ao deu lJllp01 t:1nte , 
l<llS con mual'l\ . .. 1>' t 'I' contl'lbul('ao para quC' o aIs el,13 

, P~r;, o Govcr:l:l<lor llLIII ll!H':l;se, 3SSW'lIr:l<la a norm:llidade plen:1." 
'. ll1stltuto d:l suble)!end:l 101 i r .... ;.. ,- I b. .. .' 

a experiência que ao lon go dc~scs I "Vlile refe!'ll', que, to<l:lS :1S, (Ull: 
nos todos concorreu ap~nas para euld~ld,es surg~~:lS dllljlnte o pl.O~.(,~ I 
onfundll' o quadro partldano br:1S1- bO 1 e .. oluclOn~110 n,lO . drWI.l1 ,un 

. :!iro, «mantendo-o subdesenvolvido o curso d\1 a,çao dos .que, llllcrprct:tn- t 
''1quanto o Pais se desenvolve el11 d? os obJetlvos maIOres <1:1 rcvolu' 
itmo de \'Í:1g in à Lua». Lembra que' çao de 31 d~ n}.lrço, pretl'nü"lll. hOI]-
\ sua aparjç~lo sú dell ainda no Go- 1::'1: se\~'i . . lmnC.l:1l0S e COI~IPI:O:~.IS:,OS: 
'erno do Presidente C:lstelo Branco, dOS quaIS sobl ess:ll. o eS[,llJ( kCl.men 
do qt.:al era o lideI' na C{unar:1, e to de sl~te:na _ POII~lCO . dcmucratJ('\l, 
nessa condi ('iip l~ltou como pódc. CO!1- o que .1)lrS~~m~e l:~ocrsso a;,npl,o ld~ 
tra a expel'lCnCla que se quert:1 .3- consulta soble a escolh:l de ... OV~,1l o. 
ler, mas foi ve n c i d o pelos e sohre os problrma~ I1JClOn:IIS_ 
a r g u m e n tos <:r outros COlllpa- Aludllldo fl questao da .-ublCi .. r1\' 
nheiros «que viam nesse recur,o da. declarou o Deputado José Alves 
prosaico a maior bolação do mundo. que "este prinr.ípic. não pcnn.ile qu e 
Seria o ovo de Colombo da crise par· haja maiOr delIllIçao do elC'ltor so­
~id:íria emergente. O resultado, nes- bre.a e,~cclência desse ou daquele 
.e setor, é que fizemos um" Revolu- parl1do . 
.::ão par:l deix:1r tudo pior <10 que ('s- "Para que os partidos possam 
tav,w, 1'\'a mesmJ OC;I'::.:P 'C;ovrrno f(,31mente recolhrr um mínimo ti l' 
C:lstclo B,'~nco) o Prc~l(i' "líder confiança dos eleitores torna-se im­
da A;'ena ; ., ~('Ilado , Danic'i Krieg<'l', puiosa aV:llia,;;o sohre a rxten::ao I 
tambéra cundenou a idéia Outr:1S dos males da suhlrgl'ndiJ, que se l11e! 
iiguras de destaque do partido. al0lr, \Ilfigllra como rótulo novo pnrn qll(~ 
tl:l Oposiciío inteira, também n:ío as dezenas de l:lcçócs, anti~:nmento 
~,ostaram da nO\'a cO;1.cepç;](l pnrtiliá- ch:1l1ladas partidos, cont inll(·Il. ,'\ prC's· 
na, mas nem assIm tlver:llll SlIC(' ;;SO. tar os mrsmos se1'\'ICOS (melhor SC" I 

ria de5se]'viços). no momento da elei· I 
,50. " 

No enlcnunncll\o du Dl'put:1r!o 
José 1\lve~ ";) maio!' cOlltl'lblli~';I(J 
que 05 polílicos de\l'rn t!;Il' ;, ;~ or:1 :lO 

paí~ é aeal:11' () l'C'sldt:1do d:JS ('I<-i, 
ções, pois muilo, siío os que mal ~(' 
encerra a :lpura('iío. começam a cla· 
m:lr que ;J com'ocação ]lou('ria ter 
~i<lo diferente. E posso a~,s ,' '' I!!':1r -
contra a vonl'J(]<' de muitos políticos 
- que o brasileiro gostará m:lis de 
vot:1r sempre (de dois rl11 dois anoo; 
por exemplo), do que de quinze en; 

· " qUlllze anos. , 

11\;;ora. além do Govcmador TIni­
mundo Padilha e do Govrrnador ccn· 
rel1se Ci' s;l r Cals. rliVel'ciO!' outros 
chefes de executivos estaduais se 
mostn\ffi drce!)("Íonac!os com ns sub­
kg('nd~~ (' (jUf'rrm a sua extinçiio 
O presidente <lo part ido si tll[ic ionís­
tn. f'iiinto ;\Tlillrl'. o Senadol' l\ei 
Br:1ga, os presidentes elo Senado e 
f.:l Crdnara. os lídrrrs do Governo C' 
{lu Oposir[:o n;] C:1111:1ra e um 5r111 
n{1l11rl'0 ' de drpul3<los e ~en;lclon's 
l'r\1ridos sob a mesma lillh3 de ra­
docínío, desejam a supress?o urgen· 
~e das sub~.egendaS .-_______. _, 
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Essa troca de <lcusaçõcs entre 
ycncidos e vencedores da eleição é 

~ norlll:tl. !\inguém gosta ,1e perder 
nas urnas. E :l derrot,t te111 semprc 
\'xplicações que yão :llém desta ve1'­
'<1:1(le yerda<leir::t: ycnee qucm te'll 
mais yotos. Perde quem tem 1ll,~-

: nos. Hú sempre versões eSllcci:tis. 
Foi a chuva, corrupção, jlressão po­
Leial, traição dos chcfcs ou cahos 
eleitorais, dizem os vencidos. Foi 
:t excelôncia do nosso candidato, 
seu espírito j)úblico, o reconheci­
mento do eleitorado ao accrto do 
go\'erno. o )lren.lecimento l10 bom 
senso, assim fala 111 os yencedores. 
Xl'sse clima é feita a aplll'ação, 11es­
Sl' 'clima é hr'ac1a. :l roupa de uma 
pnlítica feita ele paixão e ele com­
jletição. Ponamo, feita também ele 
C 111 Oç;liJ , dentro da qual a razão é 
o de menos, quase se111pre. 

Essa eleição de 15 de novem­
bro reabre, porém, um debate unti-
0'0: Sublegenda. Acusada por to­
dos, a f:'uble:;enda é tida ])ela Are­
na como mal necesf:'ário. Para ,j 

~IDB, instrumento de pressio, d;j 
1'orça, deformac1ora dos partidos. A 
Arena reconhece que a subicgenda 
é recul'so eventual. ~Iais dia me­
nos dia, tem ele a ca1J:"l 1' . ::-bs não 
acabou até hoje, tendo senido <l 
tres elei<::ões em algulls Est<l(los . a 
quatro em outros Estados, a ]l2..rtil' 
de 1%6. Tudo indica que, 1)0]' en­
r;l1:l.nto, ela permanece, embor:1 as 
opiniões coincidal:1 num ponto: u 
~llbleg(mda dificulta e até ii:~]l('r1c 
a não elisputa eleitoral entre os (iois 

' .. panidos, Arena e ;\IDG. Xa " cnla­
de, forma três nartidos dcntro <l? 
cada partido, percen1 ll<ln<lo saudo­
sismos carregados dc ortodoxia ]1 es­
H'dista ou ele paixão uelenista, i\a 
Arena, sub legenda lembra sauc!aile. 
Tanto que em muitos município;.; 

'ninguém se eliz filiado à Anma. SOl! 
ela Arena ela UDN, ou ela Arena <;" 
PSD, ouv~~s.e ' fr,eCjuPlü-cmente . J~, 

~ " 1l0is, uma:' "'Arena feita de Illuitas ­
," ,:\1'enas, só que toda::; elas feitas 

também ele estima peio poder, éSSi! 

poder que tanto mo\"imenta a dis­
]Juta eleitoral em ~r inas - mesmo 
estando longe de todos, lJarecend~ 
próximo, 

Sublegenda é, pois, um ]1roble­
ma novamente em dp])at<>. COlHi-
11 nar ou não com e la (> dcc isão j):t-

1'(1 ser tomada imediatamente. SU.J. 

manutenção se deve ex'nan.cnte ~l 
contem por i zação. Parece que todo:.; 
t8m medo de en1'1'en tal' :l Cjl1 e:;t::l.o . 
\"ào deixando como está l,am ",',' 
como é que fica, até che;?;<lrem as 
" lpir:õcs. Aí, é tarele dem,\b, O:; 

~rurcs e correntes que alimcntam 
no interior a s<!lHlade partidári a .: :"t 
tomaram posi<::ão. O apelo à pacj­
ficar,-i'io não pega mais e as cúpula.; 
partidárias simplesmente lavam as 

-, -~--------~_._,--
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mãos. Prometem que ~t snblcgenda 
S() lllllcionarú até o dia <1a el,'i<:ão, 
Dcpois, tudo "olta. a estaca zero, ao 
ajlrisco acolhedor de UIll pilrtido CI1\ 

t[ til! ad \"crsúri os briga m ]la ra dc-
1l()!t5 se reconciliarem, COl110 se ros­
Si' ]>ossíl'el ou normal l)rOlllo\'cr di:;­
)luta. eleitoral entre t'ol'l'pli~iollÚ- , 
rios. Está errado, evi(l\'nte. Dis­
]Jlltam os adversários, isso sim, O 
corrcligionário pode patrocinar 
candirlatul'as Oll candidatos dentro 
do partido. Dis]lula a preferência 
do filia<;o, como é da lei eleitoral. 
Se ganha, fica com a legcuda. Per­
dendo. tem de aceit<lr a decisiio <Ia 
mil! oria. 

Pelo sistel,lU atual, hú sol uç'iio 
p<lra tudo. Um grUllO vai à COll \'ell­
çào partidária. com seu candidato u 
prefeito. Se pude, pode, cn tão. re­
querer a formação de uma slllJle­
genda. :;\Iais, ainda: deeidiu a dire­
ção da .. \.rena, J1<trece qllP tambi"lll 
a do MDB. qllC a formação da sub, 

' legenda deveria ser facilitada a 
llualqu er g-rUl)ú , illesmo aquc'lcs QU0. 

n8.o [i\"esselil dij cito a requel'l'I' pe­
laralta cios 2U ~r; dos votos CO]) I-i'n­
ciollais. O,'a, isso é levar longe <le~ 
mais <J estl'anlJo direito ele repartir 
)laitillos já tüo rejlartidos. 1~ a 1'1'0-

V:1. é que nunca houve tanta sllllle­
genl:a como na última eleic,lo ;\1:115 
de 600, em (!1,~lse :WO lJl(tllipíp ios 
pela Are;ta. ~') :\1013, um;)" 2iiO I!lll 

10,) 1l1Ullicípios, gel'almellte forma­
das , no caso di, opo~iç'üo, para ell­
frentar Ulll :, An na tüo di\'idid,l ,: ito 
nlt>Sl~lo tenl]lO tüo unida ]l~'lo llli la­
g re da soma de lcgelldns: ganba 
não o candidato ma i:-; \'Ol"do , 111<1:-; 

,l calldiciata mais yotado lia ](ogen­
da yellcedora, O que é Olltl'<l sutil A. 

pr:l,!!,lllútica cl:~, jJosi(:ão de lima le­
gisl,l~'iio eleitoral que dize:n l'l';llis­
ta. llla::; que ll,t verdade , é m:lls ,. (](,) 
que isto: é oportunista e "llLl1:ltu­
ral, pOis aceita como normal o con­
!'lito entre pnrh10s que a lll'óprh lei 
extinguiu, (hlll(]O como "Icito o 
lllais .-otado elLU'i9 os,aU\·çH::;<Í'LiOI' .• , 

~~ I " ~. y\ - ~ ·rl _ ,~, 
.l!.. cüegaila1l. .. hora ch;' d "'(:I~()L'I\. 

Só ha\'el'á Oi'dh eleição nlunir-ijlal 
daqui a quatro anos. Se a s l,lJleg('l1 -
tln acabar logo, a cOl11jlosi ,:"i o entre 
grupos há de ser promo vida llll;o: 
aí sim, J101' realismo !lo"it ivo. S,lo 
;:, 'ainndo, ha\'erá brasa sob a~ cin­
zas, )lois () perdedor da elcirJlO rio 
(Ija 1 ii ufiará desde logo <;ll<lS lll'­

m;!S )l ,lra !10\'<1 disputa q 11" ('Olllc'('a­
rú 1l~0 llOS sei:- meses ant crion< ,'1 

eleic:::i.o de 1~}';'(j. mas alde ·~ llIP:-;I',O 
da Jlosse dos (!ue se elegrram no 1':1 -
Limo lJleito. Se acabar agora, scr:lo 
( li :\:ro allO,':; p;.!ra promOi'er a. ('011- f 
(.::,~(:::'o, i:C:llpO que dá c hllli ru. :\'ilO r 
, " : :',' . <:I"',~, ) quatro UllOS <1e t ClI- , I 

:~,~~s e conflit03. f 
.\ fina l <le cClIltas. a ArpJ)a ~Il 

(n:~ <) part ido /-,'oYCl'llista (!. Tlois, (1:1 
n,("'olu(:<'io, Ih um só ~O\'('l'I10 e 
P' :1 ~'<Í l~ri'()ll1\ã,J. Por que, então, 
tant::s Aren as ? B outro tanto ele 
, OT)n ? 
... \11 1..1. 
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Brasilia (Sucursal) - As \lOvas di­
retrizes traçadas para a Arena deveriam 
logicamente excluír a s71blegenda. A uni­
ficação c homogeneização do Partido, em 
tôrno da lideranca dos governadores, 
prescindem desse instituto e até mesmo 
o e:r:clllem, 7)ois o natural seria que não 
houvesse 1", 1: 'lllaS])(lTa os ímpetos de dis­
sidência. Enquanto houver a possibilida­
de da sublegenda haverá a pressão dos 
líderes que não se compuserem com os 
chefes de E:recutivo estaduais para obter 
registro de chapas a des vinculadas nos 
municípios e eventualmente até mesmo 

, para a disputa das sucessões governa­
mentais. 

O Senador Filinto Muller, futuro pre­
sidente do Partido, é em princípio contrá­
rio à sublegenda e nesse sentido teve 
oportunidade de se pronunciar reitera­
damente. No entanto, a sublegenda con­
tinuará, pois entende o Govér170 federal 
não lhe ser possível ainda abrir mão de 
qualquer instrumento de trabalho, mes­
mo um instrumento como esse que jôra 
adotado como meio de possibilitar a con- . 
vivência de fôrças heterogêneas dentro do 
Partido ojic::lZ, etapa já suplantada pelas 
diretrizes atuais. Os governadores terão 
Telati1)o pOder na concessão das sllblc[lcn­
das, pois os chapões excluem a possibili­
dade da afirmação de tendências minori­
tárias. No entanto, nas Convenções para 
indicar canrlidatos, as minorias poclerão 
constituir-se 710S têrmos da lei e elas se 
formarão sempre que persistirem incon­
formismos nas fileiras do Partido. 

A sublegenda será, portanto, daqui 
por diante um expediente que trabalha 
contra o espírito com que o Govêrno ata­
ca no momento o problema do seu Par­
tido, Deve-se considerar, assim, que, se 
o sistema insiste em mantê-la, deverá 
haver razões especiais para que assim 
proceda, correndo os riscos inerentes a 
ela. Não será para o efeito da eleição de 
prefeitos que a sublegenda está selulo pre­
servada, Nessa área, em que incidirá es­
pecialmente o poder político do Gover­
nador, cla somente será admitida nos ca­
sos inevitáveis. A s1lblegenda continuará 
para facilitar as manobras situacionistas 
relativas à seleção dos governadores dos 
Estados, e continuará enquanto estiver 
inscrito na Constituição o princípio da 
eleição direta, 

A escolha indircta, p e las Assem-
' bléias, dos Chefes de Executivo, nào ofe­

r ece oportunidade àqueles recursos, efi­
cientes apenas quando se trata da disputa 
do voto POpular, Deve-se entender que 
é visando a viabilizar vitórias eleitorais 
da Arena nos Estados duvidosos que o . 
Govêrno insiste na sublegenda. Somente 
com. ela será possível ao Partido oficial 
concorrer vantajosamente aos GOliernos 
do Rio Grande do Sul, do Rio de Janeiro 
e prinCipalmente de São Paulo, onde as 
facções arenistas regionais, e não pro­
priamente municipais, são 71ll1nernsas e 
algumas ':om basta nte capacidade ri , , 

Clam.el/'·· . , 
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ti ll/l C reL , pois cntendc O GO/ l,;rno f edem! 
nllU lhe Se( lJossívcl ainda aurir m(/o ele 

oualq/lcr i7l.'itrumcnto de trabalho, mes-
mo UIII instnmwnto C07l ' O êsse que jora 
adotac!eo como mcio dc possibilitar a con­
vivência de fôrças hcterogêncas dentro do 
Partido oficial, ctapa já suplantada pelas 
dirctrizes atuais. Os governadores terão 
relativo poder na conccssào das sublc,qen­
das, pois os chapões excluem a possibili­
dadc da afirmação de tenclcncias minori­
tárias. No cntanto, nas Convel1ções ]Jara 
inâicar candidatos, C!S minorias poderão 
c07lstit1:ir-se nos tênnos da lei e elas se 
torm arão sempre que persistirem incon-

. J 

formism os nas fileiras do Partido . 

A sub legenda será, portanto, daqui 
por diante um expediente que trabalha 
contra o espírito com que o Govêrno ata­
ca no momento o problema do seu Par­
tido. Deve-se considerar, assim, que, se 
o sistema insiste em mantê-la, deverá 
haver razões especiais para que assim 
proceda, correndo os 1'iseos inerentes a 
ela. Não será para o efeito da eleição de 
prefeitos que a sublegenda está sendo pre­
servada. Nessa área, em que incidirá es­
pecialmente o poder político do Gover­
nador, ela somente será admitida nos ca­
sos inevitáveis. A sublegenda continuará 
para facilitar as manobras situacionistas 
relativas à seleção dos governadores dos 
Estados, e continuará enquanto estiver 
inscrito na Constituição o princípio da 
eleição direta. 
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A escolha indireta, p e L a s Assem­
bléias, dos Chefes de Executivo, não ofe­
rece oportunidaele àqueles recursos, efi­
cientes apenas qua'ndo se trata da disputa 
do voto popula1". Deve-se entender que 
é visando a viabilizar vitórias eleitorais 
da Arena nos Estados duvidosos que o, 
Governo insiste na sublegcnda. Somente 
com ela será possível ao Partido oficial 
concorrer va7:tajosamente aos Governos 
do Rio Grande do Sul. do Rio de Janeiro 
e principalmente de São Paulo, 07lde as 
facções arenistas regionais, e não pro­
priamente municipais, são numerosas e 
aZgumas com bastante capacidade de ali­
ciamento. Ela envoZve a hipótese da soma 
de votos dos Srs. Carvalho Pinto, Abreu 
SOdré, Baldaci, Ademar de Barros etc; 
em benefício da Arena e do Govirno. 

A manutenção dêsse contestado ins­
tituto eleitoral indica, portanto, que, em­
bora a tendência visível seja pela adoçâo 
novamente do processo indireto para as 
sucessões governamentais, não há deci­
são nesse sentido e o Govêrno ainda admi­
te que possa vir a prevalecer o dispositivo 
constitucional não revogado da eleição 
direta. E' de resto sintomática a maneira 
como o Senado)' Filillfo Mullcr, autori­
zadalllcntc, TCSpOllrle a per[Jll71tas sfilJrc 
o liíJO ele clciC(lo qlle 7uwerá em 1974 '/Ju ­
ra a escoll! a elos governadores. )) A Cons­
tituição", diz êle, Jldetermina a eleição 
direta." Como se sabe, por enquanto, a 
palavra de ordem do Govêrno é contrária 
a qualquer moelificação do statu quo 
constitucional e legal. 

A sub legenda aí está, portanto, não 
propriamente para servir ao Partido e a 
suas alas mas ao Govêrno e aos seus 
objetivos, como de resto acontece com 
tu elo quanto diz respeito a assuntos p o­
líticos . 

Carlos CastclLo Branco 
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Coisas da polítiea 

Uffia tese 
J • ! 

/1 r"cop-·o~ Jt.e I 'I;,,; ... d:,..., ..,t. í/ l) 

Brasília (Sucursa l )·/a ((,/eaçd /posta po/j~a possibiliclade. Pelo 
- Co nhecida a dec i- suas próprias divisões contrário, ao assumir 
são do GO'liêrno ' de internas. Elas de fato a chefia da Oposição, 
manter as sublegen- mantêm bloqueado o o Deputado Ulisses 
das. cresce no MDB a acesso da Oposição às Guimarães declarou: 
tese de que a Oposi- prefeituras 717. uni c i - "O MDB não será per­
ção não de'lie disputar pais, conform.e os diri - juro e desde já anun­
as eleições 'll/unicipais gentes do MDB não se cia à opinião política 
gerais de 1972. Se a di - c a n s a 1n de repetir. do país e a seus,'corre­
rcção do Partido nâo 111 as a tese q ne está ligionários q 1('c e III 
agir ràpidamente, ha~ posta não se coaduna 1974 terá candidatos 
verá o risco de que com a disposição afir- próprios a governador 
eSsa tese aeabe por mativa que a Oposição e vice-governador nos 
prevalecer, c l' i a n d o vem revelando. Ela é 22 Estados da Federa­
para a Oposição a si- inviável, pois . não se ção." Aí está a posiçâo 
tuação difícil que se obteria que o Partido que o Partido vem 
pretenderia criar para renunciasse à disputa afirmando, no desdo-
o Gouêr?lo. em todos os municí- bramento de uma 

Durante a reuniâo pios onde tem possibi- ação de crescente efi­
recentemente promo- lidade de vencer. E é ciência. 
L'ida pelos oposicionis- demissionária, p o i s . No mesmo discurso, 
ias gaúchos, a delega- ainda que o Partido se no entanto, o Sr. Ulis-

• 1'1 • \ 

ção de Pernambuco 1.I.1l2sse na ausencza as ses Guimarâes conde-
propôs que o MDB co- eleições municipais; nou C 0177. a mazor vee-
7/211.nicasse desde logo estaria desm.eníindo mêneia as slI.blegen­
à nação que não par- sua detenninacão de das, dizendo que elas 
ticiparia das eleições ocupar todo palmo de "truculentam.ente ex­
municipais c a s o as terra que lhe fôsse pulsarão o MDB da 
sublegendas fôssem consentido e estaria competição nas próxi­
preservadas. A pro])os- destruindo as bases de mas eleições ?n1lnici­
ta teve boa acol7..ida . sua própria sobrevi- pais de 1972, com gra-

o . 

mas a direçrlo do Par- vencza. ve escandalo para Cl 

tido conse'guiu adiar E' evidente que um opinião pública nacio-
• o debate, certamente Partido que não dispu- nal e internacional." 

por c07l/.preender que ta eleições municipais E' possível que essa 
a resolução seria in- nâo tem condições de declaraçâo tenha es­
sustensável e inconse- sustentar também a tim.ulado o movimen­
q /lente. Incluiu- se o luta pelas eleições es- to que hoje cresce, na 
aSSU71 to no tem.ário da iad'llCl.is e federais. Pa- base apenas da emo­
reunião que enteio se 7'CI. ser consequente, no çâo dentro do Partido. 
convocou pa7'CI. Recife momento em que exa- Mas o que o presiden­
na segunda quinzena minasse a tese posta: te do MDB inclico1/. é 
de junho. o MDB seria forçado a coisa diferente: se II 

O MDB jamais ces- examinar também sua pensamenLo, c í (l T (l­

sou de combater as projeção natural, ou mente exposto, é o ele 
sublegendas, instituí- seja, a renúncia a tô- que o Partido poderei 
deis. da ?lWS1.":' forma da e qualquC?' eleição, até s e l' expulso da 

. . , ,. competição, mas neio Cj ue o voto vinculado, ren1l.nclCI. a propna so- pode fugir ao dever ele 
C071W expediente des- brcvlvência. preparar-se para :ms-
linado a ga7'CI.ntir o Está claro que o tentar a luta em tôda 
sistema oficial contra M.DB não cogita de;j- a linha. 

---I .... lo 
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